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10,15.,6 mlllba�:s. Temperatura média 27.8°.
maxlma ,tnsola�ao 44.7° mínima 15.0° (No Pla­
nalto média mimma 11.6°) Cumulus, Stratus,de meio claroduram- o dia a encoberto à noite.
Tempo no Planalto: Com chuvas à noite b
durante o dia. No litoral: Bom durante � dom
chuvas esparsas à noite. Previsão: A. Sei�:�
Netto.
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Para saber a Hora Certa, ligue
·130.
Você estará acompanhando o

Padrão horário de S.Catarina.

FIGUEIREDO'CONDENA GREVES
ILEGAIS E' DIZ QUE NÃO

TRANSIGE NA APLICAÇÃO DA LEI
Ao abrir ontem a reunião com seu Ministério, o Presidente João Baptista Figueiredo
voltou a reafirmar como prioridades de seu Governo, o combate à inflação e uma

agropecuária voltada para a produção de alimentos. Contudo, advertiu que o \

combate à inflação "é incompatível com reajustes salariais muito acima

dos aumentos do custo-de-vida", destacando que "na verdade, reivindicações como
essas são elitistas, na medida em que só beneficiam minorias e utilizam greves ilegais

como instrumentos de pressão". Disse que seu Governo tentará conciliar
Justiça social com a política anti-inflacionária, "mas

não poderá transigir quanto ao cumprimento da legis1élção em vigor." (Página 2).

Federação divulga tabela do campeonato catarinense
Pedro Lopes, diretor técnico da Federação, completou ontem a tabela

-do campeonato estadual de 1979, cuja primeira rodada está'
confirmada pára quinta-feira, com todos os jogos a serem
realizados. à noite. Hoje Giuliari estará na sede da FCF

para esclarecer alguns assuntos relativos ao campeonato (página 8) ..

Nercolini quer ensino pago financiando estudo do pobre
Ao confirmar ontem que "gradativamente iremos passar à FESC, a rede

estadual de 20 grau, e os alunos que têm condições deverão pagar anuidades",
o Secretário Antero Nercolini, da Educação, justificou a medida enfatizando

que ela propiciará recursos para melhorar o ensino no Estado. Ao mesmo tempo,
o Secretário garantiu que os alunos pobres continuarão tendo escola gratuita. (P.I6).

Os pescadores da Barra da Lagoa tiveram que esperar 65 dias até que a Prefeftura
e o DNOS·cumprlssem a promessa de dragar o canal da barra. Somente ontem, depois

que os próprios pescadores tentaram abrí-Io à força de pás e enxadas,
é que apareceram no local máquinas e operários para fazero serviço.

O Canal da barra é essencial para a pesca, Já que através
dele é que há a comunicação entre o mar e o rio que ali desemboca. (Pg.16)

Projeto de anistiá só- vai ao
Congresso no· segu.ndo semestre

Jorge
também'
receberá

deputados
doMDB

Em contato que manteve

ontem com o presidente do

MDB, deputado Dejandir
Dalpasqnale, o governador

Jorge Bornhausen manifestou
sua disposição de. receber

.

também os deputados da

Oposição durante as

audiências aos

parlamentares todas as

quartas-feiras. O
Governador fez a

comunicação no gahinete
da Presidência (foto)

onde esteve em visita. (P&g. 3).

, /

Alunos assistem -aulas' sentados
no chão por falta de ca'rteiras

..
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Brasília - O Governo só deverá enviar o projeto
concedendo anistia política no segundo semestre
deste ano, uma vez, que com apenas três meses para'
o funcionamento do Legislativo no primeiro se­
mestre (em julho teremos o recesso regisrauvoi nao
haverá tempo para a realização das demarches para
a formulação definitiva da proposta.

A Informação foi dada por uma alta fonte rnmrs­
terial. que chamou a atenção para o fato de que se
trata de uma questão "de tanta amplitude, de tanta
complexidade, que só pode ser resolvida mediante
uma decisão política/do mais alto nível. no caso o
Presidente da República, que está de posse dos ele­
mentos indispensáveis para saber qual o grau que
dex e ser conferido ao perdão".

,

Essa mesma fonte do Executivo negou que o Pa­
lácio do Planalto esteja esperando observar, antes
de mais nada. qual o ,comportamento que terão as
bancadas da Arena na Câmara e no Senado, em
relação ao projeto de Emenda Constitucional do
Senador Mauro Benevides, que restaura a eleição
direta dos prefeitos de capitais, antes de se decidir
pefo envio do projeto de anistia No caso, o Go­
I erno desejaria se assegurar de que conta com a

lidelidade de seu Partido para não perrruur que a
anistia seja mais ampla do que lhe permitem as
circunstâncias l

Ao negar qualquer procedência a essa informa­
ção. o mesmo informante disse que o Governo Já
tem ampla segurança quanto à fidelidade de seu
Partido no Congr-esso. A esse respeito. a aprovação
da.lei que CriOU o Conselho Nacional da Magistra­
urra funcionou como verdadeiro teste. tranquili­
zando o anterior e o novo governo.

-

FIGUEIREDO FAZ ADVERTÊNCIAS E DIZ
QUE NÃO ADMITIRÁ GREVES ILEGAIS

Projeto sobre anistia vai ao

Congresso 'depois do recesso

Brasília - Na opinião do vice-líder do M DB no

Senado, Gilvan Rocha (SE) "está superado" o epI­
sódio da presença do líder Paulo Brossard na recep­
ção no lt3l11arali, nos festejos de posse do General
Figueiredo na PresidênCia da República, o que não
IInpedlrá contudo, que alto ou dez senadores atuem
em grupo, "lutando pela redemocralização do País
e agll1do como representantes da OpOSição"

- Nós não acredilamos no General Figueiredo e

nem nas suas promessas constantes de faLer deste
País uma democracia Os presidentes anteriores. de
Castelo a Gel,el, Ilzeram promessas Iguais e, em

matéria de falação, MédiCI era bem melhor -

acrescentou o senador serglpano
'

O Sr Gill an Rocha, el Itando críticas ou censura
ao comportamen to recente do líder Paulo Brossard,
deI erá ocupar a tribuna amanhã, a flln de definir o
comportamento de boa parte da bancada da OpOSI­
,ão no Senado. All1da ontem. ao ser consultado
sobre o pronunciamento do general Figueiredo na

pnmelra reunião mll1lsterlal. o I Ice-líder do MDB
apenas obsenou' "Mais falação. mais proQ1essasi'
Também o I ° I Ice-líder do' MDB na. Câmaroa.

1 deputado Marcbritle's tíadeUírl (p!fj<[-e\élülr'-se'dls­
creta em rela,ão as relte'radas promessas dõ novo
Chefe do Gal erno.de promover a abertura demo­
crática

Não há possibilidade de envio do projeto oe arus­
tia, ainda neste primeiro semestre. primeiro porque
depende da decisão do Presidente João Baptista
Figueiredo. que estabelecerá os seus limites; se­

gundo porque a sua formulação. embora aparen­
temente simples, requererá a realização dos neces­
sários entendimentos na área política

Esse informante qualificado advertiu que a anis­
tia "não deverá ser frustrante, "no sentido de decep­
cionar a opinião pública do País A formulação do
projeto "Importará em um ato de natureza política
que envolve questões muno complexas, a começar
pelo seu alcance, que será subordinado não a pes-
soas, mas a critérios". '

.

Essa decisão política do Presidente Figueiredo diz
respeito a elaboração 1:10 projeto de lei cornplernen­
tar ao Artigo 152 da Constituição, o qual dispõe
sobre a organização e funcionamento dos partidos
políticos, dentro das novas exigências inscritas na
Emenda Constitucional n? II
Uma vez tomada a decisão pelo Presidente da

República em relação a essas duas questões, o Se­
nador Petronio Portela iniciará as gestões que con­
siderar necessárias para a I orrnulação dos dois pro­
jetos de lei.

Por estar aguardando a decisão do Presidente
Figueiredo é que o Ministro da Justiça tem se recu­

sado a formular declarações públicas a respeito
dós dOIS problemas. sobretudo em relação ao pri­
meiro - a anistia O Sr. Petronio Portela tem afir­
mado para deputados e senadores que o procuram
que nada pode adiantar em relação à anistia, pOIS
não deve se antecipar a uma decisão do Chefe do
Governo.

- Enquanto o general-presidente insiste em

prometer a normalidade pOlíllco-lnstlluclonal ti­
I emos. O pronunciamento do novo mll1lstro do
ExéfCIto. elogiando as lorças de repressão O sema­
nário "Em Tempo" é recolhido e a rel'lsta "Veja"
solre processo lI1splrado pelos clides milllares, por
ter denunciado as torturas. As gre\es por melhores
saláriOS, de prolessores do RIO e de metalúrgiCOs de
São Paulo. são consideradas Ilegais e a direção da
Arena. oor sua I elo lixa POSJção ofiCial contra a
Emenda Benel Id�s. que restabelece eleições diretas
de prelellos das capitais Tudo ISSO acontece e o
no\o preSidente continua prometendo fazer des\(:
País uma democracia - friSOU
a deputado Paes de Andrade (CE), membro do

diretório nacional do M DB. acha que o seu partido
não deve cruzar os braços. esperando o cuinprl­
mento da? promessas preSidenCiais, "mas cobrá-las
publicamç:nte, submetendo ao debate nossas pró­
prias mlclatl\as redemocrallzantes"

- O MDB não pode cede'r seu papel de partido de
Jposlção aõ general Hugo Abreu. o q�e n�o>,l;rlll.hsentido. nem ,ao ex-gol ernador Leonel Brlzola, que
orefere outro oarlido. O partido de opOSição é o

MDB e é do seu del'er lutar pelo es·tado de dlrelto­
obsen ou o senador Gill an Rocha, apOiado pelos
Srs. Agenor Maria (RN) e EI elásl-O Vieira (SC).

MOD'dale chega amanhã para
vários contatos em Brasília

Brasília - O I Ice-Presidente dos Estados llnldos.
Sr Waltel Mondale, desembarcará nesta capllal­
por lolta das 17hs de amanhã. e só deverá IniCiar
seus contatos com as autoridades brasileiras no dia
segull1te. O Sr. Mondale deixará Brasília na sexta­
lelra. dia 23. pela manhã, segumdo para a Vene­
/uela. onde também realizará uma ViSIta ofiCial ao
nOlo preSidente daquele País, Sr. Herrera Cam­
plns.

Durante todo o dia d1e ontem, a Embaixada dos

EstadosUnldos tratou. juntamente com o ltamaratí.
do, (IIt;'110S detalhes da rápida vlslla de sua mulher

Joan Mondale. �Iue representou o Governo dos II:JA
na posse do PreSidente João Baptista Figueiredo, o
\ Ice-presidente norte-americano chegará a Brasília
ii bordo do Boelllg "Especial Alr force r.
O progra ma aliCiai de Mondale está sendo acer­

tado pelos diplomatas brasileiros e norte­

amencanos, porém lá está definido que ele terá
encontros resen ados com o vice-Presidente Aure­
liano Chales e com o Presidente Figueiredo, além

Oposicionista acha
dificil constituição
da CPI da tortura

de outros ministros que compõem o novo gablllete
brasileiro.

No entanto, a \ Islla do Sr Walter Mondale ao

BraSil e também à Vene/uela está sendo interpre­
tada nos meios diplomáticos como uma conSidera­
ção espeCial aos nOI.os preSidentes brasileiros e ve­

nezuelano. Já 'que Ilcou ImpOSSibilitado de compa­
recer às solenidades de posse de ambos. porgue o

PreSidente J Immy Carter te\ e que realizar sua '.-Ia­

gem de paz ao Oriente MédiO
Espera-se, contudo, que nos encntros que Mon­

dale manterá com o PreSidente Figueiredo. e com as

demaiS autOridades brasileiras, o vice-presidente
do:; JPA tratará dos pnnclpals temas eXistentes na

pauta ,do relaCIOnamento entre os dOIS países. E
DossÍlel. também. Que o vice-Presidente dos Esta­
dosUl1ldos reno\e, mais uma vez. o convlle do Go­
verno dos [lA para que o PreSidente Figueiredo
realize uma I ISlta ollclal a Washmgton durant<; sua
gestão, retrlbullldo. aSSim, a \ 151ta que Jlmmy Car­
ter lez ao GOl erno brasileiro em março do ano

passado.
'

Silva
assume

hoie sua

cadeira
no Senado
Brasília - O ex-governadol

Alberto Silva. ad\ersárlo polítiCO
do atual Ministro da Justlça,Sr.
Petrônlo Portella, assumirá às
l.+h30m de hOJe, a cadeira de se­

nador em que SUbS[ltLllfá o sena­

dor Dirceu Arco\erde (Arena­
PI). lalecldo na última sexta­

lelra O Sr. Alberto Sill a, que es­

tele ontem com o la secretáriO do
Senado. Sr .. Alexandre Costa. 1'01
COlll ocado ontem pelo preSidente
do Senado.

Com o I alecllllen to do senador
Dirceu Arcolcrde Ilcou lago o

POqO de 1" I Ice-pre'ldente do Se­
ncll!o. par,1 o 4ual· hal Ia Sido
elcllo � I" de kl efClro após a de­
CI,.10 do MDB de n,lO participar
da Mesa se ela lo,se Integrada
IHmhém por scnudoré, biônicos
O 110\ o �() \ Ice-preSidente será es­

colhido pdo líder Lia Arena. Sr
Jalh:.\', l'a",lI'Il1ho (PA). e será
ekllo allldd eSl;i semana

No Senado. o Sr Alberto Si!1 a.
de acordo com IlIlorlnações de
allilgo' ,cus. sc manterá numa

pOSição de IITcstrilO apoIO ao Go­
\ clno do General hguclredo.
4uc. Inclusllc. o entllSlaSIllOU a se

candlddtdr ao Senado Meslllo
depol<' de lei perdido ,I' clel,ões o

Sr AlhcltoSilldlolrecchluopclo
General I Iguclrcdo. d quem tem

clogl:ldo l'llI sUcC"" (1, dcclar,l­
,,(l':s

Brasília - O Presidente Figuei­
redo, ao iruciar a primeira reu­

nião ministerial de seu Governo,
fez ontem advertências aos traba­
lhadores, empresários, banquei­
ros e a Oposição Aos trabalha­
dores, lembrou que "o combate a

inflação é incompatível com rea­

justes salariais muito acima dos
aumentos do custo de Vida".

I

Acrescentou que "na verdade,
reivindicações como essas são eli­
tistas, na medida em que só bene­
[iciam rrunonas e utilizam greves
flagrantemente ilegais como II1S­

trurnentos de pressão". Afirmou
que seu Governo examinará "to­
das as fórmulas capazes de conci­
liar a Justiça social com o combate
à inflação", mas ressalvou que
"não poderá transigir quanto ao

cumprimento da legislação em. VI­

gor"
A Oposição, o presidente disse

que espera "fiscalização e crítica
construtiva. Jamais a crítica SIS­

temática e apriorfstica Não a

proposição de lórrnulas economi-
camente Impossíveis. MUito

menos pregação da anarquia e de

Ideologias incornpatíveis com o

estado democrático".
Aos empresários, recomendou

que "precisarão compreender que
menos lucros nommars podem
significar maiores ganhos globais.
Apostar na inflação pode resultar
em estoques encalhados". Aos
banqueiros, advertiu que se em­

prestam a Juros excessivos, arns­
cam o capital. Lembrou a todos
que "democracia não é sinônimo
de propostas sem compromisso
com a realidade".
Aos seus ministros, -afirrnou

que, enquanto durara prioridade
ao combate a inflação não serão
aceitos programas baseados em

recursos a definir; que todos os

excedentes da receita serão esteri­

lizados; que os empréstimos ex­

ternos não devem ser considera­
dos fonte elástica 'de recursos para
os planos setoriais; que o acesso
das entidades estatais aos bancos
oficiais ficarão contidos nos II rru­
tes aprovado, pelo Conselho
Monetário, que disciplinará tarn-

bérn a tomada de empréstimos
pelas estatais junto aos bancos
privados.

Os preços dos bens e serviços
das empresas estatais serão rea­

justados sob o princípio de ajudar
a desacelerar a inflação; o au­

mento 'de capital das empresas
públicas e SOCiedades de econo­

mia mista, por subscrição! de­

penderá de decreto do Executivo
"A retomada do ritmo de obras e

grandes realizações ficará condi­
clonada aos resultados obtidos
com as normas acima" - avisou

o presidente. Acrescentou que o

Governo, a partir de data a ser

fixada, pagará os mesmos Juros e

correção monetária que cobra,
mas que deverá cumprir "pon­
tualmente suas obrigações finan­
ceiras" ..

De acordo com o novo estilo
descontraído do Presidente da

República, a primeira reunião
ministerial começou às
IOh15mll1, e não às IOhoras ,

como estava previsto. Enquanto

ciamento. o general Figueiredolevantou-se e abraçou cada Um de
seus rrurustros, enquanto era Ser.
vido cafezinho. C 111 co, minUtos
depois, entrou o secretario parti.
cular da presidência, Sr. Hellor
Ferreira, e começou a segunda
parte do encontro, a portas fe.
chadas. Durante 45 mlllutos, o
presidente fez e reiterou reco.

I mendações aos seus mllllstros eEm torno da mesa, estavam prestou-lhes esclarecimento;
todos os rmrustros. Dos militares,
apenas o da Aeronáutica trajava
Civil, O rmrustro da Previdência,
Sr. Jair Soares, eleito deputado
pela Arena gaúcha com quase 100
mil votos, ainda ostentava na la­
pela, orgulhoso, o distintivo de
congressista. Na lapela do mi­
nistro César Cals, um distintivo
do "Lions'iUm charuto Havana e
um "Joya de Nicarágua", junto a

pasta do Sr. Mário Andreazza,
denunciaram que havia passado
pelo gabinete do Sr Heitor Fer­
reira, de quem recebera de pre­
sente.

Quando terrnmou o pronun-

o presidente leu' seu pronuncia­
mento de 25 rmnuros, a reunião
fOI realizada a portas abertas.
DepOIS, a sala de reuniões I1)IIlIS­
tenais permaneceu fechada por 45
rmnutos, enquanto o presidenete
prestava aos seus ministros escla­
recimentos sobre as diretrizes e

normas que recém-anunciara e

fazia outras recomendações

Segundo o rmrustro Said ·Far.
hat o presidente lembrou aos 011.
rustros a necessidade de trabalha.
rem em equipe e de se ajustarem a
.firn de que os vários setores do
Poder Executivo "falem a mesma
linguagem". Recomendou que Os
rrumstros dediquem parte de seu
tempo para receber congressistas
e líderes do Governo, pOIS "a
A rena precisa de dados para SUa
atuação no Congresso". Reco.
mendou, Igualmente, que os 011.
rustros se entrosem e reeebam
com frequência os secretários dos
Estados das pastas afins.

De outra parte, o Governo cobra juros e correção
monetária no recolhimento atrasado de impostos e con­

tribuições previdenciárias. Pela mesma razão, deve
pagar pontualmente suas obrigações financeiras. Essa
condição deverá estar presente na negociação de novos
contratos.

.

Consequentemente, a partir da data a ser fixada..
aplicar-se-ão os mesmos encargos aos eventuais atrasos
do Governo Federale suas entidades.

A disciplina financeira Implica em definir, ao mesmo
tempo, o conceito de prioridade. Prioritário não é o

desejável. Prioritários são os objetivos adotados, após
o teste de escassez de recursos.

Nas diretrizes gerais do Governo declaram-se pnon­
tários, apenas: o desenvolvimento da agropecuária e o

combate à inflação. São objetivos naturalmente conci­

liáveis, Sobretudo em vista de os custos.de ahmentação
representarem o componente mais angustiante dos pre­
ços.

Certamente, perseguiremos muitos outros objetivos
. durante mlllha administração. Mas o conceito de prio­
ridade estabelece uma hierarqUia préVia entre eles, com
o que se evitam conflitos e II1definições.
A prlondade à agropecuána corresponde ao aprovei­

tamento de uma vocação natural do Brasil.
Não pretendemos retroceder à etapa de País predo­

mlllantemente agrícola, IIlcompatível com o atual nível
de renda per caplta O de--que precisamos é construir
uma agricultura moderna, com altos Índices de produ­
tividade, e que aproveite nossa extensão terntonal e a

dlspol1lbllidade de terras férteiS.
Multo se conseguIU, nos últimos anos, em termos de

ampliação do crédito rural, da política de preços mílll­
mos. do Incentivo ao uso de Insumos modernos. É
essencial. agora, empregar os maiores esforços para
encurtar a enorme distanCia entre os preços pagos ao

produtor e os cobrados ao consumidor.
É necessáriO, por outro lado, baratear os eqUipamen­

tos e IIlsumos modernos utilizados pela agncultura,
trazendo seus preços a níveiS semelhantes aos do mer-

cado IIlternaclonaL;
,

Dentro dessas diretrizes, o desenvolvimento agrope-
cuáriO atenderá a vános objetivos: .

- Combate à lI1f1ação, pelo alívIO dos custos de
ahmentação;

- Ajuste do balanço de pagamentos, pela melhoria
das exportações e substituI§ão de Importações;
,- Criação de empregos e menor tendência à urbani-

zação desordenada,
- Ocupação de ma.l0r extensão do terntóno;
- MelhOria da produtiVidade dos investimentos.
Quanto ao desenvolVimento industrial braSileiro, é

fato que, nos últimos CIl1CO anos, ganhamos novo Im­

pulso com o programa de substituição de Importação
de IIlsumos báSICOS e bens de capital. Naturalmente, a

IIldústrla contllluará a expandir-se, em função do cres­
cimento econômico do País.

É sobremaneira Importante, pnnclpalmente nos se­
tores mais recentemente instalados no Brasil, que - o
mais rapldament� possível - se alcancem Índices de
produtiVidade e de custos, compatíveiS com os do mer­
cado IIlternaclonal. Três razões recomendam esse obje-
tiVO:

.

I) A competllivldade mdustrial favorece o própno
combate à IIlflação, uma vez que os componentes de
custo se transmitem em cadela a todos os preços;
II) O ajuste do balanço de pagamentos exige exporta­

ções acentuadamente crescentes de produtos primários
e de manufaturados.
III) A II1dústrla nacIOnal ficará menos vulnerável se

contar, ao lado do mercado Interno, com a alternativa
do mercado internacIOnal

Isso é particularmente Importante para as indústrias
que fornecem prinCipalmente às entidades estatais.
Estas devem sempre dar preferênCia aos fabncantes
nacionais Mas seu nível de dispêndiOS terá de
amoldar-se, necessariamente, ao combate à inflação e
ao ajuste do balanço de pagamentos.

Por outro lado, a crise do petróleo, que ameaça
desdobrar-se em nova fase, trouxe ao mundo três áspe­
ras lições:
I) Em matéria de fontes energéticas não renováveis,

nenhum país pode contar, ao mesmo tempo, com esta­
bilidade de suprimento e de preços;
II) As sol uções mais econômicas de curto prazo

podem transformar-se nas mais dramáticas a médio
prazo, quandq aSSOCiadas a fortes coefiCientes de de­
pendênCia II1ternaclonal;
III) A auto-suficiência e a segurança nacional são

mais Importantes que o Simples cálculo Imediatista da
economicidade.
O Impacto dessas lições fica, claro quando se nota que

os baiXOS custos do petróleo (antes de 1973) benefiCia­
ram a energia gerada por termoelétncas convenCIOnaiS.
Mas a quadruphcação dos preços,do óleo Inverteu os

termos do problema, favorecendo os países capazes de
expandir a produção de eletriCidade via geração hidráu­
lica.
Outro exemplo: aqUi mesmo no BraSil. pareceu me­

lhor. durante certo tempo, exportar mais açúcar e I m­

portar mais petróleo, ao IIlvés de prodUZir álcool car­
burante para mistura com derivados do petróleo.
Ora. a exaustão das fontes não renováveiS e as crISes

políticas só tendem a elevar o preço do petróleo Ao
passo que o progresso tecnológiCO, a experiênCia e as

economias de escala só farão baixar o preço do álcoof
carburante
Um programa energétiCO realístiCO para o quadro bra­

sileiro de\ e basear-se nos segullltes pontos:
l!' IntenSificação do Programa NaCional do Álcool e

concentração de esforços na expansão .das fontes reno­

Ihels. espeCialmente através do aumento da capacI­
dade de geração Illdrelétrlca:
II) Alocação de malar parcela do orçamento de 111-

I estlmentos da Petrobrás à pesquisa e à exploração do
petróleo. expansão das áreas dos contratos de rISCO:
III) Não ohstante, devemos preparar-nos para con­

I II er. pOI' mUitos anos, com lorte coefiCiente de depen­
dêilCla exter'na quanlo ao suprimento de petróleo.

I V) Comequentemente, prosseguirão os esforços
p�\ra a raclOnali/ação do uso dos defl\ ados de petróleo
e "'ei 'UbstltUI,ão. sempre 4ue possÍleL e sem criar

tensõe, 1llllaCIOnál'las. pelo canão, a energia elétHca e

o álcool carburante
v) ESlllllular-se-á o transporte coleulo. em subsu­

tUi(;CIO ao IIldllldual. orientando-se os Inl estllllentos.

ODISCURS�================================================�
A íntegra do pronunciamento do Presidente 'FIguei­

redo na primeira reunião ministerial no Palácio do
Planalto, às 10 horas de ontem, é a seguinte:
Exceientíssimo Senhor Vice-Presidente da Repú­

blicá,
Excelentíssimos Senhores Ministros de Estado:
Quero, inicialmente. agradecer aos senhores rmrus­

tros as valiosas contribuições-que me deram, no desdo­
bramento das diretrizes setoriais que lhes encaminhei.
Proponho-me, agora. a estabelecer um conjunto de

normas práticas, nos campos administrativo e político,
para a concretização da orientação nelas contida. Parto
do pressuposto de que meus mmistros saberão traba­
lhar coesos, em equipe.
A ação do Governo visará à melhoria da qualidade

de Vida do homem brasileiro e à sua valorização, atra­
vés do aumento de renda: de sua melhor distribuição,
entre regiões e indivíduos: e da democratização das
oportunidades.

.

Em qualquer Situação, as aspirações de uma socie­
dade dlllâmlca excedem, sempre, a capacidade do Es­

ta�o de concretizá-las a curt,o prazo. Entretanto, é a

proPfla SOCiedade, pelo seu esforço de trabalho e pou­
pança, que cria recursos. Não o Estado.
Cabe a este estimular a SOCiedade a prodUZir recursos

e - diante de sua escassez crónica - estab,elecer priO­
ridades de distribuiÇão, de forma a atender os mteresses
da maiOria

'

Nessas condições. a concorrência de projetos desejá­
veis - mas de execução, Simultânea Impossível - é
altamente perturbadora

No plano Internacional, os novos desdobramentos
da crISe de petróleo, seguramente nos desfavor'ecerà'O
sob dois aspectos:

Primeiro: seu Impactá direto-sobre nossas despesas
com a Importação de petróleo.:' .

Segundo: seus efeitos sobre a lI1f1ação e o crescimento
mundiaiS dificultarão nossas vendas ao Exterior e enca­
recerão nossa's Importações.
Apêsar desse. quadro. de diLl.Nlçl,ªºes.... ,prQssegulre-·

mos em noss9 esforçQ de aj.ustô d0'!iIlalanço de paga­
mentos. de expansão das exportações, e dé adequada
admllllstração da díVida pública.: J, .. ,

N o setor mterno, a sÓGleCladc"recH;!ma Lim esforço
persistente - que não é só do"Golerno. mas eXigirá
participação de todos paq a redução substancial da
taxa de II1flação

ASSim laremos.
. .

No capítulo dos gastos federaiS, o PreSidente Ernesto
·Gelsel Já haVia determmado, pelo Decreto-Lei n.o
I 678., os cortes Significativos e possíveiS

'

Contudo, eles não Imnlicam na estallnacão do desen­
volVimento. ou na paralisação das grandes realizações
go\ernamentals. Mas exigirão que se extraia a maior

produtiVidade de oada cruzeiro gasto. E
permlurao que se moderem as taxas de Juros e de ex­

pansão monetária
A IntenSidade e a rapidez do processo em mUito

dependerá, entretanto. da cooperação de todos os seg­
mentos da sociedade

ASSim.
- Os empresáriOS preCisarão compreender que

menos lucros nominais podem slgmflcar maiores ga-
nhos globaiS.

- Apostar na mflação pode resultar em estoques
encalhados.

- Banqueiros que emprestam a Juros excessIvos ar­
riscam o principal

- A prlondade cronológica da redução das taxasde
aumento de preços é motivada. em espeCial, pelo res­

guardo dos mteresses dos assalariados, que mais so­

frem com a mflação, especialmente as camadas de mais
baixa renda.
-O combate à Inflação é Incompatível com reajustes

salariaiS muno aCima dos aumentos do custo de Vida.
- Na verdade, reivindicações como essas sào elitis­

tas, na medida em que 'só benefiCiam mmorlas e utili.
zam greves flagrantemente ilegaiS como IIlstrumentos
de pressão.

- Meu Governo examinará todas as fórmulas capa­
Les de conCiliar a Justiça SOCial com o combate à II1fla­
ção. Mas não poderá transigir quanto ao cumprimento
da legislação em vigor.

Essas observaç0es e as di retrlzes gerais do Governo
le\am naturalmente, às normas administrativas
abaiXO, as quais consubstanCiam regras de prudente
gestão financeira. ASSim, enquanto durar a prlórldade
ao combate à IIlflação. obsenar-se-a o segulllte:
I) Os planos setOriaiS devem amoldar-se aos recursos

que a PreSidênCia da República destlllar a cada mi­

nistro. Não serão aceitos programas baseados em re­

cursos a defll1lr
II) O orçamento daUnlão estabelecerá as verbas des­
linadas a cada MlI1lstérlo, observado, em 1979, o

Decreto-Lei n.o I 678 Enquanto a II1flação não houver
baixado aos níveiS do míclo da década de 1970. todos os
excedentes de receita serão esterilizados
III) Os empréstimos externos não devem ser conside­

rados fonte eláslica de recursos para a realização de
planos setOriaiS A presidênCia da República fixará
anualmente, em função das neceSSidades do balanço de
pagamento, o ,alor total dessas operações. Determi­
nará, também. as empresas estatais autorizadas a re­

correr ao mercado externo de crédno e os respectivos
montantes Não se admitirão excessos sobre os valores
autorl/ados

I V) O acesso das enudades estatais do Banco do
Brasil e a repasses do Banco Central conter-se-á dentro
dosllmltes aprol ados no orçamento monetáriO Em­
préstimos com outras entidades aliciais de crédno obe­
decerão aos orçamentos apro\ados pelo Presidente da
República
V) A tomada de empréstimos pelas entidades estatais

lunto aos bancos pl'l\'ados que operam no País será
diSCiplinada pelo Conselho MonetáriO NaCional

V I) Os preços dos bens e sen IÇOS das empresas esta­
laiS serão reajustados dentro dos tetos determinados
pela PreSidênCia da República e pelo Conselho Inter­
Illlnlsterlal de Preços. sob o princípiO de aJudar a desa­
cclerar a Inlbção (jalllalS a gerar tensões autônomas de
custos)

'v II) O <Jumento de capital das empresas pllbllca, e

SOCiedades de eCOnOlllla I11lst3. mediante subSCrição de
ações. dependerá de decreto do Poder E;xecutllo
A rctomada do IltlllO de obras e grandes reall/ações

Ilcarú condiCionada aos resultados obudos COIll as

Ilornw ... dCIIl1�1

no sentido da economia de combustíveis:
VI) Diante da limitação do potencial hidrelétrico a

aproveitar, é indispensável prepararmo-nos para a ge­
ração termonuclear Sendo o urânio não renovável, os
métodos de reação devem maximizar a sua capacidade
de prod ução energética;
VII) Cumpre prosseguir na pesquisa e no aproveita­

mento do carvão e do XiStO, sem desprezar outras fon­
tes, inclusive as não convencionais, como a energia
solar, a eólia , a marernotriz , o hidrogênio'e os combus­
tíveis extraídos de outros vegetais.
Tendo o homem como objetivo, o desenvolvimento

econômico não pode dissociar-se da construção de uma
SOCiedade mais equitativa, baseada na Igualdade de
oportunidades Ressalvadas as diferenças de .aptidão,
aphcação ao trabalho, experiência e qualificação pro­
fissional, deve-se perseguir a diminuição das diferenças
de rendimentos entre os vários grupos SOCiaiS.

Esse Ideal só se atingirá, contudo, na medida da
pOSSibilidade da ul1lversalização do ensll10 básico, e da
profissionalização S. qualIficação da mão-de-obra .

Nesse sentido, há que articular os diversos graus de'
ensll10 e dimenSionar as univerSidades às reais necessi.!
dades do mercado de trabalho. Tal política Importa,
all1da, na revalOrização do mestre, em todos os níveis.
A extensão dos ·servlços de saúde púbhca, abasteCI­

mento de água e rede de esgotos, o combate às gran_des
endemias, e a extensão das prestações da previdência
SOCial, são Çlutros tantos II1strumentos de humanização
do desenvolvimenro. O processo se completa através de
um sistema tributáriO que, sem desll1centivar a pou­
pança e o esforço II1dlvldual, dlmll1ua as desigualdades
econômicas entre as regiões e os II1dlVíduos.

Nas atuais condições do Brasil, o sucesso dos pro­
gramas de desenvolvimento social depende, em grande
parte, do planejamento familIar, respeitada a lIberdade
de deCISão dos casais. Entretanto, os princípiOS e méto­
dos da paternidade responsável são bem conhecidos
pelas classes de maIOr renda, mas não Ignorados precI­
samente pelas economicamente menos lavorecidas.
Compete ao Estado estender esse conheCImento a todas
as famílias' " I' 1

A dimensão política. econômica e social do Brasil, e

as repercussões que, por. essa razão, se projetam, aquI,
determll1am as três condlclonan tes de nossas relações
com o ExteriOr. Elas são, como sabem Vossas Excelên­
Cias, o umversalismo, o II1teresse nacIOnal e o respeito
aos valores da clvlhzação ocidental, tradUZido na ex­

pressão "pragmatismo ecumêniCO responsável".
ASSim, a evolução da política externa brasileira está

condicionada pela dll1âmlca do País e da SOCiedade, e
pelas variações da conjuntura IIlternaclOnal. O Brasil é
um País relevante no contexto regional e, mesmo,
mundial. Consequentemente, desempenhará as cres­
centes responsabilidades diplomáticas que legitima­
mente lhe cabem. A possibilidade de cond uZlr e ampliar
um diálogo permanente e Simultâneo, em diferentes
níveis, com os mais variados países. conslitul omalOr
desafiO da política externa brasileira.

Nossas Forças Armadas, tranquilas no cumprimento
do dever, saberão garantir-nos' o grau de segurança
II1dispensável, à presença soberana do País no cenáriO
II1ternaclOnal. Não deixarão, por outro lado, de asse­

gurar a ordem e a paz II1ternas, necessárias à participa-
ção política do povo na vida nacional.

.

Nesse particular, ai Ementla ConstitUCIOnal N o II,
representa uma nova fase do nosso modelo polítiCO,
com a II1stltuclOnahzação do regime democrátiCO e a

abolição das medidas de exceção.
Importante é, porém, que IOdos compreendam que

democracia não é sll1ôl1lmo de propostas sem compro­
misso com a realidade. Mas o regime em que a contra­

, partida da liberdade é a responsabilidade e a participa­
ção.
Abertura política slgmflca menos tutela do Estado

sobre os Cidadãos, e, no plano adnill1lstratlvo, do Go­
verno' Federal sobre os Estados e MuniCÍpios. A ação
federal será mais normativa e menos casuística.

Deve refletir-se na Simplificação das relações do Go­
verno com o �etor privado. Na elimll1ação do paterna­
lismo. Na minimização dos poderes descrlclonárlos.
Na redução da burocracia

Deve tradUZir-se. Igualmente, em malar liberdade
dos Estados e Mumcíplos, quanto ao emprego das
receitas que lhes são destllladas pela Constilulção ou

pela legislação ordinária.
Abertl:lra também envolve crescente participação do

povo na solução de seus problemas. E essencial. por
ISSO, Identificar para solUCioná-las, as aspirações das
comunidades.

I números anseIOs da SOCiedade brasileira podem ser

atend�dos com poucos recursos, desde que diagnosti­
cados no espaço e no tempo, e sol uClOnados através de'
esquemas comumtárlos

Orgãos como o Mobral e a Legião Brasileira de
Asslstênc13 devem multiplicar seus esforços nessa dire­
ção

A partir da Emenda ConstitUCional n. o II, o Con­
gresso Nacional assume novas dimensões Cabe-lhe
enorme falia de responsabilidade na delesa do regime
democráuco A Arena deve conSiderar-se não como

parlido do Go\erno. mas como partido no GOlerno.
Da OpOSição, espero' fiscalização e crítlGa constru­

Uva
Jamais a crítica Sistemática e aprlorístlca
Não a propOSição de fórmulas eCOllOmlcamente Im­

possíveiS.
MUito menos, a pregação da anarquia e de Ideologias

II1compatívels com o Estado DemocrátiCO
No que dependa do PreSidente da República. Já ma­

nifestei por diversas leles minha lIlabalálel determllla­
ção de tudo fazer para prosseguir nessa trajetória li­
near Resta-me esperar de todos a compreensão. a par­
ticipação e a colaboração de lodos os brasileiros de boa
lontade

De Vossas ExcelênCias. em parlicular. Senhores MI,­
nlstros. espero que demonstrem em todas as circuns­

tânCias. a capacidade a que me referi antes de traball1a�
rem coesamente. em equipe

Deus nos colocou dlantc de um desaliO que só a união
de lorça, e de propó,lto, poderá I encer Espero qu'e
assim seja

E I,SO 4ue de,ejo la/cr. com a participação deCidida
de Vossas ExcelênCias. Eu os escolhi para a grande
tarefa. o trabalho supremo em bcm de nossa pátria
Multo Obrigado

Senador diz que não acredita
\

nàs promessas de Figueiredo

Belo Horizonte - O senador-Itamar Franco (MOB-MG)
conslderoli ontem nesta capitaL que será "multo JiI ícll" a cons­

tituição pelo Senado Federal de uma CPI para apurar torturas
em prisões dos órgãos de segurança, "pOIS Isto podena t ra/er

problem3', para O Senado além de sua Iquase IlilprallcabIII­
dade" Mas. segundoo Sr. Itamar Franco.a bancada do partIdo
poderá deCidir hOle a respeito da s:;onstltulção das dll ersas Cl'ls
que'estão sendo propostas por membros do partldo.Uma solu­
ção para ampliar as CPls sena "a formação de Cl'ls mIstas.
medlantc cOlllum acordo entre os dOIS lídere:-. do MOB no

Senado e na Câmara"
Acrescentou que eXiste um acordo entre os líderes do M OB e

da Arena no Senado. Paulo Brossard (MOB-RS) e Jarbas Pas­
s�lrInho (Arena-PA). l'Isando dlstnbulr equilatllJmente a lor­
mação de CPls de Interesse dos dOIS partidos "E a Arena
entende que Já temos uma formada, que é a CPI NuC'lear"

- Temos atualmente. número sufiCiente de senadores para
lormarmos Cl'ls E esl<lO sendo tent�ldas ou em lase de recolhi­
mento de aSSlllaturas Cl'ls da Llght. l'etrobrJs. Alllél/onnJ,I e

de corruJl�ã() no GOl erno I'or outro ladq. a Arcna queria
apre\enlar quatro. para cOlllpletar a ... CInco permitidas pelo
Regllllcnto Interno De todas. naturallllente. a lllalS contrmer­
tida c a das torturas. cUIO alltor é o senador Orestes Üuércl�l. no
entanto. n,-Il) dCSI'-,{llI dela c acha que ela deI er:i ser propo�,{al III
Jo, prohlelllas qll� �st:1 \'1'1 en J renlará é o J at o de e Ia neIo pode I

'c de,locdr do Senado
T�ndo em II,t:1 ',;IIC a Arena telll IIlleressc na IOrlll�Il;,-IO Je

CI'I,. ent�ndo lJUC eiS llderant;as do MDB na 'Cúllur,1 e no

Senado deI eriaIll 'c rcunlr e e'-,{ahelccer Lima cSGila de pnonda­
de, par·a as CI'Is da Câlllara. do Senado e Cl'ls nll'-,{as htc
ordenalllento tem de sc"r IClto.

Para o Sr Itamar I ranco. n<io podclll <IS lldcrallt;a, do par­
tido na, dU�ls t�l,as do Congresso agll' Isoladalllente. "POI'
lIa\('rl:1 dl,pcr'�IO d("tlahalllos c a, prHll'Iddde, IIC,III�llll prelll­
dlC-ld:I'"
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Jorge abre
o governador Jorge Konder Bornhau­

sen comunicou ontem ao presidente re­

gional do MOB, Oejandir Oalpasquale, a
.

disposição de receber também os deputa­
dàs da oposição, quando das audiências
aOS parlamentares marcadas para as

quartas-feiras em Palácio, e os prefeitos,
por ocasião das viagens que empreenderá
às miero-regiões do Estado, a partir do
dia4deabril, quandoestaráem Tubarão

para atender às lideranças da AmureI.

Quanto aps deputados, bastará que os

interessados procurem o líder cio Governo
na Assembléia, a fim de serem incluídos
nas agendas das audiências semanais. No

,

'caso dos prefeitos que desejem tratar de

assuntos ligados aos seus municípios,
serão formalmente cientificados da pre­

sença 'do governador nas respectivas
micro-regiões do Estado, para que pos­
sam comparecer às reuniões, se quise­
rem,

Bornhaus�n fez a comunicação ao di­

rigente emedebista no gabinete da presi­
dência da Assembléia, ontem às 15 horas,
na primeira de suas visitas protocolrres
aos chefes de poderes e autoridades. Ele

esteve ainda no Tribunal de Justiça, Ar-

Política!Administração - 3 ,

portas do governo ao MDS
cebispado e se; D. N. Do encontro partici­
param o presidente da Casa, Moacir Bér­
toli, os líderes da Arena e do Go­
verno, Epitácio Bittencourt e Sebastião
Neto Campos, além de \ ários parlamen­
tares arenistas. Além de Dejandir, parti­
cipou da recepção ao chefe do Executvio
o deputado Jorge Gonçalves da Silva,
vice-líder da bancada da Assembléia. O
governador confi rmou que viajará para
as micro-regiões com toda a sua equipe
de trabalho, em ônibus especial, nas três
primeiras sextas-feiras .de cada mês, e du­
rante todo o dia :_ das 8 às 20 horas -

receberá deputados, prefeitos, vereado­
res e líderes comunitários. Ao dar conhe­
cimento ao presidente do' MOB de que

_não vê nenhuma inconveniência nem terá
o menor oonstrangimento em atender
também aos prefeitos oposicionistas,
Jorge lembrou 'que já durante os prepara­
tiVOS de seu governo, no Centro de Trei­
namento de I tacorobi, teve oportunidade
de receber os prefeitos de Tijucas e Abe­
lardo Luz, ambos do MOB, "E da mesma
forma, toda vez que o presidente do
,MOB tiver qualquer assunto a tratar com
o governador, terei prazerem recebê-Ia",
acrescentou Bornhausen, recebendo de

,
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' o novo diretor anunciou continuidade à programação do

a a ar órgão
, Um episódio estranho marcou a solenidade de

transmissão de cargo do novo diretor geral do Depar­
.tamento de Estradas de Rodagem de Santa Catarina,
;engenheiro Telmo Fernando Manar de Souza que, a

• l'artir de ontem, passou a substituir o engenheir?
, Antonio Carlos Werner. A solenidade tinha seu iru­

:cio previsto para às II horas e deveria ser presidida
:pelo secretário-adjunto da Secretaria dos Transpor­
�es e Obras, Marcos Ricardo de Almeida Brusa,

porém o ex-diretor do DER iniciou a sessão minutos

:antes do.horário previsto sem que o representante de

:Esperidião Arnin Helou Filhó ainda tivesse chegado
ao local da solenidade, o que se deu exatamente às II

horas, Diretores, engenheiros e funcionários da Se­

cretaria dos Transportes e Obras também ficaram sur­

presos porque Antonio Carlos Werner não fez ne­

nhuma referência ao novo secretário Esperidião
Arnin.
,

CONCEITO NACIONAL

� Na sua despedida como diretor do DER/SC, o

engenheiro Werner pronunciou um longo discurso
110 qual relatou as atividades daquele departamento,
bem como o desempenho do órgão nos Ijltimos
yários contatos com a direção do Departamento Na­

direção do órgão, disse: "A reestruturação do DER
bem como os inestimáveis serviços prestados aos ca­

tarinenses e porque não dizer ao país, fez com que o

mesmo seja mais respeitado e hoje goza de um alto

eonceito não só junto ao Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem como também no cenário na­

tioFlal. Durante a minha gestão dei início aos traba­
lhos da BR-282 e procurei cumprir o programa rodo­
viário do EstaUo, Promovi e procurei melhorar o

fluxo rodoviário da Capital porque sempre entendi

que a força de um Estado depende da força de sua

Capital",
O novo diretor geral uo DER, engenheiro Telmo

Mattar de Souza, que dirigiu 6 Departamento Autô·

nomo de Edificações - DAE na' gestão de Carlos
Werner, disse em rápidas palavras que assume.o

órgão para prosseguir 'nas ações empreendidas pelos
períodos governamentais anteriores, qual seja, "a ,de
dotar nosso Estado de uma malha rodoviária compa­
tível com o seu desenvolvimento, cuja construção das

rodovias visa Q escoamento das nossas riquezas em

benefício dos catarinenses".

Destacou que Santa Catarina é um Estado que,
pelo seu relevo, apresenta inúmeras dificuldades na

implantação de rodovias, E exemplificou citando a

BR-282, Disse, ainda, que precisará contar com o

necessário apoio e participação da iniciativa privada'
nos negócios concernentes à construção de rodovias,

Também, ,na oportunidade, o secretário-adjunto
Marcos Brusa explicou aos presentes que o deputado
Esperidião Arnin, secretário dos Transportes e

Obras, não pôde estar presente ao ato de posse do

.diretor do DER tendo em vista viagem que fez na

manhã de ontem ao Rio de Janeiro, a fim de manter

quatro anos, 'E 'ao analtecer seus serviços frente' a
cional de Estradas de Rodagem sobre problemas re­

lacionados com o !ietor rodoviário catarinense,

Antes de viajar, porém, Amin deixou uma mensa­

gem ao seu secretário-adjunto para qu'e a mesma

fosse lida durante a solenidade,
- Quero deixar consignado o reconh'ecimento do

atual secretário dos Transportes e Obras ao trabalho

comandado pelo engenheiro Antônio Carlos Werner

quer na organização interna do órgão, no seu cresci­

mento técnico e aprimoramento do seu pessoal, quer
no expressivo e inédito desempenho manifesto pelos
excepcionais resultados alcançados, Quero também

desejar ao companheiro Telmo Maltar de Souza,

comp membro da équipe diretiva da STO, felicidades

e�o, que se expressará por servir a Santa Catarina,
raceao grande desafio rodo' iário que nos defronta"

,

Dejandir um discreto "obrigado",
Ainda na Assembléia, Jorge deu co­

nhecimento aos deputados de que enca­

minhará hoje ao exame da Casa o projeto
de leis. que instituiu a gratificação de exer­

cício aos professores e ad iantou que estão
em andamento os estudos para a conces­

são do aumento ao funcionalismo, de
40%, não sabendo ainda se a vigência será
em abril, dentro da antecipação progres­
siva adotada pelo governo anterior, ou

em maio, como no ano passado, Esclare­
ceu que a concessão da gratificação aos

professores não exclui" o aumento, qtfe
incidirá sobre os vencimentos fixos,
Durante a conversa com os parlamen­

tares, o governador prometeu examinar
um apelo do arenista Venício Tortato rio
sentido de que na reunião dos governa­
dores do sul seja discutida a implantação
da ferrovia Ijuí-Palmeira das: Missões­
Pato Branco-Portol.lnião, visando a reali­

zação dos estudos' técnicos do projeto e

de viabilidade econômica, Jorge recebeu
do presidente dà Casa, Moacir Bértoli ,

um exemplar do livro "Ilha de Santa Ca­
tarina", com relatos históricos de viajan­
tes, editado pela assessoria cultural da
Assembléia,

Ari Mesquita (D) passa o cargo às mã,Qs d�'��'f��,»<;�ssor

Silveira promete conjugar
-,

e integrar ações no SRDE
Afirmando que "desenvolvimento é um

estado de espírito, é o querer e o fazer
conjugados de forma integrada e participa­
tiva", o Sr. João Adalberto da Silveira as­

sumiu, na manhã de ontem, o cargo de
Diretor Superintendente do BRDE em

Santa Catarina, em ato que contou com a

presença de autoridades, entre as quais os

Governador Jorge Bornhausen, o Vice­
Governador Henrique Córdova, o presi­
dente do diretório regional da Arena, se­

nador Lenoir Vargas Ferreira, o presidente
da Codesc, Marcos Buechler , secretários
de Estado, dirigentes de órgãos do sistema
financeiro e o diretor do BRDE represen­
tante da União, Alfredo '; Meneghetti
Filho, \'
O governador Jorge Bornhausem, por

sua vez, destacou a atuação do diretor que
se despedia, dizendo que o Sr, Ary Mes­
quita, "durante o período em que juntos
convivemos na administração do sistema
financeiro, soube compreender as razões
da existência da Codesc, soube adaptar o
Banco às novas posições desse sistema e '

s-oube, sobretudo, fazer com que fosse pos­
sível a coexistência do BRD,E e, do BA­
DESC. Ao externar seus votos de felicida­
des e de sucesso ao novo Superintendente,
o Governador assinalou que o Sr. João,
Adalberto da Silveira chega ao novo cargo

,"por méritos, por inteligência e por esforço
de trabalho", estando plenamente capaci­
tado "a desenvolver ainda mais os seus co­

nhecimentos e a nos ajudar, com o seu

dinamismo, nos esforços para proporcio­
nar o desenvolvimento de Santa Catarina".

QUERER E FAZER
Em seu discurso, o Dr. João Adalberto

da Silveira afirmou que "uma nova reali­
jade se nos apresenta; um novo momento
se nos afigura. Momento este que significa
a verdade no querer e a responsabilidade
no fazer", Ressaltou que "a participação­
síntese do lema do novo Governo recém
instalado - será a meta que estabelecere­
mos em nosso plano de ação",

E complementou: '

-, '

- Participação dos agentes de fomento:
participação do empresariado; participa­
ção de todos aqueles que, direta ou indire­
tajente, representam o elemento dataliza­
dor na 'formação da riqueza e no conduto
da sua equitativa distribuição,
Dirigiu ao empresariado uma palavra de

fé e uma mensagem de confiança, HFé na

ação política do Governante que ora as­
sume ( .. .); confiança o no homem catari­
nense. N0 valor do homem se edificam as

grandes realizações, E o homem catari­
nense - do mais humilde ao mais impor­
tante - possui, por sua formação étnica,

4, t , ;« t •

cultural, histórica e social � os- elementos
indispensáveis a conduzir e a participar
dessa nova realidade que nos está sendo
permitido viver",
Depois de dirigir-se aos funcionários da

Casa e ao governadorJorge Bornhausen,
"que 'nos tem incentivado pelo exemplo,
pelo alto descortino político e público e por
sua expressão de líder €quilibrado e autên­
tico", o Sr. João Adalberto da Silveira as­

sinalou que "estaremos a querer e a fazer o
pouco que nos cabe e que para nós muito
representa em busca do ideal maior de dar
Santa Catarina como exemplo aos demais
Estados, . onde se trabalha e se constrói o
prcsdente e se fortalece o futuro que será o

aqui e o agora de nossos filhos",
CONFIANÇA
Antes.de transmitir o cargo, o Sr. Ary

Mesquita destacou o clima de estreita e

mútua confiança verificado hoje em Santa
Catarina entre governantes e governados e

agradeceu o apoio que o Governo propor­
cionouao Banco durante o período em que
exerceu a sua Superintendência, Informou
que nesse espaço de tempo as aplicações do
BRDE no Estado, em valores correntes,
cresceram de Cr$ 776 milhões para Cr$
10,3 bilhões e que graças aos financiamen­
tos concedidos pelo 'Banco foram criados
42 mil empregos diretos em Santa Cata­
rina,

Gevaerd garante todo apóio

O sr. Cyro Gevaerd , que asurniu
ontem a presidência da COmpanhia deTu­
rismo e Empreendimentos de Santa Cata­
rina - Citur -, disse que não faltarão
apoio e colaboração a programas que te­

nham um planejamento dimensionado
para a execuçaõ de obras que procurem
colocar Santa Catarina em posição de des­
taque no País,
O ato de posse de Gevaerd foi presidido

pelo secretário de Cultura, Esporte e Tu­
rismo, Julio Cesar, que representou o go­
vernador Jorge Bornhausen, Os outros

membros da diretoria da Citur são: diretor
administrativo-fi naceiro, Jackson de Paula
Kuerten: e diretor de operações, Nilton
Kucker.
ELOGIOS ,

Tanto o secretário de Cultura quanto o

presidente da Citur. em discursos, elogia­
ram o trabalho desenvolvido pelo ex­

presidente desta companhia. Orlando Bér­
toli que, segundo eles, mesmo sem recursos

conseguiu divulgar as potenéÍalidades tu­

rísticas de Santa Catarina,
COHAB
Na sede da Cohab-SC, ainda ontem, o

sr. Nabor Schilichling assumiu a presidên­
cia desta companhia, A posse foi presidida
pelo secretário do Bem-Estar Social, Egí­
dio Martorano Neto" Assumiram também
'as funções d'e diretor, administrativo­
financeiro, Lotirenço Faoro; de d'iretor
técnico, José Leão Dutra: e de diretor de

planejamento, Antonio Roberto Mateus,
O no\'O presidente da Cohab-SC, Nabor

da Citur ao turismo 'de se

Assumem hoje
os.cinco

suplentes da
.

Arena na AL
Os cinco primeiros suplentes de deputados

da Aliança Renovadora Nacional, serão em­

possados hoje na Assembléia Legislativa, para
preencher as vagas dos parlamentares convo­

cados pelo Governador Jorge Konder Borna­
hausen para ocupar cargos de secretários de
Estado no seu Governo, e que assumiram na

quinta-feira, '

Os novos deputados são Eno Steiner, Or­
lando Carlesso, Gervásio José Maciel, Renato
Silveira e Wilson César Floriani. Steiner é da

região de Criciúrna, onde obteve 12,262 votos.
Gervásio José Maciel, por sua vez, vai re­

presentar o Alto Vale, onde conseguiu, 12,051
votos; Silveira a região da Grande Florianópo­
lis (II. 794 votos); Carlesso o Oeste de Santa
Catarina (12.052 votos); eFloriani a cidade de

Lages (II. 720 votos),

QUEM SAI
Os ex-deputados que serão substituídos e

que agora fazem parte do escalão de Governo
de Bornhausen; são: Neudi Massolini (secretá­

, rio da Jus!jça); Bulcão Viana (Adminisrração);
'Egídio Martorano (Bem Estar Social); Wal­
/'�dmh�' cblauti '(Saúd'e);"tl':Júlio César (Cul-'
tura, Esporte e Turismo),

AÇÃO
Esta semana, também, o Diretório Regional

do MDB deverá decidir o ingresso, na Justiça,
de uma ação pedindo o impedimento do pre­
feito da Capital, Francisco Assis Cordeiro,
Essa possibilidade foi levantada pelo depu­
tado Cid Pedro (MDB), que entende ter o

mandato de Cordeiro se extinguido junto com

o do governador Konder Reis,

Zeni promete
aumentar

beneficios
do Ipesc

Em ato presidido pelo secretário .da Admi­

nistração, Bulcão Vianna, assumiu, às 17
horas de ontem, a presidência do Instituto de
Previdência do Estado de Santa Catarina o Sr,
Albino Zeni.
A solenidade, que contou com a presença de

autoridades, funcionários do IPESe. e

grande número de amigos de Albino Zeni e de
João Pauio Rodrigues, presidente da institui­

ção durante o governo Konder Reis, foi reali­

zada no auditório do Edifício-Sede do Insti­
tuto.

Na oportunidade, transmitindo as funções,
João Paulo Rodrigues, apôs fazer rápido re­

lato do seu período administrativo, manifes­
tou seu agradecimento ao corpo de funcioná­
riós da instituição, enaltecendo sua dedicação
e capacidade, tendo na sequência de sua alo­

cúção, feito elogiosas referências, aos servi­

ços prestados por Albino' Zeni nas funções
públicas exercidas em Santa Catarina,

Encerrando a solenidade, falou o presidente
Albino Zeni, afirmando sua disposição de
acertar frente a autarquia previdenciária e de
aumentar ainda mais o seu rol de benefícios
aos servidores do Estado,

Acácio assume

assessoria

especial de
.

\

Int. Política

: o seere,táFio da Agricultura, na visita a Ó Estado, recebido pelo diretor José Matusalem
[Comellí

Andreazza quer maior atenção,
a pequeno e médio produtor

o secretário da Agricultura, Hélio Antônio -produtor, sem onerar demasiadamente o au-
.

Andreazza, afirmou ontem que a democracia mento destinado ao consumidor" disse o Sr.

: só é viávelcom o bem estar da população: ao Hélio Andreazza,
'

I i defender a tese de que a agricultura deve pesar, ,

Disse que para a execução de um plano dis-

n?yrp<;es,so de desenvo\Y�p:l.,_\!nJo; tendo corno, ciplirrador a Secretaria da Agricultura conta

s�porte uma maior arençao ao pequeno e comum organismo integrante TIO sistema na­
médio produtor. cional de centrais de abastecimento a Ceasa

i O Sr. Hélio Andreazza fez esta declaração' que juntamente com os mercados dd produto;
f ao visitar ontem as instalações de O ESTADO, e os hortomercados vem atuando nesta área de
: onde foi recebido pelo diretor da empresa, comercialização:
; José Matusalém Cornelli.

"

- Estamos propondo ,a ampliação desse

; Na sua opinião, os fatores determinantes' sistéma em nosso Estado, visando aprimorar
, para.a consecução de uma política compatível os canais de informação de mercado agrícola e

; com as necessidades reais da agricultura cata- melhor orientar o agricultor no sentidode au-

� rinense, são a solução do problema fundiário e ferir justa remuneração pelo seu trabalho, O
va racionalização da comercialização, ' nosso produtor rural é .urn homem simples,
: Ao lembrar que a estrutura fundiária possui Bem dotado em termos de inteligência, ele se

: uma característica própria, qual seja, 80% das constitui numa área fértil para a semeadura de
200 mil propriedades rurais possuem menos de novas técnicas de produção, mas é fundarnen-

, 50 hectares, o titular da Pasta da Agricultura tal que .estas técnicas possibilitem lucros nas
,

ressaltou a necessidade qe se fixar o excesso de explorações, porque somente assim é que o

: mão-de-obra no próprio meio rural, usando- 'nosso agricultor - uma classe sofrida e cur-
, se como uma das medidas o programa de as- tida - dará uma pronta resposta aos estírnu-
,; sentamento dirigido, que possibilita acesso à los governamentais".
',: terra e.que através do sociativismo, viabilizar a Depois de citar que apenas 15 por cento dos

� comercialização da produção" ' produtores de, Santa Catarina são cooperati-
ii Informou que o programa de assentamento vados, o secretário Hélio Andreazza observou
� dirigido está sendo executado, em caráter pio- que a difusão de um sistema cooperativista que
í neiro, no município de Chapecó, com jovens vise benefícios para o pequeno agricultor, é
� egressos dos Cluhes 4-S. fator fundamental para o aprimoramento da
I comercialização dos géneros anmentícros.
, 'COMERCIALIZAÇÁO - Essas, são algumas das medidas que

- É preciso que se diga que da porteira da compõem o programa de agricultura do go­
, fazenda até a mesa do consumidor atua nú- vemo Jorge Bornhausen que,' atendendo às
� mero excessivo de intermediários, Não pode- peculiaridades do Estado, dá ênfase especial à
:; mos esquecer o valor do comércio, mas é pre- melhoria das condições de vida do produtor
,ciso que se encontre os parâmetros ideais ca- rural de baixa renda,' finalizou Hélio An-
.pazes de-proporcionar a Justa remuneração �o dreazza.

Schilichling, disse ser um fato "imanente a
'

cada pessoa", o desejo de possuir teto pró­
prio, mas salientou que com o trabalho
conjunto dos governos federal. estadual,
municipal, e a própria comuni­
dade "esta meta assume o caráter de p�ssi­
blILdade próxima",
NO BESC
No Centro de Treinamento do Banco do

, Estado de Santa Catarina, também assu­

miram I'unções o diretor admiriistrativo da
Fundação Catarinense do Bem-Estar do
Menor, Nelson Antunes Martins, c o

secretário-adjunto da Secretaria do Bem­
Estar Social. João Arnaldo Vieira,
'Martins,al'irmou que a preocupação do

Go\crno scrá de maneira a alllparar o

menor desde a infância, pois considera que
ele (o menor) "como indivíduo, muitas
vezes fruto da desorganização familiar,
passa a ser um pária na sociedade",
O secretário-adjunto do Bem-Estar So­

ci�L 'pGr sua \eL, declarou que a, metas
baslcas desta secretaria buscarão resolver
os problemas de saude, edu�ação, segu­
rança, sub-nutrição e sub-emprego:
TESOURO _

Por outro lado, o secretário da Fazenda,
h an. Bonato, presidiu as transmissões de
cargo dos coordenadores do Tesouro e da
I-iscaliL,a�ão da Falcnda, No lesouro as­
SUllllU o sr, Ruy Vasconcelos Baldança , e
na coordenadoria de Fiscalil.ação o sr An­
lonio Carlos \ iClra

Em solenidade realizada ontem, às 15h 15m,
foi empossado no cargo de assessor especial do
gabinete do secretário do Trabalho e I ntegra­
ção Social, o professor Acácio Garibaldi de
Paula Ferreira S, Thiago, ex-secretário da Jus­
tiça no Governo de Konder Reis, O ato foi

presidido pelo Secretário de Relações do Tra­
,balho e Integração Política, Fernando Bastos,
que já está empenhado nas medidas iniciais
visando a implantação da estrutura da nova

secretaria que: cuidará, essencialmente, dos in­
teresses dos trabalhadores de Santa Catarina,
Bastos participará, amanhã, a partir das

9h30m, da primeira reunião do Colegiado, 110

Palácio Cruz e Souza, Hoje, às 16 horas, Fer­
nando Bastos empossará a no\'a di retoria da

Fundação Catarinense do Trabalho (Fucat)
que terá como presidente Orlando Bertoli0 di­
retor administrativo, Oldemar Philippi: di�e-'
'tor t'inanceiro, Ladir Clreruhini: dlrelor léc·
niéo, Gerson ua Sihcira,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AS PEDRAS DO CAMINHO
Cessado o período dos abraços 'e

das alvíssaras das solenidades de
posse; o novo Governo começa a par­
tir de agora a dar os seus primeiros
passos no caminho de pedras das tor­
tuosas sendas do poder. Para assina­
lar o início da caminhada o Gover­
nador Jorge Bornhausen brindou a

opinião estadual com o primeiro pa­
cote de decisões, as quais foram re­

cebidas com manifestações favorá­
veis, de um modo geral, principal­
'mente por aqueles segmentos que
há muito tempo não recebiam do
Governo demonstrações de maior
carinho, como é o caso típico do ma­

gistério. A circunstância de terem
sido anunciadas essas medidas a

pouco mais de 24 horas do momento
da posse corresponde à decisão do
Sr. Jorge Bornhausen em eliminar,

, de uma penada, alguns dos princi­
pais problemas que ficaram penden­
tes da administração anterior, cuja
convivência com o atual Governo
seria por demais penosa em face dos
propósitos de se imprimir ao Execu­
tivo um estilo mais aberto e' menos
carrancudo que o que o antecedeu:

* * *

,",

Isto feito, deve-se.aguardar para os
próximos dias o decurso do prazo de
carência que os auxiliares da admi­
nistração necessitam para adaptar-se
aos cargos, ao estilo e ao ritmo do
Governo, com o que vale esperar o

anúncio das medidas setorias no àm­
bito das' Secretarias como fonna de
se passar das intenções'manifestadas
no plano de Governo para a perse­
guição das metas propriamente di­
tas.
No plano político, o Governo co­

meça com inegável tranquilidade.
Reina relativa pazmas bancadas e

não -há previsões de tempestades
próximas ou remotas. O máximo que
poderá ocorrer nestes ,tempos ini­
ciais será o roncar vago de uma li­
geira trovoada, que poderá ser afas-

, tada com os ventos da conciliação
que a capacidade de diálogo do Go­
verno fará soprar das sacadas-do Pa­
lácio' 'Crnz "e ;Sól.lza:{'Como' não há'
eleições este ano. a política deverá
ser conduzida num clima sem maio-
res emoções.

* * *

Para superar em parte as dificul­
dades do setor econômico, o Go­
verno, num primeiro passo, decidiu
alienar alguns imóveis sub­
utilizados para, com isto" promover
receita para os cofres públicos a fim
de realizar obras. Cogita também de
lhe ver ressarcido pelo Governo Fe­
deral o dinheiro que empregou nas

obras da BR-282, rodovia que se en­

contra sob ajurisdição do DNER. Há
outras medidas em estudos, cujo
desfecho deverá ser conheci.do pro­
ximamente.

As dificuldades nesse setor são
grandes e não se vislumbra mudança
de situação a médio prazo. Até a pri­
meira metade do Governo, portanto,
não se deve esperar grandes realiza­
ções, sob a forma de 'obras de im­
pacto. Deve-se esperar, contudo - e

isto faz parte da estratégia governa­
mental para os próximos quatro anos
- o exercício da imaginação cria­
dora da equipe para vencer tais difi­
culdades, convencendo o Governo
Federal de que é um bom negócio
investir em Santa Catarina.

INFORMALIDADE
Enfatiotados dentro de pesados ter­

nos e incômodas gravatas" apesar do
i ntenso calor. os presentes ao ato de
posse da nova Diretoria da Citur , reali-,
lado ontem à tarde, surpreenderam-se
com a chegada do Secretário da Cul­
tura, Esporte e Turismo, O Deputado
Júlio César lá compareceu envergando
um conf:>rtál'el sarari, Como, aliás,
lll:1nda o rigurino do atual Governo, que
rará uso das formalidades de indumeh­
tária somente em ocasiões em que o uso

da gralata seja indispensávrl.

PESQUISA INÚTIL
O Diretório Regional da Arena estará'

iniciando"nos próxilllos dias, uma pes­
quisa junto aos prefeitos e vereadores
do Partido, em.todo o Estado. objeti­
lando colher sua opinião sobre a hipó­
tese de I'erem prorrogados seus manda­
tos por dois anos, até 1992, sob o rre­
texto de se promover a coincidêllcia das
eleições nO País,

A pesquisa foi solicitada pelo presi­
dente nacional da Arena, Senador José
Sarney,

'

O lato de os beneficiários da medida
'recebercm de graça dois anos dc man-

Em surdina

dato, caso a mesma venha a ser concre­

tizada, poderia dispensar a Arena de
tanto trabalho,

TEMPOS \!AGROS
.

Às.primeiras horas da manhã de do­
mingo a comitiva do Presidente Alfredo
Stroessner deixou a praia de Canas. iei­
ras. onde se encontrava há quatro, dias,
para repouso e pescarias, rumo ao Ae­
roporto Hercílio Luz, Dali tomou o

avião Electra das Líneas Aéreas Para­
guayas, com destino a Assunção,

* * 0'0

Nenhum peixe' nos sarnburás.

BR-282
Uma das metas prioritárias do Sr.

Jorge Bornhausen é obter daUnião a

garantia da conclusão da BR-282, em

seu trecho Campos Novos­
Florianópolis, A obra foi prometida em

praça pública pelo General Figueiredo.
em uma de suas visitas a Santa Catarina,
na qualidade de Presidente eleito, O
Orçamento do Ministério dos Trans­
portes para este ano, entretanto. não
consigna um único centavo para essa

rodovia, que o Governo do Estado con­
sidera indispensável para a recuperação
econômica de Lages e municípios I i/I­
nhos.

Dentro do esquema traçado pelo (in­
verno e.lideranças arenistas p�lrd qlle o

empreendimento se concrct i/c, '�I .,'\ 'v­

sernbléia aprecia hoje propo-r, �-IO elo
Deputado Ivan Ranzoliono ,enlldo de
que, a partir do Legisl.u iv.o ,e.i�I' rc.r­
berta a campanha em I�I\ lil' d�1 cou tr­

nuidade dessa estrada,

POSSES
Marcada para e,I�1 1ll�11111�-I, ;"

I I h30m, a solenidade de posse da nOI a

Diretoria da Caixa Econômica do Es­
tado, tendo à frente o Sr. Aloísio Gcn t ii
Costa, A Caixa continuará operando
até que seja constituída a Sociedade de
Crédito Imobiliário. cuja criação já loi
autorizada' pelo Conselho Monetário
Nacional.

, "t\rna.nl�ã,_às 1.7 horas, em atos sirnul-rtr J

tâneos, assumem os novos dirigentes do
Badesc // da Casan, o primeiro presi�
dido pelo empresário joinv ilense Klaus
Meyer e a segunda pelo Sr, Paulo
Melro,
A propósito. o novo presidente do

Banco de Desenv 0]1 imento do Estado
encontra-se desde ontem no Rio. onde
hoje assiste a investidura do baiano
Luiz Sande na presidência do BNDE,

SE\! BUROCRACIA
O Governador Jorge Bornhausen

COIllOCOU para amanhã. às 9h30m. a

primeira reunião do colegiado de seu

Governo. Anunciará uma série de dire­
trizes administrativas. entre as quais a

que delega competência aos secretários
para assinarem diversos atos referentes
a assuntos de suas Pastas e que até então
eram firmados obrigatório e exclusiva­

mente.pelo Chefe do Executivo. A me­

dida objetiva a agilização da máquina
pública,

.,.

'.
'

É a desburocratização em marcha
acelerada,

CONTANDO TEMPO
O gerente regional do INAMPS, Sr.

Laélio Luz, que foi convidado e aceitou
o convite para ocupar o cargo de Procu­
rador Geral da Fazenda junto ao Tri­
bunal de, Contas, só vai assumir em

'maio.

Até lá completará o tempo de serviço
no lNAMPS para requerer sua aposen­
tadoria,

FATIOTAS NOVAS
As lojas de confecções masculinas so­

freram pesado deslalque nos seus esto­

ques de ternos, neste mês de março,

Todo plundo loi comprar fatiota
nOI a para' com parecer aos atos pró­
prios ou alheios de posse,

NOVAS :\10EDAS
O Ban�o Central começa a lançar a

partir de hoje as nOlas moedas de um

centalo e de um cruzeiro, cunhadas em

aço inoxit;lálel. que substituirão as

atuais moedas dos mesmos lalOl'es.
cuja data de perda do lalor liberató�io
ainda não foi fixada,

'

Ambas as moedas terão no anverso
L,Im limbo. que é uma concha utilizada
como moeda· no Brasil Colôriia, No an-

,

lerso, a primeira terá uma imagem refe­
rente à soja e a segunda à cana-de-

.

a�'tkar,
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o novo governo, a partir da Iírme-disposi­
ção pará o diálogo, inaugura um estilo polí­
tico próprio, mais dinâmico e flexível que o

estilo adotado pelo governo ques lhe prece­
deu, e cuja consequência prática é a imediata'
revisão dos padrões de comportamento polí­
tico não só por parte dos segmentos que mar,

geiam a esfera do poder, mas igualmente
pelos compartimentos da Oposição.' Antes
estanques, Governo e Oposição não se co­

municavam e, pela razão direta dessa falta de
relacionamento, cada qual impunha aos seus

atos um caráter isolacionista, que por vezes
irradiava extremadas reações de parte a

parte, no campo da retóri�a - sem conota­

ção, entretanto, com as atribuições e os inte­
resses mais altos que a Constituição pres­

çreve a um e outro. Para o Governo, a Oposi­
ção era tida em dete�inadas situações como
"inimiga" e não simplesmente como adver­
sária política, de saudável e útil vivência no

processo democrático; ao MDB, por outro
lado, soava o Governo como usurpador e

prepotente, tendo sempre posta em dúvida a
própria autoridade, pelo vício original do
mandato delegado pelo poder revolucioná­
rio ,- e não, como quer e prega o partido
opos i ci on i sta, pela vontade popular eXIJfeSSa
nas li rn as.

:\em por galgar o poder pelo mesmo pro­
cesso q ue merece a contestação oposicio­
nista - e a stJ,a própria, eHI última instância,
pois inclui-se entre os defensores da eleição
direta de gO\ ernador - o Sr. Jorge Bornhau­
seu. adota a mesma postura maniqueísta de seu
antecessor. Ao contrárí 0, o atual governador
corucça por ahstrair as-diferenças de origem,
pressupostos e interesses partidários, para
rexerv ar um espaço na política e na adminis­
tração em que todos os catarinenses - este­
jam ou náo nu Arena - possam participar de
seu gO\ erno, na forma que as circunstâncias
e os fatos determinarem. É isso, em síntese,
que ele traduz com seu gesto de abertura das

Onde � quando convergir
portas do governo aos homens da Oposição,
'como fez ainda ontem, ao notificar o próprio
presidente do MDB de que está disposto a

franquear as audiências em Palácio aos par­
lamentares do partido, e os encontros micro­
regionais aos prefeitos e líderes oposiconis­
tas.

E certo que o Sr. Jorge, Bornhausen terá
interesses políticos que recomendam uma
estratégia definida, em termos partidários,
de modo a chocar-se com as aspirações de
seus adversários políticos. O convite ao diá­
logo, portanto, abrange uma gama de assun­

tos que somem na direção do bem comum do
Estado, e de resto, insere-se no clima de Em­
tendimento e de certa expectativa que deve
presidir as ações políticas l1I.1m momento
substancialmente de transição na vida polí­
tica do País.,
Mas, certamente, não se trata de uma tré­

gua, pois tanto o Governo quanto a Oposição
nâo parecem prontos a abdicar de seus pa­
péis. Pelo que respeita ao Governo, sabe-se
que entre as metas políticas do.Sr, Jorge Bor­
nhausen destaca-se a preocupação de recon­

quistar para a Arena as prefeituras dos maio­
res colégios eleitorais do Estado - Lages,
Blumenau e Joinville - e que neste sentido,
ele não regateará ações de governo e proces-:
sos políticos articulados. Quanto à Oposição,
sem contar os mesmos propósitos quanto à
conquista de posições nas eleições munici­
pais, salienta-se o grande objetivo da assun­
ção do governo estadual, daqui a quatro anos,
considerando na sua plataforma eleitoral o
próprio cansaço do povo com o regime e o

continuismo político representado pelo atual
governador. Em torno de tais metas, Go­
verno e Oposição hão de divergir de forma
plena e cabal. O que está posto - ao menos

de momento - é que podem e devem con­

vergir, no que respeita a uma multiplicidade
de outros assuntos, em benefício do aperfei­
çoamento político e do próprio Estado.
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Preços abusivos

Prezados Senhores
Na coluna cartas desse Diá­

rio, 'se não me falha a memória
em 05 do fluente, foi editada
carta abordando problemas na

Rodoviária de I tajaí.
Não possuo elementos para

afirmar a veracidade da pri­
meira parte atinente aos "Sani­

,

tários", no en tanto endosso
os dizeres pertinentes à "Lan­
chonete",
Atê há poucos dias a tabela

da ,$)NAB de "luto"
mesmo, mas há dois ou três
dias lhe foi sobreposta uma ta­

bela do Sindicato dos Proprie­
tários de Hotéis, Restaurantes
e Similares de Balneário de
Camboriú,
O viajante ao utilizar os ser­

viços da referida, localizada etT]

ltajaí, paga os preços de "tem­

porada" do tão famoso Balneá­
rio.
Sendo usuário frequente da

aludida, venho pagando por
um mesmo lanche, os preços
"variáveis" de Cr$ 4,00 - 5,00
5,50 - 6,00 - 6,50 - 7,00 - 8,00 e

9,00 e por uma guaraná Cr$
5,00 - 5,50 e 6,00, de cOllformi­
dade com o dia e garçon,
Levando tal fato ao conhe­

cimento de um dos sócios. es-

111 L., '.

clareceu que- os preços são tância , honram o jornalismo
"uniformes" pois possuem ta- catarinense, de que "O Estado"
bela "interna", é o mais egrégio representante,
Após a colocação da tabela Cordiais saudações - Pe.

para turistas do Balneário e o Paulo Bratti - Diretor do lnsti- ,

garçon cobrar Cr$ 6,00 apesar tuto Teológico de Santa Cata-
do tabelado ser Cr$ 5.20. pales- fina

Diretur

Senhor Diretor:
Natural desta maravilhosa' e

querida ilha não poderia deixar
passar a oportunidade para,
em provável comunhão com

ponderável parcela de nossos

ilhéus, expressar minha preo­
cupação pela destinação da Di­
retoria de Turismo- DlRETJR,
Afasta-se dela o jovem e

competente Airton Oliveira,
que, a testa do órgão, realizou
um profícuo trabalho.
Dai minha apreensão: quem

o substituirá?
,

Línguas nativas comentam

que seria um "deslocado" ser­

vidor de órgão estadual vincu- ,

lado ao mesmo setor.' Outras,
mais felinas, o que é realmente
difícil de acreditar, dizem que
seria gente "de Iora.Um blu­
menauense, para ser, mais
claro.
Ora. Sen hor Di retor , isso

seria lima heresia,
Um desatino que não posso

conceber,
O trabalho desenvolvido

pelo Sr, Airton Oliveira só terá
reais condições de prossegui­
mento com gente da terra, com

gente que conheça das coisas Ja
ilha, E nomes não faltam,
Que tal o "marchand" Pci­

xoto'! o Murilo Pirajá'! ou o

TlIlio Carpc>')
E tem mais. é só procurar,

Mas que se.i.a gente da Ilha. dcs­
terrense legít i mo. Atenciosa­
mente - Lidio Valadares - 1:10-

rianópolis,

�-� ���_lt:._._._ _

t rei . corn o mesmo,
afirmando-me: "O preço é

,

este",
Contactei de imediato com o

sócio mencionado anterior­
mente e expuz meu ponto de
vista, ao que o mesmo respon­
deu: "Aquela tabela não tem va­

lor, nós cobramos o '"nosso'''
preço",
Abusos deste tipo. contra a

economia popular. quando a

situação pecuniária já se en­

contra bastante, difícil. deve­
riam ser observados. afinal

aquele que viaja de ônibus não

é nenhum milionário.
O empenho para a contenção

i nflacionária não depende so­

mente do Governo, cada um

, deve contribuir com .sua par­
cela,

No ensejo reitero meus pro­
testos de consideração' e
apreço, subscrevendo-me cor-

dialmente,
'

Daniel dos Santos - ltajaí

Agradecimen to
Senhor 'Diretor
Em nome da comunidade do

ltesc - orientadores e alunos -

venho expressar-lhe nossos ca­

lorosos agradecimentos pela
magnífica reportagem publi­
cada sobre a inauguração do
novo prédio do ITESC, con­

tendo também ampla matéria
sobre o pensamento do Epis­
copado Catarinense a respeito

. de candentes problemas atuais,
Penso q ue reportagens tão bem

realizadas, abordando assun­

tos de transcendental lmpor-
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Sobre a CPI

das torturas
o Senador Paulo Brossard, líder do MDB no

Senado, decidiu levarà bancada o requerimento
do Senador Orestes Quércia propondo a criação
de uma Comissão Parlamentar de Inquérito
para investigar as denúncias sobre torturas, O
problema, como se sabe, é delicado e, malgrado a
insistência do representante de São Paulo, ove"
redito da bancada será essencial para a obten­
ção do número de assinaturas suficiente para
criar a CPf.
Está abandonada por inócua a alternativa de

levar o assunto ao exame da Comissão de Deiesa
dos Direitos Humanos, órgão no qual o Governo
dispõe de tranquila maioria e que, por delibera­
ção anterior,mantém sob sigilo os debates q ue se
travam nas suas reuniões, Essa Comissão, fruto
de um projeto do Ministro Bilac Pinto,·
mostrou-se inoperante para reparara paralisa­
ção da Justiça, nos momentos de exceção, na

identificação e na punição dos crimes contra os

direitos humanos,
Mas receia-se no MDB que, por sua ampli­

tude, a CPI se torne igualmente inócua. As C0-
missões de inquérito sãopermitidaspela Consti­
tuição epelo regimento das câmaras legislatioas
para apuração de (atos concretos, Por conside­
rar o assunto desse ângulo, o Senador Brossard
tentou inicialmente convencer seu colega. de São
Paulo a fixar um (ato determinado para- que
sobre ele se realizassem investigações, Esse (ato
concreto poderia ser,_por exemplo, o do desapa­
recimento do ex-Deputado Rubem Paiva, caso
em torno do qual poderiam se conduzir diligên­
cias objetivas e ouvir pessoas que estivessem di­
retamente ligadas ao desaparecimento e à/alta'
total de informações idôneas sobre o destino do
malogrado parlamentar.
A sugestão, no entanto, não mereceu a atenção

do Sr, Orestes Quércia, o qual parece preterir o
risco de uma investigação genérica sobre casos
detorturas; que não podems ser. préoiamente de­
finidos nem mensurôbeis.sio.exame de um /at�
determinado, conforme o espírito e à letra da lei,
Mas ao líder do MDB não cabe repelir liminar­
mente a iniciativa de um Senador, que tem a

respaldá-la a convicção generalizada de que há
numerosos casos de abuso de poder a serem apu­
rados neste momento de abertura política,

Não escapa aos políticos do MDB a circu ns­
tância de que tal apuração se apresenta desti­
tuída de objetividade num momento em que as

pessoas às quais são atribuíveis os excessos de
repressão se encontram ainda sob a cobertura do
aparelho de segurança, Sabem os dirigentes elo
MDB que não poderá convocar generais para
responder por atos de seus subordinados, ,os

quais continuam convencidos de ter agido, nas
circunstâncias aludidas, como defensores da
ordem e salvadores da Pátria, ameaçada pela
subversão comunista, Os que eventualmente te­
nham praticado ab usos se julgam. devedores de

. gratidão da Pátria e não réus de crimes contra
direitos humanos,

'

Essa arraigada conoicção se expande pelas
(rações majoritárias das Forças Armadas, o que
seria suficiente para desaconselhar um desafio
que o MDB não tem condições de levar às últi­
mas consequências, A alternativa seria, caso

persista a intenção de convocar a CPI das tortu­
ras.fixar como objetivos a audiência de algumas
personalidades de elevada responsabilidade,
cujos depoimentos serei riam de base a uma (ie­
núncio. pública da ocorrência daqueles abusos e

à cobrança ao Governo de medidas de reparação
das vítimas das tortu ras e de pu nição dos res­

ponsáveis por tais abusos, Mais do que isso não
seria permitido a uma Comissão Parlamentar
assentada .aind� sobre o [rági lesquenu: de um

'regime em transformação.
'Quanto a personalidades que poderiam ser

ouvidas numa incestigação que não deveria
prolongar-se 'para ecita r reações contrárias à

normalieação democrática, citam-se os Gene­
rais Augusto Fragoso e Rodrigo Otávio Mi­
randa Jordão, que exigiram das auditorias mi­
litares afJurar,'ãocle denúncias objetivas de'tor­
turas; do ad('ogado Sobral Pinto; do ex­

Presidente da Ordem dos AclL'ogadoii do Brasil
com notória lu ta concreta contra. algu ns casos de
tortura; do repórter que assinou a �epórtagem
da rel'ista "Veja", a[1'o de uma denúncia do Mi­
nistro dr} exército, e de poucos mais que pode­
riam respaldar lI/na declara�'ão pública da .exis­
tência de tortu ras e de u ma cobra.'n�'a ao Poder
Exe('util'o das medidas inerentes à sua eslera de
a�'ão,

A questão, por sua delicadeza. está sendo exa­

minada criteriosamente JJela bancada do MDB
no Se'nado, /Jreocupa/l(lo-se a lideran('a com a

JJrél'ia deflnir,'ão do alcance das ill1'estigw;ões
/Jara (/ hipótese de a maioria darepre8enta�'ão
o/Josicionista a/Joiar o requerimento do Sena­
dor Orestes Quércia, () requeri l7Iento, por en­
quanto, o/erece I//(/is riscos do que perspectil'as
de ullla opera�'ão bem sucedida dq Oposi�'ão,
Enfim, a transi�'ão jil/ulada na distensão

lenta e tradual não gerou liquidez suficiente
/ial'O a\,ões deeisi/'as de resguardo dos direitos
1/lI//la/los, É /Jreciso que, mediante atos, o Go­
l'erno do Ge/leral h'iglleiredo al'ance bàstante
além dus /imites t/'(/�'(/(!()S /Jelas ('autelas do Ge­
nem! Geisel para que as institlli�'ões possal/I
operarem plen(l autonomia, Obl'iame;lte, há de
se e8/Jercll' OI,l,{IIII/ lel/I/HJ,Após longas marchas e contra-marchas, o Sr. Wilmar DaIlanhol deci­

diu, finalmente, assumir o cargo de COllselheiro do Tribuna.! de
COlltas do Estado. O fará ho,ie, à tarde, em sessão especial, sendo

, saudado I>elo Sr. Dib Cherem.
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Marcondes na Sidersul garante
,

que,projeto é irreversível
Em .solenldade realizada às 15 horas de onteni na Secretaria '

.
d� Indústria e Comércio e presldl�a pelo SecreUrlo Hans Dleter

Sld ':chmldt, tomou posse no cargo de presidente da SlderSul(
N
e rglca do Sul Catarlnense) o Sr: Fernando Marcondes de Mattos.a oportunidade, durante seu dlscul'SO, fez todas as consideraçõespossfvels sobre o projeto da Sldersul e disse que o maiormérito ,"dessa conquista" cabe ao ex-Governador Konder Reis.Na integra, o dls�urso do Sr. Fernando Marcondes de �attos:

Esta solenidade coincide com
um momento de transição na
'vida da Sidersul. Vencido o
"Estágio das Definições", se ini­
cia o segundo e definitivo: o "Es­
tágio da Implantação".
A Sidersul é hoje um projeto

irreversível e o mérito maior
dessa conquista cabe ao ex­

Governador Antônio Carlos
Konder Reis, a quem rendemos
justa homenagem, citando frase
do ex-Ministro Angelo Calmon
de Sá, proferida em Florianópo­
lis, no dia 5 de março corrente,
na história solenidade em que o
Governo Federal reconheceu
definitivamente a importância
da Sidersul, Disse o Ministro:
"Não faltaram os maiores obs­
táculos no· desenvolvimento da
Sidersul, mas a todos eles o Go­
vernador Konder Reis enfren­
tou com galhardia, com tran­
qüilidade, com segurança, com
a obstinação de quem perseguia
uma causa justa. E foi assim que
o projeto chegou até este está­
gio, de modo a-torná-lo irrever-

, sível, nó sentido de ser implan­
tado no menor prazo possível".
Dentre os demais idealizado­

res do empreendimento, um

nome notável está registrado'
nos anais da Sidersul: Augusto
Baptista Pereira - uma das
maiores autoridades em energia
deste País, artífice do Projeto
Sidersul e um dos seus presiden-
tes.'

,

Menção necessária deve ser

feita ao excelente trabalho de­
senvolvido por Nilson José
Boeing que, na condição de Se­
cretário da Indústria e Comér­
cio, soube acompanhar e super­
,visionar o Projeto com sábia
orientação, "

Finalmente aos diretores Ros­
ten Luiz Nascimento e Sérgio
Wilibaldo Garcia Scherer, a

equipê de trabalho da Sidersul e
ans seus consultores, a
nossa admiração pelo entu­
siasmo e eficiência .corn que
conduziram este empreendi-
mento até aqui. .

CARACTERíSTICAS BÁ­
SICAS DO PROJETO SI­
DERS'UL

,� A,sidersul representa um-em­

preendirnento, único neste País,
em que' se poderá produzir aço
com a utilização integral de in­
Sftmos e matérias-primas nacio­
nais. Todos os empreendirnen­
tos siderúrgicos do Brasil utili­
zam ou carvão importado (ne­
cessário à produção d6 coque
metalúrgico) ou óleo combustí­
vel derivado do petróleo.
A Sidersul, ao contrário, op­

tando pelo processo de redução,
dirêta para a obtenção do ferro
esponja mediante a utilização
do gás do carvão-vapor, elimina
a necessidade do carvão impor­
tado. P"or outro lado, o próprio
gás do carvão será empregado
como combustível na aciarÍa. e
laminação para o aquecimento
das panelas e fornos. Oesauema
se completa com o consumo de
energia elétrica obtida na Re­
gião Sul pelo aprovei�amen.to de
recursos nacionais renováveis
(hidreletricidade) ou não- I

renováveis (termeletricidade a
.

. carvão). .

O aço que se originará da Si­
dersul pode ser assim cognomi­
nado de "O Aço Verde e Ama­
relo".

.

A importância estratégica da
Sidersul para o Brasil advém
justamente do fato de que abre

. um novo ,caminho para a side-

,

, ,

rurgía brasileira, qual seja uma
siderurgia independente de re­dutores e combustíveis impor-tados. ,

\ ,

,O ,Complexo Carbo-
Slderurglco a ser instala'do no
DistrIto Industrial de Imbituba
compreende as seguintes unida­des:

A participação desta área no Estados do Paraná, Santa Caia­
valor da transformação indus- rina e Rio Grande do Sul, e de­
·trial do Estado em 1974 não ia verá sero primeiro passo para o

além de 9%, o que representava estabelecimento de indústrias
uma contribuição muito pe- siderúrgicas de grande porte
quena, considerando a 'sua ex- nesta Area.

.

pressão populacional e suas ri- O Projeto Sidersul representa
quezas naturais. A renda per- a implantação de um modelo si­
capita situa-se uns 30% inferior derúrgico que atende a todas as

_
à renda média· do Estado. metas estabelecidas pelo Go-A cargo da Petrobrás: No Contexto da dinamização vemo. Federal.

'.-Usina de gaseificação com desta Região, o Complexo. Em termos de PND - Plano
capacidade de' beneficiar Carbo-Siderúrgico, juntamente Nacional de Desenvolvimento:
700.000 toneladas/ano de com o Complexo Carbo- - descentralização econô-
car�ão-vapor catarinense para a Químico, que serão localizados mica e industrial com o conse-
obtenção de 650 milhões de .no Distrito Industrial de lmbi- quente fortalecimerito das eco-
m3/ano de gás de carvão redu- tuba, aparecem como as gran- nomias regionais.tor "e combustível des, senão as únicas, vias através Em termos' de BEN - Ba-
(considerando-se gás de 2.860 das quais pode a Região Sul de lanço Energético Nacional:
Kcal/m2), destinado a suprir a Santa Catarina obter condições .

- aumento da participaçãoSidersul. de maior vigor econômico e me- de recursos energéticos nacio-
A cargo da Sidersul: )

Ihor cresciménto social. nais, reduzindo-se a importação-

usina de redução direta de No caso do Complexo de petróleo e carvão metalúr-
minério de ferro para produção Carbo-Siderúrgico, integrado gico.de 430.000 tõneladas/ano de pela Sidersul eUsiria de Gaseifi- Em termos de PME - Plano
ferro esponja, utilizando o gás cação, da Petrobrás, trata-se não Mestre Siderúrgico:de carvão produzido pela usina apenas do enorme volume de n- Substituição de redutores im-
da Petrobrás como redutor é quezas que será criado; nem só- portados por redutores nacio-
combustível.

.

mente da valorização de.sua re- nais, razão pela qual o Consider,
.
'- aciaria elétrica e lingota- serva mineral energética; mais engajado no esforço de aprovei-

mento contínuo com capaci- igualmente pelo transcedental lamento de fontes internas al-
dade para produzirem 500 ..000 reflexo social, representado ternativas de energia, aprovou,toneladas/ano de tarugos, principalmente pelas 40.000 pela Resolução 31/75, a irnplan-usando como carga metálica bá- pessoas que serão envolvidas no tação da Sidersul.
sica o ferro esponja da unidade empreendimento, entre ernpre-

* * *

de redução direta. gos diretos, indiretos e depen- Para o êxito deste ernpreen-
-Laminação para produção dentes.' dimento esperamos trabalhar

de aproximadamente 470.000 Santa Catarina está hoje entre lado a lado com a Petrobrás.
toneladas/ano de produtos os seis mais importantes Esta- Nós, com à unidade de redução
não-planos leves ao carbono dos industriais do País. A maior direta, e a Petrobrás com alsina
(vergalhões, barras, perfis e densidade relativa de pequenos de Gaseificação.
fio-máquina). e médios estabelecimentos do Da harmonia deste trabalho
As unidades a cargo da Sider- Brasil aqui está localizadá. Ao conjunto dependerá muito a

sul, deverão ser implantadas em mesmo tempo conta com gran- economicidade do Complexoduas etapas. Numa primeira' des estabelecimentos que se si- Carbo-Siderúrgico e o cumpri-
etapa, será instalada a unidade tuam na linha de vanguarda da mente do cronozrama de execu-de redução direta concomitan- economia nacional. A evolução çao do Projeto, conforme estabe-
temente com a usina de gaseifi- . do parque fabril -catarinense: -lecido pelo Governe Federal.
cação da Petrobrás, devendo ser vem se caracterizando por um Confiamos em que recebere-
conduzida basicamente pela processo auto-sustentado, re- mos toda a colaboração da Co-
Siderbrás/Estado de Santa Ca- presentando as poupanças pró-

.

disc, da Petrobrás, DNOS, Ca-
tarina. prias a principal fonte dos inves- san, Celesé e Rede Ferroviária
Numa sgunda.va Sidersúl se timentos responsáveis pela con- Federal, no tocante à infra-

completará com a aciaria e a tínua expansão .das indústrias. estrutura física indispensável à
laminação, para o que a inicia- Santa Catarina precisa Criar execução do Complexo. Neces- ,

tiva privada será convocada 30.000 empregos a cada ano" "sitamos continuar recebendo o

para liderar o empreendimento. para dartrabalho à sua juven- apoio do Ministério do Interior,
INVESTIMENTOS E tude; precisa incorporar tecno- tão bem representado na Região
CRONOGRAMAS. logia para estar sintonizada com pela Sudesul.

Os investimentos estimados a evolução do mundo moderno Esperamos poder contar com
para 'as'�rri�ades_a cargo g!�i��..� �_"p!<;.Si�a�.g�_s;��r_ cel�remer.te _lJ.0�9s �Q9r!�$ .Aç.J��\!rW.á .PQL.dersul sao os seguíntes: para poder manter-se na iínha partéêla Codesc, a quem per-
-Unidade de redução diretaUS$ de frente do Brasil industrial. tence e controle acionário da
100 milhões

.
Diante de desafios tão signi- Empresa, bem como do

� Aciaria e LaminaçãoUS$ 300 ficativos, empreendimentos de Finep/BRDE, entidades que têm
milhões grande porte, valorizadores de emprestado um apoio inestimável
TOTAL ... US$ 400 milhões 'mão-de-obra, propulsores de à Sidersul.
A unidade de Redução Di- tecnologia e irradiadores de de- Temos pela frente um grande

reta, consoante os termos do senvolvimento necessitam ser desafio. Trabalhando sob o co-
Protocolo assinado em 05/03/, instalados neste Estado. mando de Hans Dieter Schmidt
79, deverá entrar em operação ASidersul deverá ser a inicia- - Secretário da Indústria e do

• comercial no 2.0 semestre de tiva mais importante neste sen- Comércio - já temos na mão
1982.. tido ,no período 79/82. Os Cr$ um grande trunfo.

'

As unidades de Aciaria·e La- 133 milhões de lCM e Cr$ 43 Temos pela frente um grande
minação serão desenvolvidas milhões de IPI que serão arre- desafio. Porque confiamos no
em duas fases: a l.a Fase, com cadados anualmente na l.a trabalho e na dedicação, reaJi-
uma produção de laminados da Etapa, valores que serão eleva- zaremos a tempo e a hora este
ordem de 225.000 t/ano, tem seu �os respectivamente para Cr$ empreendimento: em 1982 en-,
início de operação previsto para 447 milhões e Cr$ 187 milhões trará em operação comerci.al a
meados de 1983, ocorrendo a na 2.a Etapa, dão bem uma idéia Jnidade de Redução Direta pro-
plena operação em 1985. Para a do impacto na economia catari- duzindo 430.000 toneladas/ano
2:a Fase, quando o volume de nense.

"

.

de ferro esponja.
produção total de laminados o Projeto Sidersul representa

'

Daremos,' assim, resposta
será elevado para 470.000 t/ao, o caminho para a valorização da adequada ao Brasil, correspon-
o seu início de operação está pri nci pai reserva energética dendo com, as expectativas do
previsto para 1986, e sua.plena não-renovável da Região, pois a Ministério da Indústria e do
operação para 1988. preocupaçao predominante do Comércio, Ministério das
lMPORTANCIA DO PRO- Projeto é o desenvolvimento de Minas e Energia, do Consider e'
JETO SIDER$JL para SC, e o um modelo tecnológico adap- da Siderbrás. Daremos, assim,
Sul e o País tado às suas peculiaridades, ba- resposta adequada a Santa Ca-
Contando'com 32 municípios seado exclusivamente em recur- 'tarina, transformand.o em reali-,

e uma população de 600.000 sos nacionais em minério, redu- dade uma das metas prioritárias
pessoas, ou 16% da população tor e combustível. do Governador Jorge Bornhau-
estadual, na mais alta densidade O Projeto Sidersul promo- sen; tão bem enunciada no seu

demográfica 'do I;stado, a Re- verá o aulo-abastecimento de
.

discurso de posse.
gião Sul ,é uma das regiões ca- I«minados nlio planos leves ao

rentes de Santa Catarina.
'

carbono 'de que necessitam os Que Deus nos acompanhe".,

Paraguai crê'Fornecimento de óleo ficará

Brasília- o presidente do CNP (Conselho
Nacionaldo Petróleo), General Ozie'! Almeida
Costa, afirmol!. ontem que o órgão continua se

mantendo irredutível no cumprimento das

portarias 69/79 e 81/79, em vigor desde o úl­

timo dia L°, que determinaram um corte no

fornecimento de óleo combustível à indústria
em 'lO' por cento e de óh:o di�sel �m 5 por

cento, mesmo diante do grande numero de

protestos que a medida gerou.

Segundo o presidente do CNP, o órgão "

co'nforme prometido, continua estudando
caso por ca_so os pedidos de restituição da

quota integral de combustível, '''mas até o

momento não encontramos nenhum justifi­
cado. O CNP acredita que a redução de 5 a

10 por cento e de até mais pode serconseguida
com a simples regulagem das caldeiras e bom­

bas injetoras dos veículos diesel", afirmou.
O General Oziel Almeida Costa expliCOU

tambémque o Conselho, mesmo após entra­
rem em vigor aquelas medIdas, contInua

aprovando novos projetos industriais e proje­
tos de expansão de indústrias já implantadas,
mas "dentro de um rigoroso critério de estabe­

lecimento da,ql:lota de combustível, necessária
a essas novas indústrias e aos projetos de ex­

pansão".
'

Esses, segundo ele, são os dois únicos casos

em que o 'ConseJho ainda admite o aumento

no Consumo de ól'eo combustível ou de 91esel.
"Para o� outros, continuamos achando que a

redução é perfeitamente possível e as portarias
serão cumpridas".

O presidente do CNP voltou a afirmar que
defende um aumento substancial no preço do
óleo combustível, que custa hoje Cr$ 1 mil500
a tonelada. O general*disse que ele e o ex­

minrstro das Minas e Energia, ShigeakjlJeki,
sempre defenderam dentro do Governo uma

política de preço realista, situa-se entre Cr$ 2
mil400 e Cr$ 3 mil a tonelada, mas o Conselho
de Desenvolvimento Econômico sempre rejei­
tou a tese por acreditar que um aumento drás­
tico em um insumo tão básico para a indústria

pode trazer consequências. negativas colate­
rais.
O presidente do CNP explisou que a Petro­

brás continua imple,mentando, progressiva­
mente, a política adotada pelo Govemo de
mudar a ,estrutura de refino d�_J:!etról�()_ do
país. Para substituir o refino de óleos leyes por
óleos mais pesados. Isso está sendo feito por
_gols _ ,.

inó.tivos;
porque os óleos pesados perI!litem uma ob­

t�ção de maior quantidade de refinados pe­
sadose menos derivados leves, como a nafta,
gasolinas e querosenes. Em segundo' lugar,
vem a economia de divisas, porque' os óleos

.

pesados tem uma cotação mais baixa no mer­

cado internacional e mesmo pela tabela da
OPEP (organização dos Países Exportadores
de Petróleo), e também pelas tabelas oficiais
dos países exportadores (que em alguns casos

diferem das da Opep).

. .; ,.:.

no reinicIo

de contatos
sobre usina.s

relluzido, g.arante O CNP

Assunção -"- À.s conversações
entre Paraguai, Argentina e Brasil

para conseguir um 'acordo capaz
. de harmonizar os interesses de

ltaipu é Corpus; projetos hidroe­
létricos de que os três países parti­
cipam no Rio Paraná, seriam rei­

niciados em futuro imediato.

O chanceler paraguaio, Al­

berto Nogues, disse ontem que
tratou do assunto com seu colega.
argentino Carlos Washington
PàstQr e'que, segundo este; o diá­
logo tripartite será reativado em '

breve.
Alberto Nogues também màn­

teve, em BrasíÜa, quinta-feira
passada, uma entrevista com seu.

novo colega brasileiro, Ramiro

Saraiva Guerreiro, que lhe manI­

festou a possibilidade do reinício

das negociações sobre os projetos
hidroelétricos de CorpuseItaipu.
Por outro lado, Pastor expres­

sou a Nogues o apoio de seu go­
vero à pretensão paraguaia para

que se diminua a área de terras

que imlnda Yacyreta, central hi­
droelétrica que será construída no

Rio Paraná, eritre Paraguai e Ar­
gentina e entrará em funciona­
mento em meados de 1985.

Nacional- 5

·Greve: piquetes impediram
ontem o acesso às fábricas

São Paulo - Os operários que iriam. 16 da Via Anchieta (cerca de' mil pes- reunião e acompanhados por seu advo­
ontem de madrugadaàs grandes fábricas soas), mas muitos seguiram a orientação. gado, o Deputado Estadual (MDB)
do ABC foram, parcialmente, impedidos do presidente do Sindicato dos Metalúr- Almir Pazzianoto Pinto, os dirigentes
de fazê-lo por espécies de piquetes volan- gicos de não 'comparecer às portas das sindicais metalúrgicos do ABC, compa­
tes, que subiam nos ônibus das empresas, fábricas para formar aglomerado. recerarn a DRT pouco antes das 9 horas e

no meio do caminho, e convenciam, sem Ontem foi armado, de madrugada, um se fecharam com o Delegado Vinicius
violência, os trabalhadores a descer. A, esquema eficiente de "piquete alterna-' Ferraz Torres em sua sala. durante duas
tática do piquete na porta das empresas tivo": grupos organizados, de três a dez horas. Na reunião, o delegado
foi praticamente abandonada ontem, operários paravam os ônibus das ernpre- perguntou-lhes porque estão resistindo a

apesar das presenças, nas empresas sas pacificamente, em pontos principais uma decisão do Tribunal Regional do
maiores, de três deputados federais e cinco localizados em' ruas de toda a região me- Trabalho e os dirigentes sindicais, se­

estaduais, do MDB de São Paulo, tropolitana da Grande São Paulo. O gundo o Sr. Ferraz Torres, promeieram
Como haviain prometido domingo. os grupo subia e persuadia os trabalhadores responder por escrito à pergunta.

-

deputados federais Alberto Goldmann, nos ônibus a descer' e aderir à greve. Os três presidentes dos sindicatos ale­
Audálio Dantas e Aurélio Peres e os esta- Pela manhã, como matéria paga, as garam ao Delegado Regional do Tra­
duais Geraldo Siqueira, Irma <Passoni" emissoras de rádio de São Paulo e do balho que sua região tem peculiaridades
Antonio Resk, Fernando Morais e Sergio ABC divulgaram insistentemente uma em relação às abrangidas pelos 31 sindi­
Santos, todos do MOS, compareceram nota oficial dos empregadores. Essa catos do Interior que aceitaram assinar o

ontem, a partir das 4 horas, depois de um mesma nota foi impressa e jogada nas protocolo de adesão com os empregado-
rápido encontro no Sindicato dos Meta- por.tas das fábricas. res. E o Sr. Vinicius Ferr'az Torres infor-
lúrgicos de Sã0 Bernardó do Campo e mou .que ,''os dirigentes sindicais tem

Diadema, aos portões das três maiores É o seguinte o teor do panfleto: "Aos idéias e fórmulas novas que merecem ser
indústrias automobilísticas - Volkswa- metalúrgicos do ABC. Companheiros: discutidas com os patrões" e, por isso

gen, Ford e Mercedes. Até as 7h30min os cada dia parado não se recebe, o que é mesmo, é que. depois de uma semana de
oito deputados observaram a rnovirnen- prejuízo para o trabalhador e sua família. impasse, as negociações foram. reabertas
tação ; que foi mínima, devido à ausência A volta ao trabalho, ao contrário, repre- ontem, sob a égide do Delegado Regional
de piquetes. senta garan-tia de salário, reajuste de até do Trabalho.

O movimento foi normal. Não entram 63 por cento e tranquilidade para sua O Sr. Vinicius Ferraz Torres confir-

operários na Ford e na Mercedes Benz e família. Além do aumento de até 63 por mou que há infiltração ideológica es­

muito poucos passaram pelos portões da, cento. ainda há outras importantes van- tranha no movimento trabalhista do

Volkswagen, que paga hoje 60 por cento tagens: antecipação que totaliza 20 por ABC. "Há tempos que digo que elernen­
do salário mensal de seus funcionários cento, sendo IO porcento em setembro de tos estranhos as diversas categorias pro­
num adiantamento chamado "vale". De Í979 e 10 por cento em janeiro de. 1980; Iissionais tem se infiltrado em seus mo­

carro oficial, 0$ deputados do MDB se garantida do emprego ao acidentado; vimentos. Grupos políticos escalam seus

apresentavam ao comandante de cada piso salarial de Cr$ 3 mil 204 que passará membros para se sindicalizarem e ajuda­
destacamento policial e diziam que esta- a Cr$ 3 mil 524 em setembro de 1979 e a rem a criar problemas, em vez de solu­
vam ali para verificar a ação da polícia. Cr$ 3 mil 845 em janeiro de 1980. Volte cionarem. Assim aconteceu com os ban­

Depois se postavam de lado e verificavam ao trabalho, O que vale é seu [nteresse". cários e com o serviço público. Assim
que não havia violência. está acontecendo com os metalúrgicos ",
A presença de policiamento era mais São Paulo - Até agora, o Go-verno não disse.

intensa no portão principal da Volkswa- cogitou em qualquer medida de força O Delegado Regional do Trabalho de
gen, na Avenida Maria Servidei De- para conter o movimento grevista dos São Paulo, contudo, "não diria que esses

marchi, mais conhecida como "a rota do _três grandes sindicatos de metalúrgicos elementos estranhos estão conduzindo a

frango com polenta" , porque ali se c<.)O- de ABC. A orientação do Ministério do greve, mas é inegável que estão lá presen­
centra a maioria dos restaurantes que Trabalho é a de tentar sempre o diálogo e tes, criando problemas. Os' dirigentes
servem o prato típico da cidade e estão o próprio ministro, Sr. Murilo Macedo, sindicais que se reuniram aqui comigo
sempre cheios de famílias barulhentas está disposto a vir a São Paulo, caso sua' disseram que não dão cobertura e até
nos fins-de-semana. Ali-.normalmente presença seja indispensável, para contor- ignoram esses elementos".
param os ônibus com os 40 mil trabalha- nar a crise e resolver o impasse. A respeito do assunto, o presidente do
dores dos diversos turnos da empresa. Essas informações foram dadas ontem Sindicato dos Metalúrgicos de São Ber­
mas ontem os poucos que entraram o pela manhã, pelo Delegado Regional do nardo do Campo e Diadema, Sr. Luiz
'fizeram diretamente pelo portão do km Trabalho de São Paulo, Sr. Vinicius Fer- I nácio da Silva "Lula", disse que "o sindi-
23 da Via Anchieta, ou a' pé, pelo túnel raz Torres, que informou à imprensa ter cato tem controle absoluto da situação".
que passa sob a rodovia. A Polícia Rodo- recebido delegação dó Ministro Murilo "Lula" disse ainda não negociar com a

viária ajudou a desobstruir o tráfego da Macedo para tentar resolver o pro- esquerda e a direita, "que sabem que não
estrada, para facilitar a entrada dos ôni- blema, .. Seu primeiro passo nesse sentido me presto ao tipo de serviço por eles pre­
bus, mas os poucos que entraram leva- foi reunir, em seu gabinete, os presiden- tendido. Só dou satisfação a classe traba-

.

vam, �.� mé��iq, d,!la,s p�lrês resso,as. tes dos Sindicato�?e Metalúrg�cos de S�Q t l!l?dRf<.t:',� " I_
"

,

,; 't ;
,_�º-.!:!!IICO .JJlS:�1�_e�2.ntçE.§u e�trello Bernardo do Carnpo,e DI.adell1a,.Sr. l,:u�s �>"'.r.,QJtd:e'[:.op.enantl, -depeis da-reunião na

comandante do policiamento, Capitão .Inácio da Silva, ("Lula" 'de Sau'to 'Andr&,. DRT, disse-qae "sempre pretendíamos
Anisio, e os deputados federais .Audálio Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da voltar a negociação e enfrentamos in­
Dantas e Alberto Goldman, que discuti- Serra, Deputado Federa (MDB) Bene- transigência patronal". Ele acha que os

ram asperamente no portão da Volkswa- dito Marcílio Alves da Silva; e, de São "empregados se enganaram quando peri­
gen. O maior número de pessoas se reu- Caetano, Sr. João Lins Pereira: saram que ontem a maioria dos operários
niu no portão da Mercedes Benz, no km ,Convocadps domingo à noite, para a voltaria ao trabalho.

I
.

COMPLETO ESTOQUE DE PNEUS

PARA TODO O TIPO DE VEíCULO
RODíZIO GRATUITO
BALANCEAMENTO ElETRÓN,ICO
MONTAGEM AUTOMÁTICA
ORIENTAÇÃO T�CNICA
CONTROLE DE MANUTENÇÃO
RÁPIDO E EFICIENTE SERViÇO
DE ENTREGAS
ENCERADOS - ACESSÓRIOS

.

I

EQUIPAMENTOS
CRÉDITO FÁCI l

r-6i� JABUR S.A. PNEUSL..J;:a. .

PNEUS E SERViÇOS DE 1� LINHA

FlORIANOPOLlS:
Rua Max ·Schramm. 1655 - Fone: 44-4579

CHAPECÓ�
Rua São Pedro, esq. c/ Rua Porto Alegre
Fones: 22-0666 e 22-0290

AI\LIPLO ESTACIONAMENTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - polícia o ESTADO - 20 de março de 1979
•

INCENDIÁRIO DO SINDICATO-<
CONFESSA AUTORIA' DE SINISTROS

Joinville (Sucursal) - Evanild� Pessoa Machado - nós o agarra- seriam para a imprensa - sem
Ribeiro - que responde a tres pro- ríamos dentro de alguns dias, mas qualquer participação da polícia,
cessos por autoria de incêndio até lá, seriam feitas muitas espe- já que não havia nenhum deles na
criminoso ocorrido durante o iní- culacões em torno deste incêndio sala - Evanildo adiantou que era
cio do ano passado, quando a ci- principalmente devido às greves inocente e que não incendiou,dade tornou-se conhecida em - da categoria em São Paulo. consequentemente o sindicato. "

todo o país pela série de incên- o INCENDIO Somente confessei logo para não
dios, encontra-se em prisão pre- O incêndio de natureza crimi- apanhar como no ano passado e
ventiva em consequência do in- nosa teve início por volta das por isso inventei a estória da vin­
cêndio ocorrido sábado no Sindi- 18h30m de sábado, e destruiu aanca'',
cato dos Empregados nas Indús- parcialmente o depósito de mate- Segundo ele, no dia do incêndio
trias Metalúrgicas e de Material riais escolares que o sindicato dis- não passou perto do sindicato, e
Elétrico de Joinville. Ele foi preso tribui aos filhos de associados, quando percebeu u(l1 carro da po­
em flagrante por um policial, mi- local este onde teve início o prin- Iícia imediatamente correu. "Eu
nutos após o início do sinistro no cipal foco, a Imprensa foi proi- tenho medo destes tiras, não é
maior sindicato do Estado em 'bida, pela direção do Sindicato, mole passar 9 meses aqui".número de associados, e, segundo de tirar fotos do local sinistrado. Além do inquérito aberto ontem
a polícia. confessou a autoria- Segundo a Delegacia de Polícia pelo incêndio I do sindicato, ele
deste e de outros ocorridos no iní- de Joinville, Evanildo teria Posto responde a mais três: o incêndio
cio do ano passado, pelos quais fogo no Sindicato para se vingar na residência de Drovalino Eg­ainda responde inquérito. de sua diretoria, que o teria difi- gert, o incêndio na Igreja SagradoOntem à tarde, Evanildo Ri- cultado e prejudicado na .semana Coraçãode Jesus e na Indústria e
beiro foi apresentado à imprensa passada quando lá esteve para Comércio Germano Stein. Em­
em uma sala sem a presença das rescindir seu contrato de tra- bora tenha confessado na épocaautoridades policiars, quando balho com uma metalúrgica onde as autoridades e posteriormenteafirmou ser Inocente. Admitiu, po- trabalhava. Ele teria confessado,' negado em juízo, Evanildo voltou a
rém, -que havia confessado também, que "gosta" de incendiar se declarar aos jornalistas.à polícia rapidamente para "não e já o fizera antes em uma residên- Diante de várias perguntas, que oananhar COltH? na vez passada", cia, numa igreja e num estabele- forçou a se contradizer, ele admi­
quando foi. VItima de espanca- cimento. comercial da cidade, tiu apenas o incêndio":.'

.

.mento. choques elétricos e afo- durante a "onda" de .incêndíos Sobre sua visita ao sindicato
gamento no quartel da POlíci? Mi- criminosos no início do ano pas- . antes do incêndio de sábado úl­
litar - conforme afirmou a im- sado. De.acordo com uma forite timo, ele frisou que estivera lá S
prensa. policial, ele teria 'confessado tudo dias atrás "para carimbar um do­

.isso ao Comissário Nelson. aue o cumento que o Departamento de
prendeu a um engenheiro da Ce- Pessoal dá firma me encami­
lese que estava junto. nhou". - "Eu trabalhei na Meta-
Ontem, ao conversar com os Iúrgica Wtzel alguns meses, mas

repórteres na ante-sala do delegado pedi minhas contas porque que­
Adernar Grubga, Evanildo Ribeiro 'riam me colocar numa função
sé mostrou contraditó-. mais dura do que a que eu estava.
no. Antes ca pnmeíra pergunta Fui até o sindicato e eles me trata­
ele quis saber se podia falar que ram bem".
"era inocente" ou aquele depoi­
mento era para a polícia. Ao ser

assegurado que suas declarações

Por outro lado, o delegado re­

gional de Polícia, João Pessoa
Machado, lembrou que feliz­
mente "o incendiário foi preso em

flagrante. e evitou, assim, que se

fizesse qualquer relação do incên­
dio do Sindicato. dos Metalúrgi­
cos com o atual movimento gre­
vista nas cidades industriais do
ABC paulista. "Caso o autor não
fosse preso em flagrante - disse

.'

Segundo ele, a metalúrgica o

admitiu sem saber o "seu pas-

Leia e divulgue
o ESTADO

sado", até que foi detido durante
uma "blitz" da polícia na pequena
série de incêndios criminosos no

início deste ano. "Mandei minha
mãe avisar que não iria trabalhar

porque estava detido. Depois
disso eles souberam de tudo, mas
não se importaram".
A PRISAO
.

Segundo a polícia, Evanildo
Ribeiro, 19 anos, residente na rua

Rio Doce S/N, Bairro do Itaum,
saiu correndo do prédio do sindi­
cato por volta das 18h30m. A
filha do comissário Nelson, que
naouele momento estava tratan-

do se sua mudança da casa em

frente' ao sindicato, percebeu o

movimento suspeito e alertou seu

pai. .

O policial o perseguiu de auto­
móvel e conseguiu detê-lo mais de
dois quilômetros do local. Ini­
cialmente pensou tratar-se de
furto e o conduziu até o local.

Quando lá chegaram, os primei­
ros sinais de fumaça tornaram-se
visíveis e Evanildo, segundoa po­
lícia, confessou a.autoria e foi
preso em flagrante.

O delegado João Ma-
chado admtiu ontem que a prisão

em flagrante de Evanildo Ribeiro
"é a mais sólida pista para a solu­
ção definitiva dos incêndios ocor­
ridos no início ao .ano passado.
"Prirneirarnente vamos tomar seu

cepormento sobre o incêndio do
sindicato e depois iremos traba­
lhar nos outros inquéritos que ele
responde atualmente".
O delegado regional, por outro

lado, observou que este flagrante
veio a confirmar, "de forma par­
cial e lenta", que a polícia de­
Joínvrue tinha razão quando
prendeu aqueles suspeitos, e foi
duramente criticada por isso".

.

Consumida pelas chamas
a casa do doente "'lental

Itajaí (Sucursal) -Um violento incêndio
ocorrido na madrugada de ontem, por volta
das 2 horas, destruiu completamente a casa de
madeira número 128 da rua Antônio Adão
Dias no bairro São João, pertencente a Rei­
naldo Manoel da Silva - doente mental.
Assim que chegaram com as suas duas via­

turas ao local, os policiais do Corpo de Bom­
beiros nada mais puderam fazer, pois a casajá
estava ardendo em cinzas. O prejuízo do si­
nistro foi total, pois não houve tempo dos
vizinhos e do proprietário tirarem os móveis
de dentro de casa.

quim José de Freitas U\84, no bairro São Joã?
foi baleaflo na ps:rna esquerda por um indiví­
duo conhecido como Renato, quando os dois
discutiam.

Bombeiros levam duas horas
para apagar fogo noarmazém

BALEAMENTO
Dirceu I rineu Rebelo, residente a rua Joa-

O incidente deu-se por volta das 14 horas,
no bar do "Gordo" - bairro São João. Os
dois elementos, segundo as testemunhas, co­
meçaram a discutir momentos após Renato,
cujo nome completo é desconhecido pela pró­
pria polícia, sacou de um revólver calibre 38 e

disparou um tiro na perna esquerda de Dirceu

que, levado pelas testemunhas está internado
no Hospital Marieta Konder Bornhausen.
Após o tiro, o agressor evadiu-se do local, e a
polícia está a sua procura.

Um violento incêndio irrompeu por volta
das 21 horas da noite de domingo no Arma­
zém Reembolsável dos Funcionários do
I N PS, na esquina das ruas 7 de Setembro com
Felipe Schmidt, sendo necessária a presença
do Corpo de Bombeiros com três caminhões
de água e duas horas para debelar as chamas.
Os "soldados do fogo", segundo o Gerente do
Armazém, Isolino da Silveira, chegaram
aproximadamente às 22h 30m, o "tempo sufi­
ciente para impedir que as instalações fossem
completamente destruídas".

Mesmo assim foram seriamente danifica­
dos alguns refrigeradores comerciais, um Iri-

gorífico e algumas mercadorias existentes no

localUma parte do teto, devido à intensidade
das chamas, começou' a ceder e se não" fosse a

ação do Corpo de Bombeiros ele teria caído e
as dependências seriam completamente des­
truídas.
A Polícia Técnica Científica esteve no local

para realizar o exame de perícia, mas os resul­
tados até as últimas horas da noite de ontem
ainda não haviam sido liberados. Acreditam
os soldados do Corpo de Bornbe.ros e o pró­
prio Gerente do Armazém, Isolino Siveira,
que o fogo começou com um curto circuito
num dos refrigeradores.
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Submetemos- à apreciação dos Senhores o "Balanço Geral, Demonstrativo de Resultados e demais documentos
felativos ao exercício social encerrado em 31/12/1978, com o parecer do Conselho Fiscal.
REALlZAÇÔES . •

.

. No exercício findo foram iniciados as construçôes, tendo sido edificado até esta data2.419m2 de área, por 60 homens,
empregados diretamente pela empresa. Foi perfurado um poço artesiano, o qual acusou uma vazão de 72.000 litros/hora.
Foi concluída a 1.a etapa do loteamento, composto de 172 lotes, já colocados à venda.

São Miguel do Oeste (SC), 15 de janeiro de 1979

lAURO SCHOElER
Diretor Presidente

NEUTO FAUSTO DE CONTO
Diretor Superintendente

ALBINO MOSER
Diretor Comercial

BALANÇO PATRIMQNIAL ENCERRADO EM 31/12/1978

A T I V O
-------------------------------------------------------------------.-----------------------------�----------�--------------------�--,

CIRCULANTE
Caixa

.

. Depósitos Bancários a Vista .

Adiantamentos a Funcionários .

Adiantamentos a Fornecedores : .

Contas Correntes Subscritores (Nota 1) .

Contas Correntes Vendas lotes , .

.
'.

IBesc Investimento (Nota 2) .

� loteam.ento (Nota 3) , .

REALlZAVEL A LONGO PRAZO
Contas Correntes Subscrit. (Nota 1) , .

Contas Correntes Vendas lotes .

PERMANENTE
Imobilizado (Nota 4)
Terrenos .

Arborização e Jardins '
.

Construções '

, .

Fretes e Carretos Construções .

Poço Artesiano
..

Máq. e Equip. Poço Artesiano .

Equipamentos para Construçáo .

Instalações Elétricas
.

Instalaçóes Telefônicas .
.

Móveis e Utensilios Administraçào .

Equipamentos' para Oficina , .-
Financeiro
Incentivos Fiscais

.

Diferido
Despesas pre-operacionais .

I

160.085,43
27.210,80
9.654,81
18.402,16

10.280.937,60
-

282.900,86
150.485,44

10.119.510,29 21.049.187,39

7.650.581,00
222.578,80 7.873.159,80

1.611.284,24
7.184,04

6.164.787,35
46.377,60
134.574,75
87.014,88
199.873,65
37.314,96
96.189,03
125.969,64
22.031,85 8.532.401,99

6.009,00

1.826.894,65

39.287.852,83

i

TOTAL DO ATiVO .... . � .....

"

NOTAS EXPLICATIVAS

Nota 1 - Contas Correntes Subscritores - Representada por Notas Promissorias com venci­
mentos certos e aceitas pelos subscritores:

.

Nota 2 - Besc lnvestirnento > aplicação em LTNs com vencimento para o dia 03/01/1979.
Nota 3 - loteamento - com parte Ja executada, tendo sido colocada a venda (172 lotes)"

, .

Nota'4 - Imobi lizado
Contas Custo Corrigido Depreciações Valor Liq.
Terrenos . . . . . . . . . . . 1.611.284,24 1.611.284,24
Arborização e J. .. 7.184,04 7.184,04
Construçoes .

'. .. .. . 6.301.265,86 136.478,51 . 6.164.787,35
Fretes e Carret ',,', •• 1. 46.377,60 46.377,60
Poço Artesiano ..... 134.574,75 134.574,75
Máquinas e Equip. PA 89.245,93 2.231,05 87.014.,88
Equip. p/Construç .... 210.209,03 10.335,38 199.873,65
Inst. Elétricas ........ 37.947,38 632,42 , 37.314,96
Inst. Telefônicas. , ... 96.841,93 652,90 96.189,03
Móv. e Utens. Admin. 142.966,85 16.997,21 125.969,64
Equip. p/Oficina ... .. 22.405,25 373,40- I 22.031,85

8.700.302,86 167.700,87 8.532.601,99

Nota b - Capital Social - pertence totalmente a residentes no Pais e é composto de
32.777.378 ações Ordinárias Nominativas e 1.147.508 açoes Preferenciais Nominativas.
Nota 6 - Rese,l/a de Capital - representada pela Correção Monetária do Capital Social
Realizado
Nota 7 - Heserva Especial· representada por Subvençáo da Prefeitura Muniçipal' de Sao
Miguel do Oestp. - se, corrigida monetariamente. I
�-------------------------------------------------------------------�

I PASSIVO

CIRCULANTE
Fornecedores .

Ordenados e Salários a Pagar .

INPS a Recolher .

FGTS a Recolher .

IR na Fonte a Recolher .

Danilo Francisco Linck .

Sulrnaq - Sul Industrial de Máq. L. .

Provisão para Imposto de Renda .

PATRIMÓNIO lÍQUIDO
.

Capital Social (Nota 5) .

Reserva de Capital (Nota 6) .

Reserva de Cor. Mon. Ativo Imob .

Reserva Legal .

Reserva de lucros ; .

Reserva Especial (Nota 7) .

303.865,36
95.378,36
42.473,26
16.358,85
20.157,00
200.000,00
275.000,00
14.215,00 967.447,83

33.924.886,QO
3.626.155,45
118.563,46
19.197,28

477.824,95
153.777,86 38.320,405,00

TOTAL DO. PASSIVO . 39.287.852,83

DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS DO EXERCICIO
(Período de 01-01-1978 a 31-12-1978)

RENDAS NAO OPERACIONAIS
Transaçoes eventuais � .

(-) Custo das transações eventuais .

(+) Saldo Credor da Correção Monetária .

(-) lUCRO LIQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA
(-) Provisão para Imposto de Renda .

(=) lUCRO LIQUIDO ' .

(-) Reserva Legal .

(=) RESERVA DE LUCROS .

São Miguel' do Oeste, 31 de dezembro de 1978

LAURO SCHORER
Diretor Presidente

676.090,09
(618.876,00)
259.283,87
316.497,96
14.215,00

302.282,96
15.114,15

287.168,81

ADEMIR PINTO
RUA ADQLFO KONDER. SINo

89900 SAO MIGUEL DO OESTE - se·

T.CONT.CRC-SC 64q6 CPF 141.445,659-04
NEUTO FAUSTO DE CONTO ALBINO Mo.SER
Diretor Superintendente Diretor Comercial

------------------�------------------------------------------------------�

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Examinamoso BALANÇO PATRIMONIAL" da FRIGORIFICO PEPERI S/A.INDUSTRIA

E COMÉRCIO., encerrado em 31/12/1978 e o DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS cor­

responde"nte ao exercício findo naquela data. .

Em nossa opinião, o BALANÇO PATRIMONIAL e o DEMONSTRATIVO DOS RESULTA­
DOS, acima referidos, lidos em conjunto com as Notas Explicativas que o acompanham,
representam adequadamente, a situaçào patrimonial e a :Josição financeira da FRIGORI­
FICO PEPERI S/A. - INDUSTRIA E COMERCIO em 31 de dezembro de 1978.

São Miguel do Oeste, 23 de janeiro de 1979
.

DANIEL LUIZ BALDISSERA IDACY MARIA COLOSSI WASUM VALMIR ANTONIO TE lei

Rotina quebrada na

prefeitura com bomba
que não explodiu

Criciúma (Sucursal) - A rotina dos funcionários da prefei­
tura municipal de Criciúma foi quebrada ontem à tarde, depois
da forçada evacuação do prédio. como precaução a um falso
aviso de que iria explodir uma bomba-relógio no seu i nterior às
17 horas.
O aviso foi feito à Secretaria de Segurança e Informações

através de um telefonema anônimo que não se prolongou. Disse
apt:nas as palavras necessárias e imediatamente desligou.

.

.

As l6h 30 min membros da Polícia Militar e soldados do
Corpo de Bombeiros de Criciúma iniciaram uma investigação
no prédio, que em seguida foi solicitada sua evacuação total. As
l6l�50 min todos os funcionários da prefeitura, e inclusive o

prefeito Altair Guidi, estavam em frente ao prédio, esperando '

uma explosão que não aconteceu.

Morte, feridos e

acidentes no fim de
semana em Joinville

Joinville (Sucursal) -lJm� morte por atropelarnen to, vários f�ridos
e 6 acidentes com vítimas, alérn'de 10 apenas com danos materiais, foi o
saldo deste fim-de-semana em Joinville - um dos mais movimentados
deste ano na perícia de trânsito da cidade.
A ocorrência mais grave aconteceu sábado às 21 h SOm. resultando na

morte do pedestre Vademar Rosa, residente na rua Alvarenga Peixoto
s/no. O atropelamento ocorreu na rua Blumenau. tendo o agressor
Nelson Kantadt, 40 anos, casado, residente na rua Machado de Assis,
241, fugido dolocal sem prestar socorro à vítima. O rápido trabalho dos
peritos de trânsito que estáva de plantão, conseguiu localizar o agressor
graças a informações de testemunhas.

,

Os peritos, com base no número da placa (Galaxie JW-0090) localiza­
ram a residência de Nelson Kantadt e o detiveram quando tentava
colocar. o carro em sua garagem, algumas horas depois do acidente.ta
vítima foi sepultada ontem à tarde no cemitério municipal.
Ainda· no sábado, o-Chevette de placas JO-6296 chocou-se em um

poste às 13 horas. O carro foi roubado 'da' garagem do proprietário
Avelino Alves por um de seus filhos menores. Ele foi medicado e
liberado pelo Pronto Socorro.
Outro pedestre foi atingido por um automóvel sábadoepla manhã. A,

menor Giovana 'Melita Lopes, de S anos, atravessou a estrada Dona
Francisca, próximo à localidade de Pirabeiraba. e conduzida ao hospi­
tal São José onde encontra-se internada em estado de recuperação. A
vítima foi atingida pelo Opala AJ-3237 de Curitiba, dirigido pof Sérgio
Kowalski, que reside atualmente em Joinviile, na rua São Borja 730

Roliciàis feridos e

dois esfaqueados em

São Francisco do Sul
São Francisco do Sul (Do Correspondente) - Duas ocor­

rências graves aconteceram neste fim-de-semana em São Fran­
cisco do Sul, que resultaram em dois policiais feridos e duas'
vítimas de esfaqueamento. Todos Iorarn medicados no Hospi­
tal de Caridade e liberados algumas horas mais tarde.
Sábado à noite, Ademar do Nascimento Filho, casado, sem

profissão, embriagou-se e começou a brigar com sua família e a

bater em sua esposa. A sogra, que reside no local, chamou a

Rádio Patrulha para acalmar o genros ,No entanto, com a.\.
chegada dos policiais, Ademar os recebeucom um Iacão e LIma ·1

garrafa de pinga quebrada em ambas as mãos. DepOIS de resis­

tir, inclusive ferindo os patrulheiros Zótico e Abenel, o agressor
fugiu rapidamente pelos fundos, auxiliado pela própria sogra
que chamou a polícia. Nemésia de Amorin lzaura. \ iuva, impe­
diu que os policiais levassem seu genro, depois de chamar a

polícia para este fim ..

ESFAQUEAMENTO .

. Na sexta-feira, às 20 horas, José Luiz Félix, casado. de 42
anos, estava embriagado em um bar do centro da cidade

..
De­

pois de conversar durante alguns minutos com dOIS amigos,
uma discussão sobre um assunto banal, desconhecido relas
autoridades, fez com que José Félix passasse a esfaquear seus
amigos. ..... . ,.'

.

Osvaldo Vidal, solteiro, de 31 anos, 101 a pnmerra vrurna .

. Alguns minutos depois, Arnoldo Osvaldo da Silva, de 35 anos,
casado, tentou interferir na discussão e foi igualmente atingido
pela faca do agressor. A Rádio Patrulha foi chamada e condu- .:
ziu as vítimas ao Hospital de Caridade, onde foram medicadose
posteriormente liberados para recuperação em suas residências.

Denúncia leva Tóxicos
a prender traficante

na Coloninha
Levada por uma denúncia, a equipe da Delegacia de Tóxicos desta

Capital efetuou a prisão em flagrante por volta das 101130m, de ontem.
de um traficante de maconha que agia na região do bairro da Colo­
ninha, nas proximidades do campo de futebol do Figueirense. Segundo
Elói Azevedo, titular da especializada, com o traficante foram encon­

trados apenas dois "dólares" de maconha ( pacotes no valor de Cr$
IOO,QO, ·com três ou quatro "baseados"), mas o elemento já cumpriu
pena de alguns anos de prisão pela prática do mesmo crime, na cidade
de Santos, em São Paulo.
A denúncia foi feita por um vizinho que percebeu as transações ilegais

que o traficante linha desenvolvendo nas proximidades de uma pada­
ria, no bairro' do Estreito, durante o sábado e domingo últ imos.."A
boca aqui tá braba, era interessante que \ oces dessem um PL"O até aqui"
- falou ii especializada por telefone um vizinho que reside ao lado da
casa do traficante.

Caminhões e caçambas
sem lona protetora
serão multados

Os caminhões caçambas que trafegam pelas vias públicas carregados de barro
ou pedras, deverão ser multados por desrespeito às determinações do ConselhoI
Nacional de Trânsito que obriga a colocação de encerados ou outro tipo de
proteção para evitar que o material transportado caia pelas estradas.dcsrnnndo e

causando acidentes. Estas medidas serão tomadas numa ação conjunta do Depar-'
tamento de Trânsito ( pETRAN) e da Polícia Rodoviária Estadual.

.

Nos últimos meses tem-se registrado inúmeros casos cm que caminhões e

caçambas derramam o material transportado pelasvias públicas. causando aCI­

dentes e destruindo estradas. daí a razão das medidas a serem tomadas pelos dois
órgãos.

OCNT
Alertadas, as empresas que possuem frotas de caminhões e caçarnbus passarão

a receber multas e ler apreendidos os seus veículos. Segundo o Regulamento do
Código Nacional de Trânsito. em sua alínea "G" "é proibido a iodos os conduto­
res de veículos, transitar derramando na I ia pública combustíveis. tuhrificautes .

assim como qualquer material que esteja trunxporrando ou consumindo". A
penalidade para estes casos é multas de lO a cO ror cento do saluno mínimo ( Cr$
114.96 ou Cr$ 289,92 ).
Na alínea "E'l.sâo considerados infratores os condl;lores lk lcículos "coiil

carga excedente e fora das dimensões regulamenlares. scm autoJl/a,Jo espeCial.
Para esles casos a multa I'ai de 20 a.50 por celno do salário 111 íni 1110 I Cr$ cX9. 92 a

Cr$ 724.kO), além de que em ambos os casos estarem sUjeitos ii reten\':'o de.seus
I·ciculos. .

Este regulamento foi haixado alralés do Decreto 02.127 ds Ih dc ICJllclro Je
19óX, que na �ct;ão IV. capítulo VII. trata 'dos uCleres e rroibi\'õ'es para o

Iransporte de ç;lrgas.

AS MEDIDAS
.

ToJa csta regulamentação estal'a scndo até os dia, ue hojc dcsrespeltalb rela­
empresas ue transportes de cargàs e somcnte agorü as medidas punitllas senio
ajllicuJas....

.

Duranle' tod'o () reríodo us I'eraneio em Florianópolis. centenas ue camlnhõe,
Iransit<ilam diariamente. prolenientes de Ratones alé a Via ue Contorno. repre·
.senlando um grande perigo aos leranistas que Irafcgam aos mllhdl"cs rela SC·�llI
que demanda ils praias UO norte da ilha.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avai enfrenta sérios problemas
a dois dias do início do estadual

, A quarenta e oito horas do início do:

campeonato estadual, o Avai continua \

enfrentando um sério problema: até o"

momento os tão reclamados jogadores de

ataque não fora� contratados, e as pers­
pectivas de que ISSO venha a acontecer

não passam de vagas e irnprecrsas infor­
mações.
,

A impotência do ataque do ano pas­
sado ainda está quente na memória de
todos. A meia cancha e o setor defensivo
chegaram a satisfazer, mas ofensiva-

.

mente a equipe deixou muito a desejar.
Agora estamos às vésperas do campeo­
nato desse ano e as promessas de contra­

tações dos dirigentes avaianos perdem-se
no ar a cada dia que passa, e corrr isso
aumentam ás preocupações em torno das

possibilidades da equipe durante essatem-
porada. '.

"

(.)ujindo Natanael Ferreira foi contra­
tado, juntamente com o supervisor Miro
Andrade - agora treinando o Juventus
de Rio do Sul-, entregou a diretoria,

, uma lista de 29 jogadores. Lista esta que
chegou a se popularizar pelo segredo que
se mantinha em torno dela. Para que o

clube pudesse realizar novas contrata-,

ções vários jogadores foram dispensados.
E nessa leva foram-se muitos ex-juvenis,
entre eles Geraldo, Quituta, Jean, Val-

mor e Léo, sem contar a venda de Otací- Mas as soluções de contratação estão
lio' e a marginalização de Marcos. E a enveredando por outros caminhos.
necessidade da equipe era contratar ata- Fala-se em Mickey, mas até agora nada

cantes, já que a defesa e o meio de campo de concreto e a aquisição será muito difí­
não representam maiores problemas. -cil. O presidente José Nazareno Vieira diz

-.

---

que estão buscando iozadores no (irêmioTanto que permaneceram praticamente e no Internacional, mas 9ue as dificulda-

�na�terados. Entretanto, ne?hum joga- des são muitas. Em Porto Alegre, so�o de ataq ue che�ou ate agora no
mente um jogador podena vir para o AVal:Adolfo Konder. E nao falta quem diga o centro avante Marco Antônio,

que a dispensa dos juvenis "foi uma ati- que já jogou pelo Juventude, e o Pales- �tude Impensada, pOIS Impede o clube de tino do Chile. Ele está no Beira-Rio aformar um time base"
. .

1 t·' ,

, . ..

. DnncI� men e, a
espera de algum clube onde possa jogarnível das possibilidades economlcas do , . _

'.

clube. _ portanto, as perspectivas de contrataçoes
não são das melhores. mesmoporqueJog';l­
dores de ataque e que possam resolver o

problema do Avai, atualmente no futebol
brasileiro, estão custando alguns milha­
res de cruzeiros. E as finanças no Adolfo

.

Konder não passam por'bons momentos:_

REFORÇOS
,

A lista dos 29 jogadores i'não existe.
Mas outros nomes surgiram. Alguns dias
atrás Natanael Ferreira manteve um con­
tato telefônico com o técnico do Naoio­
nal, de São Paulo, ex-Santos e Corint­
hians, para solicitar um "ataque de
peso". O treinador indicou a Natanael o
técnico do Santos, o Formiga. Este fez
urna relação de jogadores que estariam a

disposição: Fausto, zagueiro, Claudinho
(da seleção amadora paulista) e Rei­
naldo, centro avantes, e Tonho, ponta
esquerda. Além desses jogadores, tam­
bém foi indicado o ponta esquerda Gil­
son, da Portuguesa Santista.

PROBLEMAS

O treino tático orientado por Natan­
ael, ontem à tarde, foi marcado por al­
gumas dificuldades. Além do elenco ter
tido muita dificuldade para acertar,
Joãozinho, simplesmente não compare­
ceu, Quidinho chegou atrasado, Dirceu
foi dispensado do treino por "falta de

vontade", e Cacá e Adairton estão lesio­
nados. Mas hoje à tarde tem coletivo.

para melhorar seu· time
Joinville (Sucursal) - Dentre os

clubes que foram favorecidos com o

adiamento do início do Estadual para
a próxima quinta-feira, o Joinville se

inclui na naqueles que não precisavam
registrar atletas para formar a equipe,
massim entre os que careciam de mais
alguns dias de treinamentos para che­
gar ao melhor nível técnico possível. E
os quatro dias que ganhou com o
adiamento serão muito importantes
para o treinador Orlando Peçanha.
Já na manhã de ontem ele'i-niciou os

treinamentos e à tarde fixou o tra­
balho na organização da linha de frebte
do Joinville para fazer uma melhor Ii­
gaçao entreo meio decampoe áÚi"que:­
Orlando colocou Óanilo no gol e en­

saiou várias vezes a condução da bola

desde Jorge Luiz, <que é o primeiro
homem de meio de campo, até o

centro àvante João Paulo, sempre
aproveitamento os ponteiros Britinho e
Lico que recebiam dos meias Gildazio
(ou Sérgio Santos) e Sidinei.

- Foi muito bom esse adiamento,
dizia Orlando durante o treirio. O

Gildazio estava praticamente sem

treino e agora 'teremos chance inclu- .

sive de realizar um coletivo amanhã

(hoje) para definir o time que entra

contra a Caçadorense.
Gildazio confirmou as palavras de

Orlando. "Foi bommesmo porque eu

tive � uma .viagern muito cansativa a

dôiânla- p!tra,'âcômpan�ar o enterro de
meu cunhado e fazer a mudança da
minha irmã. E agora ganhamos algusn

dias antes da estréia. Viajei na quinta
depois do amistoso contra o Criciúma
e cheguei em Goiânia à noite, Varei o

. segundo dia sem dormir no velório e

retornei muito cansado.

O início do Estadual nesta quinta
praticamente deu a Orlando condi­
ções para ter o melhor elenco para
'trabalhar e o grande problema que
deve enfrentar, segundo suas pala­
vras, será o esquema excessivamente
defensivo da Caçadorense. "Eviden­
temente não conheço este adversário
mas, pelo que ouvi dos jogadores do
Joinville, eles devem adotar aquele es­

quema de dez atrás e um no meio de

campo. Nossa dificuldade será parar
essa defesa",

Criciúma (Sucursal) - O vice­

presidente do Criciúma, Aderlei
Porto, viajou ontem pela manhã para
o Rio de Janeiro com duàs importan­
tes tarefas: 'primeiro, voltar a se reunir
com o ponteiro Gilson, que estaria
disposto a não vir mais jogar em Cri-

I ciúrna, e um segundo ir na sede da
'�BD confirmar a regularização de
todos os jogadores do clube.
O trabalho mais importante de

Porto, será no encontro com Gilson.
Depois de vir em Criciúma e assinar
contrato com o Criciúma, o jogador
retornou repentinamente para o Rio
de Janeiro e garantiu que não voltaria
mais. Ontem pela manhã algumas rá­
dios paranaenses divulgaram que Gil­
son havia acertado com o Atlético pa­
ranaense, o que deixou bastante preo­
cupado os diretores do Criciúrna. Na
parte da tarde, Antenor Angeloni in­
formava que "a. viagem do Aderlei
Porto tem como principal objetivo um

novo acerto com Gilson. Nós preci­
samos muito dele aqui e não encontra­
remos outro jogador para aquela po­
sição com suas qualidades".

JORGE LUIZ E BADU

Enquanto Aderlei
,
Porto viajava

Lages ( Sucursal) - Os dirigentes
do I nternacional aproveitaram a

transferência da primeira rodada do

campeonato catarinense, para
quinta-feira próxima, para conversar

com os jogadores Bin, Nivaldo e Luis

Fernando no domingo, acertando a

renovação de contrato.

Preliminarmente houve um con­

trato, tendo sido renovado o contrato

de Nivaldo, que assim aceitou as bases
do clube, ou seja, 20 mil de luvas e

salários de 8 mil cruzeiros. Nivaldo
havia pedido 40 de luvas e salários de
12. Entretanto, como Iicou conscien­
tizado da realidade do clube, achou
por bem renovar nas bases estipuladas
relo I nternacionaL Quanto a Bin. que

havia pedido 100 mil de luvas e 15 mil,
depois de conversar com a diretoria o

jogador realmente entendeu que o

clube não pode lhe dar essa importân­
cia e por isso deve' renovar contrato

hoje. O mesmo 'di acontecer com

Luis Fernando.
Assim o I nternacional poderá con­

tar com dois reforços que não teria no

domingo, Luis Fernando e Bin para
enfrentar o Palmeiras quinta-feira. A
diretoria está confiante no acerto com

os jogadores. Nivaldo rica dora por
estar cumprindo suspensão automá­
tica.

Ontem o meio campo Vanusa, jun­
tamente com o empresário Benê , se­

guiram para Criciúrna, onde o joga-

Brasil de Pelotas",
O Criciúma está pedindo Cr$ 200

mil pelo seu passe, mas poderá
reduzi-lo pelo interesse em se desfazer

logo do jogador. No ano passado ele
foi contratado junto ao Pelotas por C$
80 mil.

ADEMIR ,

Apesar do vice-presidente, Aderlei
Porto, ter garantido que Ademir
havia acertado a renovação de con­

trato por mais um ano, o procurador
do jogador, Gilmar Laz, desmentiu
tudo ontem. Ele garantiu que o joga­
dor não aceita a proposta que o clube
está lhe fazendo. Também disse que se

não for aumentada a oferta, o jogador
será negociada com a Ponte Preta de
Campinas.

Prevendo um problema maior em

torno do assunto, o presidente Ante­
nor Angeloni aceitou ontem a possibi­
lidade de contratação de Mickei, do
São Paulo, que está disposto a voltar

para Santa Catariha. O contrato de
Ademir termina no próximo dia 22 e

ele diz que não jogará nenhuma par­
tida sem o o contrato renovado.

dor que foi contratado por emprés­
timo pelo Internacional, deveria fazer

à tarde a recisão de contrato com o

Criciúma. O 'ernpresário levaria até a

FCF, os documentos de Vanusa e de lá

à CBD , a fim de registrar em tempo
dele jogar quinta-feira.

Ontem também chegou do Brasil de

Pelotas o zagueiro central Raul San­

tos. Foi trazido peio empresário Benê

e hoje conversa com a diretoria para
assinar contrato. Os jogadores reali-

I .

zaram treinamento Iísico e recreativo

à tarde. Hoje haverá Iísica pela manhã

e um mini coletivo à tarde, quando
será definida a equipe para o jogo de

estréia contra o Palmeiras.

Natan�el: poucos motivos para sati�fação com o elenco atual do Avai

Retardamento do campeonato
acabou favorecendo o Figueirense

I

Exceções' de pinga, Djalma e Cláudio Wagner para ir ao Rio, e
Reginaldo, o técnico Jorge Fer- a direção do figueirense desta
reira provavelmente poderá ter forma economizou os gastos com
todo o elenco a disposição para a a viagem do funcionário. que tra-
primeira partida Rela Taça Santa tará de obter as liberações de
Catarina, porque � adiarnenroda Paúra e Marquinhos, o primeiro'
.rodada favoreceu-o na medida em no Bonsucesso e o outro no Ma­

que Paúra e Marquinhos devem . dureira.
ganhar cohdição de jogo hoje ou Cláudio Wagner, antes de se-

no máximo amanhã. O assunto guir para o Rio. considerava bas-

regularização de jogadores está tante viável a regularização dos'
sendo tratado pelo gerente Cláu- dois jogadores:
dia Wagner, que seguiu ontem" -'- A liberação do Marquinhos
para o Rio, enquanto aqui os diri- deveria estar pronta já na sexta-

gentes se reuniram para discutir a feira. Quanto a do Paúra, entra-
proposta feita pelo Joinville para mos em contato com a direção do
emprestar Balduíno até o final do Atlético Paranaense, para devol-
ano. verem a promissória que_o pessoal
VIAGEM

,
'c

. do I1.aQnSucesso assinou no

ano passado, e eles se prontifica­
ram a enviar o título no início
desta seni'fha. Devà"�oítar com os

dois jogadores em condições.
BALDUÍNO
A contratação de mais um jo­

gador também é muito provável.
Depois de praticamente acerta­

rem as bases salariais do meia
Balduíno, os dirigentes conversa­

ram durante o Iinai-de-sernana
com dirigentes do Joinville, para
tomar conhecimento da pedida
pelo empréstimo, É o presidente,
Luis Carlos Bezerra se 110stra tão

A transferência da rodada

inaugural da Taça .Santa Cata­
rina, mesmo motivando protestos
do presidente Luis Carlos Be­

zerra, que reclamou dos prejuízos
financeiros, acabou em parte fa­
vorecendo o figueirense. Tudo

porque assim Paúra e Marqui­
nhos terão condições legais para
enfrentar o Renaux na quinta­
feira e ao menos reforçar o banco
de reservas. Os problemas com

jogadores irregulares também: foi
por isto que dirigentes da Caça­
dorense pediram ao gerente

Reinaldo insatisfeito
com procedimento

da direção do Atlético
Belo Horizonte - Confessando-se desgastado pela intransigência do

clube em relação à reforma de seu contrato, o jogador Reinaldo acusou

ontem, a diretoria do Atlético de estar jogando a opinião pública contra
ele, "numa jogada que não é interessante nem para o Atlético nem para
mim". No dia I de abril, o atacante completa dois meses sem contrato e.

pela lei do passe, fica livre de compromissos com seu clube, o que,
permite treinar onde quiser, até mesmo no Cruzeiro.
-:-Eu quero continuar no Atlético mas chega uma hora em que não dá

mais, o desgaste é muito grande. Os dirigentes ficam empurrando a'
coisa com a barriga, afirmando que "nós vamos resolver com calma". A

alegação de que eles não podem me dar o que pretendo, porque gasta­
ram muito com minha recuperação, não funciona. porque eu me ma­

chuquei em defesa do Atlético. Isso só deixa a opinião pública contra

mim.
Desmentindo a afirmativa do presidente Valmir Pereira. de que "a

reforma está por fio", Reinaldo Ic: categórico: "por um fio nada". Eles me

oferecem Cr$ 800 mil de luvas e Cr$ 50 mil .de salárros no

primeiro ano e Cr$ 60 no segundo. Com o salário. eu concordo. mas

quero Cr$ I milhão 300 mil de luv as. Já cedi Cr$ -+00 mil no meu pedido
rrucial, mas agora não cedo mais nada. Ou eles me \ endern ou me

emprestam, pois parece que não estou mais la/endo falta".
O jogador disse acreditar que o impasse ainda demorará a ser resol­

vido diante da intransigência do clube. e alerta para o rato de estar livre de

compromissos a partir do próximo dia I. E afirma que pretende continuar
treinando, embora não saiba se o fará no Atlético.
_' Eles ficam querendo segurar a coisa e a gente vai se desgastando.

estou voltando agora e a reforma seria um estímulo para mim. O

Atlético Iabrica dinheiro. tem diversas formas de conseguir arrecada­
ções ..enquanto eu só tenho o Atlético para isso _ desabafou.

•

Taça Davis poderá
ter uma final

em Buenos Aires
Buenos Aires - A final da zonal americana da Taça Davis de Tênis
poderá ser disputadanesta capital, caso a Associação Norte-Americana
aceite proposta nesse sentido que lhe será feita nos próximos dias pelos
argentinos. A informação foi dada por Horácio Billoch Caride. que
assumirá no dia 30 a presidência da Associação Argentina de Tênis.
Os argentinos se classificaram no fim de semana para a final. ao

vencer o Chile por 3 a 2, em partidas válidas pela zonal Sul-Americana,
enquanto os EstadosUnidos derrotaram a Colômbia por 5 a O. pela
zonal da América do Norte.

A classificação argentina roi assegurada por José Luis Clerc
, que

venceu o chileno Jai me filiai por 6n. 6/1 e 6/1. garantindo para seu país
a vantagem de 3 a I. Na partida final. suspensa por falta de IUf. e que
deveria ser reiniciada ontem. foi considerado \ cnccdor o chileno Hans
Gildemeister pois o argentino Guilherme Villa cedeu-lhe oponto, sob a

alegação de que compromissos inadiáveis o obrigavam a \ iajar para o

exterior.
Para as quartas-de-finais da zonal européia ela Taça Davis já estão

classificadas Áustria. Espanha, Itália e Polônia no Grupo A, é Suiça,
frança. Romênia e Alemanha federal. no Grupo B.

�===================ESTADUAL====================�

Joinville aproveita folga

para o Rio de Janeiro, o meia cancha

Badu, ex-São Cristóvão chegava em

Florianópolis. Ele desembarcou 'no

Aeroporto Hercílio Luz e um repre­
sentante do Criciúma o trouxe até esta
cidade. Bad u veio contratado, joga na

meia direita e tem passe livre. Baseado
em informações que recebeu, Ange­
loni dizia ontem que.veste jogador po­
derá substituir o Jorge Luiz, que es­

tamos.negociando. Todas as informa­

ções dadas sobre ele são muito boas".
Badu é professor de Educação Física,
tem 1,90 metros de altura e 24 anos de
idade.
Ontem pela manhã, por outro lado,

o meia cancha Jorge Luiz chegava a esta

cidade. Ele tinha recebido folga até'
terça feira para resolver problemas
particulares em Pelotas, mas também

já sabia que!não jogaria mais no Cri­
ciúma neste ano, por decisão da dire­

ção do clube. Ele garantiu que o Brasil
de Pelotas está interessado em sua

contratação e, ao falar do incidente

que lhe fez valer esta punição, garan­
tiu que "reconheço ter errado, mas

não posso ser crucificado por causa

disto. Espero que o Criciúrna não

dificulte minha transferência para o
\ -

Internacional conseguiu
renovar três contratos

motivado a contratar o jogador,
. pelo sucesso que fez na tempo­
rada passada, quando disputou o

Nacional e foi artilheiro da

equipe, que resolveu ontem.
mesmo. durante a reunião de
praxe da direção. discutir o a,­

sunto e responder hoje mesmo ao

Joinville: .

_ Não podemos comprar o

passe porque o clube anda sem

dinheiro, mas por empréstimo é
viável. Afinal, vale a pena contar
com o Balduíno, que além de ser

um grande meia cancha é arti­
lheiro e deu sorte no figueirense.
Só falta discutirmos a pedida do
Joinville, que foi um pouco alta

no meu en tendimen to _ declarou
ontem.

ATIVIDADES
O elenco voltou a trahal har on­

tem, treinando com o preparador
Jailson Colornbi pela manhã e fa­
/endo tremo técnico a tarde.
Todo; osjogadores estão cm ati­

vidade, e hoje, depois de novos

exercícios lisicos pela manhã.
fazem às 15hJOmin um trabalho

_

tático seguido do coletivo

apronto. O técnico Jorge Fer­
reira. entretanto, ainda não
adiantou qualquer flava modifi­
cação no time que podem ser cau­

sadas pelas regularizações de
Paúra e Marquinhos.

�----------�----��------------------------��

,<"FrEl)EÃ'AC)\OeCATARINENSE DE -e

HANDEBOL - FCH
Rua Coronel Pedro Demoro, S/N.o, CX. Postal 1282

88.000 - Estreito - Florianópolis - SC.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
N.o 002/79

A Federação Catarinense de Handebol, de acordo com
os Artigo 8.° e 13 de seu Estatuto, pelo presente convoca
os seus filiados com situação regular e com direito. a voto

para uma Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada
no dia 27 de março de 1979 (Terça-feira) às 19:00 ('deze­
nove) horas, em primeira convocação com a maioria de
seus membros, e, em segunda convocação 1 (uma) hora

após com qualquer número; tendo por local a sua Sede
sita à rua Coronel Pedro Demoro, s/n - Estreito - Floria-

nópolis, com a seguinte ORDEM DO DIA:
'

a) - Situação atual da FCH junto a C.B.D.
b) - Assuntos Gerais.

Florianópolis, 17 de março de 1979

Sebastião Iberes Lopes Melo
Presidente

TESTE N.o 432
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADP)

A Caixa Econômica Federal _ comunica que não
houve reclamação relativa ao resultado do Concurso-
Teste N.O 432.

'

Assim, na forma do que determina o artigo 1'8, da
norma geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 06/03/79, cujo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$ 3.946.875,56 (três milhões, novecentos e quarenta e
seis mil, oitocentos e setenta e cinco cruzeiros e cinqüenta
e seis centavos).

O pagamento ao ganhador será efetuado a partir do
dia 20/03/79, na Rua Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D. Olga.

O prêmio prescreve' em 90 dias a contar do dia 20/03/79.
OBSERVAÇAO: não haverá pagamento de prêmio em dias
destinados a prestação de contas dos revendedores.
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Resultado provisório do Concurso Teste N.o 434, apurado
em 19/03179. '

Total llquido a ratear Cr$ 79.925.698,11
19 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma '

Cr$ 4.206.615,69

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADOR�S POR ESTADO:

Rio de Janeiro.
Santa Catarina
São Paulo ..

De acord� com o artigo 19, da norma geral'dos Concursosde Proçnóetrcos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
. contados a partir desta data para reclamações, as quaisdeverao ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Dutra, n.?
361 - Ed. D. Olga, até o dia 29/03179.

_ Não, serão aceitas reclamaçôes por via postal.
Ç) numero do bilhete vencedor no Estado de Santa Cata­
rina é o seguinte:
COO REV. N.o CARTAO
20-10036 256678
OBSERVAÇÃO: para o recebimento do prêmio o ganhador
deverá aguardar a ratificação ou retificação deste resul­
tadoneste jornal.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



8 - Esportes

A FÓRMULA DE DISPUTA
Marcílio Dias x Avaí

Joinville x Criciúma
ro- r�dada (22.04)
Figueirense x Paysandu
Joaçaba x Palmeiras
Carlos Renaux x Riodo Sul
Internacional x Caçadorense
Marcílio Dias x Juventus

Cricjúrna x Avaí

Chapecoense x Joinville
11 a rodada (25.04)
Joaçaba x Figueirense
Palmeiras x Rio do Sul
Carlos Renaux x Joinville
Internacional x Paysandu
Caçadorense x Marcflio Dias

.Juveruus x Criciúma
Avaí x Chapecoense
12a rodada (29.04)
Rio do Sul x Figueirense
Carlos Renaux x Palmeiras

Internacional x Joaçaba
Marcílio Dias x Paysandu
Criciúma x Caçadorense
Chapecoense x Juventus

,

Avaí x Joinville
13a rodada (02.05)
Palmeiras x Figueirense
Avaí x Carlos Renaux
Rio do Sul x Internacional
Joaçaba x Marcího Dias ,

Paysandu x Criciúma
,

Caçadorense x Chapecoense
Juventus x Joinville

o ESTADO - 20 de março de 1979

Não me venham com a lenga-lenga de que a Federação,
não tem a sua parcela de culpa pelo atraso do campeonato.
Claro que tem, e be� grande. É fácil jogar a responsabili­
dade toda para cima dos dirigentes de clubes, uma turba de

desorientados, exatamente porque a entidade que lhes deve­
ria assistir, assim não o faz.

É evidente que os clubes têm um pouco a ver com o

problema dos contratos pois não se admite que um presi­
dente deixe de assinar o papel que representa compromisso
agremiação-jogador. Essa e outras mancadas de maior ou
menor porte, claro, são inadmissíveis num dirigente. Mas a

Federação não pode se isentar de culpa, sob nenhum pre­
texto. Afinal de contas, todos aqueles contratos passam pela
entidade para que? Sei que só tem um homem que trata do
assunto na FCF, o Carlito Nunes, e por isso mesmo é que)
deve ter acontecido tudo isso. O Carlito não é nenhum
super-secretário, muito pelo contrário. Então, ao invés de
ficar dizendo que os clubes são os culpados, etc, é melhor
buscar as origens desta baderna toda.
Garanto que não. será preciso procurar muito, os respon­

sáveis estão sob o nosso nariz e mais uma vez digo aos

presidentes de clubes: bem feito, continuem enfeitandoo
pavão e recebam o troco que merecem.

A vocês, caros amigos, está reservado o papel mais ridí­
culo nesta comédia toda apelidada de campeonato catari­
nense. Esperem agora pelo próximo Conselho Arbitral ou
Assembléia, se possível bem distante da sede da Federação, e
batam palmas, pronunciem-votos de louvor, mantenham o

cordão dos puxa-sacos bastante ativo, ouçam embevecidos
os discursos irados contra aqueles que criticam os adminis­
tradores deste caos. Clamem contra a imprensa ou algum
clube mais ousado-que se atrever a desafiar essa palhaçada
toda. E tenham o campeonato.que pediram. A corte federa­
ciana, certamente, não os deixará mal.

o adiamento do. início
do campeonato, mais um

episódio deste confuso,
desorganizado e mal pro- \
tegido futebol, serviu para
deixar sob suspeita o Con­
selho Regional de Des­

portos que, no. meu en­

tendimento. há muito
tempo vem colaborando
para todo esse tumulto

proporcionado pela corte

de Giuliari. Se há, como
diz Pedro Lopes, obriga­
toriedade de registro no

CRD no mínimo 48 horas

antes de uma parti da,
como explicar aquele ex­

pediente extra de sábado,
"uma gentileza do Con­

selho", segundo me in-'
formaram? Quero dizer

que os contratos seriam

levados ao CRD menos de
24 boras antes da rodada

programada inicialmente

para domingo. e registra­
dos com data anterior,
numa agressão flagrante à

legislação desportiva, Se,

estou errado, digam por­

que.

e
Lendo sobre a estréia do centroavante Mário'�o Inter,

lembro do Grêmio e de Paulo César Cajú. O crioulo já
começou'a apresentar armas em Porto Alegre, viajando para
o Rio de Janeiro-em cima de urna rodada do campeonato
gaúcho e fugindo de partidas um pouco mais duras. Como
aconteceu em dois domingos seguidos, um em Bagé, outro
em Rio Grande. Neste último jogo, o técnico Fantoni foi

obrigado a substituir Caju, "por falta de combatividade",
Entrou o Nardella, acostumado a riscar e ser riscado jo­
gando pelo XV no interior paulista. Acabou com o jogo e

com o São Paulo, um adversário que o Grêmio não conse­

guia vencer há quase meio século em Rio Grande.

e
Dona Neuza, mulher do Flávio, vem aí

disposta a cobrar 30 mil cruzeiros.
.

diz ela, referentes à
última parcela do contrato

com o Figueirense,
encerrado a 21 de janeiro.

/

e
Barbieri, aquele baita amador na Catarinense. O

jogador da Chapecoense,
revelação. do. nosso. cam­

peonato ano passado,
atuou irregular o. tempo
todo. Tinha contrato. de
profissional na Federação.
Gaúcha e assinou um de

clube, segundo seu presi­
dente, Ednei Carvalho,
está inocente nessa. Bom,
se a Chapecoense não tem

culpa em cartório, quem é

que tem então?

e
Luis Carlos Bezerra, a ser concedido .

pres idente do Figueirense, pelo governo estadual
compareceu à num futuro. bem próximo.

última reunião de Bezerra qNase
I

direto.ria do. A \ aí. foi expulso do
E sabem para que? recinto, pois quis

Para sugerir cantar de galo em

normas de conduta terreiro alheio e

com relação. ao auxíI:o. se deü mal.

e
Apareceu o culpado pela de\olução dos contratos e con­

sequente adiamento do início do estadual. Chama-se Fu­
manchu. Não é piada, a informação foi translílitida ontem à
tarde pel.o Pedro Lopes, identificando o funcionário da CBD
como o homem que constatou aquele montão de irregulari­
dades.

Natanael Ferreira reclama
que o A\'aí não tem ataque.
E pelo jeito lai continuar
scm porque o clube não

. dispõe Lle recursos para contratél\;Ões.
Ninguélll mandou \'enJer o Otacílio.

e
A' Caçadorense foi a

maior. beneficiada com o

adiamento da primeira ro­

dadú pois nÍlo tinha time
para entra'r em campo do­
mingo. 'Cláudio .Wagner,
gerente adm inistrati \0 do

Figueirense, VlaJo.u
o.ntem para o Rio., le\ando.
consigo. uma pilha de con­

trato.s trazidos a FIo.rianó­
polis pelo pessoal de Ca­
(,'ador.

\ Mário Medaglia,

SAIU A TABELA DO CAMPEONATO

Blumenau (Sucursal)· Para os dirigentes do Carlos
Renaux. o adiamento do campeonatO' estadual'de'
futebol foi pçejudicial e benéfico ao mesmo·tempo.
Segundo o dlrelor de futebol. Vinício Barbosa. "foi
prejudicial porque a arrecadação que se poderia
adqUirir não s'eria a mesma de meio de semana e

com isso prejudicou sensil'elmente o clube". Foi
benéfica. complementa ele. "por que dá mais tempo
para que o Ireinador ,prepare a equipe e os lesiona­
dos I'oltem às suas condiçõe5 fí,sicas normais. Disse,
que "solllente o conlrato de Lico loliou da CBD.
por causa de Ulll atestado de saLlde. que agora foi
subSlilllído 'por outro".

Para o pri Illeiro jogo com o f:'ig.ueircnse. que seria
Jomingo.' conforme a tabela. a equipe eSlaria pre·
p:lrada eDm Cló\'is escalado na lateral e a'expulsão
de Coral tamném não se consliluir'ia em pmnlema.
pois a·equipe já tinha definillo outro clcmcnlo para
a sua posição.
()uanlo a Vargas. o Joinl·illc. :iá liberou o joga·

001'. dependendo a sua I inda apenas de um accrio

financeiro enlre ele e a direção do Carlos Rcnau.\.
ViníCIO Barnosa tentou orilem um cOl1lato com o

jogador. mas ele não estaI a no J EC.' ficando ()

encontro marcado para hoje.

I

Finalmente na noite de ontem, em Blumenau, o diretor técnico
da Federação Catarinense de Futebol, Pedro Lopes, divulgou a'
tabela do campeonato estadual, na íntegra, prometendo parà
hoje, na sede da entidade, anunciar o novo regulamento.

Palmeiras x Joinville
Rio do Sul x Avaí

Juventus x Joaçaba
Paysandu x Caçadorense
Marcílio Dias x. Carlos Renaux
Criciúma x Internacional
6a rodada (08.04) .

Joinville x Figueirense
Avaí x Palmeiras
Juventus x Rio elo Sul
Caçadorense x Joaçaba -,

Carlos Renaux x Paysandu
Internacional x Chapecoense
Marcílio Dias x Criciúma
"la rodada (11.04)
Figueirense x Avaí

'

Palmeiras x Juventus

Caçadorense x Rio do Sul
Joaçaba x Paysandu
Carlos Renaux x Criciúma
Joinville x Internacional

Chapecoense x Marcílio Dias
8a rodada (15.04)
Juventus xFigueirense
Palmeiras x Caçadorense
Paysandu x Rio do Sul

Joaçaba x Carlos Renaux
Avaí x Internacional
Joinville x Marcílio Dias
Criciúrna x Chapecoense
9a rodada (18.04)
Figueirense x Caçadorense /

Paysandu x Palmeiras
Rio do Sul x Joaçaba
Chapecoense x Carlos Renaux
Internacional x Juventus

-Presidente da FederaçGo
promete esclar"cer hoje
confusões do estadual

toda dos clubes que começaram-a provi­
denciar o registro de vários jogadores na

última hora e, pior de tudo, com vários.
erros. Quer dizer, se o campeonato fosse
realmente iniciado na data marcada, ape­
nas uns quatro clubes teriam condições de

colocar time em campo., Quem não tinha

jogadores perderia dois pontos por 'WO' e

no dia segu:�te a Federação ia receber no

protocolo.um sem número de protestos".
O presidente da Federação. mesmo

diante disso, conlirmouna tarde de ontem

que o estadual será iniciado na quinta-feira
porque acredita que � maioria dos clubes

estará em condições de jogo. "Se o pro­
blema com registro de jogadores persistir
na minoria. isso já não será uma exceção e

terão q ue a rca r com as conseq uências ".

Mas. nas consequências globais que o

adiamento Lia estadual poderá acarretar.

Giuliari nem quis pensar.

- Ora. isso é uma coisa que leremos

no tempo, Se nosso estadual invadir o ca­

lendário do Nacidnal. tentaremos a solu­
ção menos drástica e no momento certo.

Agora. não temos condições de pensar
nisso. Quando a criança nascer. a gente vai

pensar quem é o pai e. enquanto isso,
I amos esperar"
Sohre a tabela que ainda não saiu.e foi

prometida ontem por Giuliari par" hoje,
ela poderá \ i r à prazo, em quantas parcela­
sas a Iederação decidir pois, segundo seu

presidente. isso não é problema que deva

preocupar a imprensa e os clubes saberão
da próxima rodada em tempo hábil. Aliás,
não existe lei que obrigue a Federação a

soltar toda tabela mas, na medida do pos­
sÍl el. tentaremos confeccioná-Ia com a

maior urgência contendo todas as rodadas.
Se não der. sai a primeira. depois a se­

gunJa. a terceira ...

"

Renaux SÓ teme

arrecadação
baixa na 'quinta

GRUPO A GRUPO B
---

\

Avai Figueirense
�

Chapecoense Joinville

Criciuma Palmeiras

Internacional Carlos Renaux

Paysandu Marcllio Dias

Rio do Sul ,Tuventua

Caçadorense Joaçaba

!!.1:!!!! Taça S.mta Catarina

26 rodadas (turno e returno)
,22.03 a 17.06

� Grupo dos Vencedores·

4 primeiros do A

4 primeiros do"B
14 rodadas (turno e returno)

21.06 a 05.08.

Grupo dos Perdedores

3 Últimos, do A

3'últimos do B
10 rodadas (turno e r-eturno )

la rodada (22.03)
Carlos Renaux x Figueirense
Internacional x Palmeiras •

Marcílio Dias x Rio do Sul
Criciúrna x Joaçaba
Chapecoense x Paysandu
Joinville x Caçadorense
Avaí x, Juventus
2a rodada (25.03)
Figueirense x Internacional
Palmeiras x Marcílio Dias
Rio do Sul x Criciúma
Paysandu x Joinviíle
Caçadorense x Avaí

,

Juventus x Carlos Renaux
, Joaçaba x Chapecoense
3a rodada (28.03)
Marcílio Dias x Figueirense
Criciúma x Palmeiras .

Chapecoense x Rio do Sul
Joiríville x Joaçaba
Avaí x Paysandu
Juventus x Caçadorense
Carlos Renaux x Internacional
4a rodada (01.04)
Figueirenséx Criciúma
Rio do Sul x Joinville

Joaçaba x Avaí

Paysandu x Juventus
Caçadorense x Carlos Renaux
Internacional x Marcílio Dias
Palmeiras x Chapecoense
5a rodada (04.04)
Figueirense x Chapecoense

Joinville (Sucursal) � Toda confusão

gerada no campeonato estadual deste ano,
mesmo antes de seu início, deverá ter uma
resposta oficial hoje quando o presidente
da Federação Catarinense de Futebol, José,
Elias Giuliari , estará na sede a partir das 9
horas da manhã em companhia do diretor

técniço Pedro Lopes, .principalmente a
, respeito do adiãmênro do início para
quinta-feira, da divulgação da tabela 'e da

provável irregularidade denunciada' ofi­
cialmente pelo Avai.

,

Preliminarmente Elias Giuliari disse -

ontemem Joinville -" que 'a primeira rodada
já está confirmada, permanecendo a

mesma que se realizaria no domingo na

abertura. "Mas agora enfrentamos novos

problemas para divulgar toda a tabela,
pois é impossível manter a mesma sabendo
que existe clubes sem iluminação para
jogos noturnos. Daí a demora que muita

gente está reclamando, mas não consegue
entender".

Giuliari, contudo', mostrou-se bastante
evasivo quando inquerido sobre a irregula­
ridade apontada pelo Avai , segundo a

qual, o estatuto determina um número de
13 clubes para o campeonato e a Federa­

ção. para este ano, tem 14 inscritos. "Eu sei

que o A vai já deu entrada em um oficio
notificando seu ponto de I ista sobre essa

possí, el i rregularidade. mas tive notícias
disso apenas pelos jornais. O negócio é
deixar como está até.amanhã (hoje) e da­
remos umjeiio \ amos estudar o caso e dar
a mel hor solução".

E Giuliuri voltou a falar do adiamento
do início do estadual que foi à única saída
encontrada para sanar os problemas que a

maior parte dos clubes estavam sentindo
sem o registro de seus atidas na CBD. e

consequentemente sem condições de jo�o.
"Tinlla outra saída') Não. E a culpa foi

21.06. a 05.08

31 FASB Hexagonal Final

4 primeiros do Grupo dos Vencedores

2 primeiros do Grupo do a' Perdedores

10 rodadas
.

(turno e returno)

09.08. a 13.09.
..

Acreditem. Pasqualotto
volta a 'criticar conduta
de Giuliari étPedro Lopes

Chapecó (Sucursal) - Visi­
velmente irritado com o

adiamento do início do

Campeonato Estadual para
a próxima quinta-feira, o

vice-presidente da Federa­
ção' Catarinense'de Futebol,
Heitor Pasqualotto, telefo-

,

�. P&{\(jà(� gU,as. emissoras de
radio de Chapecó para des­
fiar um rosário� de acusa­

ções contra José Elias Giu­
liari e Pedro Lopes, em en­

trevistas colocadas direta­
mente no ar.

"Eu critico veemente­
mente a Federação Catari­
nense - iniciou - por não
resistir à mordomia de assis­
tir o jogo entre Corinthians e

Flamengo, ao invés de ficar'

aqui no estado para resolver
os nossos problemas. Eles

preferem ir à Brasília cum­

primentar os novos minis­
tros que assumiram e eu não

posso concordar com os

desmandos de Giuliari e

Pedro Lopes".
Mais adiante, inflamado,

esbravejou: "Nunca vi tanta

bagunça como na Federação
Catarinense de Futebol, a

?laior escu I liam bação de
Santa Catarina. Não posso
me calar diante da terceira
transferência do Campeo­
nato Estadual".

Prosseguindo, previu que
"esse campeonato será pior
que o de 1978 porque a ba­

gunça já começou e será
muito maior". Acusou Giu­
liari de conversar muito: "in-

Pasqualotto procurou emissoras de rádio para falar.

felizes daqueles que vão na

conversa de José Elias Giu­
liari. Ele convence todo
mundo mas não cumpre
nada".

Pasqualotto lamentou

que os dirigentes do futebol

profissional de Santa Cata­
rina tenham gastado tanto

dinheiro em "coisa fria".
referindo-se aos contantes

adiamentos do campeonato.
Ele defendeu a intervenção
na,FCF "para que sejam fe­

chadas as suas portas e es­

condidas essas \ergonhas
q ue já enganara III todos os

diretores e torcedores de
Santa Catarina".

r

As imprecações de Heitor

Pasqualotto duraram cerca

de 10 minutos e ele repetiu
suas declarações tanto na

rádio Indio Condá como na

rádio Chapecó. Alguns tor­

cedores, chegaram a telelo­
narpara as emissoras para se

certificarem se, realmente,
tratava-se do vice-presidente
da FCF. Os dirigentes da

Associação Chapecoense de

Futebol se uniram"âPasqua­
lolto para criticar a federa­
I,:ão.

Joaçaba lamenta

não ter jogado
um amistoso

Jo.açaba (Sucursal) - A delegação Jo JO<ll,:aba
'

já esta\a no ônibus. por volta das IJldOm ue
sábado. quando um funcionário Jo cluhe clle­
gou correndo para avisar que o início Jo GIIll­
peonãto ha\ ia sido adiado. Esta é a única
queixa de Djalma Ouriques. presidente Jo
Joaçaba, pois ele acha que a comunicação da
Federação deveria ter siJo feita com antece­
dência.

- Com isso - dil ele - deixamos de jogar
um amistoso que poderia nos renJer cerca de
30 ou 40 mil cru7eiros. Em compensação te­
remos tempo,para recuperar o Taco. que está
,mach ucado. e tah ef Jar condições Jejogo ao

goleiro Nilson. contrataJo ao Brasil de Pelo�
ta"

Com a translcrência Ja primcira roJada
p�lI'�1 LJulnt�I-lcirél. o técnico Edgar I'erreira
dl,pen,ou o ClellCO até hoje pela manhã,
yU�llld() ,CI'�í rc�tlif"do um treinamento físico:
A t�lrdc ele pretende orientar um coletilos e

nOI n, exercícios físicos amanhã pela manhã.
/\ I i�lgem para Criciúma estú programada
1)�lr�1 �I.' I.i 11Or�IS.

No Palmeiras quem gostou
.

do adiamento foi o técnico

o'

Por outro lado, continua a

campanha planejáda para o

aumento de sócios, venda de
cadeiras numeradas e também

fi \ enda de paiRéis de rropa-
,

ganda no estádio. para co­

merciantes e _indllstriais de
Blumenau edo Valedo Itajaí.
Ontem à tarde., por \ olta das
I �1t.lOmin. toda a dire�ão do
Palmeiras participou de u'lJla
reunião. onde foram discuti­
Jos assuntos pertinentes à re­

forma dó Aderbal Ramos da
Sil\a.
O jLilenil do Pallllciras.

treinaLlo por RaimunJo
Mette,. foi ii Agrolúndia do­

mingo G- lenceu o Continen­
tal. filiado :1 segunda Jil iS�lll
de Rio do Sul. por 2 tcnlo, �I

lero.

Para ele. até "que foi con\e­

ni'ente o adiamento porque,
com os tre1namentos físicos e

táticos.,a equipe continua su­

bindo de produção gradati­
\amente

Ontem pela manhã a equipe
l'ei treinos fís'icos com apre·
sença Je todo o elenco. A
tarde foi orientado no Ader­
ba,1 Ramos Ja Sih a treino
técnico-tútico. objetilando o

melllOr entrosamento entre os

atletas. Hoje na parle da

tarde. o time realizará um co­

letilo no estádio do Sesi. na

rua Itajaí. pretenJendo-se
para isto. a presen�'a Je toJos
o, jogadores. com e\ccl,:'ão de

Gil,son. qlle continuél la/endo
t rei nos leI es.

Blumenau (Sucursal) - O
aJiamento do campeonato es­

taJual foi recebido através de

duas interpretações diferentes
e contrárias no Palmeiras, os

di ri gentes consideram "negac
til a" a transferência do início.
enquanto Joaquinzinho
acllou "bom". dando assim

condições de recuperar alguns
jogadores que estariam sem

conJições de jogo para an­

teon tem.

O técllico Joaquin/inho
admite que "o adiamentó 1'01
bom. pois a Iguns jogadores
como Dito Cola e Jorge Lui/.
não esta\ am elll condi�'õe, de
atuar na equipe. porque apre·
scnt�11 �11ll !)I'ohlclll<h fhicos c

dentjrio�. caso d"é DilO Col�I··.
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Lages (Sucursal) � O vereador Emilio Sidney de AI­
m�ida, presidente 'da Câmara de Vereadores de sro
Joaquim, informou que aproximadamente 65 quilôme­
tros de rede de eletrificação rural serão implantados no
município.

'

Serão beneficiadas mais' de 400 pessoas das zonas
rurais. de Santa Izabel, Cedro, Cedrinho, Bossoroca e

Bentinho. Almeida informou quebrevemente será inau-'
gurada a linha da localidade de Boava.

•
São Domingos - (Sucursal de Chapecó) - O vereador

Abílio Vlademir Debortoli, líder da Arena na Câmara de
Vereadores,- pronunciou na última semana sobre á adminis­
tração do prefeito Leoclides Bigolin, destacando as suas

principais obras. Lembram a construção do prédio para a

escola do segundo grau, ponte de concreto sobre o rio Bo­
nito e edificação de seis escolas de alvenaria no interior do '

..

município, implantação e pavimentação de ruas e avenidas
,

da cidade, criação da Comarca e do posto avançado dó
Banco do Brasil.
Destacou ainda o início das obras de cons-trução do prédio

de Delegacia, da Praça, a ampliação da rede de energia
elétrica e a implantação de várias pontes e pontilhões.

•
Joaçaba (Sucursal) � A Fundação Educacional do

Oeste Catarínerise promoverá entre os dias 25, 26, 27 e

28 deste mês um seminário'sobre "Messianismo, Oli­
garquia e Contestado". O seminário objetiva despertar
o interesse e� estudos sobre o movímento do Contes­
tado na, região, congregar os estudiosos e divulgar as

pesquisas inéditas sobre o tema.

'Paralelamente no Seminário, serão realizadas apre­

sentações de música folclérica e sessões de balett,
ambas enfocando o tema do Contestado.

•
Chapecó (Sucursal) - O diretor regioal da Centrais

Elétricas �e Santa Catarina, Aldo da Rosa, que ocupará a

diretoria Iinanceira da ERlSC, antecipou ontem que o nú-
cleo hortifrutigranjeiro de Marechal Bormann receberá ele-.
trificação rural até o, final deste mês.
.

O núcleo se constitui num projeto pioneiro da Acaresc e

outros seis órgãos 'oficiais, reúne 20 famílias de jovens qua­
troessistas e se destina à controle do êxodo rural através da
fixação do homem à terra com a produção de verduras,
legumes e hortaliças. '

-.

.

•

•
São Bento dó Sul (Corresondente) - O Posto de Saúde

de 'São Bento do Sulestá comunicando que já está sendo
realizado o exame de prevenção do·câncer ginecológico e as

pessoas interessadas deverão procurar o Posto de Saúde de

segunda à sexta-feira das 8 às 12 horas e das 12h30min às 17
horas. '

AUnidade Sanitária de Vila Centenário, por sua vez,
iniciou neste mês, uma campanha de vacinação de menores.

São aplicadas a tríplice e a sabin. Durante o decorrer do ano,
a Secretaria da Saúde de Santa Catarina deverá enviar os
demais tipos de vacina, para que assim a campanha possa ter
continuidade.

•
Lages (Sucursal) - Os estudantes de Lages, através

dos diretórios acadêmicos das suas três faculdades

prmoverâo a vinda do sociólogo, Femando Henrique
Cardoso, para proferir palestra sobre o tema "Demoera-.
'cia e Universidade". A data ainda não for definida em-

virtude de compromissos assumidos pelo conferencista,
mas deverâ acontecer no prÓximo mês.

•
SãoMiguel do Oeste (Correspondente) - Estão aber­

tas no 21 Regimento de Cavalaria desta cidade, as inscrições
para admissão ao curso de formação de sargentos do Exér­
cito.

•
São Francisco do Sul (Sucursal de Joinville)- Depois de

vários 'anos atuando em' locãI provisório - na Delegacia
de Polícia de SãoFrancisco - a Rádio Patrulha local
terá um prédio próprio a partir desta quinta-feira.
A inauguração será no dia 22 próximo, com a presença

do novo comandante da Polícia Militar de Santa Cata­
rina, Coronel Romeu Lardiní, A sede está localizada na
rua Anita Garibaldi.

•
I

São Bento do Sul (Correspondente) - A Operação
Documentos, em São Bento do Sul', alcançou o índice de
6.405 inscrições para confecção de documentos. Ainda não
há data para entrega dos documentos.
A operação foi executada pelo Movimento de Alfabetiza­

ção, Exército, Sucam e Prefeitura. Os postos de inscrição
funcionaram no Departamento de Bem Estar Social, Grupo
Escolar, Professora Adélia Lutz e Escola Básica Frederico Fen­

drich., Foram feitas 5.442 inscrições para a confecção da
Carteira de Identidade; 544 para Título de Eleitor; 313 para
Carteiras Profissionais, 118 para Certificado Militar, seis
para Certidão de Nascimento e dois para Certidão de Casa­
mento.
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Itajaí (Sucursall-e- Empresários do setor
pesqueiro de ltajaí, que estiveram reunidos
neste. final de semana para debater o pro­
blema da redução no consumo do óleo die­

sel, recentemente determinada pelo Go­
verno Federal, decidiram enviar um doeu­
mento às autoridades governamentais solici­
tando que as embarcações pesqueiras sejam
inseridas na mesma categoria da Marinha
Mercante.

vimento da Pesca - Sudepe - e da Capita­
nia dos mortos. '

O documento foi elaborado durante o en­

contro, que reuniu empresários pesqueiros
de toda a região, na sede da Associação Co­
mercial e Industrial de.ltajaí, Areunião foi
solicitada pelo presidente da entidade"
Noemi dos Santos Cruz, com o objetivo de
debater e levantar as decisões a serem toma­

dás, depois da decisão do Conselho Nacio­
nal do Petróleo, de reduzir ii cota de forne­
cimento de combustível, de 10% até 50%) Cin­
quenta empresários participaram do en­

contro, e segundo eles "se não for tomada
uma providência imediata, para evitar a pa­
ralização dos barcos pesqueiros, haverá uma

violenta queda de produção e' em conse­

quência, o custo do pescado subirá em 50%". '

A medida do Conselho Nacional de Petró­
leo, embora ainda não tenha entrado em

vigor; já é de conhecimento de todos os em­

presários, que já receberam na última se­

mana a comunicação, informando da deci­
são do Governo.

O presidente da Associação Comercial e

Industrial, Noemi dos Santos Cruz conside­
rou esta decisão do Conselho Nacional do
Petróleo de "não muito saudável, particu-

larmente se atingir a indústria de alimentos
como é o caso do pescado".

No encontro, Noemi dos Santos Cruz

pediu aos empresários que elaborem mapas
estatísticos de consumo de combustível no"
último ano, especificando o material humano

que foi aplicado, o valor e o volum'e do

pescado, bem como o total de combustível

gasto durante este período:
'

- Com base na análise destes mapas, po­
deremos tomar mais medidas e fundamentar

melhor a nossa solicitação - lembrou,
O presidente da Associação Comercial

disse "ser difícil programar o total de com­

bustível a ser gasto durante um ano, porque
a indústria do pescado é lJIuito variável.
"Não se pode precisar exatamente o quanto
se gasta, porque as embarcações pesqueiras
ficam às vezes paralisadas semanas, em fun­
ção do mau tempo, ou entãe' porque estão
em reparos. Alémdisso, não podemos es­

quecer ils semanas que as embarcações não

podem sair a capturar em alto mar, porque a

época está proibida pela própria Sudepe".
,- Preci�amos tornar providências logo,

antes que a portaria entre em prática e que a

situação se agrave. A única medida que nos

pareceu lógica e viável, até agora, foi esta do
enquadramento no artigo que oferece van-

Empresários querem isençao da
redução nas cotas de óleo

_
As

embarcações
,

estão

ameaçadas,
de

paralisação

tagens a Marinha .Mercante".
USINAS TAMBÉM SOFREM

O problema que a redução no consumo do
óleo diesel poderá causar, não está preocu­
pandosornente a indústria pesqueira, Dire­
tores dalJsina de Açúcar Adelaide -Usati _
de Tijucas também participaram do en_'
contra e levantaram o 'seu problema. Se­

gundo eles "a redução no consumo vai afetar
a nossa indústria e a única coisa que poderá

. acontecer é a elevação no preço dó quilo de
açúcar. "Será 'a única maneira de repormos
os prejuízos",

C
HAPECÚ (Sucur-
sal) - Desde agosto do
ano passado a escola

do Bairro Bela Vista, com dez
salas de aulas,- vem funcio­
nando sem móveis e obri­

gando parte dos seus 956 alu­
nos a estudar no chão,

.

A Escola Reunida do
Bairro Bela Vista foi cons­

truída em agosto do ano pas- I

sado pelo Departamento Au-'
tônomo de Edificações atra­

vés de convênio firmado entre

a Secretaria da Educação do
Estado e MEC, recebendo re­

cursos do Banco Nacional da

Habitação.
Embora construída pelo

Estado, a escola foi incorpo­
rada à rede municipal de en­

sino e atende quase mil estu­
dantes. Essa unidadeescolar,
com 10 salas de 'aulas, co­

zinha, pátio de recreação, de­
pendências administrativas,
sanitárias e esportivas, foi
criada para atender a de­
manda que a escola então

existente, com apenas quatro
salas, não conseguia suprir.
Assim totalizaram 14 salas de
estudantes de nível primário,
sendo que dez delas não pos=
suíam móveis.

Para amenizar a situação e

possibilitar a ocupação da es­

cola em caráter provisório,
pela classe estudantil, a Secre-:
taria Municipal da Educação,
Cultura e Promoção Social
forneceu bancos e carteiras ve­
lhas t4Jsadas para substituir

temporariamente os móveis
novos, que até agora não che­

garam.

Nest� ano, como a situação
permaneceu a mesma e a

maioria dos estudantes não
tinha onde sentar, líderes da

Associação de Pais e Proles­
sares da Escola Reunida Bela
Vista e moradores do local cri­
ticaram a Secretaria da Edu­

cação de Santa Catarina pela
"ne&ligência no trato das coi­
sas da educação", Apesar de
ser prédio edificado pelo Go­
.verno do Estado, a escola é
mantida pelo município e em

seu quadro atuam 26 pessoas,

As indústrias açucareiras utilizam o óelo

diesel, também em grande quantidade, para
o abastecimento de suas caldeiras e máqui­
nas agrícolas. Os diretores dáUsati, que esti­

veram presentes aoencontro, concordaram
com as solicitações feitas pelos empresários
de pesca e também pedem soluções para o

seu problema, ja q�e não podem ser incluídas
no artigo que oferece vantagens para a Ma­
rinha Mercante.
PORTO

Para debater sobre o mesmo assunto ou

seja, a redução das, cotas de combustível
estará reunida amanhã, -nesta cidade a dire�'
toria do Porto, com os empresários'.

Crianças sentam no

chão porque
.Escola tem

,

,,' .

, poucas .carte.ras

,Escola do Bairro Bela Vista:
alunos no chão por

,

falta de móveis.

nem começou a funcionar por
falta de móveis

para os estudantes:
mesmo assim emprestados

A Escola: 14 salas
de aula, sem

móveis decentes

entre professores e funcioná­
rios -administrativos.

DEFESA

O professor Arquimedes
D'Avilla; titular da II."Uni­
dade de Coordenação Regio­
nal tJCRE) sediada em Cha­

pecó, depois de informar que
vem mantendo contatos com

a Secretaria da Educação para
a remessa dos móveis, enfati­
zou que o problema não é de
sua responsabilidade. Contou
que no ano passado, quando o
Departamento Autônomo de

Edificações concluiu a Escola,
as suas chaves íorama ele en­

tregues. Naquela época rece­

beu a visita do Secretário da

Educação do Município, pro­
fessor Hilton Rovere acom­

panhado do diretor da Escola
do Bairro Bela Vista que insis­
tiram em ocupá-la mesmo sem

o mobiliário,
'

Isto porque, a portaria que regulamenta o

consumo de óleo diesel, em um de seus arti­

gos, estabelece que a Marinha Mercante está
isenta deste racionamento. Os empresários,
querem, então, ter as suas embarcações en­

quadradas no mesmo item, ficando assim
totalmente iseritas da redução do consumo.

Eles alegain que esta medida, se não for

Lages (Sucursal) _:_ A Associação de Moradores do revogada, ou se não houver o enquadra-
Bairro Santa Helena realizou uma reun��o ordinária, menta solicitado, vai provocar um colapso
com a participação da equipe do Departamento de Pro-

total na classe, que se vê ameaçadade Ialên-
-

S
.

I d S tari M
..

I d B E tar
cia, pois "como serão os lucros se as embar-

moçao OCla a ecre ana urucipa e em s ar - -

ídeí
--

I
.'

.

'. ,.'
, ' '., -" ' caçoes nao pu erem ançar-se ao mar, por.

Soeía] d�+.llges. -" - , - :.. ,:' '''' '''", -
. � _ .... , .Ialta de- combustível".'

-

Na reunião fíoouestabelecida uma reestruturação na "No documento, os empr�sários solicitam,
diretoria daquela Associação, que obedece ao seguinte' que para efeito legais e para evitar os abusos,

cronograma. no dia 21 acontecerá uma reunião com a o enquadramento das ernbarcações seja feito
comunídade.para a apresentação do balanço e da pro- I através -da 'Superintendência do' Desenvol-

posta de reestruturação .da diretoria; no dia 4 de abril,
reunião com a comunidade para formação de chapas' e
preparação da eleição; e finalmente no dia 11 de abril,
eleição da nova diretoria, em reunião geral da comuni­
dade do Bairro Santa Helena.

Recordou que, cedendo ao

pedido do Secretário Rovere,
D'Avilla deixou bem claro, na

ocasião, que sua intenção era

apenas colaborar com os es­

tudantes e esquivou-se de

qualquer eventual responsabi- I

lidade, ao autorizar a ocupa­
ção da escola,

Advertindo que não aceita
as acusações atribuídas à
UCRE, o professor Arquime­
des d'Avilla repetiu que a Es­
cola não pertence à rede-esta­
dual de ensino pois não existe
nenhum decreto da SEC O�i do
c�nsel'ho Estadual da EdJsa­
çao , reconhecendo-a conio
escola estadual. Ao finalizar,
insistiu que os móveis não
toram desviados, ,mas sim­

plesmente não Ioram remeti­
dos à Chapecó.

No bairro SAlC, na Zona
Oeste da' cidade, Q Governo
do Estado edificou uma escola

que pertence à rede estadual
de ensino, Essa unidade não'
entrou ainda em funciona-'
mento pelo mesmo problema:
falta de móveis em suas

quatro salas, administração e

dependências,
I.
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Governo Federal
libera- verbas para
compra de máquinas

BONATO S/A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA
AV. XV DE NOVEMBRO, 318 - JOAÇABA - SANTA CATA':IINA

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃo'
Senhores Acionistas '

\

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, temos o prazer de submeter a elevada apreciação de Vossas Senhorias, o
Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultados, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido e a Demonstração das Origens e

Aplicações de Recursos, correspondentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1978, acompanhados do Parecer dos Auditores
Independentes.

.

Joaçaba (SC), 28 de fevereiro de 1979
,

MARIA ODETE BRANDALlSE BONATO
CONSELHEIRA

:·:..Chapecó (Sucursal) - O Go­
verno Federal, através da Secreta­
ria de Planejamento da Presidên­

ç)a da República, liberou parte da
verba de Cr$ 100 milhões reivin­
dicados pelo prefeito de Chapecó
em audiência mantida no mês de

A concorrência pública para
julgamento das propostas para
compra dos caminhões e máqui.
nas será analisada no dia 22, Con.
forme edital publicado. Por Outro
lado, o chefe do executivo foi in.
formado nesta semana que a su­

perintendência Nacional do De.
senvolvimento da Pesca auto-;'
zou a liberação de Cr$ I milhão
para melhoramento çla Estação
Experimental de Psicultura que a

prefeitura mantém na área de ex.

perimentos da Empresa Catan.
nense de Pesquisas Agropecuárias
S/A.

DenteI realiza exames

para 'radioamadores

BYRON ANTONIO BONATO
PRESIDENTE

10LANDA BORDIN BONATO
CONSELHEIRA

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12/1978

A T I V O PASSIVO
· dezembro. São Cr$ 5 milhões que
serão' aplicados na aquisição de
dois tratores. duas retroescava­

deiras e quatro caminhões .basçu­
lantes. Esses equipamentos serão

empregados na construção de
1300 açudes e na ampliação, do
sistema de estradas vicinais.

1 - CIRCULANTE
Disponibilidade
1.1 Bens Numerários

.

1.2 Desp. Bancárias a Vista .......•........................
1.3 Tit. Vinco Merc. Aberto ......•......................•...
Estoques,

'

1.4 Mercadorias
'

.

1.5 Matéria Prima ' .

1.6 Import. em Andamento , .

Créditos .

1.7 Contas a Rec. de Clientes ............................•
(-) Duplicatas Descontadas .....•.................. '

.

(-) Provo Dev. Duvidosos ..

1.8 Adiant. a Fornecedores .......•........................
1.9 Adiant. a Funclonários .

1.10 Dep. a Prazo Fixo ..................•..•..........•..•..
1.11 Dep. para Importação : .....•...•.............•..•.
1 ,12 Dep. Lei 1.470 .. -, : : .

1.13 Outras Contas ,
/

Despesas do Exerciclo Seguinte
1.14 Despesas Bancárias , .

H 5 Seguros pagos Antecipados '
.

1.16 Despesas Adminlstrativaa . . .

2 - REALIZAvEL - LONGO PRAZO
2.1 Reflorestamento , .

(-) Exaustão Acumulada
'

"
..........•................

2.2 Depósitos Judiciais .

2.3 Depósitos Eletrobrás .

2.4 Dep. e Certif. Fundos Fiscais .

2.5 Contas a Rec. Emp. Coligadas .....................•...
3-PERMANENTE

Investimentos
3.1 'Parto Emp. Colig. e Controladas .' .

3.2 Outras Participações .

Imobilizado
. .

3.3 Valor Corrigido ...........•..•.............•..........
(-) Deprec. Acumuladas .

1 - CIRCULANTE
1.1 Fornecedores do País .....
1.2 Fomecedores do Exterior. . . .

1.3 Financ. Cap. de Giro .

1.4 Financ. do Imobilizado .

1.5 Salários e Encargos Sociais· ', .

1.6 Impostos. a Pagar .

1.7 Diretores e Acionistas. . . .

1.8 Contas a Pagar . .

1.9 Provo p/Imposto de Renda. . .. . .

1.10 Dividendos Declarados .

1.11 Outras Contas .. . .

2 - EXIGíVEL - LONGO PRAZO
2.1 Financ. Cap. de Giro
2.2 Financ. do Imobilizado

3 - PATRIMÓNIO LíQUIDO
Capital Integralizado
3.1 Ações Ordinárias
3.2 Áções Preferenciais , .

3.3 Reserva Espec. de Capital ...•.................•......
3.4 Reservas de Capital
3.5 Reservas de Lucros
3.6 Lucros Acumulados

. 23.458.454,24
5.075.594,34
10.909.786,21

310.957,17
1.480.568,73
2.271.284,61
779.381,82
511.146,76

2.080.000,00
3.000.000,00
308.538,19

1.432.398,98
2.682.690,76
1.061.550,00

38.544.810,55
2.363.652,24
204.238,52

42.144.351,94
14.760.443,28
1.252.115,82

50.000,00
138.848,80
824.000,00

6.884.572,92
,44.000,00
397.768,64

758.989,99
95.658,64
105.043,89

5.176.639,74

41.112.701,31

50,185.7"2,07

2.818.81(,l,OO
929.210,00

o diretor regional do Dentei,
Aníbal Caetano Barbosa avisa
aos candidatos aos exames para
,radioamador, que os pedidos de
inscrição semente serão recebidos
até o dia 20, na diretoria de Flo­
rianópolis .ou, até o dia 23, na

diretoria de Porto Alegre. Ele re­

comenda que os requerimentos
sejam encaminhados de preíerên­

. cia átravés da Labre, devida-
mente instruídos. Os exames

serão realizados no próximo mês
em Blumenau.

.

em Santa Catarina, que o prazo
para recolhimento das taxas do
FIS:rEL encerra dia 31: para pa­
gamento 'sem multa. Esclarece
que já estão sendo enviadas guias,
preeenchidas às emissoras de ra­

diodifusão e que independente
destas guias, em relação aos de­
mais serviços deverão ser provi­
denciados o recolhimento das
taxas devidas. .

Alerta' Barbosa que para o de­
vido controle, deverá urna via do
DARF, após pagamento em

agência do Banco 'do Brasil, ser

enviada à Diretoria Regional, na

rua Saldanha Marinho, 3 A, em

Florianópolis.

3.748.0:?O,O'O

34.470.983:20 17.147.364;00
12.852.636,00
10.595.024,80
21.452.576,19
13.440.696,14
2.702.743,66

959.692,52
81.720.016,77 '

3.505.316,83
3.479,85
11.721,60

294.447,43
937.269,40
39.350,30 4.784.625,71

Barbosa informa ainda,' aos
permissionários e concessionários
dos serviços de Telecomunicações19.341.518,76

2.057.375,25

33.149.134,79
8.927.898,42

'Exército fêz campanha
de doéumentação

4.5.620.130,38
132.124.772,86

DEMONSTRATIVO DE RESULTADCiS
236.277.948,14 6.3 Impostos e Taxas

236.277.948,14 6.4 Despesas Financeiras
37.449.080,60 (-) Receitas Financeiras .

29.627.123,06 6.5 Outras Despesas ..

.. ..

2.943.580,26 7 - DEPRECIAÇOES E EXAUSTAO .

1.800.648,54 7.1 Total do Exercício '
.

3077 728 74 (-) Incorporados ao custo. . .

198:828:86Ú4 8 - RESULTADO AVALIAÇÃO INVEST. EM COLlG. E CONTROL.

137.904.981,12 9 - LUCRO OPERACIONAL
..

60.923.886,42 10- RECEITAS NÃO OPERACIONAIS .

( 27.229.336,34) 10.1 Participações............ . ..

3.423.368,38 10.2 Eventuais. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...........•.....

13.531.978,51 11 - GANHOS E PERDAS DE CAPITAIS
, .

1.309.377,13 11.1 Imobilizado......... .. .

7.012.542,31 11.2 Investimentos.... .. .
..

1.252.115,82 12 - CORREÇÃO MONETARIA LEI6.404 - ART. 185 .

819.863,61) 13 - LOCRO LIQUIDO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA .

1.519.817,80 14 - PROVISÃO PARA'IMPOSTO DE RENDA... . _.

( 20.717.351,94) 15 - PARTICIPAÇÃO DOS ADMINISTRADORES. , , ..

2.235.964,00 16 - LUCRO LíQUIDO DO EXE�CíCIO ..

5.403.403,79 17 - LUCRO LIQUIDO POR AÇAO DE CAPITAL .

. 1.178.593,42.

10.782.1'65,99
( 1.090.491 ,78) .

2.207.716,52
( 695.410,56)'

1.595.985,27· .'
900,574,71.

3.182.514,31
15.464.301',89
1.589.582,51

29.?50j25,
• ,1.560.332,26
( . 201.478,38) ..

( 17.1.868,38)
( 29.610,00)
( 8.102.530,40) .

8.749.875,62
(: 2.080.000,00)
( 6P6.987,5&)

. 6.002.888,06
.0,20

1 - RECEITA OPERACIONAL. BRUTA .

1.1 Venda de Mercadorias e Produtos .

(-) Deduções .. .,
.

I.C.M...............................•..................
I.P.1. .

Pis s/faturamento ........................•............

Devoluções .

2 - RECEITA OPERACIONAL LíQUIDA .

3 - CUSTO DAS MERCADORIAS E PRODUTOS VENDIDOS .

4 - LUCRO BRUTO. .. '"

5 - DESPESAS COM VENDAS .

5.1 • Comissões .' ...........•......

5.2 Salários e Encargos Sociais ................•..........
5.3 Propaganda e Publicidade ..........•......•..........•
5.4 Fretes e Carretos .

5.5 Provo Dev. Duvidosos .

(-) Reversão da Provo Dev. Duvidosos ..........•..........
5.6 Outras Despesas ..............................•..•....

6 - DESPESAS GERAIS ..............................•..
6.1 Honorários da Diretoria .

6.2 Despesas Administrativas .

Chapecó (Sucursal) - Com
2500' pessoas atendidas, encerrou
a 'Campanha de .documentação
que o exército brasileiro, o Mo­
braf e a Superintendência da

· Campanha de Saúde Pública ini­
ciaram no dia 19 do mês passado.
Os objetivos 'da campanha' eram
promover a documentação da
clientela do Mobral, pessoas ca-

rentes de recursos e comunidade
de modo geral e ampliar as possi­

, bilidades de usufruto dos direitos
fundamentais como propriedade

·
de bens, matrículas em escolas

públicas, eleição de representan­
tes políticos, participação nos be­
neíícíos da previdência social, se­
gundo explanação da Coordena- .

doria Municipal do Mobral, Sir-

ley Fiorentin.
A campanha forneceu docu­

mentos comprobatórios da situa­
ção militar, título eleitoral, car­

teira profissional do trabalho e
. carteira de identidade à 2500 pes­
soas, totalizando mais de três mil
documentos expedidos. Para isso,
trabalharam em conjunto a Dele­
gacia Regional de Polícia, o Car­
tório Eleitoral, Subdelegacia do
Traballio e Junta de Alistamento
Militar no andar térreo da Secre­
taria do Oeste.

As taxas normalmente recolhi­
das aos cofres' públicos foram
isentas pelo Governador do Es­
tado para consecução da cam­

panha. Envolveu a participação
direta de 15 pessoas.DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

ORIGENS·DE RECURSOS:
DAS OPERAÇÕE.S -

Lucro líquido do exercício .

Mais: Depreciações e exaustão .

Variaç6_es Mone�. de Emp. a longo prazo , .

Correçao Monetana .' .

. Valor líquido contábil de bens baixado do ativo permanente .

Menos: Participação nos resultados de sociedades controladas e coligadas .

TOTAL DAS OPERAÇÕES .

.

APLICAÇÕES DE RECURSOS:

Aquisições de imobilizado'... . . . . . . . .. . . . . .

Acréscimo líquido no realizável a longo prazo .

Transferências para o circulante de empréstimos a 16ngo prazo
'

Dividendos propostos :
.

TOTAL DAS APLICAÇÕES .

Prefeitura de Gaspar
divulga relatório

4.049.25.324
1.128.99680
1.486.76200
3.000.00000
9.665.01204

6.002.888,06
1.595.985;27,
610:560,00

8.102.530,40
954.576,73

3.182.514,31

14.084.026,15 Gaspar (Sucursal) - De Grande, Pocinho e Óleo Grande.
acordo com o relatório apresen- Outra área destacada pelo rela"
tado am prefeito de Gaspar, Luiz tório foi o setor de Assistência So-
Fernando .. Polli, sobre as obras cial, que segundo a responsável
executadas no primeiro semestre, pelo Departamento, Maria Go-
foram desenvolvidos trabalhos de' reti da Silva, atendeua 138 casos

limpeza em 1.460 metros de ruas,
.

odontológicos, III atendimentos
patrolarnento em nove quilôrne- na área farmacêutica, além do
tros, limpeza de valas, com 6.050 serviço de auxílios diversos, onde
metros lineares e a colocação de se. conclui'a distribuição de ali-
208 tubos em diversas ruas do mentos, confecção de documen-

município. tos e outros trabalhos que benefi-
A preocupação atual do Depar- ciam cerca de 70 pessoas.

tamento de Obras se concentra na Com mais de 700 crianças
estrada geral de Garuva, segundo atendidas em menos de um mês, o
o .relat ório , com aproximada- setor de Divisão de Material de
mente 10 quilômetros de exten- Ensino registrou o maior movi-

são, que receberá, macadarniza- mento, em virtude do início das

ção,e terá largura de cinco metros.' aulas e segundo Maria Goreti, a

Outras regiões de atuação do verba específica destinada de Cr$
órgão são as estradas interrnediá- 260 mil deverá sofrer uma suple-
rias das regiões de Poço Grande, mentação devido ao grande nú-

�argem Direita, Fundo de Poço mero de atendimentos.

'DEMONSTRAÇÃO DO AORÉSCIMO NO CABITAl<0IRCULANTE LIQUIDODOS ACIONISTAS - 1>' I I ; .). ':J '. I"H;í/�,

lnteqratizaçáo de Capital' : ,' .. ,' ".; .,,; i"'):;,; 1.720iR�O",pq;:
DE TERCEIROS -

Ingresso de novos empréstimos ,'... .. . .. .. . . 836.200,00

I ..... '" -l
�. ,....

19'tf"
....

62.613.522',36
38.054.431,77
24.559.090,59

VARIAÇÃO
19.106.494,41
12.131.280,30
6.975.214,11

,J,i7A
81.720.016,77
50.185.712,07
31.534.304,70

ATIVO CIRCULANTE ..

PASSIVO CIRCULANTE ..

CAP. CIRCUL. LIQUIDO. . .TOTAL DAS ORIGENS· .

•

16.640.226,15

NOTAS EXPLICATIVAS ÃS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

NOTA 1 - SUMARIO DOS PRINCípIOS CONTABEIS: J

As Demonstrações Financeiras estão elaboradas e apresentadas com observãncia da Lei das Socie­
dades Anônimas, legislação do Imposto de Renda e normas da Comissão de Valores Mobiliários.
Destacam-se a seguir, os principais procedimentos contábeis adotados:

a) Os ativos realizáveis e os pasSivos exigíveis em até 360 dias, estão demonstrados como circulantes;
b) As receitas e as despesas são .registradas segundo o regime de competência; I

c) Os estoques são demonstrados ao custo de aquisição ou de produção, os quais são inferiores aos

custos de reposição ou de realização;
..

d) A provisão para devedores duvidocos é constituída até o limite legal admitido para efeitos tributáveis,
a qual é suficiente para cobrir possíveiS perdas na realização de contas a receber;
e) Os investimentos relevantes em sociedades coligadas e controladas são avaliados pelo método da

equivalência patrimonial. Os demais são demonstrados ao custo. de aquisição, corrigidos monetaria­
mente com base nas variações dos O.R.T.Ns;
f) O reflorestamento e o imobilizado, são registrados ao custo de aquisição corrigido monetariamente
com base nas variações dos O.R.T.Ns. As depreciações e exaustão são igw31mente corrigidas. As cotas
anuais de depreclaçóese exaustão são calculadas com base em taxas normais permitidas pela legisla-
ção vigente;

..

g) A provisão para o imposto de renda é constituída pela alíquota de 30% calculada sobre o lucro real;
h) Os efeitos da inflação são reconhecidos mediante a correção monetária das contas do refloresta­
mento, permanente e do patrimõnio líquido, calculado com base, nas variações dos O.R.T.Ns. A

contrapartida líquida dessas correções é computada no resultado do exercício:
NOTA 2 - MUDANÇA DE PRINClplOS CONTABEIS:
a) Com observãncia das novas disposições legais introduzidas pela Lei n.? 6.404/76 e disciplinada pelo
decreto-lei 1.598/77, a Empresa procedeu:
"io balanço de abertura:
1) Correção monetária especial do reflorestamento e do ativo imobilizado cujo resultado líquido no valor
de Cr$ 3.801.809,68, foi registrado na conta "Reserva deOorreçâo Monetária".

2) Avaliação dos investimentos relevantes em sociedades coligadas e controladas pelo método de

equivalência patrimonial, cujo resultado, no valor de Cr$ 3.227.304,50, foi registrado na conta "Reserva
de Lucros" - Ajuste especial.DL. 1.598/77.

'

No Encerramento do exercício
.

1) Correção monetária do reflorestamento, das contas do permanente e do patrimõnio líquido, que
importou no valor de Cr$ 8.102.530,40, e foi computado no resultado do exercício, rúbrica "Correção

Monetária Lei 6.404 Artigo 185".

2) Avaliação dos investimentos relevantes em sociedades coligadas e controladas pelo método de
equivalência patrimonial. O produto dessa avaliação de Cr$ 3.182.514,31, foi computado como receita,
rúbrica "Resultado da Avaliação Investimentos em Coligadas e Controladas"': .

3) Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis em até 360 dias passou a ser classificados como

circulantes. Em exercícios anteriores, esse prazo era de até 180 dias.
'

b) Em cumprimento às disposições contidas na Instituição Normativa da SRF n.O 051/78, a partir deste
exercício a Empresa passou a registrar seus estoques com a exclusão do ICM. A adoção desse pro.cedi­
mento acarretou uma redução de Cr$ 3.134.208,50 no lucro líquido do exercício.
NOTA 3 - INVESTIMENTOS RELEVANTES
Consistem em:

Administradora Perbon S/A.
a) Capital Social de Cr$ 15.600.000,00, dividido em 15.600.boo ações no valor nominal de Cr$l,OO cada
uma; b) Patrimônio líquido em 31/12/78, Cr$ 32.895.418,24; c) Ações de propriedade da investidora:
7.617A76: d) Lucro líquido do exercício Cr$ 12.944.159,15; e) Valor do investimento'Cr$16.062.832,73.
Expre$so Bonato Ltda.

.

,

a) Capital Social Cr$ 1.000.000,00 dividido em 100.000 cotas no valor nominal de Cr$10,OO cada uma; b)
Patrimõnio líquido em 31/12/78 Cr$ 3.540.637,97; c) Cotas de propriedade da investidora: 89.380; d)
Lucro líquido do exercício Cr$ 378.921,14; e) Valor do inv.estimento Cr$ 3.164.622,22.
Agrobon Com. Exterior Ltda.
a) Capital Social Cr$ 200.000,00 dividido em ;WO.OOO cotas no valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma; b)
Patrimônio líquido em 31/12/78 Cr$ 162.948,31; c) Cotas de propriedade da investidora: 140.00U; d)
Prejuízo do exercício Cr$ 58.651,69; e) Valor do investimento Cr$ 114.063,81.

-

toiOTA 4 - IMOBILIZADO

Chapecó promoverá
Festa do Frango

Chapecó (Sucursal) - O secretá-
.

rio do Trabalho, Indústria e Co­
mércio, Clair Eloi Dariva, visi­
tará as principais empresas de
Chapecó na próxima semana para
explicar a programação da Primeira
Festa Nacional do Frango e do Peru
que está sendo organizada.
Ela será levada à efeito nos dias 25
e 26 de agosto deste ano, junta­
mente com a programação que
assinalará 6 aniversário de eman­
cipação do município. As visitas
do Secretário Dariva prendem-se
à necessidade de colher subsídios'

para elaboração da programação
e solicitar apoio financeiro às em­

presas do setor avícola.
A programação provisória

prevê jari tar de abertura da festa
às 20 horas do dia 25 de acosto

seguindo de baile no Parque de Ex­
posições da Erapi, com apresen­
tação do conjunto típico e folcló­
rico de Treze Tílias. No dia 26,
almoço com pratos típicos, shows
com bandas e conjuntos, con­

curso de maior gastrônomo e dis­
tribuição de vinhos especiais em

barris.

CUSTO DEPRECIAÇÓES
CORRIGIDO ACUMULADAS

18.071.541,18 - 243.586,72=
8.689.684,49 - 6.369.242,83=
4.157.497,88 - 1.829.753,57=
2.217.933,65 - 485.125,86 =

7.396,15-' 189,44=
5.081,44 - -x-x':"" =

33.149.134,79 8.927.898,42

VAI!OR
LIQUIDO

17.827.954,46
2.320.441.,66
2.327.744,31
1.732.807)'9

7'.206,71
5.081,44

24.221.236,37

Terrenos e Edif. . ' .

Máquinas e Equip .

Móveis e Utensílios.. . .

Veículos .

Instalações
Cartas e Patentes
TOTAL. . .

ENCARGOS LONGO PRAZONOTA 5 - FINANCIAMENTOS FINALIDADE TOTALGARANTIAS CIRCULANTE

75.928,24
1.240.167,17
566.610,00
178.167:97

2.877.000,00
6.464.640,00
3.566.250,00

Banco do Brasil S/A
Banco do Brasil S/A.
Badesc S/A
B radesco S/A .

Besc S/A
First National City Bank
Banco Com. e Ind. de São' Paulo

Penhor/Mero.
Penhor

Hipoteca
Aval
Aval
Hipoteca/AV.
P..enhor/Merc.

Cap. de Giro
Imobilizado
Cap. de Giro
Cap. de Giro
Cap. de Giro
Cap. de Giro
Cap. de Giro

Juros
Juros/C.M.
Juros/C.M.
Juros
Juros
JuroslV.C.
Juros/C.M.

75.928,24
310.957,17
399.960,00
178.167,97

2.877.000,00
3.812.480,00
3.566.250,00

-x-

929.210,00
166.650,00
......,x-
-x-'

2.652.160,00
-x- Senac vai instalar

Centro de Formação
14.968.763,3811.220.743,38 3.748.020,00TOTAIS

NOTA 6 - CAPITAL SOCIAL
É representado por 17.147.364 Ações Ordinárias e 12.852.636 Ações preferenciais, sem direito a voto, no valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma.

Lages (Sucursal) - O Senac,
através.do seu agente em Lages,
professor' Aldo Spessatto, que
cobre toda a microregião da

Amures, divulgou ontem um ba­

lanço daquele organismo na re­

gião. Spessatto destacou que
desde que assumiu o cargo, em

fevereiro do corrente ano, o Senac

já conta com 19 cursos realizados
ou em andamento.

Spessatto acredita que a ten­

dência é o Senac, a médio

prazo,colocar em Lages, um

centro de formação profissional,
com instalações adequadas para a

formação profissional da mão­

de-obra local, destinada' ao co­

mércio. Atualmente o Senac não

conta com local adequado para
realizar seus cursos. Eles tem sido

feitos diretamente nas empresas
interessadas e nos colégios.
O Senac, segundo. Spessatto.

prepara mão-de-obra pará qual­
quer profissão, corno comércio,
hospitais. hotéis, cabeleireiros,
serviços administrativos, escritó­
rio em geral, vendas, saúde, co­
municação, relações humanas e

datilografia. Para' este ano, <;
Senac tem como meta atingir este
ano a 3 mil e 500 pessoas. O

agente do Senac informou ainda

que a maioria dos cursos tem um,

taxa simbólica, que poderá sei

dispensada se o interessado nãc

tiver condições de pagar.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÓES DO PATRIMÓNIO LíQUIDO PERíODO DE 01/01/78 À 31/12/78 (EM Cr$ 1.000)

LUCRO PATRIMÓ-
ACUMU- NIO u-
LADO QUIDO

RESERVAS DE CAPITAL
CAPITAL AUM. CAP CM DO CM DO RES"AUM RESER
SOCIAL HOMOL. CAPITAL AT IM CAPITAL MCGF.'.

RESERVAS DE LUCROS
RESER RESER AJUSTE RESER
LEGAL ESTAT DL 1598 ESPEC.

CM RE
FLOREDISCRIMINAÇÃO

Saldos em 31/12/78 ·16.180
Aum. Cap. AGE 85 . 15/04/78 .. . .. .. 5.320

Capital Subscrito. . .........................•...................

Aum. Cap. AGE 86 - 16/12/78 1.720
Aum. Cap. p/reservas.. . . . .. .. .. . . .. 6.780
C. M. Especial DL 1598 ..

Ações Bonificadas ................................................•..

Complementação dos Dividendos . .

Reversão de Reserva ...................•...............•......

Avaliação em Investimentos .

/ Gratificaçãe aos Administradores .

f Correção Monetária .......................•..........................
I Lucro Líquido do Exercício .

Destinação Proposta à AGO .

Res'erva Legal. . , .

Div. (Cr$ 0,10 p/Ação - 50% do Lucro) ...............•................

5.320
(5.320)
1.720
(1.720)

5.845 5.169 6.897 794 1.470 728 47.222

1.720

506 4.313

(6.780)
484 3.802

20
30) 30)

171
3.227

(697) ( 697)
19.753

6.003 6.003

( 300)
(3'.•000) (3.000)

3.318
20

171-,

3.227

43-
.

64310.595 3.:141 1.880 532 183 1.5671.169

300

12.304 1.921TOTAL .
7.069 160' 2.30230.000 10.595 689 4.396 6.051 2.704 78.191

BYRON ANTONIO BONATO
DIRETOR PRESIDENTE
CPF-Q04.046.678-72

JOÃO CELSO BORDIN
DIRETOR

CPF-Q03.150.289-Q4

IVAN ORESTE BONATO
DIRETOR SUPERINTENDENTE

CPF-Q03.165.479-72

IRIS ANTONIO MANFRO
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TC-CRC-SC 5204
CPF-Q92.800.739-15

"PARECER DOS AUDITORES"
limos. Srs. Diretores da
BONATO S/A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA

Examinamos 6 Balanço Patrimonial da BONATO S/A - COMÉRCIO E INDÚSTRIA, encerrado em 31 de dezembro de 1978, e as respectivas
demonstrações do Resultado do Exercício, das Mutações do Patrimõnio Líquido e das Origens e Aplicações de Recursos, correspondentes
ao exerpício findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente,
incluiu as provas nos. registros' contábeis e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários rias circunstâncias.

Em' nossa opinião, as 'referidas demonstrações financeiras representam, adequadamente; a situação patrimonial e a posição financeira
da BONATO S/A· COMÉRCIO E INDÚSTRIA, em:>+de dezembro de 1978, o resultado de suas operações e as origens e aplicações de recursos
correspondentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, apllcados com

uniformidade em relação ao exercício anterior, com as adaptações introduzidas pela nova legislação em vigor.
.

Florianópolis, 28 de fevereiro de 1979 ,
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Há possibilidade de novas
jazidas de petróleo noMéxico

.
.

em gr,eve na Argentina
, ,

por melhores salários
de Jalisco. Coluna e Michoa­
carn .. no Ocidente do País,
assim como também outros

possív eis depósitos na Costa
'do Pacífico.

Dia/ Serrano disse que a

Bacia do Ocidente tem gran­
des espessuras de sedimentos
de petróleo que podem ser

signilicat iv as. Disse que a

Pernex está realizando perfu­
rações exploratórias em Iodas
estas regiões para determinar
seu potencial petrolífero.

Há dois anos. quando se

i niciou o GO\ erno do Presi­
dente Portillo. as reservas

compro. adas de petróleo do
México eram de 6 milhões de
barris. Contudo. a 31 de de­
lembro últ:mo. estas reserv as

foram aumen radas 'a -tO m i­
lhôes e 200 mil. como resulta­
das descobertas no sudoeste.
As autoridades mexicanas re­

conhecem que apenas explo­
ram 10 por cento do território
nacional. e consideram que as

reservas potenciais do país são
da ordem de 200 milhões de
barris.

bustí, el.
O diretor da PEMEX .deu

detalhes sobre a prioridade
que o GO\ erno tem dado à ex­
ploração de quatro áreas geo­
gráficas onde há petróleo.
entre elas a de reforma. um

campo petrolífero situado nos

Estados de Chia pas e Ta­
basco. no Sudoeste do País.
que com erteu o México num

país exportador de petróleo.
Disse que o segundo projeto

de importância que está traba­
lhando a PEM EX é o da
sonda Carnpeche. um manto
submarino de petróleo de uma
espessura de mil metros. que
poderá ser da maior i mpor­
tância que o descoberto no

Mar do Norte. de só 100 me­

tros de grossura.
Além de assinalar outros

importantes trabalhos na

Costa do Golfo do' México no

Estado de Coahuila, onde se

localizou um grande depósito
de gás, Diaz Serrano deu a co­

nhecer a existência de uma

bacia de 47,200 quilô­
metros quadrados recente­
mente localizada nos Estados

Cadereyta, México - O
MéXICO comemora a

nacionalização de sua indús­
tria petrolílera no momento
em que se dev erá conhecer um
informe que indicará a possi­
bilidade de hav er nov as ja/i­
das de gás e petróleo além das
fabulosas reserv as já detecta­
das, que melhorariam ainda
mais sua posição como um

dos países com maiores reser­

vas do mundo.

Nem Lopez l'ortillo nem

Dia/ Serrano fi/eram menção
alguma da possibilidade de
\ ender gás na t ural aos Esta­
doJUnidos.
Durante sua \ isita de Ieve­

reiro último a este país o pre­
sidente Jimmy Cárter man­

jeve seu interesse em reativar
as negociações para a compra
de 2 milhões de pés cúbicos de

gás natural ao México.

O GO\ erno mexicano hav ia
negociado há dois anos com

seis companhias petrolíferas
norte-americanas essa \ enda.
de gás, porém a operação l'i'a­
cassou quando o Departa­
mento de Energia
Norte-Americano considerou
excessivo o preço de 2,60 dó­
lares por milhar de pés cúbi­
cos que pedia o México.

Essa decisão, n orte-:

americana enfureceu as auto­

ridades mexicanas, que já ha­
\ iam começado a construir
um gasoduto de 1.2-f7 quilô­
metros de comprimento a um

custo de I milhão de dólares

.para lev ar o gás aos Estados

Unidos.

Dia/ Serrano disse anteon­
tem que o gasoduto suprirá
agora as principais cidades do
país e servirá para gerar ener­
gia elétrica, o que produzirá
uma economia imediata de
1-f2 mil barris de combustível
líquido diário.

A refinaria de Cadereyta,
oua, a que põe em operação a

Pernex , tem capacidade para
processar 235 mil barris diá­
rios de crus. O México produz
atualmente I milhão e 500 mil
barris diários de petróleo .

dos quais exporta para os Es­
tadosUnidos. Canadá. Porto
Rico. Espanha. l-rança. Ho­
landa. Israel e Japão lima

média de 365 mil barris diá­
rios. Diaz Serrano disse que
até o fi m do ano a produção
será de I milhão e XOO mil bar­
ris di'*rios e que se adiantará o

projeto p_?ra produ/ir entre 2
milhões e 200 e 2 milhões e 500
mil barris diários. que se tinha
programado. inicialmente.
para 191\2.

Buenos Aires - Nos momentos em que parece
aumentar a insatisfação trabalhista, o Mi­
nistro do Trabalho, general Llamil Reston,
lentará dissuadir uma organiLação sindical do

.

propósito de realizar na próxima semana uma

assem bléia nacional de sindicatos, o que é
proibido pelo go. erno militar.

.

O General Reston colocará em jogo uma

combinação de persuaçào e firmeza, disseram
onbsen'adores sindicais. Esse método rendeu

v
'60ns resultados a seu antecessor, general Ho­
rácio Liendo. que assumiu em fevereiro uma

função militar.
Entretanto, se informou ontem que cerca de

seis mil operários da indústria automobilística
Renaut. na cidade de Córdoba. iniciaram
ontem de manhã.uma paralisação "de braços
caídos" em demanda de aumentos salariais.
Acusam a empresa de capital francês de não
naver cumprido o compromisso de reajustar
seus salários.
Também estão em conflito os operários da

llasa. fi rma local de acessórios de automóveis,

fornecedora da Renault. Continuam ainda
inativos muitos dos mil trabalhadores de in­
dústrias mecânicas do estado - IME -, empresa
automobilística' com sede em Córdoba e

.

dependente da Força Aérea. Os operários re-

clamam aumentos salariais e a readmissão de
colegas.
A Assembléia Sindical de 31 de março foi

organizada pela Comissão Nacional do Tra-. Durante a cerimónia, o pre­
balho - CNT-, um dos principais grupos ope-

sidente José Lopes Portilo
inaugurou um gigantesco ga­rários do País, integrado por peronistas mo- soduto construído inicial-

derados, que se mostraram até agora dispos- mente' para gás aos Estados
tos ao diálogo com as autoridades. Essa ati- Unidos, porém que agora ser­

tude dividiu no ano passado o sindicalismo virá para suprir de gás as prin­
peronistas, levemente majoritário em quase cipais cidades i ndustriais do

país e o pôs a serx iço da maiortodos os sindicatos, já que o outro grupo sin- refinaria construída até agoradical, a comissão dos 25, reclama atitudes. pela .empresa mex.cana _

mais enérgicas. ante o regime militar. PEMEX.
Restou receberá quarta-feira os dirigentes

da CNT e, segundo se comenta, deverá
advertir-lhes que o Governo está decidido a

aplicar energicamente a legislação vigente em

matéria sindical.

O Diretor do Monopólio
Estatal petrolíl ero, Jorge Diaz
Serrano, informou sobre a di­
nâmica que se impôs à indús­
tria petrolífera nacional para
a melhor exportação do com-

Carter tenta
solucionar a "'laior

crise dos EUA

OLPtentará
boicote

petrolífero
contra os EUA

Estoques clandestinosPREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

de gasolina ameaçam
-

a capital da Turquia

DIA 19/03/79

Preço médio
na Ceasa hoje

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor Washington - O Presidente Norte-Americano Jimmy Car­

ter, pressionado pela possibilidade de uma escassez mundial de

petróleo e uma alta dos preços dos combustív eis, convocou seus

assessores em matérias energética e econômica para se reurnrern

com ele, em Carnp David.

Na reunião, marcada para ontem, segundo se afirmou, seria
debatido o chamado "plano de resposta ao Irã", que inclui

pontos como a possibilidade de ordenar controles para .os ter­

mostatos das casas e fábricas como uma das várias medidas

para enfrentar a redução de importações de petróleo norte­

americanas ocorrida desde a revolução dó I rã .'

Calcula-se que o Presidente estudará também com seus asses­

sores se cumprirá sua promessa de aumentar os preços do
combustível nos EstadosUnidos, colocando-o a nível interna­
cional, mesmo a risco de aumentar a inflação.

Fontes do Governo disseram que Carter provavelmente
anunciará um plano energético em um discurso a ser televisio­
nado a todo o país nos próximos dias.
Acredita-se que os efeitos da escassez de petróleo no país

começarão a ser sentidos em poucos dias, quando as estações de
combustível de \ árias regiões do país esgotarem suas reservas e

não puderem renová-Ias integralmente.
O Secretário de Energia James Schlesinger afirmou que o fim

das exportações iranianas poderia significar para os Estados
Unidos a perda de 2,5 por cento de seu petróleo, ou seja cerca de 500

mil-barris diários. O principal problema para Carter será.
achar Lima forma de resoiver a situação energética sem prejudi­
car muito a economia norte-americana.

O Presidente tem também diante de si o dia 31 de maio,
quando termina o período de preços máximos imposto pelo
Congresso às companhias de petróleo porte-americanas. Após
essa data os preços serão liberados. Os observadores acham que
Carter poderia deixar que as companhias aumentassem os pre­
ços levando-os aos nÍ\ eisinternacionais. Mas, devido às conse­

quências inflacionárias que a medida poderia acarretar. é pro­
vável que o Presidente ordenasse uma liberalização de preços
gradual. alcançando os níveis internacionais em 1981.

FMI estuda concesSGO de
crédito especial à Nicarágu�

Produto

Cr$ 3,6Õ
Cr$ ·8,00
Cr$ 1,50
c-s 5,00
Cr$ 6,00
Cr$ 3,70
Cr$ 2,67
Cr$ 3,06
Cr$

Batata - Kg .

Tomate - Kg .

Alface - cabo .

Cenoura - mo. c/5 .

Repolho - cabo c/25 kg ..

Laranja - dz .

Banana branca - Kg , .

Banana nanica - Kg .

Morango - Kg .

Cr$ 4,68
Cr$ 10,40
Cr$ 2,25
c-s 7,50
Cr$ 7,80
Cr$ 481
Cr$ 3:47
Cr$ 398
Cr$

,

No, a Iorque - O líder da

organização para a libertação
da Palestina - OLP - disse

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Ancara, Turquia - O governo do Primeiro Ministro Social

Democrata Bulent Ecex it foi criticado ontem pela oposição e

di. ersos comentaristas por seus aumentos de preços dos produ­
tos petrolíferos e por ter atrasado a apresentação de seu "pro­
grama de recuperação econômica".

.

que tentará que seja organi­
la�ote petrolífero
contra os Est ados Lnidos.

porque o Presidente Norte­

A mer·ica no J i mrny Carter

traiu os palestinos pelos "'\0-
tos judeus".

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeirosconstituem osmaiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum. ,

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 Kg, convertido em Kg.

,
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça. .

� Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias, (ex. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixa convertido em Kg.
- Bananananica em caixa de 18 Kg, c;onvertida �� Kg....
- tv!orango caixeta com 8 caixinhas de 112 Kg,. convertida em Kg.

:1. '. , .. .'I \. !.JJ lh ........
' • "'.. .'

I'" _.:::' _".:" t t

O Ex-Primeiro Ministro Suleyman Dernirel , agora líder da

oposição, declarou -que os aumentos de preços eram "um

roubo" . Disse que o atraso do anúncio e colocação em prática
do programa de austeridade econômica. principalmente os au­

mentos de preços, beneficiava o mercado negro.

Yas Er Arafat em uma en­

trev ista com Mike Wallace ,

correspondente de telex isão
da rede norte-americana CB�,
disse que pedirá o embargo na

próxima conferência de cú­

pula árabe a na conferência de

mi nistros de Relações Exte-

Mumtaz Soysal, colunista do diário independente Millivet ,

de Istambul, escreveu: "se alguém acender um fósforo, a meta­

dade de Ancara ficará incendiada. Há muita gasolina arrnaze­

nada nos sótãos".

riores.
A entre. ista foi realizada

O Governo aumentou sexta-feira os preços dos produtos do

petróleo de 67 para 100 por cento e proibiu a venda de ferro e

aço, cimento e açúcar como ante-sala dos aU(lÍt;Q.tQS"iminentes
para esses produtos.

sexta-lei ra na sede central da

Ot[)'\é'H{Beirute e transmitida

anteontem à noite no pro­

grama "60 minutos na rede
50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
.

Av. Osmar Cunha n.o·15 -Ioia 17
Edifício Ceisa Center

Telefones 22-4906 e 22-0114
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais.

norte-america na.

Indaga?o se hav ia uma pos­
sibilidade de conseguir em­

bargo contra os EstadosUni­

dos, Arafat replicou: "farei o
poss ível. Tenho de lutar.

Tenho que ... usar todas as

minhas armas":

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente
nos endereços a mim fornecidos, ou por recusarem
a tomar ciência, faço saber aos que o presente edi­

tai, virem ou dele tiverem conhecimento que deram

entrada neste Ofício para serem protestados contra
os responsávei s dentro do prazo legal os títu los com
as seguintes características:' .

carne- apres, Besc S/A-devedo(: ZORAIDE B. M.
VIEIRA

.

np - apreso Banespa S/A - devedor: VICENTE

PAULO COUTINHO LINS - 030023149
Lc - apreso Financ. General Motors - devedor:
VILMAR CESAR ESTANISLAU DA ROSA

np - apreso Bamerindus S/A - devedor: SI'NESIO
P. VIEIRA - 155605469

dp - apreso Bamerindus S/A - devedbr: STUDIO
SOM. COM. DE EQUIP. SOM '-"/

dp - apreso B. Real-devedor: SABATAS CONSTA.
IMOS. LTDA

dp - apreso Bradesco S/A - devedor: SELlTO DE

OLIVEIRA MEDEIROS - 245439859
_

.

dp - apreso Sudameris S/A - devedor: RESENHA
COMUNIC. GRAF. LTOA.
DEP - apreso B. Me�canti I Sud arrieris S/A - deve­

dor: RESENHA COMUNIC. GRAF. LTOA.

np - apreso Banespa S/A - devedor: PEDRO GUI­
LHERME DE OLIVEIRA

nps - apreso Ford Financ. devedor: PAULO RO­
BERTO MARCANTE
Carnê - apreso Besc. SIA - devedor: JOÃO CARLOS M.

DE SOUZA

.carne - apreso Besc S/A - devedor: JOÃO FER­
NANDO ANDERSON
Np - apreso Bamerindus S/A - devedor: JOSE
NASCIMENTO - 14543�lTIJ
NP - apreso Banespa S/A - devedor: JOSE DA
SILVA RIBEIRO

'

d P - apreso Besc S/A- devedor: JOSÉ ARAUJC)
RABELO DISCOTEQUE
dp - àpres. cása do Pintor - devedor: JOSÉ NOEL
CORRÊA
dp - apreso B. Aux. S, Paulo - devedor: IND. COM.
VEST. REP. MANO. LTOA.

np - apreso Banespa S/A - devedor: GUMER­
CINDO CAMINHA SOBRINHO
dp - apreso Itaú S/A - devedor: A. PAULISTANA
EMITE R. BRUNO

carne-apreso Besc S/A-devedor: ARNALDOA.A.
FERNANDES
dp - apreso Cainco S/A-devedor: ARMAZEM AP­
PELT AVILA LTDA.
Carnê e' NP - apreso Finasa S/A e Banespa - devedor:
ANTENOR TORRES DOS REIS
Carnê - Apre. Finasa SIA - devedor: DÉCIO JOSÉ ZI-

MERMANN.
.

np - apreso Bamerindus S/A - devedor: ENY B.
GOULART CIA.
dp·- apreso B. Nacional- devedor: EPACRI COM.
REP. LTDA.

Fpolis, 19 de março de 1979

Vanda de Souza Sales
TABELIÃ

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

II COII·'ANHIA - ....... -- 010..
IM:ILSA DIl VALORES DO EXTREMO MA.

Açol vn.L ,
_(l9 1,22 1,21 922.DOO .....,'

c.ac..'...''__''JI

_moo DIAlIIO '".º,.lIn. .&I.PIJll!.UB OPQ/l5 2,90 2,90 642.DOO ·

__ DA ............!9.. l.9.J .. I..131'.l. %DD l'PO/l' 2,'10 2,68 719.DOO - 0,1
-

"DCLlITar 0l'0/16 ],,20 1,17 404.qOo - 2,'
-,

I. V.I ..:bo1m·,ClO .&UO Pl'C/65 2,05- 2,0' .230.000 ·

.ADXILIAR l'II 0,72 0,'10 U4.000 ·

I - I 0I0lUI 1""__ 1 "" ...... "" .. -
Pl'C/15 0,82 0,80 1.jc)4.000 - 1,2

264.94. I 245,18
.AlIISPA

Hl.,09 I 26l.,03 I 252,19 .Ie IID._ opc/OS 0,67 O," 'lOO.000 • 1.'

lBAD DVEST PI 1,60 1,60 169.000 ..
,

ÍllW>BSOO PI 1,74 1,7. 988.000 ·

� " ce..:.INTEI DO IIVI.
PP 1,62 1,62 206.000 ·

�IIA

l- I + 0,02 I 1-'- I 01 I ....SIL ar l,ll 1,31 644.000 - o"

1___ ' I. - 1,45 I 1"'- I 00 I !DII( P1'O/16 1,45 1,42 1.87.;000 - a,o
IIWUI)'rOB 'OPQ/67 4,20 4,35 1.l2O._ • 1.'

,-"". I - 0,42 I IUTAVI. I 01 I CAl IllUSILll
•

pp 3,10 l,2O 298�_ + .,i
àASA AlIGLO OPC/24 2,78 2,78 150.000 ·

OllLll OPC/14 5,20 5,20 '100.000 ·

_ DAI_IlA� ClCA PPC/44 . 1,66 1,70 205.000 +. 4,'

- .. 1IiOIiaao ..-r_ VALQfI VIIW. GIlWUJ! QP 6,30 6,30 300_ • -1,_

U UlO6 ....' 1.158.'l4,8, %DD pp. 6,30 6,30 299.000 + 1,_
--

1,)8 1,.18 541.000 ·
IlOBIWIIIA ppe/06

-- -
- -

CO�! � LDII PP 0,55 0,5& ".DOO + l.'
---._ -

- o

COtrST BETU· pp 0,39 0,39 80.000 + ,,4
_m.lJ76 01 76.430 17.'78.'" cu..,f PI l,60 l,60 856•• ·

J) 7 VASOCIIO pp In 0,67 0,61 a,·OOO .W 1,'
"..."" L DO lIA 12 1.11ll.31, 1.17�.Ul,75 ZIOOU unol 0I'Q/1.O 1,51 1.'1 12,.DOO + 0,4

JI7...rn '011 1,60 1,60 1.000.000 ·

__ --.-nvo AQOU- MIIQOCIADAI
lIilIAnl OPC/12 1,65 1,65 1".000 ..

....... ._ - �
-- "00

l'l'Q/l2 1,30 479.000 - 4.4... ,. ... '''' DIA fl'- 1,32
- 1.5C1A& �_I'I'A 9'10.000 82,.7 _lIA QP 0,90 0,90 '5.poo I

100,00

"-")5.42' .... 1IIIA8:D.u pp Il?lIJ1 .pp 0,95 0,85 280.000 +.4,l� 4; 92 lD4.67'J 890 l57.000 .: 1.4lllUessOll 01'0/16 1,42 1,42
-=ã__ , �.l"'." ll.ol ......n. ar 10.18•. 2 62 ISTIiBU PPQ/82 2,40 2,35 l25.ooo o 2,e
- �.176." H.Ol 1u_1I1_ O. 27.0c0 2,)1 .... C BDA1JX PPC/17 1,50 1,60 l64.000 · '.�

759.140 21,32 .ISft-Pao.t. 17.578 .ER l.UI lIlWI PP 0,70 0,'10 2l2.000 o

-
ll.O,Ooo · '.�JIBIlO :LICUB PP 1,12 1,1'

:PORD 1I1U.11IL WQ/04 ),15 ),15 120.000 + 6,1

."'.CIPICAÇAO VN.- NOM. QUANt. ABT., - OIto, MAx. (JLT. JmID TIJl'Y OP/IJIf 0,90 0,90 l5.000 :t 1,]
%DD PP/IJIf • 1,06 1,06 165.000 -

rlllM I 0,90 0,90 0,90 OUAlUI!APIII OPC/20 2,55 2," 8'10.000 ·

� ar/»aI _ 1000 ».000 0,90 0,90
lIIU8n IIP 2l.517 1,30 1,30 1,31 1,31 1,31 I A P OP 0,90 0,90 1.00.000 -

III. ppc/U; li.OOO 1,44 1,44 1,44 1,4" 1,44 lllOJ!ÇII 0.&71 PPlI 6,00 6,1.0
. 291.000 + 1,4.

� IID HERnro OPQ/14 1,33 l,ll 2.000 - O,�
Ibft I8Allnu PP 1,00 l4.89l l,OO ),00 3,00 3,00 3,00 IDBII PPAQ/14 2,10 2,U 401.000 .+ a.�
:t:LWf.u>.1UJI PPQ/U 1,00 2.225 0.80 0,80 0,80 0,80 0,80

+ 4,4mIolO :ao...., pft 1,00 11-000.000 0,97 0,97 0,97 0,97 0,97 DID VILUUII _/20 1,55 1,57 757.000
1'AllIIJ PP D< 1,00 5.000 1,65 1,65 1,65 1,65 1,65 DIlII :ao. OPQ/15 0,98 0,95 2Ol.ooo - ',4
IIQ. u.QiQl6I.WlI !DElI PPC/01 0,95 0.95 14'.000 - '.4
1ILn.u>.1Oll OPC/ll 1.,00 250 0,80 0,80 0,80 0,80 0,80 �"'UBlI'CO OR 1,65 1,64 168.000 - O;'
1IIIII1i'I"l.U� !DKII PI 1,34 1,34 750.000 --

"1Ift-PlSC.... 76.430 0,23 0,23 0,23 0,23 0,2) IPItS'WI PPC/22 2,50 2,50 1l8.ooo o

LlaH1' OPC/25 0,64 0,64 688'.000 - 1,'
WlIlU.S pp 2,60 , 2,60 '300.000 �

.llf.DitRIT PPB l,OO l,20 .l.670.ooo + 6.6
IIlGlI'ESITJ. CP DfT 0,99 1,00 . 50,000 ·

IDEII PPA DfT 1,00 1,00 150.0c0 o

8lWI PP 1,50 1,50 199.000 o

"lU" pp P. 2,10 2,10 100.000 + 5,0
IllRCOFOLO pp 1,45 1,45 150.000 o

lIIe PXSAIlA. pp DIV 3,25 ),25
. 100.000 + 1,5

".DES JR PPC/13 1,20 1,19 l71.000 • 1,7
8'l' J. ElJERLE PPC/10 2,20 2,20 100.000 o

II:nRllO SART OPC/.9 1,35 1,43 1.401.000 + 7,'
IOBOESTB EST PP DT 1,58 1,61 215.000 + 1,8
OIiNIEX pp 1,60 1,55 774.000 -

••U� 1 LUZ OP 0,53 0,53 121.000 � 3,6

Of'ERTA OE TtTVL.08 QUANTIDADE COMPRA VENDA' PE::fijlIGla PPC/Ol 3,70 3,68 441.000 - 0,5
PETROBlU.S (JI 1,28 1,.)0 2,339.000 ..

ü!1Ml'1OS1IL!U04�
,IDBIl PPC/21 1,53 1,50 j.253.000 - 1;9

000 CREI> REAL RS.
�

ON 70.000 1,85 nR BRASILIA PPA ,1,95 1,95 250.000 - 2',5B.UlRlSUL PPC/20 5.000 1,40
ID_ PR 16.000 1,00 PLA II()lfSAl'lTO PP 3,05 3,03 lio.aOO - O,)
8ULB1U.SILBIRO PR 178.967 1,00 IROSDOCIUO PPC/16 0,80 0,8) 300.000 / .

IDII( PR 250.000 1,00
IlllllI P!i 50.000 1,00 !lEAL ON 0,78 0,78 105.000. o

IDO OR 10.154 1,00 lDE� P!i 0.70 0,70 276.000 o

IDEII P1f. 144.700 1,00
,1lXmOS ClU. OPC/1B 200.000 0,25 REAL DE llfV PPC/U 0,98 0,98 200.000 o

IDEII OPC/18 90.000 0,70 SERVIX E1fG OP 0,39 0,41 3.0l7.000 + 5,1
LIVR.GLOBO ON 20.000 0,80
IDU OP 20.000 0,80 SHARP PP 1,45 1,45 100.000' - 3,l
KlQ. ID!.A.L pp 35.000 0,37 IIII AÇONOHTE OPC/25 0,10 0,75 183.000 .. 7,1
DIR HIDRJ,.ULICAS ON 15.550 1,00
GERAL OPC/DIR 10.000 1,50 SIR RIOGRAND PPC/28 1,76 1,85 587.000 + 5,1
IlfDAllL PP 75.000 1,00 TECHNOS REL OPC/12 2,00 2,05 350.0c0 + 2,5ULIL SEHBE ON 2.090 1,40
IDEM P!i 3.247 1,40 _ESP OE 0,22 0,23 100.000 + 9,5
STA.CRUZ SEG ON 143.000 2,85 TEX RENJ.UX PPC/1' 3,10 3,20 li.OOO + ),2TRC SPElm PPC/lO 15·000 1,10
KICHEliETTO PPEC/21 10.100 0,80 TRAPO PPC/01 1,62 1,62 100.00Q - 1,8
TXCHNOS OR 100.000 1,80 TRANSBRASn OH 1,00 1,00 270.000 o

IDa OP 100.000 1,90
PAlfATLANTICA PP 100.000 l,JO IDEM PR 1,05 1,05 1.00).000 /
IDEM ON 50.000 1,00 f;RAl'tSPARANA PPC/15 0,70 0,70 160.000 + 2�9IDEM OP 50.000 1,00
1'ISE-T-REPIllRESTAMENTO 55'0.000 0,25 UNIBANCO PPC/23 0,9J 0,92 35l.000 + CI,2
ITAUBARCO ON 10.000 1,64 VALE R DOCE PP 1,26 1,26 823.000 . � 1,5IDEM ", 8.000 1,34

V.lLMET OPC/10 1,02 1,12 660.000 +14,2
VARIG pp lJfT 1,10 1,69 610.000 - 0,5
VIDR SMARIBA CP 1,95 1,95 302.000 o

Z4NINI PPC/23 1,01 1,0' 740.000 + 1,9

país.
Somoza respondeu à exigência

com a suspensão dos pagamentos
imediatos sobre 350 milhões de
dólares 4ue seu GO\ erno obteve
cm \ários nuncos pn\ados. prin­
cipalmente norte-umerican9s.

o FMI enviou secretamente

sua missão no fim da semana pas­
sada para uma investigação de
duas semanas sobre.a verdadeira
situação .fiscal do país na base da

qual poderá considerar a solicita­

çãó dos recursos.

Washington - A Illlssão do
Fundo Monet;írio Internacional

que vôou sec'retamcntc para a Ni­

carágua iniciou ontem. na4ucle
país, o estudo de uma solicil<.t<;ão·
de 44lllilhõe, de dólares feita pelo
Governo para superar seus pro­
blemas financeiros ililediatos. se­

gundo se in/armou. Dólar abre forte
em todos os mercadosAs fontes disseram que o Go­

verno do Presidente Anastáslo
SOllloza fez o pedido de recursos

depois de encontrar dificuldades
para o pagamento de 88 milhões
de dólares à bancos particulares
externos. As dificuldades nicara­

guenses se acentuaram depois das

manifestações populares d1! se­

tembro passado. quando o Go­
verno se viu forçado a despender
consideráveis recursos corno ati­

vidades não reprodutivas, afir­
maram as fontes.

•

e o ouro cal
Londres - O dólar norte-americano fortaleceu-se ontem eni

relação à maioria das moedas européias e ao ien Japonês, enq'uanto
.

o preço doouro caía ligeiramente em Zurique, principal mercado do
metal na Europa.

A onça de ouro abriu ontern em Zurique a 243.875 dólares,
inferior aos 244.125 do fechamento de sexta-feira. Em Londres,
segundo principal mercado do metal na Europa, a cotação se man­

teve estável em 243.875 dólares a onça.
Em Tóquio, onde os mercados fecham antes da abertura dos da

Europa comentou-se que o Banco Central japonês tinha feito gran­
des compras para apoiar o ien, o dólar fechou a 207.775 ien,
cotação superior aos 207.075 do fechamento. de sexta-feira.

Cotações de abertura do dólar ontem e seu fechamento de sexta­
feira nos mercados europeus:
Frankfurt 1.8642 marcos, subiu de 1.86345.

\Zurique 1.68355 francos suíços, subiu de 4.29
Paris 4.29375 francos franceses;' subiu de 4.29
Amsterdã 2.0125 florins, subiu de 2.0115.
Milão 841.25 liras,baixou .de 841.35.

.

Em Londres, custou 2.0265 dólares a de compra uma libra britâ­
nica. um pouco menos do que os 2.03195 dólares de sexta-feira.

Somoza retirou uma solicitação
inicial de 20 milhões de dóla­
res em meio a oposiçãO do Go­
verno do Presidente Jilllmy Car­
ter que, segundo as I'ontes, condj­
cionou' seu apoio ao progresso
que se veril'icasse nas gestões des­
tinadas a dar uma solução demo­
crática perdurá\el à crise nesse

COHAB/SC••
. ..
.- COMPANHIA DE HABITAÇÃODOESTADO DE SANTACATARINA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

Ficam convocados os senhores acionistas da Companhia de Habitaçao do

Estado de Santa'Catarina- COHAB/SC, para reunirem-se em Assembléia Geral

Extraordi nária a se realizar em sua Sede Social à Rua Almi rante Lamego, 2, em

Florianopolis, no dia 28 de março de' 979, às 10:00 horas, para deliberarem sobre

a seguinte
ORDEM DO DIA

1. Alteraçao do Estatuto Social com a criação de novos cargos na Diretoria.

2. Fixação' da remuneração dos membros do Conselho de Administração e

Conselho Fiscal.
.

3. Eleição de dois (2) membros do Conselho de Administração e Suplente_s.
4. Outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópol is, 16 de março de 1979.

(a) Presidente do Conselho de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Força afgã
ataca,

muçulmanos .

matando
15 pessoas

·

O ESTADO - 20 de 'março de I 979q l

GABINETE ISRAELENSE·APROVA
TRATADO DE PAZ COM O EGITO

jerusalêm - O Gabinete israe­
lense aprovou ontem o tratato
de paz com o Egito, restando
a ratificação do Parlamento
como a única etapa, antes de

que uma histórica cerimônia
de assinatura em Washington
- nos próximos dias - ponha
fim a 30 'anos de conflitos
entre as duas nações.

O debate parlamentar deve
começar hoje e a votação po­
derá ocorrer quarta ou

quinta-feira. Tem-se como

tranquila a aprovação do do­
cumento pelo Parlamento is-
raelense.

'

,.

Arieh Naor, secretário do

gabinete, disse que os minis­
tros aprovaram por 15 a 2, o
tratado de paz no Oriente
Médio na semana passada,
durante cinco horas antes de
votar. A rádio de Israel disse
que votaram contra, o mi­
nistro da Agricultura, Ariel
Sharon, e o ministro dos

Transportes, Haim Landau,
os quais permaneceram no,
"setor duro" durante .todo o

processo de negociação para a

paz.
Enq.uanto isso, informou­

se que houve ligeiros distúr­
bios na margem ocidental do
Rio Jordão, foco das deman­
das palestinas para o estabele­
cimento de um Estado Pales-

tino. Porta-vozes militares 'de
Israel na área disseram que
jovens palestinos fizeram ma­

niíestações nos povoados de
Nablus e Kalandia, enquanto
em Hebron estudantes secun­

dários incendiaram pneumá­
ticos e bloquearam uma es­

trada antes de serem dispersa­
dos pelo exército israelense,
Não houve feridos,

AUTONOMIA
A autonomia para os pales­

tinos da margem ocidental do
Jordão e da Faixa de Gaza,
também ocupada po Israel,
será o tema mais problemá­
tico, que 'ficará pendente, de­
pois que o Egito e Israel fir­
marem o tratado,

: Os minist'ros direitistas
queriam que o gabinete israe­
lense acertasse o que teria de
exigir para proteger os inte­
resses israelenses nas negocia­
ções sobre a autonomia paiesc
tina. O gabinete concordou
tão somente em nomear uma
comissão de onze ministros
para estudar o assunto.

As negociações sobre a au­
tonomia devem começar um

mês depois da assinatura do
tratado.
A reunião dó gabineteisrae­

lense foi meramente formal,
pois cada artigo e cláusula do
tratado foram estudados e

aprovados durante meio ano

de negociações que a viagem
do presidente Jimmy Carter
arrematou na, semana pas­
sada,

O jornal israelense "Haa­
retz" previu que o tratado ga"
nhará 100 votos no parla­
mento de 120 cadeiras. Não se

espera que anuncie a data e

que o primeiro ministro israe­
lense, Menahem Begin, e o

presidente egrpcio , Anwar
El-Sadat, terão de assinar o

tratado, depois da votação do
Parlamento.
Naor disse que Begin iria à

cerimônia da assinatura em

Washington com seus princi­
pais ministros Yitzhak Rabin;
o presidente do parlamento,
Yitzhak Shamir, e Shimon Pe­

res, líder do Partido Traba-
lhista.

'

O vice-primeiro ministro

Yigael Yadin afirmou, após a

reunião do Gabinete, que fi­
carão por resolver "uns quan­
tos problemas bilaterais" entre
Israel e .Estados Unidos,
que estão pagando uma parte
do custo da retirada israelense
da Península do Sinai.
Em Washington, o ministro

da defesa eglpcro , Kamal
Hassan Ali, e seu colega israe­
lense, Ezer Weizman, conti­
nuam debatendo Q calendário

Brzezinski regressou ontem

a Washington e o secretário de
Estado adjunto norte­
americano, Warren Ch ris­
topher, partiu com destino à

Europa Ocidental para ins­
truir (os líderes dessa região
sobre o tratado.

Embora .os adversários do
tratado peçam um boicote
econômico pan-árabe contra
o Egito, no caso de EI-Sadat
assinar o pacto com Israel, .a

CONSELHEIRO medida somente afetará aos

Durante o fim de semana, o egípcios, se os sa�ditas derem
conselheiro presidencial seu apoio.
-norte-americano, Zbigniew Menos de quatro por cento
Brzezinski, tratou de obter o das exportações do Egito vão
apoio da Arábia Saudita e da para outros países árabes e o

Jordânia par.a o tratado Egito mesmo é um exportador
egípcio-israelense, mas não o de petróleo. A Arábia Sau­
conseguiu. Disse, porém, dita, porém, deu ao Egito
estar mais convencido de que 'quase um bilhão e seiscentos,
nunca o pactoserá o "começo milhões de dólares no Egito.
e a perda angular" da paz no Os diplomatas previram em

Oriente Médio. Jerusalém que os sauditas se-

A família real saudita e o rei guirão "montados sobre os

Hussein da Jordânia conti- dois extremos da janela polí­
nuam exigindo uma "paz tica".
ampla" que liquide a ocupa- Yasser Arafat, líder da Or­
ção israelense em todos os ter- ganização para a Libertação
ritórios árabes conquistados da Palestina, afirmou que pe­
em 1967, inclusive o distrito dirá um embargo petrolífero
oriental de Jerusalém. coritra os lUA na ptoxima

Querem tamõém que sejam conferência de cúpula árabe,
satisfeitas as exigências árabes .para punir os norte­

para a instalação de um go- americanos por terem propi­
verno próprio para os palesti- ciado o acordo de paz
nos. egípcio-israelense.'

da retirada de Israel do Sinai.
O 'gabinete aprovou o

anexo ao tratado de paz refe­
rente à retirada do Sinai, de­
pois de ter chegado à conclu­
são de que haveria poucas di­
Iiculdades para ultimar os

pormenores para isso. Weiz­
man deu seu voto a favor do
tratado, antes de viajar para
Washington, na semana pas-

'

sada.
'

frei apela
paraumQ
saída
pacífica
para Chile

Santiago do Chile - O ex­

presidente Eduardo Frei de­
clarou que o Chile deve buscar
"uma saída pacífica para sua

atual situação e expressou
otimismo pelo fato de que vá"
rios países latino-americanos
se encaminham a um reen­

contro com.a democracia.
"As alternativas para este

país são, u.r,gentes", disse o

chefe doagôiúxúnto Partido
Democrata Cristão. "Este

país tem sofrido muito, Nin­

guém pode desconhecê-lo.
Não somente agora, neste re­

gime militar. O problema é
buscar uma saída pacífica,
construtiva, sem novos trans­

tornos", assinalou Frei.
Formulou seus comentários'

em uma entrevista radiofô-·
nica depois de sua recente par­
ticipação, em Caracas," em
uma reunião de ex-presidentes
latino-americanos.

Frei, de 68 anos, disse que
"na saída pacífica, estamos in-'
teressados todos, Eestão inte­
ressadas as Forças Armadas

porque são algo permanente;'
não ocasional. Elas devem ter
confiança em.sua pátria e em

seu povo e nós temos con-

fiança nelas".
'

Manifestou também oti­
mismo pelo futuro da demo­
cracia na América Latina,
fundamentado nas próximas.
eleições na Bolívia, Equador e,
Peru, e em que o Brasil já per-'
correu a metade do caminho
de volta ao regime democrá­
tico,
Adiantou que os povos

lati no-americanos têm uma

"tendência profunda para a

independência. Os povos
sempre buscaram os regimes
democráticos" .

Referindo-se à situação dos'
partidos políticos proscritos
ou extintos no eh ile, disse que
"não há democracia sem par­
tidos políticos. Nesta etapa da
história é importante o par­
tido político. Se não há par­
tIdo para opor-se, não há de­

mocracia".

China
_

, ". _',

propoe negociaçoes com
,

Vietnã para o dia 28 deste mês '

Tóquio - A China propôs ontem' A China propõe que seus represen- Vietnã, Acentua que os dirigentes
ao Vietnã iniciar conversações de paz, tantes analisem "medidas destinadas a chineses "são muito sabidos em fazer
no próximo dia 28, cinco dias depois restaurar as relações entre os dois paí- com que o branco pareça preto" e

da data proposta pelo Vietnã, infor- ses e a preservação dos tradicionais ainda que "os chineses não retiraram
mau a agência oficial chinesa Nova laços de amizade" e que sejam feitas completamente suas tropas e amea-

China. Entretanto, o jornal do par- consultas sobre "

outros conflitos çam continuamente outra agressão".
tido comunista vietnamita afirma que existentes", informou a agência.
.os chineses não se retiraram comple- Estes "outros conflitos" decorrem
tamente de seu território e que 'da atitude das autoridades vietnami-

ameaçam uma nova agressão. tas em relação aos moradores de ori-

Nairobi, Quênia-e- Antagonismos
tribais ,e velhas rivalidades políticas

" estão novamente emergindo entre os

líderes ugandenses exilados, enquanto
que suas forças combinadas, corna
ajuda de tropas tanzanianas, têm cada
vez maior confiança em sua: vitória
sobre o presidente de Uganda, Idi

gem chinesa, a invasão do Camboja e

Nova Çhina assinalou que, para 'a derrubada de seu regime pró-chinês
restaurar as relações ilormaisiiPós sua ,,�Io Vie��., I,

, ,>guer.ra fron.te�r.iça de quatro.sernanas.v ;;�,(O jorn<;)! vwtnamita Nhan Oan
'o ministério chinês de Relações Exte- 'responde com um comentário a de-
riores enviou uma nota ao vietnamita claração feita na sexta-feira pelo mi-
em que, propõe que os vice-ministros nistro chinês de Relações Exteriores,
de ambos os governos se reúnam al- Huang Hua� de que a China retirou
ternativamente em Hanói e Pequim. "completamente" suas forças do,

H uang disse aos jornalistas em Pe­

quim que poderia haver tropas chine­
sas nas zonas reclamadas'por ambos'
os Governos, mas que eram de apenas
poucos quilômetros quadrados. "Na­
han Dan" também expressa que-i­
"corno-os EStiadosiJnidos'·elÍl:I9(;í&;II?"e!'o�
quim, pergunta a si mesmo icieino,n
fazer para sair do Vietnã sem prejudi­
car �ua imagem. Treze anos depois, a
China esqueceu a lição (da interven­

ção norte-americana no Vietnã)".
,

I

Governo egípcio aumenta

medidas de segurança
radicais e tentativas de sabotagem por parte
dos guerrilheiros palestinos, que já ameaçaram
assassinar o presidente Sadat. "Nossos pro­
blemas com o mundo exterior são especial­
mente com os outros países árabes", disse o

-prirneiro ministro Mustafa Khalil numa en­
trevista à televisão norte-americana.

'

Há no Egito 20 mil-refugiados palestinos.
11ém disso existe uma forte corrente de via­
Jantes daqui para o Líbano, Argélia e Yêmen
do Sul, lugares onde a oposição a Sadat é
veemente.

A unidade antiterrorista foi criada em 1978
e tem sido provida de novos tipos de arma­

mentes-e está treinada para lutas de ataque e

contra ataques.
,

,

Operários israelenses I

aderem à greve de protesto
Te} Aviv -,- Milhares de trabalh�dores is- os alimentos básicos ea�mentou os preços dos,

raelenses abandonaram, seus locais de tra- ovos, do pão, do. óleo comestível e dos produ­
balho ontem ao meio-dia em uma greve na- tos lácteos em cerca de trinta por cento. ,

cional de protesto pela política econômica do "Protestamos contra a política econômica:
Governo, que não tem conseguidocontrolar a do Governo e contra a redução dos' subsí­
inflação. dias", disse o porta-voz da Histadrut, Samuel
A poderosa organização sindical Histadrut Soler. Acrescentou que a maioria dos 1.250 '

proclamou uma greve de meio expediente, de- mil membros da'organização atenderam à :
pois que o governo 'reduziu os subsídios sobre convocação grevista.

,. •

Cairo- O governo do presidente Anwar EI
Sadat está aumentando suas medidas de segu­
rança, ante os temores de represálias palesti­
nas pela assinatura do acordo de paz com
Israel.
Há 16 meses .íoi criadasuma unidade espe­

cial antiterrorista, de mais de mil homens, que
tornou parte no desfile da academia de polícia
realizado há poucas .semanas.

, O que se pode ver é muito mais importante
do que o que se pensa", disse um oficial de
polícia quando um numeroso contingente de
guardas com capacetes de aço, armas com

baionetas, patrulhavam o Cairo durante a: re-
cente visita do Presidente Carter.

'

-Privadarnente, os funcionários expressa­
ram temor por prováveis ações dos árabes'

Governo espanhol só
. será anunciado após

as eleições

Islamabad, Paquistâo
•

A Força Aérea

afgã atacou uma

aldeia na qual
operavam rebeldes

muçulmanos, matando ,IS

pessoas, inclusive
cinco mulheres e três

crianças, informou 4
ontem o .escritório ,I

de lslamabad no Partido
Islâmico Afgão.

A declaração acrescenta

que os rebeldes
derrubaram dois aviões

a jato de fabricação
soviética MIG-21 e

destruiram dois tanques
na aldeia de Khost, mas

isto não pôde ser

confirmado em fontes

independentes.
Os rebeldes islâmicos
lutam contra o regime

pró-soviético do

presidente Nur Moharnmed :!,

Taraki em várias

províncias do Afganistão.
O 'governo do Paquistão

informou que cerca

de 35 mil refugiados
� �
•

afgãos Cruzaram a

fronteira para o

Paquistão. I ndicou que
poderia tentar conseguir

fundos do estrangeiro
para ajudá-los.

Em Moscou, 'O jornal do
PC soviético "Pravda"
acusou o Paquistão

o Irã e a China de apoiar
os grupos rebeldes

afgãos e exortou-os a

não o fazerem mais. O '

\,
' jornal acrescenta que

a Irmandade muçulmana e o

grupo maioista Sholejavid
operam a partir do

.

Paquistão e que os'

maoistas são armados e

treinados pelos chineses.,
O Pravda publicou

também uma dec:laração do
governo afgão na qual

se acusa o I rã de
enviar ao Afganistão

soldados disfarçados' de
montanhe;_se, j7ara'

semear;: discór,dia.

Washingt�n (Por Dónald
Rothberg) - O partido:re­
publicano, derrotado nas úl­
timas eleições presidenciais
norte-americanas, está traba­
lhando, a todo o vapor. para
recuperar a presidência no

próximo ano,
' .

Embora ainda falte um ano

para as eleições primárias de
New Hampshire-deespecial
importância psicológi.ca para
a eleição do candidato presi­
dencial parti8ário - pratica­
mente não 'passa uma semana

sem que se anuncie uma can­

didatura republ.icana.
O ex-governador da Cali­

lórnia, Ronald Reagan, e

Rivalidades tribais entre os
'que lutam contra Idi Amin

Amin,

tanzaniano do presidente Julius Nye­
rere, que desencadeou a invasão ern

represália à invasão ugandense contra
o noroeste da Tanzânia, em outubro
último.

Desde seus recentes triunfos em

Uganda, os Líderes exilados emergiram
de seus escritórios em Nairobi e dos
cafés de Dar Essalaarn, a capital tan­
zaniana, situada a 800 quilômetros ao

sul,
'

O ex-presidente ugandense, Milton
abate é, seni dúvida, o mais conhe­
cido dos dirigentes do exílio. "Se eu

contasse com armas suficientes,
amanhã mesmo teria um exército su­

perior ao de Arnin", disse o dirigente
exilado,

Entretanto, tem problemas com

Seus velhos rivais, a tribo Baganda,
com dois milhÕes de membros. Essa
comunidade controlada por uma coa­
lizão de grupos exilados chamada Or- '

ganização Nacionalista de Uganda
UI'U), é dirigida em Nairobi por inte­
lectuais e profissionais que não des­

ca\tam a ajuda da África� do Sul, de

'Israel e dos EstadosUnidos para lutar
contra o regime de Ar:nin.

Os Baganda tem, todavia, seus

No último fim de semana, a forçá
invasora constituída de unidades mi­

litares tanzanianas e seus aliados.r os
rebeldes ugandenses, se encontrava a

cerca de 100 quilômetros de Kampala,
a. capital deUganda, segundo int'orma­
ções dignas de crédito.

,

Os exilados afirmaram que os invaso- I

res avançam firmemente para o norte,
mas Amin - sobrevivente de várias

, criações - está recebendo armas da

Líbia e assegura que a batalha decisiva

ainda não foi travada.
Os jornalistas ocidentais presentes

'�m Nairobi e com acessoao campo de
batalha proibido', recebem diaria­
mente versões c,onflitantes das diver­
sas facções do exílio ugandense,

Não estão de acordo com o que Se

atribui a cada' uTlfa nem sabem qual
delas é mais partidária do goverryó

próprios problemas: admitem, desde
já, que seu líder,Robert Serumaga,
não é conhecido pelos 13 milhões de

ugandenses, mas advertem que não
aceitarão a liderança do abate.

"As possibilidades de 'abate regres-
sar aUganda como presidente são es- l I

cassas", assegura, em Nairobi, um dos.
seis integrantes do comitê Executivo

"

.da Organização Nacionalista de.

Uganda. "Não tem armase não
é

popu­
lar entre os Baganda", acrescentou.

O, mesmo conflito causou proble­
mas políticos a Obote antes de Amin
tomara poder em 197 I, depois de um
golpe de Estado.
abate pode contar somente com o

apoio de sua própria tribo Langi 'e de
outro grupo setentrional, os Acholi.

Juntos, os dois setores totalizam

pouco mais de um milhão de ugan­
deuses.

Em conversa com.os repórteres, di­
rigente do grupo de abate deixou en­

trever q-ue a Organização Nacionalista
del.Iganda é uma entidade fantasma,

que diz pos�uir cerca de dois mil cqm"
batentes quando, narealidade, SÓ dis­

põe de 30 guerrilh,eirqs, enquanto os

seguidores de Obote são três mil ho­

mens em pé de guerra,

O senador por Tennessee,
Howard Baker, é outro dos
menciQnados como de gran­
des possihilidades.
O congressista Philip Crane

Partido.Trabalhista luta por
menCIOnado como um dos fa- .lá anuncIou sua candidatura e gablOete do ex-preSidente Ge- polítiCO situado à direita do
voritos para conseguir a de" ' está trabalhando ativamente rald Ford: o ex-secretário do ex-presidente Ford. Ao con­

signação de seu partido. O se- na arrecadação de fundos Tesouro William Simon, o seguir a adesão de ex"
nadar Lowell Weicker anun- para sua campanha, F'inal- ex-diretor do Departamento integranles do gabinete de
ciará, segundo sé acredita, mente, o ex-diretor da Cia, de Saúde, Educação e Bem- Ford, Laxalt e o próprio Rea­
suas intenções de apresentar- George 'Busch, tambéni está Estar Social, Casapar Wein- gan esperam colocar-se mais
se como candidato presiden- organil.ando uma base parti- berger, e o ex-secretário do ao centro do expectro político
cial nos próximos dias. John dária para ap.resentar, sua Departamento de agricultura, de seu partido, a fim de captar
Conally, ex-governador do ca.!'tdldatura, Earl Bul!., os votos moderados.
Texas, já começou sua cam- O senador }'aul Laxalt,' de
panha política para ganhar a Nevada, que foi diretor da
candidatura repuhlicana nes- campanha presidencial de
ses primeiros meses de 1979. Reagan em 1976, an.unciou há

poucos dias a formação de UIll

"comitê de ,trabalho" para
apoiar o ex-governador da
Calilórnia,
Entre os integrantes deste

comitê estão três Illemhros do

l\IJadri - O novo governo da Espànha.não será anunciado
senão depois das eleições municipais de três de abril, segundo
previsão dos círculos políticos,
Mais de 26 milhões de pessoas, maiores de 18 anos, irão nesse

dia às urnas para eleger democraticamente, depois de mais de 49
anos, os prefeitos, conselheiros e deputados dos nove mil muni­
cípios espanhóis,
Na opinião dos dirigen�es do PartiddJnião do Centro Democrá­

tico UCD), gnahador das eleições legislativas de primeiro de

março, a demora na 'formação do Governo obedece ao desejo.de
que se cumpram "estritamente todos os trâmites exigidos pela
nOY:5luf.P.Q.stitIJic,;ª0". "

,

,

Q;)wvo,espanht>l aprovou a nova carta erri um plebiscito a

seis de dezembro do ano passado. Em linhas gerais, os trâmites
constitucionais para a investidura do novo primeiro ministro e a

formação do governo são:
.

Instalação das duas Câmaras do novo Parlamento com a

eleição das mesas diretoras provisórias e em seguida, as defini-
tivas e seus respectivos presidentes.

'

Uma vez designadas as autoridades das duas Câmaras, come­
çarão as consultas do rei Juan Carlos para a nomeação do novo
chefe do Governo. Dessas consultas, participarão as figuras
políticas que 0 monarca considere pertinentes, de conformi­
dade com os resultados das eleições legislativas.
O novo período legislativo será inaugurado em uma sessão

.

conjunta do Congresso com um discurso do rei, "acima de

'qualquer linha política do Governo e como simples expressão
da vontade da mais alta representação do Estado", segundo
dispõe a constituição.
A investidura do chefe do governo se efetuará no Congresso.

Em uma primeira votação para ser confirmado o primeiro
,

ministro designado pelo monarca, será necessária a maioria

absoluta, ou seja, pelo menos 176 votos dos 350 membros da
Câmara dos Deputados. Caso não se obtenha essa maioria,
bastará a simples pluralidade em segunda votação.
Uma vez investido o novo primeiro ministro - tudo falcrer

Ique será confirmado o atual, Adolfo Suarez, presidente daJCD
1� exporá o ,programa geral do Governo que
.se propõe realizar em 'seus quatro anos de mandato. ,

AUCD tem 168 deputados, oito menos que os necessários

par; ser maioria absoluta no Congresso, e pedirá o apoio de
outros grupos políticos para a investidura de Suarez.

Se todos os demais partidos políticos representados no Con­
gresso se unissem, coisa pouco provável, poderiam bloquear a
investidura do candidato ou negar-lhe '3 confiança. O rei teria
que escolher um novo candidato a primeiro-ministro.

Antes dà investidura, como aliás é norma em todos os regi­
mes parlamentares, os di versos partidos políticos com
cadeiras na Câmara baixa realizamgestões oficiosas com o fim
de fixar posturas ante o voto de investidura.

Essas gestões se destinam a determinar aproximadamente os

votos que poderá receber o novo primeiro ministro e o grau de

colaboração ou de oposição que terá no futuro.·
Por tudo isso se considera que o novo governo não será

"formado antes das eleições m\.lnicipais e, por suposição; so­

mente o será depois da investidura do novo primeiro min'istro.
Também se afirma nos círculos políticos que outro dos fato­

res que aconselham a demora na formação do gabinete é 'o
resultado das eleições municipais, que oferecerá noVos aspectos
no que se refere à administr:ação local e provincial' com au tori­
dades democráticas.

I.antes entre os votantes não
alinhados do que entre �IS
correligionários.,

Busch, .que atualmente é

advogado no Texas, contra­
tou James Baker, o organila­
dor da campanha presidencial
de Ford elil 1976 para manejar
sua promoção. Acredita-se
-que Bush fará o anLlOcio ori:'
cial de sua candidatura no iní­
cio de maio,

Crane foi o primeiro a anun­

ciar sua candidatura, em

agpsto do ano passado, e seus

colah9radores alirmam que já
recebeu doações no \ alar de

ium milhão. e meio de dólares,

Laxalt úefi niu estes mem­

bros do comitê como, "ex­
'funcionários de Ford que
agora,apóiam Reagan". A re­

ferida desorição tem, certà­
mente, implicações políticas:
Reagan sempre foi caracteri­
lado pelos analistas políticos
norte-americanos como um

Embora Reagan veja com

bons 01 hos a criação deste
comitê de trabalho, disse ljue
dará urna decisão formal
sobre sua candidatura até o

final do ano. Entretanto:
todos os seus colaboradores
estão convencidos de que
essas palavras _são um eufe-

.' ._.

recuperaçao
iÚlto,. na última pesquisa
Baker se viu relegado a uma

quarta posição e o terceiro
lugar foi conseguido pelo ex­

governador do Texas, John
Connal. r

Wiecker estabeleceu um

comitê de trabalho p'arecido
com o de Reagal}meses atrás e

viajará nos próximos dias a

Connecticut, o Estado que re­

presenta, para anunciar ofi­
cialmente su'a candidatura.1
Wiecker espera coil\encer os

republicanos de que é o can­

didato com maiores possihili­
dades de atrair os votos inde­
pendentes. Nesse sentido,
admite que tem mais simpati-

mismo e que Reagan anun­

ciará sua candidatura possi­
velmente em setembro.

Enquanto isso, o senador
Baker, chefe da minoria repu­
blicana no Senado, esca pa
quandÇ> pode de suas tarefas
no Capitólio para viajar pelo
país e manter contatos políti­
cos. Há poucos dias I?roferiu
uma conferência na U niver­
sidade de Kansas, a fim de

aparecer" ante os republica­
nos da área,

Nas pesquisas de opinião
plihlica, Baker surge em ter­

ceiro lugar na lista dos "presi­
denciáveis" republicanos,' de­
pois de Reagan e Ford, Entrc-
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Trégua em Sanandaj
decretada após guerra

que matou 170

Teerã- Foi declarada uma trégua na

cidade de Sanandaj, depois de sangrentos
combates entre os kurdos e' os rnuçulma­
nçs shiitas, auxiliados pelo exército,
: Nada menos de 170 pessoas morreram
na luta entre kurdos da seita muçulmana
sunita e os muçulmanos shiitas do AYA­
TOLLAH Khorneini na cidade de Sa­
nandaj, no noroeste do Irã, segundo
versões que chegaram ontem a Teerã.
Segundo urna fonte, os rebeldes kurdos

tomaram uni quartel militar, o posto po­
liciaI e as estações de rádio e televisão,
depois de sitiarem as guarnições militares
de Sanandaj. A mesma fonte, através do
telefone, informou que "quatro helicóp­

. teros estão metralhando os atacantes".
O assédio ao quartel militar da cidade

'continuava, apesar das exortações dos lí­
deres religiosos da região para que depu­
sessem as armas. Afirmou-se que Os mu­

çulmanos shiitas ajudavam os soldados
na defesa do quartel.
Fonte digna de crédito de Sanandaj,

que revelou o número de mortos, afir­
mou que os kurdos tomaram de assalto o

edifício da' 28a Divisão do Exército e

prenderam seu comandante coronel Sa-
«fari.« �, ;[B� -eh . _;.i,4,,_, 1 t.'t

Não se sabe exatamente o que provo­
cou os sangrentos combates, mas o coro­
nel Safari, segundo a mesma fonte, diri­
giu apelo aos defensores do quartel para
que se entregassem incondicionalmente
ao novo conselho islâmico que substituiu
o anterior na manhã de ontem.

.

O coronel Safari fez a exortação atra-
.

vés de uma emissora de rádio da cidade;
'agora em poder dos rebeldes kurdos.

Paris - Kate Millet, ltder do Movi­
mento Feminista Norte-americano, che­
gou ontem a Paris, procedente de Teerã,
depois do que descreveu 'como espantoso
vai-e-vem para sua deportação pelo novo
regime iraniano.

Acusada de "provocações", contra a

revolução islâmica do Irã, a escritora de
44 anos, autora de "Sexual Politics" e sua
acompanhante canadense, Spohie Keir,
foram colocadas a bordo de um avião da

Uma das versões dizia que o conselho­
anterior, leal ao AYATOLLAH Kho­
meini e ao governo do primeiro-ministro
Mehdi Bazarga, designou muçulmanos
shiitas para postos governamentais de­
pois da queda da monarquia no mês pas-

, sado. Os kurdos sunitas protestaram mas .

seus protestos foram ignorados.
Há também informação sobre lutamos

povoados próximos de Sanandaj.
.

Khomeini dirigiu vários apelos pelo
rádio aos kurdos para que cessem os ata­

ques.

O líder religioso acusou "agentes inspi­
rados pelo exterior" de terem provocado
a luta e disse: "a cidade de Kurdistão deve
saber que não mantemos divergências
com nossos irmãos sunitas",

Os 31 milhões de shiitas são a facção
religiosa dominante no Irã, mas a queda
da monarquia reavivou as esperanças
pela autonomia ou independência dos
dois milhões de kurdos do noroeste do
país. Khomeini e seus comitês revolucio­
nários não são favoráveis à causa kurda
além do que o fazia o Xá, tendo, em

consequência, ocorrido vários: 'Gh'6'q'llesu
"·entFe·os ,kurd0S eo exércit0'e'as'fôFI;<lS
revolucionárias. ' . h.o

A imprensa local indicou que a luta
em Sanandaj começou depois que o co­

rnitê.revolucionário da cidade e suas for­
ças militares se negaram a distribuir mu-,
niçôes aos kurdos.

.

Enquanto isso, milhares de soldados e

policiais marcharam pelas ruás deTeerã e

outras cidades, para manifestar seu apoio
a Khomeini e à revolução.

.

linha aérea comercial iraniana, que se di­

rigia para a capital francesa.
Elas expressaram que pretendem per.­

nianecer em Paris "por um ou dois dias" .

antes de retomarem aos Estados Unidos
depois da viagem que realizaram para
apoiar os direitos femininos no Irã.
"Em toda minha vida, nunca passei

algo. tão terrível", disse Kate Millet em

uma entrevista improvisada à imprensa
no aeroporto de Orly, em Paris.

EMPRESA DE PORTQS DO BRASIL S.A. - PORTOBRÁS
ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE LAGUNA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO �ARA
CONCURSO DE ADMISSAO

Os.candidatos inscritos nos dias 21,22 e 23 de fevereiro pp,

para Concurso de Admissão ao Porto de Laguna, deverão
apresentar-se para prestar exame, nos seguintes locais:

a) Candidatos residentes em Laguna e proximidades: prova
no dia 23/03 às 9 horas no Colégio Educacional Almirante La-

.

mego, Laguna.
b) Candidatos residentes em Itajaí e proximidades: prova no

dia 23/03 às 14 horas na Escola Básica Victor Meireles, Itajaí.

CIMENVALE - MINERAÇÃO E CIMENTO VALE DO ITAJAí S ..A.
CGC/MF. N° 82.989.369/000'-33
ASSEMaLÉIA GERAL .EXTRAORDINÁRIA

EDIT�L DE CONVOCAÇÃO
.

, I

gunda Conferência Geral do

Episcopado Latino­
Americano, em Medellin, Co­
lômbia, em. 1968, Arrupe
disse que junto a uma concep­
ção válida e "ortodoxa" dessa

Teologia, há outras que resul­
tam "erradas e redutivas".

dissequereceberia com bene­

plácito a volta dos ex­

professores.
"Os jesuítas se sentiriam fe­

lizes e desejosos de servir a

China como o fizeram du­
rante os últimos 400.,anos",
declarou Arrupe, lembrando
a missão de São Francisco
Xavier, o mais íntimo colabo­
rador do fundador da Ordem,
no século XVI, São Inácio de
Lovola. _

Em 1949, quando os comu­
nistas tomaram o poder, ha­
viam na China 10 missões je­
suítas, com cerca de mil mem­
bros. Dirigiam escolas paro­
quiais e secundárias e duas das
três universidades católicas da
China.
Muitos jesuítas estrangei­

ros foram presos e depois ex­

pulsos. Calcula-se que atual­
mente restariam 121, mas so­

mente de 15 há notícias de que
estão vivos. Geralmente,

.
transcorrem até vinte anos

antes que se tenhá notícia da
sorte de alguns jesuítas em sua

sede, em Roma.

Arrupe desmentiu as versões
da imprensa italiana sobre
uma suposta frieza e indife­

rença expressada pelo papa.
João Paulo Ir para este selecio­
nado grupo do clero.

Assmalou que o pontífice,
que manteve relações "muito
cordiais" com os jesuítas

.

Jesuítas têm esperanças de

voltar a trabalhar na China

LlBERTAÇAo
Substancialmente, disse,

"as Teologias da Libertação
errôneas são aquelas que re­

duzem o Evangelho e a salva-

Ao assinalar que existem ção cristã à mera dimensão
di versos aspectos do mar- política e sociológica, que
xismo, Arrupe disse que com- fazem de Cristo um revolu-

O sacerdote espanhol de 7 I partilhava a opinião 'de Paulo cionário, que pretendem que a
.

anos, que dirige a Ordem,
-

VI, exposta em sua encíclica Igreja se comprometa na luta

atacada em diversos setores, "Octogésima Adveniens",
,
(inclusive violenta) para a

comentou a um grupo de jor- contrária -à aceitação de al- mudança das estru turas

nalistas que os Jesuítas foram guns princípios marxistas re- sócio-econômicas".

mortos Ou ameaçados de lativos à sociedade totalitária .Esta possível ambiguidade
morte em EI Salvador e Rodé- e à luta de classes. explica - continua - a aver-

sia, acusados de deixar seus são de muitos bispos latino-

esforços somente aos ricos em Arrupe declarou que exis-· americanos pela Teologia da

imponentes estabelecimentos tem exemplos na Europa e Libertação. "Hoje em dia
. de ensiná particulares denun- ,

América Latina de que a en- existem maiores oportunida­
éiados por patrocinar o mar- trega às concepções marxistas des e é nossa responsabilidade
xismo e a Teologia da Liber- terminam frequentemente em

. aproveitá-Ias", assinalou.Uma
tação e recentemente assina- que "a fé e a vida 'cristã não dessas oportunidades, se­

lados como objetos de uma ficam exatamente intactas", gundo Arrupe, ocorre na

atitude de frieza por parte do Citou como exemplo o caso China, cujas autoridades re­

papa João Paulo II. do Brasil, na época do go- centemente entraram em con-

vemo Goulart. tato com as francesas, expres-
NEM TAO BONS "Tudo isto não quer-dizer sando seu desejo de que a Es-
NEM TAO MAJS - acentuou - que não deve- colá de Medicina Auroa, de
"Posso dizer-lhes que não mos nos interessar pelo mar- j Xangai, que foi dirigida por

somos tão perversos como nos xisrno, quando não poucos jesuítas, reinicie suas ativida­
qualificam nossos adversá- elementos adeptos desta ideo- des como Escola de Medicina
rios, nem tão bons como logia estão no ar que respira- em francês. A China também

·

acreditam nossos amigos", mos. Devemos ser capazes de
declarou Arrupe. "A Compa- reconhecer estes elementos e

nhia está constituída por um recomendo aos jesuítas que os
· grupo de homens que luta estudem profundamente".
para imitar e servir a Jesus Comreferência à Cuba, Ar­
Cfisto e à Igreja, guiada pelo rupe disse que permanecem
Pontífice Romano, seu vigá- nesse país cerca de 30 jesuítas,
rio na Terra".' embora nenhum tenha sido

Em El Salvadorforarnmor- . enviado para lá depois que o
· tos vários jesuítas, mas os 46 presidente Fidel Castro assu­

restantes não acataram umul- miu o poder. "Há muitos fato­
timato de que abandonassem res positivos na revolução cu­

o país até o final de junho de bana - uma melhora na edu-
1978. A fgreja apoiou um pro- cação e na distribuição de

jeto de reforma agrária, de- alimentos -, mas o preço é

pois modificado. "Os campo- tremendo: a perda da liber­
neses são tratados ali como dade. Sem dúvida, um preço
animais, vivem em cabanas demasiadamente alto"; assi-

· queAs vezes abrigam 300 pes-. nalou o superior Geral Je-
· soaS';1 recebem a1im�ntoSHlp_e- c. Sll;�t���,. "

. rr '

; nas.suficientes para reunir Comentou que muitos con-

forças à tarefa açucareira. ceitas dos marxistas "são er­

Nessas circunstâncias, o fator rados e danosos,. mas é tam­

emocional e humano radica- bém verdade que constante­

liza e às vezes se torna impru- 'mente inspiradas por um pro­
dente", disse Arrupe, que, en- fundo sentimento da injustiça
tretanto, rechaçou .as acusa- que se pretende eliminar".

ções êle que os sacerdotes par- Referindo-se à Teologia da

ticipam em atividades desti- Libertação, emanada da Se-

Cidadedo Vaticano .:._ O

SuperiorGeral da Companhia
de Jesus, padre Pedro Arrupe,
acha que existe Uma esperança
de voltar li trabalhar na.China
e diz que "há muitos' fatores

positivos na Revolução Cu­

bana", mas "ao tremendo

preço d� perda da liberdade".
A afirmação foi feita neste

último final de semana ao pas­
sar em revista a situação atual
de suas minguadas e contro­

vertidas hastes, especialmente
acossadas nos últimos tempos
em EI Salvador e Rodésia.

nadas a fomentar a revolução.
,
Referindo-se à Terceira

Conferência Geral do Episco­
pado Latino-Americano, que
realizou-se em Puebla, Mé­

xico, Arrupe disse que "ali se
falou muito de marxismo, o
que não me surpreendeu".
Expressou que' estava de
acordo com a "clara posição"
adotada no documento final
da Conferência de Puebla

Kate MilIet quando proferia uma conferênci� em Teerã,

Feminista. deportada

,

São convidados, nos termos do item IV, do art. 24, dos estatutos
sociais, os senhores acionistas da Gimenvale-Mineração e Ci­
mento Vale do Itajaí S.A., a se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, na sede social, sita à rua Hercílio Luz, nO 26, na
cidade de Brusque-SC, no dia 30 de março de 1979, em primeira
convocação, às 10:00 horas, para a seguinte ordem do dia:

I - Modificação dos estatutos sociais;
.

, " - Eleição dos administradores;
III - outros assuntos de interesse gelaI.

Brusque, 19. de março de 1979

(Ass) Dr. Cleones Velho Carneiro Bastos
Presidente do Conselho de Administração

. sobre o marxismo.

EMILIO FlORENTINO BATIISTELLA
DIRETOR-PRESIDENTE

HOTÉIS E TURISMO ITAPIRUBA S/A - HOTISA
CGC 86.442.951/0001-36

AVISO

Avisamos aos Srs. Acionistas que se acham, a sua disposição,
na sede social, à Praia de Itapirubá s/n, nesta cidade de Laguna,
IEstado de Santa catartna, os documentos a que se'refere o Artigo
133 da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1.976, correspondente
exercício social encerrado no dia 31 de dezembro de 1.978.

Os Srs. acionistas poderão obter cópias destes documentos
no mesmo endereço.

.

L{lguna; SC, 19 de março de 1.979

AGRADECIMENTO E
CONVITE PARA
MISSA DE 7.0 DIA

•...

A família de ARLlND.O ANTONIOLLi, que
passou deste mundo ao Reino de Deus,
vem de público agradecer aos funcioná­
rios enfermeiros da ala S.José, e médicos
do Hospítal de Cáridade, pela dedicação e

humanidade com que trataram o extinto,
bem como as manifestações de conforto
recebidas de seus amigos, e aproveita
para convidá-los para a missa de sétimo
dla que mandarão celebrar hoje terça­
feira, dia 20 às 19,30hs, no Colégio Catari-
n�nse.

.

MONGERAL PRESIDE
.

CIC.LO DE ESTUDOS

Ao presidir os trabalhos do último dia de realização do
1.° Ciclo de Estudos sobre a Nova Realidade das Entidades
de Previdência Privada no Brasil, realizado no Rio de Ja­

neiro, de 12 a 14 deste mês, o Presidente do Mcnqeral,
Antonio Augusto de Lima Neto, disse que a previdência
tem como principal finalidade a execução dos postulados
expressos na Declaração dos Direitos Humanos e que, no

Brasil, o clima de colaboração entre o sistema oficial e os

privados, é uma garantia do aperfeiçoamento social do

país.
O encontro, promovido pelo Instituto Brasileiro de

Atuária, Associação Nacional dos Agentes do Fisco,
Centro Brasileiro de Estudos Específicos e Montepio Coo­
perativista do Brasil, teve a participação de autoridades do
setor tanto da área privada como oficial que, através de
conferências e debates,' somaram informações para os

numerosos participantes.

I' .

quando chefiava a diocese po­
lonesa de Cracóvia, o recebeu
em audiência em dezembro do
ano passado. João Paulo II

entregou a Arrupe nessa opor­
tunidade o que foi provavel­
mente o último documento
escrito pelo Papa João Paulo
I, o texto de um discurso que
seria dirigido aos jesuítas no

dia seguinte ao de sua morte.
.

Apelava à Companhia no sen-

tido de continuar seus esfor­
ços, mas isso foi interpretado
como urna espécie de exigên­
cia de maior disciplina.
O número de jesuítas dimi­

nuiu de 36 mil em 1966 para
27.639 em 1978. Os membros
da Ordem são os únicos que se

submetem a um voto especial
dê obediência ao Papa e são
chamados de "soldados do

pontífice". A Companhia de
Jesus foi fundada no século
XVI por Santo Inácio de

Loyola para combater os he­
reges e infiéis e conseguiu
fazer voltar à grande parte da

Europa a fé católica. Seu êxito
inicial levou a Ordem a se

transformar em um corpo
móvel de membros dispostos

.
a ir a qualquer parte quando,
lhes fosse ordenado "pela gló­
ria de Deus". O Superior
Geral da Companhia é apeli­
dado de "Papa Negro"porsua
hierarquia vitalícia e pelo
poder que tiveram no passado
os 26 superiores gerais.

ESTA- CA,SA PODERÁ SER
SUA

PELO PREÇO DO'ALUGUEL
CR$ 2.900,00 MENSAL

EXCELENTE OPORTUNIDADE
Situadas em local elevado, em Barreiros, a 15 minutos do
Centro. Contém sala de estar, três dormitórios, área de ser­

viço; cozinha e banheiro azulejados até o teto. Com e sem

garage. U�e o FGTS'para aqulstçâo da sua casa

OTIMAS CONDiÇÕES DE PAGAMENTO.
, . . )

VENDAS E INFORMAÇOES: ANTONIO IMÓVEIS, compra, venda é administração de imó­
veis, fone'44-4668, Rua Santos Saraiva n.O 7,52 - Estreito, Fpoiis.
Plantão diariamente, das 8:00 h. às 20:00 h., inclusive aos sábados e domingos.

__IEm Lages, a melhor escolha-;1 "

,
o

GRANII
HOTEL
LAGES

110 apartamentos
ar condicionado
telefone
restaurante ,- bar
qaraqern.

I. Rua João de Castro n.O 23 - reservas tones 22-3525 - 22-3712 - 22:3723 - Lages - sc.

ACRIL-PLAC
Ind. Com. Acrílico Ltda - S. Paulo

.
, .

Chapas acrílicas: Lisas - Transpar. Translúci­
das - P/luminosos/Decorações/ iluminações/
industriais / Brindes e afins.

Entrega imediata
Representante: BOM SENSO REPRESENT.
Rua Brusque, 77-88.300 - Itajaí - SC. Fone 44-
0355 - Caixa Postal, 190.

VEND�-SE
1 terreno c/ área de 1 i.ooo.ooo m2 em São João Batista - SC.
1 terreno c/ área de 16.000 rn2 (40 x 400) frente para o mar em
Zimbros - Porto Belo. ,

1 terreno com' área 842 m2 em Florianópolis - Trindade
1 terreno e/casa de madeira nova em Meia Praia - Itapema
2 lotes - Jardim das Gaivotas
2, lotes em Perequê à 50 metros da praia
3 lotes em Itapema - (Meia Praia)
Lotes no, loteamento Don Arthur em Itapema
Informações pelo fone: 6A-133 - 64.134 - 64.174 em

CANELlNHA-SC.
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Nova Iorque - É a doença cada
I e/ mais e cada vez menos séria,
ao mesmo tempoUrna pessoa em

cada sete é afetada por ela em

cada inverno. mas ninguém
morre por causa do resfriado.
Os norte-americanos gastam

mais de 840 milhões de dólares

por ano em medicamentos que,
contudo, não curam. O responsá-
\ el pela quarta parte do total de
dias de aulas perdidos pelos alu­
nos e da décima parte de todos os
dias de trabalho perdidos. Mas a

investigação para determinar suas \

causas diminuiu nos últimos

"

"

"

I'
"

anos,

Também é uma das poucas
;. .ríoenças que pode ser transmitida
..

por um simples aperto de mãos,
mas sobretudo por um beijo. A

doença" ... É o resfriado comum,

"

"

"

"

"

.
'

A, avós sempre dão conselhos
<obre como curar os resfriados.
lCi, "4Lii alglln, conceitos sobre o

I �,friado c a, cv idênciax que exis­
tem contra é a 1,1\'01' deles:

- () cllllla Irio produ! resfria­
do>: e,tudo, reali/ados nó Ártico
e nos trópiCO, não conseguiralll
determinar que hou\'e<'se ullla li­

g;l<;ão clara entrcos intensos drus

respiratórim c climas ou tempera­
tl)ra, extremas. Os pe.squisadores
pensalll agora que os resfriados
ocorrclllmais freqLlentemente du­
rante o imcrno porque esta é a

époc" na qual a gente se vê ohri­

gada a ficar em casa c durante a

qual ocorre a lIlaior parte das in­

lec<;fles,
--fiina 11C,soa se re;Jria quando
"" a rua no I riO sem guarda

CllLl\ a. nem galochas que prote-

ENTRJ CADA ,SETE PESSOAS,
UMA E ATACADA PELA GRIPE.

Um resfriado por ser provocado por mais de duzentos tipos de

virus, dos quais somente uns • 3� são rhinovirus ou coronavlrus,
os prlnclpals que determinam esta doença. O resfriado não mata

mas atinge sempre uma pessoa entre cada grupo de sete. Aqui,
um apanhado sobre as tentativas de se descobrir as causas.

que mantém o adulto com o nariz

gotejando e tossindo ao menos

duas vezes por ano e ao adoles-'
cente numa média de cinco vezes

por ano.

Os cientistas conseguiram em

vinte anos isolar e desenvolverem
laboratórios alguns dos virus que
provocam o resfriado, mas a te­

rapia para curar a doença conti­
nua sendo um mistério.
O resfriado começá com o nariz

pingando uma mucosidade a

quosa e tosse, com dor de gar­
ganta. Também podem ocorrer

tremores, dores de 'cabeça, dores
musculares, ou simplesmente
uma sensação de mal estar geral.'
Termina uma semana mais tarde.

É uma doença quase sempre as­

sociada com outros sintomas,

"Em consequência dos proble- ção em massa do virus entre os ,é a afecção letal número um

mas os virus do resfriado se trans- 'meninos no começo da tempo- entre os bebês de menos de um

formaram em algo muito pouco rada escolar norte-americana. o ano de idade, explica Monto.
prioritário em termos de Iinan- que determinava que em se- Alguns pesquisadores pensam

Os resfriados são grandesvini- ciarnento da pesquisa", opina o lembro se produzisse o máximo que o medicamento do futuro
migos dos médicos porque: - há médico Arnolds Monto, da Es- de pessoas afetadas, para o resfriado poderá ser \ en-

tantos vírus causadores que é irn- cola de Saúde Pública daUniversi- Monto afirma que ª- idade na dido ao público sob a forma de
possível, até agora, produzir uma dade de Michigan. qual os meninos se resfriam com uma loção para as mãos. E que
vacina que proteja contra os prin- maior frequência baixou dos trabalho feito com voluntários
cipais, os cientistas podem identi- Monto e seus colegas estuda- cinco anos, que era a média.de há sugeriu que a maneira mais
ficar o vírus responsável em ,so� ram as infecções respiratórias no 20 anos, para três anos, prova- comum de se apanhar um res-

mente a metade dos resfriados, o pequeno povoado de Tecurnseh, velrnente porque as crianças estão friado é através das rnãos.Ds que
que apresenta a possibilidade de estado de Michigan, desde 1965. .sendo levadas por seus pais para recebem o virus por um aperto de
que hajam muitos outros vírus Entre suas descobertas estão as locais de movimento público diá- mãos logo se autoinoculam

Os virus do resfriado vivem in- desconhecidos; a imunidade natu- seguintes: os meninos parecem ser rio mais prematuramente do que quando levam as mãos ao nariz.
vadi ndo as células do nariz, ral adquirida de um-resfriado pro- o principal "reservatório" para os no ano passado. Isto poderia ser

alinhando-se, multiplicando-se e tege somente contra esse tipo de .resfríados. "Se não houvessem uma tendência perigosa porque as "Sabemos que as pessoas que
provocando destruição celular". vírus, mas não protege contra meninos, os resfriados não desa- crianças menores são mais vulne- estão resfriadas habitualmente

Isso produz inflamação, secre- qualquer dos outros tipos e dura pareceriam, mas haveria menor ráveis.
ção mucosa e dizemos que o nariz somente dois anos, de modo que a quantidade", afirma monto. Virus Syncytal respiratório
está pingando água. Sentimo-nos gente pode resfriar-se sem solução 'Os médicos suspeitavam há pode ser somente um resfriado
muito mal", afirma '0 médico de continuidade. muito tempo que era a dissemina- agudo em um menino maior, mas

Pela televisão, mais de mil
fórmulas para se' curar o mal

porque sempre se qualifica como

"resfriado" qualquer coisa que
produza sintomas de resfriado.

Mas um resfriado pode ser pro­
vocado por mais de 200 upos de

vírus, dos quais somente uns 130
são Rhinovirus ou coronavirus,
os principais que determinam o

resfriado. Entre outros vírus que
às vezes aparecem disfarçados
como resfriados estão o q ue pro­
voca a gripe, a pneumonia e a

bronquite.

Maurice Mufson, decano da Es­
cola de Medicina dalJriiversidade
.Marshall,

A cena é da intimidade de um casal,
que nos fala junto ao armário onde são

guardados os.medicamentos da casa.

O marido afirma que tem todo o ne­

cessário para combater um resfriado e

abre sua parte do armário para mostrar
uma dezena de pós, líquidos e pílulas.
Porém, a esposa complacente, diz

que também tem tudo o que é neces­

sário para enfrentar um resfriado. Sua
parte nó armário apresenta um só pro­
duto que combina os ingredientes ati­
vos de todos os outros.
Isso significa o combate ao res­

friado, pelo menos segundo o estilo da
televisão.
A cena é comum nas telas da televi­

são norte-americana, que contribuiu
para a fabricação de produtos demui­
tos ingredientes que são líderes pere­
nes na indústria do resfriado e da
tosse, o que representa 843 milhões
de dólares anuais gastos pelos habi­
tantes deste país, o maior mercado de
drogas medicinais já conhecidos.

: Nenhum desses produtos-cuua o res-
, tAàçl.o. t!ld.p�, que f�1�:é atenuara

virulência dos, sintomas, durante uma

semana ou mais que dura a doença.
Entretanto, alguns médicos e fabri­

cantes de medicamentos estão ques­
tionando a correção da atitude tipo
"revólver" como remédio para. o res­

friado.
"Ingredientes demasiados podem

provocar conseqüências inversas às

desejadas", assegura Joe Graedon,
farmacólogo e escritor. "Há um expec­
torante para retirar a mucosidade d�s
pulmões, um produto que, suprime a

tosse deixando-a nos pulmões e um

antihistaminico que engrossa a muco­
sidade que existe ali"."
Um grupo d� estudiosos da Admi­

nistração Federal de Alimentos e Dro­

gas (FDA) dos Estados Unidos afirma

que é "irracional" combinar mais de
três classes de ingredientes, porque
quase não há sintomas simultando po­

rém, os laboratórios medicinais afir­
mam que a FDA está equivocada:
mais da metade dos doentes de res­

friado tem sintomas múltiplos,
"A publicidade leva o consumidor a

experimentar o produto pelo menos

uma vez. Se não dá resultado, deixarão
de comprá-lo", defende-se George F.

Hoffnagle, vice-presidente do setor

encarregado de assuntos científicos e

de regulamentos oficiais da Compa­
nhia Hichardson-Merrel], que fabrica
o conhecido produto "Vicks",

Hoffnagle afirma que é mais barato
e mais seguro para combater um res­

friado com vários sintomas comprar
um medicamento que combine os di­
versos ingredientes antes de se tomar

uma droga diferente para cada sin­
toma.

O grupo de estudiosos da FDA che­

gou a conclusão de que os 50 mil pro-

dutos medicinais estudados conti-. agravamento da inflamaçào, quando
nham todos cerca rle 120 ingredientes são usados de modo prolongado.'
básicos. - Xaropes que acabam com a tosse:
Desse total, o grupo apontou 44 frequentemente são a codeína e a dex-'

como seguros e efetivos. Porém, ou- tromethorfan. Reduzem a vontade de
tros 22 foram qualificados como inse- tossir, mas tossir é um recurso para
guros e inúteis e 54 ficaram com a eti- el iminar a congestão dos pulmões, e
queta de seguros mas de eficácia du- alguns médicos garantem que se a

vidosa. tosse é produtiva - ou seja, se não é
O grupo da FDA também chegou a uma tosse seca que não permite ex-

essas conclusões: pectorar- não deveria ser eliminada.
- As etiquetas dos produtos contra - Antihistamínicos: são geral-

o resfr iado são frequentemente mente o Chlor-Feniramine, Methapy­
"muito complicadas, vagas sem o riline, Pyril-Amine, Fenin-Damine,
apoio de evidenciais científicas e, em Thenyl-Diamine, Fenyl-Toloxamine,
alguns casos, equívocas." Fenir-Amine, Difen-Hydramine,
- A publicidade de produtos que Doxyl-Amine.

são apontados como "medicamentos Esses produtos aliviam os espirros e
contra o resfriado", "fórmulas contra o a irritação nos olhos produzidos pela
resfriado" ou "para o alívio do res- febre e as alergias. Existe controvêrsta
fríado" deveria ser proibida. quanto a se os antihistamínicos tem
- Há necessidade de maior ínves- algum efeito sobre os resfriados,

tigação para 'determinar como esses porém são incluídos em quase todos
produtos afetam as ·criançás. os principais produtos contra essa

A FDA está se aproximando da ado-; doença. Precaução: os antihístamíní­
. ção de novos regulamentos para os

.

cos

POdem�l�rovo!.<ilr
sonolência emui­

_·prodtitos· contra' o' resfriado, sobre- a: 'tdsf\Woduto levam lIma advertência
base do trabalho do grupo. Todavia, "liara'qye ev tem'dirigír automóveis ou
falta pelo menos um ano para que as' operar maquinárias quem consumir
novas instruções entrem em vigor. tais medicamentos.
Enquanto isso, a FDA converteu 10 - Expectorante: são geralmente o

produtos que antes eram vendidos Guaifenesin (o GlyceriJ Guaicolate),
somente com prescrição médica em Jarabe Ipecac, potássio guaicolsulfio­
remédios de venda livre ao público. nate ou hidrato Terpin.
Um porta-voz da associação de pro- Esses produtos são para diminuir a
prietários, um grupo patronal que congestão nos pulmões quando a mu­

reúne os fabricantes de drogas de cosidade não possa ser expectorada.
venda livre nos Estados Unidos, disse Entretanto, a FDA anunciou não ter

que seis desses produtos estão em .uso, encontrado evidência de que algum
dos expectorantes atualmente em uso

funcione bem. A F'OA recomendou as

fábricas de medicamentos que em três
anos mais provem o valor de seus pro­
dutos ou sua funcionalidade.
- Anticholinergicos: são geral­

mente a Atropine e a Beladona. Esses
produtos tem como objetivo secar os

olhos lacrimejantes e deter a mucosi­
dade aquosa. A FDA afirmou que,
tampouco, pode determinar-se esses

produtos são eficazes.
- Outros três: cafeina, álcool e vi­

tamina C (ácido ascórbico). A cafeina,
que é um estimulante, se agrega para a

sonolência produzida pelos antihis­
tamÍnicos. O álcool é usado para dis­
solver outros ingredientes (a FDA
disse que qualquer produtocom mais'
de 10 por cento de álcool não pode ser
usado por crianças de seis anos). Os

proponentes da vitamina C recomen­

daram doses de \ árias gramas por dia

para os resfriados. A maior parte dos
medicamentos contêm menos de um

por cento dela (menos de 50 miligra­
mas).
Em geral, lima boa idéia é não tomar

mais drogas do que o necessário e

consultar o médico antes de tomar re­
médios contra os resfriados, se estão
sendo tomadas outras drogas.

Segue-se uma indicação sobre os

medicamentos contra os resfriados,
que permite interpretar com facili-
dade seus fins:

'

- Analgésicos (produtos para ali­
viar a dor): quase sempre em suas eti­
quetas aparecem os nomes de aspirina
ou acetaminofen.. Eles reduzem a

febre, as dores e as doenças. O aceta­

minofen, como substituto da aspirina,
provoca menos complicações estoma­
cais. Alguns médicos sustentam que a

aspirina evita até certo ponto que o

virus do resfriado se dissemine na

mucosidade e o tome mais contagioso;
- Descongesti onantes. quase

sempre são fenyl-efrine, Feny l­
oxv-metazuline, mafazoline, xylo­
metazoline.

Esses produtos reduzem a inflação
, e o encolhimento dos pequenos vasos
sanguíneos do nariz. Os vaporizado­
res nazais dão melhores resultados
porque utilizam doses concentradas.
Porém, 'por causa dos vasos 'sanguÍ­
neos, alguns produtos levam uma ad­
vertência contra seu, uso por pessoas
com problemas cardiovasculares, Os

. descongestionantes? além disso, es­

pecialmente os vaporizadores nazais,
podem provocar nova congestão, um

Conselllos da vovó ainda pesam
na tese popular sobre a gripe

jarn os pés da água: estudos de
laboratório também não conse­

guiram confirmar esta crença tão
comum. Mas os médicos concor­

dam cm que as mudanças fisioló­

gicas associadas com as comoções
contrihuem para a disseminação
das enfermidades. De modo que
se aquelas sáo condições ue IllU­

dança \,iolenta, talve'! elas sejam
as rcsponsá\'cis pelos resfriados.

- () melhor modo de se evitar
Ulll rcsfriado é permaneccr longe
de 4uemjú o tcm: selll dúvida, isto
é certo, mas a afirmação também
'tem suas falhas. Quem se resfria
afeta outras pessoas desde 24
horas antes que seu próprio res­

friado tenha 'ie manifestado. E os

cicntistas n,lo estão seguros cm re­

la\áo a quanto contato físico é
preciso para contagiar alguém,

Por exemplo, emulll cstudo da

Universidade de Wisconsin des­
tinado a apurar seos casais se con­

tagiam entre si, a inlecção nunca

foi transmitida se o .casal passou
menos de 1:>1 horas junto durante
a semana, Qual4uer casal scpa­
rado entre as oito horas da manhã
e as seis da tarde, cinco dias por,
semana, está c.on\'i\endo apenas
IIX horas semanais,

:....::uma hehida quentc ingeri,da
de um só tra!:o ajuda a curar o

rcsfriado; Ulll rClllédio para o re,�
friado é conhccido como "a cur;1

do dois guarda-chuvas". A
prescrição é: coloquc scu gUéll'd;1
chuva em frente a sua (an1<l.

dcite-se na cama junto COIll unl;1

garrafa com scu licor favorito c

heba até quc o guarda-chu\a quc
você colocou se transforllle, elll

sua \'isüo, Clll doi, guarda-

, chuvas. Isto garantirá uma cura

de todos os sintomas ... até a

manhã seguinte, Infelizmente,
esta "cura" não teni remédio, a

não ser com uma xícara grande de
café hem quente e lJm par de aspi­
rinas.

- Coma muito quando tiver
febrc. fa<;a grcve de fome quando
·e,ti\'Cr resfriado: este velho pro­
\érbio inglês é freqüentemente
mal in.lerpretado como signifi­
cando que se dc\'cria comermuito,
quand() 'se cstá resfriadp e

restringir-sc dos alimentos
quando se cstá com fehre. Mas
peritos ue idioma consideram 4ue
o provérhio foi corrompido ao

longo dO<, anos c que scu sentido
Originai era: "se \'oc� se enche da
comida ao cstar resfriado. mor­
rerá (de fome) com a fehre'·.
l'en""11 esse, peritos que o uso

moderno da expressão "morrer
de Iome" é uma corruptela de an­
tigo conceito inglês de morrer. De
qualquer modo, o provérbio pa­
rece complementar os mais tradi­
cionais conceitos médicos. por­
que comer. 'o suficiente para eslar

bem nutrido ajuda o organismo a

combater as infecções.
- O melhor tratamento conlra

o rcsfriado é uma aspirina, líqui­
dos tradiçionais e muito repouso
na cama: este continua sendo o

conselho tradicional e tem mui!a
sensatez, especialmentc no que se

relaciona com o repouso, A aspi­
rina, elimina, cnqua'nto atua no

organislllo, a dor e a febrc c os

líquidos podem ajudar a ali\ iar a

congestão nasal. Mas alguns mé­
dicos consideram 4ue a fchre é
saudá\'el por4ue os drus dos res­

friados sc desenvoh'clll Illelhor

- Vitalllina C: o cientist'a
Linus I'auling afirma quc uma

dose maciça de ácido ascórhico.
oU seja. \itamina C. ajudaa curar

o resi'riado e atenuar os sintomas.
A Illaior parte dos médicos não
está de acordo. Mas alguns pes­
quis;ldorcs têlll percehido uma

dilllilllli,üo do níl'el �e ácido as­

córhico nos glóhulos hrancos

quando começa a dcsen\'oh'Cr-se
lima inl'ccção \ irótica. Este pode
scr o moti\o pelo qual muita

gentc adere ao coslume de ingerir

em temperaturas relat ivarnente
frias. Além disso, alguns médicos
ad\ ertem que não se deve tomar

aspirina. porque aumenta a velo­
cidade da disseminação do vírus
na mucosidade e pode transfor­
Illar o docnte no mais contagioso
para os demais.

.te!11ovirusemsuasmãos",afirma'

.o Dr. Jack Gwaltney, chefe da

Secção de Epidemiologia do De­

partamento de Medicina Interior

daUni\ersidade de Virginia.
Nas experiências íeit as por

Gwaliney. os \ oluntários que di­
vidern quartos COIll pessoas res- ;
lriudas raramente se contagiam.
Em experiências paralelas reali­
zadas nal.lniversidade de Wrscon­

.sin. somente um de uma ele/ena
de voluntários se resfriou. bei­

jando um contagiado. Os pesqui­
sadores pensam fazer novos testes

pata determinar se os virus pas­
sam de mão a mão em condições

'

naturais e não somente no labora­

tório.
Outros pesquisadores acredi­

tam que a substância que detém'
os vírus, "Interferon", que está
sendo também estudada como

provável droga anticancerígena.
poderá algum dia ajudar a impe­
dir os resfriados.

Por Kevin MCk�an

r.

.
•

maciças doses .de vitamina C
quando sente que se aproxima UI11

resfriado, principalmente, nos Es­
tados Unidos , o único país do
mundo onde as vitaminas são

\'endidas em perful11arias com

descontos especiais ou 'em liqui­
daçõ�s,

- Óleo de fígado de hacalhau:
este produto é rico em \itamina
A, que o organismo necessila em

qualquer infecção. Mas a inaioria
das pessoas 4uc o consum i ra ln na

infância se senle feli/ de que o

óleo de fígado de hacalhauj;,Í nüo
goze da mesma popularidade como
remédio para os resfriados,
-Um hanhoquente, com Cl'\ a"

medicinais. ou canja de galinha:
istoAô fal sentir melhor do res1'riado
e pode ser inclusi\e benéfico do

ponlo de \'ista médico.Um grupo
de cientistas comparou o efeito

dos' líquidos quentes sobre o res­

friado c determinou que a canja é

quem mais ajuda. SohrctudoTun
líquido quente ou um banho aju­
dam 'a relaxar, 'O
organismo. aUl11ental11 a tempera·_
tura do corpo e dilatam os pe­
quenos \asos sangüíneos. Isto

pode desalcntar os \ írus do rc,­

friado e ajudar os glóhulos: bran­
cos a chegarcmmais rapidal11cnte
ao local da inkcl,',lo,

- IgnorJr o resfriado c ir p;lra
o lrabalho: i�to é possÍ\ cl ljuando
a pessoa n,io se sente doente, Do
contr;,Írio. o melhor mcsmo é ficar
na cama dc,C<lns'ando, Claro que
a inl'ccçüo que n;lo se traml11ile
ao, colegas de t ra ha I ho se t ra I1S­

mitirú aos fal11iliares, Mas ao

l11enos el11 casa c na cama. a pe,­
ioa resfriada se sentirú l11eno, l11al.

'
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CINEMA
.

.

CINE CECOMTUR

Amor Bandido

Paulo Gracindo, Lígia
DÍl�iz, Cristina Aché

e Paulo Guarnieri

14, 16, 19:45. e

21:45 horas

Censura': IS anos

Karen Gorney
15, 20 e 22, horas
Censura: 16 anos

CINE RITZ

A Cruz dos Executores
Roger \100re e

Stacy Keach

17, 19:45 e

21:45 horas
Censur�: IS anos

CINE SÃO JOSÉ
Seu Primeiro Amor
Willian Katt e

Suzan Dey
15,19:45 e

21:45 horas

Censura: 18 anos

CINE ROXY

A ÁgLfia Pousou
Michel Canne �

Jenny Agther
,O Homem de Hong-Kong
Hug Heyes e Roger Ward
14 e 20 horas

Censura: 18 anos

CINE JALlSCO

CINE CORAL
Os Embalas de Sábado

à Noite

John Travolta e

Papillon
Steve Macqueen e

Dusti ri.Hoffmann

'20 horas

Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
Coma

Richard Widmark

Lucky Luciano, o Rei
dos Chefões
Edmund O'Brien

20 horas

Censura: 18 anos

CINE RAJÁ
Regresso Renegado
do Kung-Fú

'

Bruce Lang e Yako

Hamaki
20 horas

Censura: 18 anos
'

CULTURA - 6

11:15 - TVE
11 :45 - Aula de Inglês
12:00 - Rim Tim Tim

12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal
da Tarde

13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Os Três Patetas

13:45 - Pepe Legal
14:00 - Cinema fi

15:30 - A Família

Dó Ré Mi

15:55 -Os Monstros

J6:20 ...:.:_ Daniel Boone

17:10 � Mister Magoo
11:35 - Pinóquio
17:50 - Os pimkekas

.'

18:00 - Clube do

Mickey
18:25 - Bonanza

19:10 - O Direito

"O Tesouro da Montanha" de Nascer

19:45 - Jogo Aberto
19:50 -:- Aritana
20:40 - Grande Jornal
21:05 - Moacyr
Fra�co Show

22;30 � Arquivo
, 'Confidencial

23:20 -; Poltrona 6 �

"Positivamente Millie" -.

01:00 - O Rei dos
Ladrões

nós cuidamos meI1or.
do seu imóvel

Vistoria periódica do imóvel, mesmo alugado - Avaliação correta de seu

Imóvel antes de cada locação - Os melhores anúnclós, totalmente por
nossa conta - Cadastro de dlentes com possibilidade de locação Iinedla­
ta - A melhor seleção do Inquilino - Funcionários altamente especializa-

dos - Assistência Jurídica gratuita, na cobrança dos
aluguéis - Serviço de manutenção, com elemen-
tos especializados em pinturas; reformas, ele:":" •

triddade e hidráulica, quit ións�rvarÂo s�i{""� ..
imóvel sempre novo,

Consultoria gratlilta para assun-

tos imobiliários - Pagamento
de seus alúguéis·onde vo­

cê determinar '- Prestação
de contas mensal, através
de demonstrativos; Aten­
dimento personalizado_

®
I

COMERCIO CONSULTORIA
ADMINISTRAÇÃO de IMÓVEIS LTDA

Av. Rio Branco. 112
Fones 22·3899·22·3389
R. Almirante LéWTle9o, 38

Fone 22·3398
CRECl161

PLANTÃO ATÉ AS 2100 H0R�

•

I � t. BÃNCO CENTRAL DO BRASIL

DIRETORIA DE ADMINISTRAÇAO
COMUNICADO MECIR NC? 13

o BANCO CENTRAL DO BRASil torna públiCO que o Conselho Monetário

l'Ilacional, em sessão de 19.07,78, aprovou a reformulação da atual famflia de m�edas, que terá

início a partir de 20.03,79. com o lançamento em circulação das novas moedas de Cr$ 0,01 e

Cr$ 1,00, cujas caractedsticas são as seguintes:

Cr$ 0,01: Diâmetro:
Peso:
Espessura:
Composição:
Bordo:
Orla:

14mm

1,58g
1,4mm
aço inoxidável
liso
circular

REVERSO: dístico "Brasil" e imagem referente à soja.,
Cr$ 1,00: - Diâmetro:

Peso:
Espessura:
Composição:
Bordo:
Orla:

20mm
3,23 g
1,4mm
aço inoxidável
liso
circular

ANVERSO: dístico "1 crúzeiro", ano de éunhagem e dois m_icrocaracteres: o da

esquerda, representando o símbolo do Banco Cetral e o da direito umzimbo,
concha utilizada como moeda no Brasil Colônia. Aproximadamente 50% do

campo é' text�rado: correspondendo a
.. igual área determinada. no desenho,

do reverso.;

REVERSO: dístico "Brasil" e imagem referente à cana de açúcar.

'2. Concomitantemente com o lançamento d�s novas moedas, será iniciado o recolhi-

mento atr�vés das Instituições Financeiras - das atuais peças de Cr$ 0,01, Cr$ 0,02 e

,Cr$' 1,00, em circulação. Oportunamente, o Banco Central divulgará a data .em que essas

moedas perderão o poder libera_t6rio.

Brasília (DF), 08 de março de 1979.

Depa�tamento de Administr�ção do Meio Circulante.

Pinturas
ocidentais
vão diminuir
superávit
• A

,apones
Tóquio - 'O governo japonês,

um dos poucos que podem
orgulhar-se de ter um balanço
comercial notoriamente favorá­
vel, encontrou uma nova torma
de investir seus fabulosos ganhos:
a compra de obras de arte estran-

geiras. .

Us donos das companhias ar­

rematadoras de obras de arte em

Nova Iorque, Londres e Paris es­

peram ,re.ceber verdadeiros con­

tingentes de compradores japone­
ses em futuro próximo.

'O superávit comercial do Ja­
pão,. que foi severamente criti­
cado por outros países industria­
lizados do 'Ocidente, alcançou
12.900 -rnilhões de dólares em

,1977 e 18,200 milhões em 1978.
"Poucos meses atrás, o governo

decidiu destinar um total de 1.500
milhões de yens (equivalente a 7,7
milhões de dólares) na compra de

pinturas ocidentais, como parte
de um esforço para reduzir a dife­
rença a nosso favor da balança
comercial", destacou Minoru
Shirai, um funcionário da Agên-
cia de Assuntos.Culturais do go­

A Empresa Brasileira de Correiose Telégrafos completa hoje vemo.

10 anos de existência. Shirai, em sua entrevista à As-

Para comemorar o evento a Empresa de Correios está colo- sociated Press, disse esperar que
.

T d esse programa não seja temperá-"cando em circulação urna série de s�los comerrroratrvos. o as
rio.

as agências da BCT em. Santa Catarina dispõem desses selos a "Não foram destinados espe­
partir de hoje.

.

.

ciais para a compra de obras de
·

Em Floriariópolis, na agência filatélica, além dos selos co- arte no estrangeiro no orça­
· rnento oficial de 1979, rrias espero
meniorativos, estará à disposição dos filatelistas e público em

que se introduza uma emenda no

geral, um carimbo alusivo à efeméride.
.

outono acrescentando uma cláu­
Criada em 20 de março de 1969, através do Decreto-Lei sula com esse objetivo, como se

-509/69 a ECT absorveu o ex-DCT, começando, a partirda- fez n? ano passado", disse o fun-
,

. .

tai t I gráficos ' cionarro.

quela data, a modernizar os serviços pos ais e e �
.

.

.

A Agência de -Assuntos Cultu-
A expansão e melhoramentos dos serviços dos c�rrelos tem rais já adquiriu um total de nove

sido marcados por vários eventos, que vão da cnaçao da Rede pinturas e tem planos para com­

. Postal Aérea Noturna interligando todas as capitais brasileiras prar mais três.
_

,. -
" .

I'
.

d As obras serao expostas em
� ate a instalação de centros de triagem e etrõmca nas gran es quatro museus dois deles em Tó-
capitais� São Paulo, Rio de Janeiro e Brasília. Como medidas quio e os resta�tes no interior do

.

complementares, há que se registrar a padronização de envelo- país, segundo Shirai.
.

.

.. _
.. Entre essas obras se encontra

pes para uso no serviço-postal, a codificação de todas as Cidades "A Liberdade" do francês Henri
brasileiras e dos logradouros de São Paulo, Brasília e Rio de Rousseau, cuj� custo foi de 1,2
Janeiro.' milhão de dólares, "Lot Abando­
ras e dos logradouros de São Paulo Brasília e Rio de·Janeiro. nando Sodorria Com Sua Famí-

- ,.

'

d" d" lia", do hola�dês Peter Paul Ru-
A ex�ansao do serviço de correspon .encla agrupa �, a Im-

bens, que custou 764 mil dólares,
plantaçao de serviços espeCiaiS, dando maiores opçoes aos, el)m quad(o do francês Paul Ce­
usuários, o oferecimento ao públieo de novos produtos, tais zanne, 'pelo qual foram cobrados

como o aerograma e as mensagens sociais - de Natal, Dia das 528 mi·1 dólares.
_ ...

.

As outras obras correspondeTllMaes e Ola dos Pais - entre outros,
ao impressionista Herni Matissé,

Além de novos serviços e novos produtos, a ECT procurou Pablo Picasso e ao pintor abstra.to
aperfeiçoar sistemas já existentes, dando nova dinâmica ao hola�dês Piet Mondrian. .'
reembolso postal e a'O vale postal, eNtre outros, bem como o Alem d?s qwadros menclOna-

.

,

. dos, a AgenCia de Assuntos Cul-
sen IÇO de telegramas.e telexogramas.

.' ... turais japonesa se propõe a com-
Ultllnamente tem sido enlatlcamente dmamlzada a l!latel!a.

prar livros de coleção no valor de
Com uma programação de lançamentos adrede e rigidamente 4,36 milhões de dólares.

organizada, a filatelia brasileira é hoje merecedora do respeito "Se for decidida a expansão?o
d· I O

'.
b .\.

.,
.

.

'to k h e \ em programa de IllVestlmentos apUs-
mun Ia .. cqrrelo Fª-'il elf? J3, expol a

,.

now. ow -

. 'i -üêb,s;':rr�o desc�r�o� a pos�V9Hh,l�In<;W)1alldo>SQb.os seh[S·,ahL.SpJClOSr:ihf.S.coJ3.lbUpenOr d.e Aclml. d'aélê (ler que tambeln '[Jassehlos a

nistração Ppstal·, triada recenteníente "para suprir a mão-de- 'éomprar obras� de' arte orientais,
obra especializada de nÍ\el (nédio de execução, os correios CClmo as chines.as e coreanas,

"

, ..

I I' disse o lunclOnano.
mantem quatro centros de treinamento estrategicamente oca 1-

"T d' t
.

t-
.),

. . '.
o aVia, es as ocupanam ao

zadas nas Cidades de I orto Alegre, Recile, Belo HOrizonte e somente um segundo plano em

Baurú. Nestes centrós, periodicamente, são formados os técni- nossas in\ersões, já que temos vá­

cos postais, supervisores, assistentes administrati\os e outros rias delas em nossas coleções".,
I'"

.

d ECT acrescentou.
pro ISSlonalS a . Por certo, o governo japonês

• não é o ún'ico que compra qua­
dros orientais neste país. "'Os go­
vernos provinciais dos 46 Estados
doJapão destinani milhões de dó­
lares ria compra de obras de arte
ocidéntais nos 'últimos anos",
disse Shirai.
Essas obras estão sendo ex­

postas em vários museus japone­
ses e incluem,' entre outras, um
quadro de Jean Miro, comprado
no ano passado pelo Estado de
Toyama por 454 mil dólares e

duas obras do francês Jean Fran­
çois Millet, adquiridas pelo Es­
tado de Yamanashi, nos Estados
Jnidos, por 715 mil dólares.

As pinturas ocidentais são ob­
jeto de grande admiração no Ja­
pão. 'Os críticos japoneses afir­
mam que grande parte da popula­

.

ridade da arte OCidental no Japão
foi despertada CIll 197·L quando
se expós aqui o célebre quadro
"Mona Lisa". de Leonardo da
\ inci, alraindo de/cI�as de milha-

54 '915 066,09

Serviço 15

Teatro amador reunirá
diretoria estadual
dia 10. em .Icínville

Joinville (Sucursal) - Joinville sediará, em promoção da
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo, a Quarta Reunião da
Diretoria de Teatro Amador do Estado, que será realizado no

.dia IOde abril, domingo, às 9 horas, O encontro será presidido
pela professora E;,dith Kormann, também diretora da Federa­

ção Catarinense de Teatro Amador. Durante a reunião, serão
tratados os seguintes assuntos: congresso de teatro, plano de
trabalho para o corrente ano, mostra de teatro local e prestação
de contas do· ano passado, além de assuntos gerais, .

INICIAÇÃO .

.

A partir de ontem, o ator e diretor da equipe teatral da Casa
da Cultura, Dionísio Maçaneiro, estará trabalhando em várias
escolas de Joinville, realizando um trabalho de iniciação teatral
visando o desenvolvimento desta arte junto aos jovens, Se­

gundo Maçaneiro, leste trabalho de base dará noções aos alunos
sobre leitura de teatro, laboratório teatral, dicção e expressão,
montagem de peças, marcação cênica, ensaios, espetáculos na

escola e festival estudantil.
As escolas a serem visitadas são as Escolas Básicas João

Colin, Rui Barbosa, Osvaldo Aranha; Germano Timm, Conse­
lheiro Mafli, Conjunto Educacional Governador Celso Ramos
e Centro Educacional, e Recreativo Juvenil.

EBCT completa 10 anos

e lança novos selos,

A Esco)a de Pais do Brasil, secção de Florilanópolis ini­
ciará no próximo dia 27 seus trabalhos junto aos educandá­
,rios da cidade. \

Os círculos de debates do 1.0 ciclo, reiacionados com a

educação na infância ( 1 a 12 anos de idade) visando a troca

de experiências entre os pais e casais líderes da Escola de
Pais e um aprimoramento na educação, deverão funcionar
no Educandário Imaculada Conceição, Escola Alferes Ti-
radentes e Curso Elementar Menino Jesus.

· O funciol�amento do 2.° ciclo, q�le ver�ará sobre a ado­

lescência, será r;alizado no Colégio Nossa Senhora de
Fátima.

Com apostas baratas,
loteria russa também

.

atrai aventureiros

•
Os artistas que desejarem participar do primeiro nllmero da

Re\istal QUASE poderão ell\iarJl50 c,ópias de n,x):I cm)

poemas \ isuais. fotos, text os, experiências, impressos, etc. alé o
dia 15 de maio, para Gilméir Eli Cardoso, Caixa Postal IOóó­

CEI' �6.700 - Arapongas - Paraná. As cópias de\crão scr

assinadas e numeradas. em papel sullite. rcs de pc:ssoa,.

----------------_.-------------------------------------------------------------,

MOS('oll '. As loterias e stâo na l·ni:'o SO\ iética
e o, 1'11."0.\ �a,'talll 'lIilh"'�:, ele ruhlos em ril'a, lia e s pc­

ran�'a de �an"ar qualquer coi"., desde motocicletus até

quadro», desde equipamento» para cumpim; até iII'

�re"o para o, .io�o, olímpico, de I !).jO,

<)s \ endedures de hilhete, de loteria uhundum lia,

ruus de \lO'SCOII eu, curtuv.ex de propa�anda dos próx i­
'"OS sm1eios enl'eit:lm as Ilared�s de. ed ificios junto a

proclumuçôe« de trillnl'o dú comunismo.

"O pm o sm iético nâo é dos que \ encram o dinheiro",
lili a respoxtu de '"'11 redator do diúrio em ill�les "Vl os­
cow 'iews" 1, carta de 11m leitor extrungciro qlle afir­
IIHi'l' qlle o jo�u leva a de�rada�·ão'moraL
"Posso asseuurur ao leitor que uâo conheço lima só

pessoa soviética arruinadu 011 corrompida por nossas

loterias, (file existem desde os primeiros dias do poder
so\.iético", adianta a resposta do redator do jornal.
Os russos defendem SI·H! afinidade pelas loterias ao

enumerar as causas meritórtas que sito financiadas COIH

os lucros, desde os jogos olünptcos até a puhlicaçâo de
Ii\ ros c li hem estar de jornalistas africanos. Existem a

loteria esportiva, a artística, a literária, lima para manter

as For�'as Armadas, lima pura benefício de associuçôes
de' jornalistas, umu loteria popular denominada "di­
nheiro 011 ohjetns" c lima nO\':I, de sorteio imediato,
com o nome de "veloz".

L: ma loteria olímpica especial �lfere(!é como I;ri­
meiro premio lima entrada para os jogos em 197H em

\lOSCOII. Aslcteria» fazem 11m movimento de milhões de

ruhlos por ano, mas o números gerais parecem ser 11m

'segredo. A sucursal da Associated Press nâo conseguiu
.

\,'ma entrevistu com um funcionário da loter-ia esportiva,
cujos sorteios semanais sáo transmitidos pela telev isào.

Cada lima das 15 repúblicas do país também tem suu

própria loteria e, ii exemplo da República Russa, puhli­
COII recentemente estatr.�ticas de 11m mês: Il.HOO artigos.

de consumo e mais de cinco milhões de pr�mios em

espécie, no valor total de 9 milhões 900 mil rublos (l:l
milhôes de dólares ao câmhio oficial) .

Os bilhetes lotéricos süo haratos: com :J() kopeks HO
centavos -de dólar), se pode ganhar um automóvel, uma
moto, 101m refrigerador; uma câmara fotográfica 011 11m

aspirador no sorteio de "dinheiro ou coisas". Se o agra­
ciado nüo quer o objeto do prêmio,.pode optar por seu
nllor em dinheiro. \

Com :lO kopeks' se pode comprar tamhém um hilhete
da loteria esporti"'l, onde nllm cartáo o apostador es­
colhe seis números de 11m quadro de 49 e depositada o

taláo com uma possihilidade matemática de conseguir o
primeiro prêmio de um contra 1:J.9H3.H15..
Com somente 25. kopeks se pode ganha� 'um li\'fo.

Para isso, o apostador de\ e tir·ar o hilhete I>remiado de'
um tamhor giratório, quase sempre atendido por uma

\ elhinha em lima esquina ou em uma estac;ão do metrô.
O dOlft, do bilhete ganhador tem direito de escolher 11m

d()� linos de lima selec;áo qlle a \'elhinha ofereci! no
local.
Ilá algllns anos a imprensa de .Peqllim. acusou os mssos

de retógrados' do comllni.smo por slla paixáo
pelo jogo, particlllannellte nos hip6dromos .. Cm.diário
so\'iéticÍ> refutoH.<!,reusa�·ão como carente de seriedade
e afirmoll qlle "os hipÍ>dromos sáo o centro de propa­

ganda para o fomento científico da cria\'ão de ca\ aIos .de------' '.

puro sanglle",

TOTAL DO ATIVO "."""'" 54.919.066,09 TOTAL DO PASSIVO

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:
RUDI BRAZ GOEPlCK - Pres,

.
HILÁRIO BRUXEL

GILBERGO JOSÉ GOERCK BRUNO AF'ONSO RAUSCH
ALCiDES GRASE;L JosÉ ANTONIO BONAM

DIRETORIA.
RUDI BRAZ GOERCK - Presido ... AFONSO HEINEN . Dir. Produção

GILBERTO J. GOERCK - Vice-Presido GENESIO FRANCISC'O VAROno - Dir. Adm.
LAURO T. GIEHL - Vice-Presido CRC/Se, 18.007/T-CPF. 024339900-68

Os._iomais·assinalam ocasionalmente notícias de j'o­
gadores aforttinados e de \ ez 'em qllando as queixas' de
ganhadores desiludidos. Três apostadores na cidade si­
heriana de S,.rgllt, segllndo lima infonnac;ão recente,
compranlln sistematicamente hilhetes da loteria espor­

ti\a, até qlle ganharam 19.104 millos (mais de '25 mil
dólares). Aplicam o dinheiro na compra de aut'omÍ>\ eis.
O trahaihador ele uma granja coleti\ a na cidade de
Frllnze, na Ásia Central, comprou lOO lIl'ímeros (Ia lote­
riajl!lrnalf.�tica, cujo IlIcro é para henelkio d�jomalistas
do Terceiro .\fundo, c ganhou nada menos qlle :r7 equi­
pamentos de camping,. entre os quais um S,ICO de dor­
mir, lima harraca de lona c dois aparelhos receptotes de
rúdio.

Entn,tanto, sahe-se tamhém de casos como o de dois
homens que ganharalllmotos, mas nllnca as receheram
e de 11m qlle ganholl um alltom{)\'el e qlle depois de
esperar dois meses c \ iajar ,')00 qllilillnetros para
receht'-lo, negou-se a aceitú-Io porqlle falta"'l o a'ssento
traseiro. I

l'm eidadáo conhecido como Kl'l,to\ ganholl 11m liHo
de arte em uma loteria e te\ e de \ ii\iar :JOO quilômetros
para rel'ehi·-Io. Compronlll, no final, que "nÍlo \·.alell a
pl'na" .

Por 50th Mydans - da AP

.'

CGCMF.82.819.301/0001·06
CAPiTAL AUTOhlZADO Cr$ 30 ÓOO.OOO,OO

FRIGOAVES ITAPIRANGA S/A

RELATÓR!O DO CQNSELriO DE ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas:
.

Em cumprimento às dispOSições legaiS e esté,lu'arias,.{emos a satisfação de apresentar o Balanço Geral encerrado
em 31 de dezembro e q Demonstrativo de ResLI'(,:J:i'} (j() período de 1.ú de janeiro a 31 de dezembro de 1978;

itapiral'qa {Sei 1 ':, ri8. fevereiro de 1979
CO�'C,E ,_fie �)F.: P.DMINISTRAÇÁO .

B�LANÇO PATRIMONIAL ENCERRt\OO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

ATIVO PASSIVO l-------------�----�------- f------- .. -. -- .-- DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO
CIRCULANTE, ... """. 24.122.857,94 CiRCULANTE 13.6%276.08 EXERCIClO· PERioDO DE 1.° DE JANElfiJ A

.

Disponibilidaqes' "",." . , . . ... 993.575.54 Fornecedores. 4.507.397,87 '. 31 DE; DEZEMBRO DE 1978
.

I

Cantas a Receber de Clientes. . 4.604.233,09 Instituições Financeiras 7.'112.936.29
(-) Valores Descontados. , , . ,. 4.157941,30 Obrigações Sr�ciai5 . 478365,61

. RECEITkOPERACIONAL BRUTA 91.088.262,16
(-) Provisão· p/devo duvidosos 138.127,00 Obrigações TrJbutárias 4'14.531,11 (-'},Imp, Incidentes slVendas . 747.340,74

ESTOQUES" ,., " , , . , " , , .... , 11.274.609,35 Contas a Pagar' 97.045,20
Produtos Acabados .""",.,. 1.356,274,36 Provisão p/lmp. de Renda 1.025.000,00
Matéria Prima, , , . , , , ... , , . . . . . 4.403.94055 EXIGíVEL A LONGO PRAZO 8700.000,00.
Almoxarifado ".", .. ,., , 649933.8,5 Instituições Fi�anceiras. 8700.'000,00
Aves"",."" ... "",." , 4.864.460,59 PATRIM'ONI'O LlQUID'O 3� 519790.01
Adiant ForT)ec. Empregados. , . , 1.249.304,35 Capital Realizado ll.0:3'8.336,00
De EmpresasColigadas "" ... , 8.735.779,37 Capital Autorizado 30.000000,00
Depósitos de Incent Fiscais ".. 517.678,79 (-) Capital a Colocar 12.331.054,00
Desp, do Exercício Seguinte ... , 668.634,60 (----,) Capital a Integralizar 630.610,00
Dep, Compulsórios Eletrobrás .. 315.111,15 Reserva,s de Capi tal 7.946.972.03
PERMANENTE ""." .. " .. ".. 30.792.208,15 Reservas' de lucros 4 260.799,47

'�D%e��";,��slt�� C�I'iF��d'�; :: : : ::: �:�3595�3- :461;�:,gg.
Lucros

AcumUladOS�......
"

..
" 3.273.682,51

ecor. de ncent .lscalS , .. ",

IMOBILIZADO. , , ., , . , " .. , ... " 27,739,094,06
Valor Corrigido· . , ... , , , , . , : , " 36,656.412,86
(-) Depreciações Acumuladas 8,917,318,80

.'

"

Recéita Operacional Líquida, , .. 90.340.921,42
(-) Custos dos Prods. Vendidos 76.023.515,40'

,;
.'
.'
.'
.'
"

li'
.,.

ANVERSO: dístico "1 centavo", 'ano de cunhagem e dois mierocaraeterés: o da

esquerda, representando o símbolo do Banco Central e o da direita um zimbo,
concha utilizada como moeda no Brasil Colônia;

lucro Bruto , .

{-i Despesas com vendas, .

(-) Despesas Administrativas
{-} Despesas Financeiras' , . .' ..
{-} Despesas Tributárias .... , .

1431'1406.02
153902.35

5.175.194,85
5.750.330,45
158.392,70

Lucro ('operacional, , .... ,

H--I Resulhlio Não
3.0795BS,67 "�O

l'
,.
I'
..

.,
"

Operaelof:al ,.

(--) Correçào Monetária
Lucro Antes do Imp. de
Renda
H-) Provls.'.o plllllp. de

Rendi!
lucro do E >-,.'reie!o'

29g356.06
920.740,78

.4.298,682.51

1 025.000;00
3273.682,51

-_._---------_.._----_._--_._ .. --.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[)ossíveis. modificações no

currículo. Uma reíormulacâo
geral foi pedida rara o ano

de gO. 'Mas, ainda assim, os
alunos 'acreditam que algu­
mas cadei ras devem ser mu­

dadas logo, "porque é tão

gritante o conflito: que
dev em m udar a curto

prazo".
Nas resoluções que dele­

rão ser atendidas a médio

prazo, ou seja, até agosto,
estão a melhoria do espa�o
físico e ampliação do atelier,
além da ativação do labora­
tório de materiais. Para de­

zembro, uma comissão, que
já está formada, I ai propor
um novo currículo, pois se­

gundo os alunos "o atual é
.

muito. 'relacionado com as

.
matérias da engenharia,
com cadeira que apenas
valem como mais créditos":'

o ESTADO - 20 de marco de 191�

Em função da promessa
do reitor de atender suas rei­
I i ndicaçóes, os estudantes
da Faculdade de Arquite­
tura da U J-SC, que desde a

semana passada estavam em

greve, voltaram ontem às
aulas. Entretanto, apesar de
'consegui rem parcialmente
seus objetivos, os grevistas.
serão punidos pela Universi­
dade. Os dias da greve terão
de ser recuperados em julho,
e o prazo para a realização
das matrículas será depois
de todos os outros cursos.

Ou seja, "o reitor cortou as

férias dos grevistas, para que
fatos como estes não mais se

. repitam", como disse um de­
les.
O reitor Sternmer , numa

assembléia-geral na quarta­
feira passada, debateu com

os alunos .e professores da

faculdade os diversos pro­
blernas que estão aconte­

cendo naquele curso. Depois
de algumas horas de discuss
óes, uma comissão formada

por alunos e professores ela­
borou um' programa de rei-

vindicações estipulando
prazos conforme as necessi­
dades mais prementes.
O primeiro prazo, que ex­

pira em 15 dias, deverá, se­
gundo as reivindicações dos

estudantes, fazer com que
mais sete professores inte­

grem o corpo docente da Fa­
culdade ide Arquitetura,
sendo que quatro destes
serão professores visitantes,
que vêm ajudar a coordenar
as atividades do cusro, além
de ministrar aulas: Neste

sentido, anunciou um estu­

dante" na tarde de ontem,

que um dos atuais professo-

Nercolini afirma que
estudantes pobres

,

não pagarão anuidade
o novo secretário de Educa­

ção, Antero Nercolini, confirmou
ontem à tarde que "gradativa­
'mente iremos passar à-Fundação
Educacional de Santa Catarina a

rede estadual do 2° Grau e os alu­
nos que têm condições financeiras
deverão pagar anuidades, en­

quanto que para os alunos caren­
tes, além do ensino gratuito, pen­
samos em distribuir até mesmo o

material escolar".
'

Praticamente no seu primeiro
dia como secretário de Educação,
"até agora foram só solenidades e

comemorações", Nercolini ainda
não tem ainda uma idéia concreta
dos problenias da secretaria. "Fo­
ram feitos estudos, sabemos que a

situação não é muito boa, mas, O secretário Nercolini
com o apoio
do governador Jorge Bornhausen já declarado, dentro em breve já
poderemos anunciar as medidas que' pretendemos tomar".

Pelo menos uma das medidas anunciadas no seu discurso de posse já
pôde ser sentida ontem: realmente as po.rtas da secretaria de.Educação
reabriram-se à Imprensa. As dificuldades encontradas para se conse­

guir entrar no prédio da secretaria, tão comuns em administrações
anteriores, foram completamente eliminadas por Nercolini, que rea­

firmou suas promessas de quinta-feira passada, de "manter um diálogo
constante com todos e particularmente com a Imprensa, pois não há
nada para ser escondido".

ENSiNO PAGO NO 2° GRAU
Frisando que "ainda estamos em fase de estudos", Antero Nercolini

confirmou que em breve o ensino de 2° Grau em Santa Catarina será

pago. "O quç:,ql?jetlvamos é justiça social. Aqueles que têm condições
de pagar, devem 'pagar para que possamos, inclusive, com os recursos

captados, melhorar as condições de ensino".

Apesar de ainda não haver um prazo determinado para a transferên­
cia da rede estadual para a FESC e a consequente implantação do
sistema de anuidades, o secretário espera que, "já a partir de 1980. na
medida da capacidade da FESC. o 2° Grau estará sob o controle da

Fundação",
.

Garantindo que os estudantes carentes terão direito ao ensino gra­
tuito, inclusive com a possibilidade de receberem livros e cadernos

grátis, Nercolininão sabe ainda qual a fórmula que será utilizada para
deterninar quem ficará isento do pagamento de anuidades. "Pode ser

através do Imposto de Renda ou do contra-cheque de pagamento dos

pais dos alunos, o que achamos que não pode continuar é o Estado
sustentando a educação de quem possui -recursos. Eu mesmo fiz meu

curso universitário sem nada pagar, quando minha família tinha condi­

ções e considero isso uma injustiça", complementou Nercolini, que
disse ainda que.matriculou seus três filhos na rede particular, pois "não
seria direito queos filhos do secretário de Educação ocupassem as vagas
tão disputadas do Instituto Estadual de Educação, que deveriam ser

destinadas .a quem não pode pagar colégios -particulares",
'

AVANÇO PROGRESSIVO'
Um dos, pontos mais criticados da Lei 5.692, que regulamenta o ensino

de I o e 2° Graus, é o chamado avanço progressivo, pelo qual os alunos,
mesmo que não tenham aprendido nada durante '4 anos, vão passando
automaticamente de ano. Essas críticas, que são quase unânimes entre

professores e pedagogos catarinenses, não passaram despercebidas pelo
novo secretário. "Pretendemos alterar o sistema de avanço progressivo,
mas por enquanto só possuo um conjunto de sugestões apresentado por
um grupo de trabalho que estudou a questão a fundo". Entre as sugest­
ões apresentadas constam a possibilidade de contratação de professores
assistentes aos titulares, para que os alunos de aprendizado mais lento
não fiquem abandonados até a 4a série, como ocorre atualmente, a

utilização do horário matutino dos sábados para aulas de recuperação,
a preparação especial de professores para atuar em classes especiais e

evitar ao máximo as constantes substituições e licenças de professores.

"PROFESSORES ESTÃO CONTENTES"
Antero Nercolini contou, satisfeito. que recebeu inúmeros telefone­

mas de professores agradecendo o aumento concedido pelo novo Go­
verno ao magistério.mas faz questão de ressaltar que:o crédito maior é
do governador, que foi quem tomou, a iniciativa de criar a gratificação.
"pó-de-giz".
Considerando os novos salários (um professor primário passará a

ganhar. depois do aumento ·de 40%, que deverá \ ir em maio, pouco
menos que Cr$ 4.500.00) como "mais do que razoáveis, bons mesmo".
Nercolini não crê que a situação do Rio de Janeiro, onde. desde o

início- do ano letivo, os professores encontram-se em greve. possa se

repetir em.Santa Catarina. "Mas se acontecer. nossa posição será de

diálogo. procurando atender as reivindicações dos professores":
"Sei que 'agora os 'professores estão contentes e isso é fundamental

para a melhoria das condições de ensino", concluiu.

Florianópolis está de aniversá- às festividades estámarcado para será feita uma homenagem à
rio. Na próxima sexta-feira, dia a quarta-feira. com início às 20 Bandeira e a merenda escolar di�-
23, ela completa 253 anos de mu- horas, no Teatro Alvaro de Car- tribuída a seus 6.200 alunos será
nicípio e, em sua homenagem" valho. Lá, o professor Evaldo, um pouco ma i, festiva, prova­
dois gigantescos bolos serão oler- Pauli proferirá uma conferência velmente acrescida de refrigeran­
tados à população e cortádos ao sobre as .origens da cidade de F!o- tes e frangos.
som do "Parabéns a Você", can- rianópolis. Após seu encerra-" No sábado, às lO horas. a

tado por um coral de crianças. menta, será distribuído aos pro- banda do 63° Batalhão de Infan­
Mas a programação, organizada fessores e diretores das escolas da taria se apresenta na praça Nossa.
pela Prefeitura, inicia já na rede municipal riresentes ao Selihora de Fátin13. No mesmo

"

quarta-reira e se estende até o teatro �Im e�emplar do li\'l'o sobre horário. ha\ erá ta:mbém apresen­
domingo. Hercílio Lu!., de autoria do 'pro- ta�ão da handa da Polícia Militar

Segundo o secretário nwnicipal ' fessor Pauli. daUfesc e autor de na Praça XV Je No\'embro
Antonio Félix de Souza Amorim diversos livros sobreSantá Cata.-
Neto, de Educação, Saúde e As· rina. CORRIDA RUSTlCA
sistência Social, a festa será a mais Na sexta-feira. data do ani\er.� � encerramento da programa-
i nforma! possível. sem qualquer súrio. será celehrada uma missa .. ,ão scrCi no domi ngo. com a reali­
cerimônia. "para contar com a em Ação -de Gr<II;;JS nJ Catedral lação da III Corrida RÚsJ.ica Ci­
maior p<lrticipat;ão do PO\'o". E, .Metropolitana. À tarde. os dois lIade de l'lorianópolis:, na'
como o dia 23 nüo é ponto racul- holos, de 12() cm por XO cm c cOlil Beira-Mar Norte, coin início às X
tativo. pois cada município só cerca de 30 ccntímctros de allura. horas, As inscrições podem ser

pode decretar quatro reria.dos serão cariados. U.m na praça reitas no.Conselho Municipal de
anuais c estes .lá estão preenchi,- Nossa Senhora de I:átima, its 15 Espanes. nas seguintes catego­
dos. a Corrida Rústica será reali- horas. eoutro n<lPraça XV. ús 16 rias:.Até 10 anos. masculino e re­
zada na Beira-Mar Norte, no do- horas, amhos com um coral in- l11inino. 60() metros; até 12 ,anos.
mingo. _

rantif. cantando "Parabéns a l11asculino e reminino. I.OO() l11e-

PHOGRAMAÇAO Você", Tal11hém neste dia. el11 Iras: alé 15 �IIlOS. ma,culino. -L
O primeiro programa relatiVO totfas as JO escolas nlunicilxlis. �O() metros: dlé -lO ano,. nlascu-

resjá viajou a Curitiba e São
Paulo, para buscar este auxí­
lio.
Ainda nas reivindicações

a curto prazo, está a com­

plementação da biblioteca

paraa Arquitetura, que deve
obedecer uma lista de livros

organizada pelas comissões.
Neste item, parece que o rei­

tor, a princípio, atenderá

apenas os mais importantes,
porque achou a lista muito

grande. Também o material

para o atelier, deverá ser

fornecido nos próximos 15
dias.

Os estudantes de arquite­
tura acreditam nas promessas
do reitor, conforme um de­

les, que disse que a volta às
aulas já é uma demonstração
disso. Mas eles, ainda um

pouco desconfiados, afir­
mam que somente depois

destes 15 dias é que terão
urna resposta da universi­
dade. "Vamos ver o que de
fato será feito e o que ficará

na promessa".
Caso as pro�essas não

sejam cumpridas dentro dos

prazos estabelecidos, os és-

tudantes não sabem se vol­
tam a fazer nova greve. En­

tretanto, já adiantam que se

reunirão em assembléia ge­
ral, para deli berar.

Quanto a este ponto,
ainda anunciaram que pre­
tendem a criação de um

Centro Acadêmico especí­
fico para o curso de arquite­
tura, que funcionará de
modo diferente dos diretó­
rios tradicionais. O centro

não teria diretoria, atuaria
através de uma assembléia­
.geral permanente: represen-
tada por uma comissão, que
não terá poder deliberativo,
e sim o encargo de organizar
e fazer cumprir as decisões
de todos os alunos.

Os estudantes disseram

que já têm espaço físico para
colocar o Centro Acadê-

Os, pescadores esperaram 65 dias para a abertura do canal da Barra da Lagoa e 'fazem muitas críticas

mico, só estão esperando
uma verba para se� i nstala­
rem. Hoje. através de um

boletim, todos os alunos de

arquitetura serão comuni­
cados sobre o assunto. O

motivo que lev ou-os a rei­
I indicarem o centro é, se­

gundo eles. "desatrelar da

administração da universi-
. dade a resolução dos pro­
blemas referentes a seu

curso". Quer dizer: formar
um canal direto entre a ar­

quitetura e a reitoria, sem

levar ein consideração os

canais normais, que, disse­

ram, "não funcionaram,

haja visto as experiências an­

teriores".
Além da divulgação deste

boletim hoje, está marcada

para amanhã uma reunião
com alunos e professores,
onde serão apresentadas as

Enfim, DNOS abre o conal.
Mas esta não é a solução.

Depois de ficar 65 dias fe­
chado, ocasionando prejuí­
zos e revolta em cerca de gO

por cento dos 350 pescado­
res do 10cflllJduas r1WÁ,ulnas
do Departamento Nacional
de Obras e Saneamento -

DNOS - e três caminhões
da Prefeitura de Florianópo­
lis i niciaram ontem a aber­
tura do canal da Barra da

Lagoa, cumprindo "promes­
sas feitas rio domingo por
"técnicos municipais. Apesar
da, promessa, alguns pesca­
dores i rnprov isararn , .pela
manhã. utilizando pás, a

abertura do. canal por conta

própria, receando ·que a

chuva rompesse a barra,
. mas lo�o �m �eguida bando­
naram a iniciativa, com a

chegada dos caminhões e

.rnáquinas. A maioria, con­
tudo, não qLjiS participar da
tarefa, alegando que a Pre­
feitura e o DNOS, desta vez.

iriam cumprir o que haviam.

prometido.
A abertura do canal da

Barra dividiu as opiniões
dos pescadores, uns se rnani­
restando contra, outros a

favor da medida. 70 por
cento, especialmente os mais
novos, concordava com a

abertura, embora a conside­
rando uma "rnedidp mera­

mente paliativa". () restante'
defendia que a mehor solu­

ção seria aprofundar 0 ca­

na l , deixando-o fechado.

"pois ele atenderia a- .le­
manda de peixes existente",
conforme observa o pescador
Juvêncio Arnandio. de 45

anos.
PASSANDO FOME
O pescador Manoel Flo­

res. 62 anos, um dos mais
velhos do local.i diz que os

dois meses em que estex e fe­
chado o canal "deixaram
muita gente passando fome,
pois não conseguíamos pes­
car nada". Ele explica que

-;
neste período não houve,
praticamente, nenhum pe­
dido para a sua abertura,
"porque nós achávamos que
isto não estava prejudicando
ninguém. justamente por­
que não era uma época ade­
quada para' a pesca. Mas
quando percebemos que o

fechamento da barra estava
causando revolta e prejuízos,
resolvemos intervir, pedindo
ajuda para a abertura do ca­

na!".

Manoel Flores, que tam­

bém foi presidente da Colô­
nia de Pesca da Barra da La­

goa, revelou que "a visita do
chefe do gabinete da Prefei­
tura. Ademar Cirimbelli , no

domingo à tarde. pratica­
mente garantiu a vinda das

máquinas. "s6 lamento que
não havia encontrado ainda
uma correta transportar
o maquinário"

Os três pescadores e seus 6
filhos menores. que inicia­
ram, por conta própria. a

abertura do canal. que tem

1.500 metros de compriniento
já hav iam realizado em três
horas de trabalho 30 por
cento do percurso total. Mas
esta atitude começou a ser

criticada.logo de início pela
maioria dos pescadores, que
afirmaram ser atarefa exclu­
sivarnente dos órgãos res­

ponsáx eis. "A abertura do
canal é obrigação única da
Prefeitura, pois o Imposto
que pagamos tem que ser re­

I ertido em obras". dizia o

pescador Carlos Danek , de

-\5 anos. E acrescentou: "Se
toda a vez que a barra ficar
fechada os pescadores resol­
vem abri-Ia por conta pró­
iJria, I ai chegar uma época
que a Prefeitura e o DNds
não vão se preocupar mais
com 'o problema. E I ão ficar
até contentes, porque assim
eles vao gastar menos di­
nheiro". I

Vários grupos de pescado­
res se formavam ontem na

Ba1Ta da Lagoa, todos assis­
'lindo as obras de- abertura
do canal. Alguns tristes, ou­
tros eu lóricos com a me­

dida, todos relembra. am as

grandes pescarias efetuadas
em meados de 1950,quand5
capturavam, numa vez só,
200 a 300 quilos. "Aquela
sim que era época boa",
dizia Juvêncio Amândio.
"Tinha pouca gente que pes-'
cala. Hoje. dos 350 pesca­
dores, 'apenas uns 30 têm

condições de pescar. Os ou­
tros têm que batalhar para
conseguir uns quilos para '

não morrer de Tome". Um
outro pescador, conhecido

por Bernardo, mostra. a sua

revolta com a situação do

pescador, atualmente. "Os
gov e r nos que existiram
nunca li zer a m nada por
nossa gente. Só aparecem
aqui na época.das eleicóes.
Depois somem". Apontava
para as ricas residências lo­
calizadas nos fundos da
Barra da Lagoa: "Veja aque­
las casas que estão lá atrás.
São todas de ricaços. Alí tem
ruas bem' traçadas, jardins
bem cuidados, telefones e

outros tipos de confortos. E
eu tenho certeza que toda
essa areia que está sendo re-

.

tirada pára a. abertura do

canal está sendo transpor­
tada para aterrar as casas des-
ses figurões". E observou:
"Eu tenho 60 anos. sou apo­
sentado como pescador.

Sabequanto eu ganho por
mês? Você não vai acreditar:
eu ganho, veja só, apenas
1'100 cruzeiros. Você acha
que existe cristão nesse

mundo que consegue viver
com esse.salário? Eu duvido.

Nessas condições, têm mais
de 50 pescadores aqui. Mas
a vida é essa, e não adianta a

gente se lamentar, porque
não adianta nada, Depois,
quando alguém perde a ca­

beça e dá um tiro por aí. a

gente é preso sem que á nolí­
tia compreenda' o nosso

drama" .

DESUNIÃO

Essa insatisfação dos pes­
cadores pelas más condições
de vida existente é criticada
pelo ex-presidente da Colô­
nia de Pescadores da Barra da
Lagoa, Manoel Flores.

Segundo ele, "esses pescado­
res estão nessa situação por­
que querem. Se houvesse
união. nós seríamos a colô­
nia mais rica da Ilha. Com
uma produçâo de 50 tonela-
das

'

de camarão e de 1 X a 20 mil
-quilos de tainha por ano, a

Barra da Lagoa já tem con­

dições viáveis para a cons­

trução de um frigorífico, ou
até uma cooperativa. Mas
essas obras nunca foram im­

plantadas devido à falta de
união que existe aqui. Nós
tentamos milhares de vezes

sensibilizar o pescador para
essa necessidade, mas eles

sempre afirmam que essas

medidas só Vão beneficiar os
grandes. A gente explica, di­
lendo que não é nada disso,
mas eles não entendem, eles
só sabem reclamar".

.

MOLHE
A única solução para im­

pedir definitivamente o fe­
chamento constante do
canal é a construção de um

molhe bem próximo à
Barra'. Dizendo que esta rei:
vindicação data de 1930, e

que desde essa época o canal

já esteve fechado mais de 220
I ezes, os pescadores, toda­
I ia, não mais acreditam que
essa promessa seja cum­

prida, "porque fazer comis­
são para novamente pedir
isto, é a mesma coisa que
chover no molhado", diz
Manoel Flores. E continua:
"Nós não temos conselho
comunitário e não temos

chefe político. Por isso, não
adianta mais pedir".

, Ele defende a mesma idéia
dos pescadores da Barra de

que o ideal seria construir' um
molhe de, pedra com 4 'me­
tros de largura, por 2 de al­
tura e um cumprimento de
200metros. "Sa obra seria a

redenção da Barra. pois essa

experiência já foi. feita, com

grande sucesso. na cidade de
Rio Grande. 0 custo seria
bem barato. porque aqui
perto existe uma infinidade
de pedreiras'. Só se gastaria
no transporte das pedras.
Mas o difícil é con. encer as
autoridades da I iabilidade
dessa obra. Temos esperanças
de que esse novo prefeito se

interesse por nós, embora os'
pescadores não acreditem
em mais ninguém"

formas de pirarnide. campo de fu­
tebol e autorama para casamen­

tos. festas infantis e bodas de
ouro, Mas esta é a pri rneíra vez

que está fazendo um bolo nas di­
mensões de Im20cm por XO e con'

lino, 9.&00 metros; de 41 a 50
anos. masculino, 4.g00 metros:

acima de 50 anos. masculino.
4.XOO inetros: acima de 13 anos,

feminino. 4.S00 metros.
A classificação será feita indi­

\'idualmelite e também por
equipe. com os três primeiros co- uma altura aproxinülda dé 30 cen-

. locados em cada categoria sendo tímetros. Os dois juntos custarão

premiados COI11 medalhas e tro- aos organll.adores da lest� l11alS

féus. Como está sendo'esperada a/ de lO mil cruzeiros e serao nas

inscrição de outras cidade e Esta- cores branco. a/.ul. amarelo e

dos, será 'fornecido alojamento .

\ eflllelho. retratando a bandeira
aos ailetas e dirigentes de equipes do municípIO, Doceira profissio­
a partir do dia 23, às, I g horas. nal há mais de 15 anos. d.ona Olga.
Cerca de 60 poderão ficar aloja- já está preparando o brasão de

dos no Ginásio de Esportes e os Isopor. lorrado com p��el ca-.

restantes. prol'avelmenle, ficarão i11ur�a colando. Amanha a tarde

el11 dependências da Polícia Mili- ela preparará as maSS;JS c; na

tar, Durante todo o percurso. fi- qUilHa. o recheiO e os conleltos.

carão de plant50 médicos e ambu- sendo que ii noite o bolo já estar<Í

lâncias, 'para qualquer e\entuali- totalmcnle pronto.
. d"d�.
/

o BOLO

Dona Olga Baltis(Oti já l'u
halos com tllll'llletro se alt ura. cm

"ara a conlecçao dos L101S nu­

los. uona Olga. que mora em

Santo Amaro, da Imperalri/. jú
rcscl'\ aLi (lO lIú/ias de 0\ os. nLlm

tOlal de 720 unidade,>. 30 quilos de

Em breve,
reformas vão

melhorar o

Hospital dos
Servidores,

A elaboração de um

plano de recuperação
fio Hospital, dos
Servidores, em

caráter de emergência,
foi, autorizada

pelo governador Jorge
Konder Bornhausen,
ao término de uma

visita de duas
horasr ontern.

O chefe do executivo
catarinense manteve

demorado encontro com

o superintendente
da Fundação Hospitalar,

médico Enio Pereira,
e com o diretor

, geral do Departamento
Autônomo de Edificações,

engenheiro Francisco
de Assis Filho,

sobre as reformas
imediatas que julga
necessárias naquela
unidade hospitalar.

Bornhausen chegou à
sede da Fundação

exatamente às
8,00, em companhia

.. ,

do secretário de
Cbmurucação Social,

professor Jair
Francisco Harnrns,
sendo recebido pelo
secretário da Saúde,
deputado Waldomiro

.

Colautti, e pejo
superintendente Enio

,

Pereira, além de
diretores e

assessores da
.

Fundação.
A inspeção

ao Hospital Celso
Ramos começou pelo.

oitavo andar e

prosseguiu em

todos os pavimentos,
quartos, apartamentos.

laboratórios,
embulatórios. e

demais dependências
do Hospital. O Governador "

rrOCUJOU se

inteirar do
,

funcionamento dos, ,

serviços médicos,
drninistrativos e

, para-médicos.
Completada a visita.
seguiu ao Hospital
Infantil Joana de

Gusmão, inaugurado'
na semana passada,

cujas instalações foram.
. igualmente,'
inspecionadas em

seus mínimos detalhes. '

O Hospital foi mostrado
pelo médico Murilo

,

Ronald Capella,
diretor do atual

Hospital Infantil.
com informações

complementares sobre
o projeto e a execução

prestadas por
diretores e engenheiros r'da construtora. ,

açúcar. 25 de trigo, 6 de man­

teiga, 50 de coco, 30 latas de leite
condensado e Itl de fermento. E.
rara confeitar. '12 quilos de açú­
car de confeiteiro e 5 de açúcar
cristal. Como necessita de 70
formas para levar a massa ao

forno, terá que esquentar o fogão
oito \'ezes, de cada \'C/le\ando II
formas. O bolo será em cinco ca­

madas de torta Blumenau. um

tipo de i,50 de ló, para não rachar
no transporte. O recheio será de
leite condensado e côco. sendo

que a barra vermelha constante
da bandeira será feita em açúcar
cristal.

• i

A inclusão dos hol,os na pro­
gram,lI;ão de anil'ersário dá con­
tinuiuade à experiência iniciada
no ano passado. quando UIH halo.
de dimensões menores. cerca de
50cm por JOcm, fo.i posto na

praça X V. com uma faca. para
que cada pessoa que passasse ti­
rasse um peda�o. Dali a 15 minu­
tm. nüo ha\ ia mais nada,
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o presidente dofàraguai. ge­
neral Alfredo Strossner. que
esteve ern visita a nossa ci­

dade, na Base Aérea de Flo­

rianópolis foi recebido pelo
Governador Jorge Konder
Bornhausen, vice­

governador Henrique Cór­
dova e outras altas autori­
dades de nosso Estado,

mento do relógio em home­
nagem a Santos Dumont.
M, Rosenmann que em

Santa Catarina tem exclusi­
vidade das jóias cart ier ,

.dentro de alguns dias está
com a nova linha em suas

lojas aqui na capital catari­
nense.

:;: :': *

::: * * Às 15 horas de ontem, na

secretaria da Indústria e

Comércio, o professor Fer­
nando Marcondes de Mat­
tostornou posse no cargo de
presidente' da Sidersul.
Entre outras altas autorida­
des esteve presente ao ato, o
secretário da Indústria e

Comércio, empresário Die­
ter Schmidt.

A Sra. Terezinha Gonzaga
Daux, em seu antiquário re­

cebeu a visita de destacadas

personalidades do mundo

elegante do Rio e São ,fàulo,
na movimentada semana

que passou.
:': ::< :::

Gerber e Van Holf, dois dis­
cutidos nomes que estão se

unindo a uma só empresa,
para trabalhar dentro do'
setor arte e decoração. Aos
conceituados nomes, nossos,
votos de êxito e prosperi­
dade.

:;: :(. :(.

Ana Rita e Lauro Linhares

_

estão chegando de uma via­

gem a Vitória, onde partici­
param de elegante recepção.

* * *

Nossos agradecimentos ao

comandante e Sra. Nicolau
Fernando Malburg, que já
estão residindo no Rio de

Janeiro, pelo simpático car­

tão que estamos recebendo.
* * *

:;: :;: *

Nossos cumprimentos a Sra.
Charles Edgard Moritz (Ne­
lita), pela passagem de seu

aniversário ocorrido na se­

mana que passou.
;': :::. :::

No Iàlácio Barriga Verde, o
presidente da Assembléia

,

Cartier de lãris faz o lança-

'Governador Jorge Konder Bornhausen

Legislativa deputado Moa­
cir Bertoli, ontem às 15
horas recebeu a visita oficial
do Excelentíssimo Senhor
Governador Jorge Konder
Bornhausen. TV Eldorado de Criciúma,

do Grupo Diomício Freitas,
dentro de alguns dias estará
no video dos receptores, de
nossa cidade.

Terezinha Gonzaga Daux

Um dos últimos atos assina­

Professor Fernando Marcondes de Mattõs, presi- dos pelo governador Antô­
dente da Sidersul nio Carlos Konder Reis no

inverno nas cores palha,
verde, caramelo e azul, está
sendo lançado pela concei­
tuada confecção "Ninita",
da capital catarinense. No
alto comércio de São lãulo
esta, moda está tendo consi­
derável aceitação,

;': ::: :I:

a convalecentes. comunica

que já está com serviço de

enfermagem à domicílio,
atendendo a qualquer hora,

Norton Camisão, diretor

presidente da SEGEL, está
de volta à Ilha. E muito sa­

tisfeito. Esteve em Forta­
leza, onde participou da

convenção nacional dos re­

presentantes GTE. O mo­

tivo de tanta satisfação: a pa­
lestra proferida por Norton,
Camisão foil muito elogiada
e os métodos empregados
por sua empresa, na manu­

tenção dos equipamentos
KS GTE, foram considera­
dos os mais eficientes.

Recebendo cumprimentos
do mundo oficial de Santa
Catarina. pela sua posse no

comando da Blícia Militar
do Estado. o Sr. Coronel
Romeu Landim.

* * *

Em Criciúrna , o prefeito
Guidi, presidiu a solenidade
de inauguração do ,Centro
Social Urbano Adolfo Line­
burger , reali/ada na semana

que passou,

Palácio Cruz e Sousa foi de

doar uma área de terra per­
'tencente ao GOl erno do Es­
tado para o 16,0 Distrito
Rodox iário Federal e tam­

bém para a Ordem dos Ad­
I ogados do Brasil Secção de

, Santa Catarina. para conss

trução de 'sede própria,
Jair Francisco Harnms, está
recebendo cumprimentos
pela sua posse no cargo de
secretário de Comunicação
Social.

Médicos, enfermeiros e ser­

I idores da Maternidade
Carrnela Dutra, homena­

gearal!l os Srs. secretórios

Esperidião Arnin Filho. Dr.

Ruy Borba Filho 'e Dr.
Aroldo Joaquim Camillo,
pelos serviços prestados
aquela casa de saúde,

A Servac, empresa que
presta serviços de Baby Sit­
ter acompanhante a idosos e A moda militar outono-

>.: * :(.

O engenheiro e Sra. Raul
Ghunter , em companhia de

amigos palestravam anima­
::lamente no simpático "Café
de Iàris", Lá também estava

muito bem acompanhada a

bonita Raquel Barcellos,
A discreta elegância do casal

Roberto Bornhausen nas so­

lenidades de posse do gover­
nador Bornhausen, I em

sendo comentada em rodas

sociais da cidade,

* * :i:

FRIGOAVES ITAPIRANGA SIA
CGC.' 82.819.301/0001-{)6

ITAPIRANGA - SC
, INSC. EST. 250.119.633

Aviso aos Acionistas '

Avisamos aos Senhores Acionistas que se encontram à sua
disposição, na sede social, em Itapiranga, SC,: no Bairro
Santa Tereza, os documentos a que se refere o artigo 133
da Lei n.O 6.404 de 1,5.12.76.

RUDI BRAz GqERCK - Presidente do Conselho,
de Administração

�-====-����========�:
SIA FRIGORíFICO ITAPIRANGA

,

CGC. 84.37.4.818/0001-64
'

ITAPIRANGA - SC
INSC. EST. 250.119.625

AVISO AOS ACIONISTAS

Avisamos aos senhores acionistas que se encontram à sua
disposição, na sede social, em' ltaplranqa, Santa Catarina,
no Bairro Santa Tereza, os documentos a que se refere o

art. 133 da lei n.° 6.404 de 15.12.76.

ltaplranqa, SC, 06.de fevereiro de 1979
RUDI BRAZ GOERCK

Presidente do Conselho de AdministraçãoI

CONFECÇÕES RENAUX S.A.
CGC 82 724 972/0001-93

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos senhores acionístas que se encon­

tram à sua disposição na sede daempresa, sita na Avenida
,1,0 de Maio n.? 1.283/A, em Brusque, Santa Catarina, os
documentos a que se refere o artigo 133 da lei n.O 6,404/
76, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1.978. I

Brusque(SC), 13 de março de 1979

A Diretoria

J SADIA CONCORDIA S.A. INDÚSTRIA E COMERCIO
C,G,C. n.? 83.568.147/0001-00

COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos nossos acionistas que a Assem­

bléia Geral Ordinária realizada em 17 de março de 1.979,
deliberou' distribui r dividendos conforme discriminação
abaixo:
DIVIDENDO N.o 40 - 4% - Cupon ,25 - Ações Ordinárias
e Preferenciais

'
,

Iniciaremos a partir de 26,03.1979, o pagamento do
dividendo n.? 40, à razão de 4% (quatro por cento) para as

ações. componentes dó capital social de Cr$
420,000.000,00 (quatrocentos e vfnte milhões de cruzei­
ros), O prazo para identificação dos acionistas titulares de
ações ao portador será de 120 dias contados do primeiro
dia da disponibilidade do dividendo. Imposto de Renda,
conforme legislação em vigor,
local de Atendimento
Estaremos à disposição de nossos acionistas, no horário
das 8,30 às 1 '1,00 e das 14,00 às 17,00 horas, de segunda a

sexta-feira, nos seguintes endereços:
- Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia - SC
- Av, Osmar Cunha, 15 - Edificio Ceisa Center- Floria-
nopolis - SC
- Rua Paula Souza, 365 - 5.0 andar - São Paulo - SP
- Rua do Carmo, 71 - Rio de Janeiro - RJ

Concórdia-Se, 19 de março de 1,979.

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Adrflinistraçao

INDÚSTRIAS TÊXTEIS RENAUX SIA

CGCM F 82982075/0001-80

RUA JOÃO BAUER, 54 - BRUSQUE-SC

AVISO AOS ACIONISTAS ---." Encontram-se à dispo­
sição dos senhores acionistas na sede social (ende­
reço acima), os documentos a que se refere o art.
133 da Lei n.o 6.404/76, relativamente ao exercício
social encerrado em 31.12.78. Brusque/SC, 15 de
março de 1979. (a) Dr. Guilherme Renaux - CPF.
004.848.819-49, Presidente do Conselho de Admi­
nistração.

Não precisa esforço. Basta telefonar para
ou dar uma passada pelo CEA'-
Você logo perceberá que em alguns meses vai poder sair
por ai falando inglês, lendo Time; ente.�dendO os filmes,
.tnremacíonetlzando 'seus conhecimentos. '

O CEA, Centros de Estudos Avançados, está apa­

relhado para isso. Com equipamento moderno, métodos

avançados, gente cepaclteda,
!: a sua vez, não custa multo,

/

'CURSOS
t""""B"'AS�I�C�O�""""---' CEA - Novo endereço: ,

INTERMEDIARIO
Centro de Estudos Avançados
Rua Coronel Mello Alvim, 2U

AVAf'.J.,ÇAºO fone 22-0524

MATRíCULAS
ABERTAS

Nome ".: .

End , .

Cidade Estado ' .. , .

,

APOSENTE-SE
APÓS 6 ANOS

DE CONTRIBUiÇÃO
NÃO HÁ LIMITE DE IDADE

SEGURO SAÚDE com cobertura médica, nas 24
horas do dia, extensivo aos familiares.

GRUPO
CATIBRA

Rua dos Ilhéus, n.O 8 9.° 'andar - SI 92
Garantia de Seguro da
PANAMERICANA
SEGUROS GERAIS S.A.
GRUPO SílVIO SANTOS

Solicito maiores informações sobre planos, pens­
ões e saúde.
Sem maiores compromissos.

I

I

, ' \." ,. ·�J1·

FABRICA DE TECIDOS CARLOS' RENAUX S.A. "

" SQCII;:DADE ANÔNIMA.DE CAPITAL ABERTO
':: > ,:'"" 'éGCK,WN.o 82.981',671/6001-45

AVISO AOS ACIONISTAS
'\

Comunicamos aos senhores acionistas que se encon­

tram à sua disposição na sede da empresa, sita na Avenida
1.0 de Maio n,O 1.283, em Brusque, Santa Catarina, os

documentos a que se refere o artigo 133 da lei n.? 6.404/
76, relativos ao exercício encerrado ém 31 de dezembro de
1.978.

'

Brusque, 13 de março de 1.979

Dr. Guilherme Renaux
Presidente do Conselho deAdministração

Brusque, 13 de março de 1,979

Roland Renaux
Presidente do-Conselho de Administração

FIAÇÃO RENAUX S.A. '

SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL AUTORIZADO
CGCMF N.o 82.725.763/0001-64

AVISO AOS ACIONISTAS

20.40
O' GRANDE JORNAL

21.05
SHOW ESPECIAL

Comunicamos aos senhores acionistas que se encon­

tram à sua disposição na sede da empresa, sita na Avenida
1,0 de Maio n.? 1.283, em Brusque, Santa Catarina, os

documentos a que se refere, o artiqo 133 da Lei n.? 6.404/
76, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de

1.978.

Comunicamos aos nossos acionistas quo as Assem­
bléia Gerais Odinária e Extraordinária realizadas, aos
16.03.1979, deliberaram distribuir dividendos conforme
discriminação abaixo:
DIVIDENDO N.O 7 -13%
,Cupon n.o 09 - Ações Ordinárias e Ações Preferenciais

Iniciaremos a partir de 26.03,1979, O pagamento do
dividendo, n.O 7, à razão de 13% (treze por cento) para as

ações componentes do capital social de Cr$
140.000.000,00 (cento e quarenta milhões de cruzei ros). O
prazo para identificação dos açionistas titulares de ações
ao portador será de 120 dias contados do primeiro dia da
disponibilidade do dividendo, Imposto de Renda conforme
legislação em vigor.

•

BONIFICAÇÀO - 40%
Cupon n,o 10 - Ações Ordinárias e Ações Preferenciais

Aumento de Capital de Cr$ '140,000.000,00 (cento e

quarenta milhões de cruzeiros), 'para Cr$ 196.000.000,00
(cento e noventa e seis milhões de cruzeiros), mediante a
emissão de 56,000,000 (ci ncoenta e seis milhões) de ações,
sendo: 26,096.000 (vinte e seis milhões, noventa e seis mil)
ordinárias e 29.904,000 (vinte e nove milhões, novecentas e

quatro mil) preferenciais,
SUBSCRIÇAO - 10;'10
Cupon n.? 08 - Ações Ordinárias de Ações Preferenciais

Aumento de Capital de Cr$ 196.000,000,00 (cento e
noventa e seis milhões de cruzeiros), para Cr$
210,000.000,00 (duzentos e dez milhões de cruzeiros), me­
diante a emissão de 14,000.000 (quatorze milhões) de
ações preferenciais.

.

Preço .de Subscrição - Cr$ 2,20 (dois cruzeiros e vinte
centavos). .

Forma dePaqamento - a vista no ato da subscriçào.
Prazo para o exercício do direito de preferência - de
20.03.19"'9 a 18,04,1979,

As ações subscritas terão di reito integral sobre o divi­
dendo relativo aos resultados do exercício de 1,979,
Obs. Na hipótese de se verificarem sobras de ações, não

subscritas no prazo de preferência, elas serão rateadas
entre os acionistas que tiverem solicitado no próprio
boletim de subscrição reservas de sobras,

,{

2,2.30.
FAMILIA

23.30
O VIGILANTE

00.30
CAMPEÕES D'E
AUDIÊNCIA

"

Q])
TV CULTURA

CANAL6
MAIS CALOR HUMANO.

SADIA AVICOLA S.A.
C.G.C. n.o 83.313.205/0001-54

COMPANHIA ABERTA

AVISO AOS ACIONISTAS

Local de Atendimento
Estaremos à disposição de nossos acionistas, no horário
das 8,30 às 11,00 e das 14,00 às 17,00, de segunda a sexta,

feira, nos seguintes endereços:
- Estrada Chapecó-São Carlos, 3,600 - Chapecó - SC
Rua Senador Attilio Fontana, 86 - Concórdia - SC
Av, Osmar Cunha, 15 - Editrcio Ceisa Centér"- Florianó-
polis - SC

.

Rua Paula Souza, 365 - 5,0 andar - Sao Paulo, SP
Ctrapecó-Sô, 1'9 de março de 1979,

Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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/
MARTINS AUTOMÓVEIS'

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo: ; · .1976
KOMBI branca 1975

COMPRA-VENÓE-TROCA

u[ �,BJEIRA MAR ]�,
C0'llERCIAL, BEIRA "AR VEICULOS E REPRESENTAÇÕES LTDA,'

Av, Rubens de Arnida Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
,

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344 ,

'Aberto das 8:00 às 19�30 hs.

Dodge Charger, R/T bege e marrom 1978.,
Dodge Polara amarelo .. , , , , 1978.
Cheverte si vermelho , ,

'

..

'

.. : .1978. I
Corcel II belina ranco nevasca ' 1978. I,
,Passat marrom T/S C/ar , 1978, ,:

Fiat 147 I azul e 147, branco i
77/7.8.

Volks 1300 branco verde e vermelho 73/77.
Maverick V-8 azul met. e branco t cil. , 75/76.
Alfa Romeo azul." ' ; .. ,1975. i

tord Corcel amarelo ',' , . , . , .

'197:J5.
1

Dodge Dart cupê azul metáljco 1972.
"

. '..
.-

- - _.

VW BRASh.:IA LS .. : : .. : .. � OK

CHEVETIE V/CORES , "; , .. ;' : -; .' .. OK
OPALA V/CORES ., : OK:
POLARA GL ' : ,' .. OK;
opALA COMODORO ; 78
CORCEL II LDO : .. 78
CORCEL II L J. 78
MP LAFER ; :

78
OPALA ESPECIAL .'. : 74
'PUMA 6TE ,: ,

; •...73
CHEVETTE :,." ......•. ','

'

.' :
.75

A •

II�V�,NII�:1I0H AIJTOIIIZAIlO�
Hl!Ja Gaspar D""ira 90
Esrreito ,- F�[)IIS'
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE"VEICuLos USADOS

JMOD�LO COR' ANO·
BRASILlA VERDE , 197a I
1300 L BEGE 1978.
,1300 L MARRON 197611300�. �;':;: ,�f I � ",f',I':' VERMELHO, ,

• :ué;', :' 1-1),76'
1300 N,;

-

BRANCO 1977"'
11300 L BRANCO 1977
KOMBI AZUL ,1977 i
',CHEVETTE MARRON 19761
'CORCEL VERMELHO 1975 �

, YAMAHA RX 120CC DIVERSAS OK �.YAMAHA RS 120CC DIVERSAS OK .

HONDA 200CC VERMELHA 1975'
Revendedor Yamaha para rodar a Grande Florianópo-I

lls, completo estoque de peças e originais e acessórios.
OBS.� O novo telefone de Departamento de Velculos e

Motocicletas e 44-3864.

r

SAN�OSS�RAIVA'- 554 , FONE 44-0611

Corcel STD Amarelo, , . ,'. ' .. , , .. , , . , , , . , . , , .1978

Corcel LDO - Verde
'

, , , 1976

Corcel Branco STD ,."
,

1976

Corcel Bege Luxo., , , ····,·· .1978

Belina Dourada, .. ",., "." : '

, , .1975'

Maverick Branco , , ,.,
1976

Ford F-7000 - Bege ··· .. 1977

Volks 1300 - Bege ············ .1976

Brasília Azul ",
1975

Passat LS - Branco " .1975 '

Variant - Branco , 1975'

Chevete Branco OK
Opalas Brancos ,76-77
Chevetes , 74-76
Belina LDO - Linda ...76

Brasílias , 76-77
Ford Corcel 71-73-74-76
Fuscão, .. , ,,74-75
Volks 70-72-75

,lUTO' MECaNICA i!Jl!JI8�O LIDa.

Mecânica, Funilaria e Pintora
Especializada em

, Volkswagen e Fiat

Venha conhecer nossos serviços
Rua Fúlvio Aducci, 413, - Fone 44-1669

Estreito - Florianópolis - se .

I

! I

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos"

Oficina especializada em toda linha nacional,
com mecânica, lataria, pintura c()m estufa,

,

:======::::::::= Veículos em estoque
, l'

Dodqe.Polara GL marrom metálico ', ':77
I"Corcel 2 portas marrom metálico luxo' " ,.77

Fusca 1300 branco .. , , .. :,., :
, ,77 i I

Fuscão 1600 branco , .. , , , .75!'
Caravan luxo verde metálica equipada , , 75i

Dodge R/T bege. , '; ,
.. 12

Opala 4 portas verde metálico luxo .. 74;,
IF 1004 cilindros azul. , ._ '.'-"" , .. , , 77/'

Toda l.i"h� nl!.ci0r:!�I_�Í< 79
__ =,_=;:_=,====:!J._,

"'"

'< (Y:ENDÓ' êORCEL:1I - 78
Vendo ponto comercial no melhor local do
Estreito. Com estoque, instalações é telefone.

Tratar fone 44.5380.

VENDO
Moto Honda 50CC.

Rua: Paula Ramos 465/309 Ed. Gerânio
Coqueiros - Tel. 44-5594.

VENDE-SE

Fuscóo 74, em perfeito estado de conservoçóo. Tratar à rua
Bernardino Vaz, 154 - Estreito,

CHEVETTE - 78-SL

Dodge Polara Branco Madagascar ' .1978
, Corcel Belina Branco." ,.

'

, 1977

Volks 1.300 Amarelo Texas 3, ,
1973

Volks Brasflia Azul .. : ,
,., .1976

Volks Brasília Bege--:-�� �-:-: :-:-:-:-.-: .1�75'
F-75 Turquesa Royal , , , 1975

F-75 Bege ,."
,.· .1970'

F-75 Verde , , 1974
F-350 Vermelho o/Branco , 1970

F-400 Luxo Vermelho c/Branco
'

1976

F-600 Caçamba Amarelo " ; .. 1964
Menor.preço da praça. Ante-projeto e orçamento sem

F-600 Carroc. Verde Preto ,1969 I compromisso. Consulte-nos: Rua Felipe Schmidt, 27 sala
F-600 Carroc. Cinza (motor Mercedes) "

1970 1
211 Fone: 22.6234.

F-600 Chassi Verde' 1975 " L-;;;.....;.._ _

Dodge 0-90 Caçamba Amarelo : , , ,1976 ",', _-----,;__----------------,
(::'

,

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro ,

,

' Fone 22-2197 - 2��844 e 22-3321

:
.

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428,
'

•
Fone: 44�935

PHIPASA
,/loaEi
Automóveis s.a.

Avenida Ivo Silveira. 1.401 .: Estreito,

Telefone 44·3937

CEP 88000 _ f'lorl,anópolls - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

. ,

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 16-03-1979.

Brasília - marrom - 77 -

Volks 1300 L - bege -

, 77 -

Volks 1300 L - Amarelo.- � 76 .. , I

,

'

Motor Yamaha 80. CL. - cinza -

.. , ,76 -

ALFA ROMEU

Prata metálica, ótimo estado, toca fitas
AM-FM, ar condicionado. Tratar hoje fone '

33-0095.

Vende-se ou troca-se Chevette 78 SL - vermelho-vinho.
Tratar com João. Horário comercial -,Fone 4A-2088.

VENDE-SE
Uma panificadora sita à rua Umbelino D. Brito.

Tratar com o Sr. Júlio no local ou
pelo telefone 44�3300

CONSTRUA SUA CASA PRÓPRIA
DE ALVE�ARIA

TOTALMENTE FINANCIADA

VENDE-SE
TERRENO INGLESES

Ótimo terreno c/544m2. Falar c/o Madeira, fone 44,2424 -

44.2677, Brognoli Imóveis - CR'ECI 029.

Vende-se casa à rua Tereza Cristina n.? 493 - Es­
treito (rua asfaltada), Cr$ 350.000,00. Tratar local e
fone 44.5196.

APARTAMENTO - VENDE-SE
À Av. Mauro Ramos, com 2 quartos, sala, dependências e garagem,
Prestação mensal de Cr$1.300,00. Poupança facilitada. Tratar pelo
fone: 22-4764.

URGENTE VENDE-SE CASA

BARBADA PARA VENDER

Casa toda carpetada, com lustres e cortinas, 3 quartos e

demais dependências. Com garagem, pomar ,e jardim .....:..

somente hoje - Fone 44-3744.

ALUGA-SE QUARTO
PARA RAPAZES E MOÇAS

Tratar com D. VALMIRA pelos
fones - 33�179 e 33-0252

VENDE-SE

Ponto Comercial no centro com instalações e estoque,
Tratar:- Rua Tenente Silveira, 21- 2.o A - S/1 05 ou pelo
fone: 22-7045.

BARBADA
SITIO VENDE-SE,

Em BIGUAÇU com 56.000m2 cercado, c/ uma CASA DE ALVENA­
RIA NOVA de 60m2 c/água e luz, distante 1 km da BR-101 por Cr$
350.000,00. TRATAR FONE 44.3745. - CRECI 937.

TROCA-SE
Linda casa em São José, c/3 quartos, sala, copa cozin.ha,
banheiro, garagem e demais dependências - pomar e Jar­
dim - por apartamento em Camboriú - base de preço
370.000,00 - Fone: 44-3744.

.

Fina Residência, bem localizada, à. rua AI. Tamandaré, 43. Coquei­
ros, c/ 3 qtos, living, S/ de jantar, cozinha, 2 banheiros, dep. de
empregada completa, garagem, área de serviço, toda acarpetada.
Preço' Cr$8'.OOO,OO, Tratar p/fone 22-7515"CIX.

GRAMA EM LEIVAS NATIVA
E SEMPRE VERDE

Em qualquer quantidade. _
.

�IMPEZA E CONSERVAÇAO DE GRAMA
Unica firma especializada na grande Fpo-.
lis. Orçamentos sem compromisso. FONE:-
44·2616.
ORGANIZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIM­
PAR LTDA
Av. Pres. Kennedy, 378 s/loja
Campinas - S. José.

IRON BAR
,

,

, ALUGA-SE

Por motivo de saúde, vende-se um dos mais
bem montados estabelecimentos do ramo,
com as mais modernas instalações de chopa­
ria - pizzaria - restaurante .� e bar.

Equipadocom aparelhagens de ar condicio­
nado central e música ambiente - FACILITA­
MOS

Preço, chaves e demais informações à Rua
Deodoro" 22, 1.0 andar � Conjunto N.o .11.

'

URGENTE TE�RENO NA PRAIA

Vende-se dois (2) frente para a lagoa e o mar. Cr$
120.000,00 cada. Tratar fone 33-1445.

Se Você tem boa apresentação e experiência em

vendas, venha conversar conosco. Nós ofereoemos
a Você a oportunidade em ótimo ambiente de tra­

balho, com boas possibilidades de ganho.
Interessados apresentem-se a partir de 3.a feira à
Rua Trajano, 21 - 3.0 andar.- Horário comer�ial.

model8l%IJIodas

r
"DR. IRAN WOSGRAU

ADVOGADO
OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069

escritório:
: FLORIANÓPOLIS Ru� Anita Garibaldi (esq. rua
" dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldl, sala 2 -1.° andar- Fone

22-4242

.'
" FJori�ópoli�: RUaAr�o .HoesCheI,,�i.

,

, " ;, F��c�$2 22�Ht2.;."

,GRATIFICAÇÃO - Cr$ 500,00
Para quem informar o paradeiro da bicicleta Monark, cores

verde/amarelo. metálico, guidão alto, mecanismo para regular,
selim machucado a martelo. furtada na Lagoa da Conceição. In­
formações ao Sr. Wirto, fones: 44-3823 44-0315 ou ao Cei. Romaris,
na Rua Osni Ortiga, Lagoa da Conceiçâo.

, f

TORNEIRO M�CÂNICO
.Adrnitimos com pratica também em ferra­
mentaria e solda.
Ótimo salário.
Comparecer 2.a feira à rua Henrique Val­
qas n.o 8, METALÚRGICA HOEPCKE
LTOA.

GRAMA EM LEIVAS
Comum ou especial. Mão de obra especiali­
zada, inclusive em taludes: Qualquer quanti­

-

dade. Fone: 44-2392" 44-4842 - Av. Preso Ken­

nedy, ·378 - Campinas - São José.
'

,

'-. ';-
'

_,"{\:': ·�'!;.t:'_:_

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIM'ENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estr,eito-Floríànópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

�_!.Dq::..20 de março, de 19)9

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o C;rtif'i"cado da motocicleta Honda cc/25 cor ama­
rela-chassis CG-1251043994-placa CB-023 -Camboriú -SC,­
propriedade de Antonio Carlos Torquatto.

Foi extraviada uma carteira com todos os documentos
pertencentes ao Sr. Adilson José Pamplona, residente n�
Estreito:

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS , li

����=-=-------�����������==�:
----------------------"

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados todos os documentos do veículo marca

Corcel II L: - Placa � BB-0508 - Chassis LB4KUU17080 e

demais documentos doSr. IGIO ,JOSÉ B_E;RTOL.DI.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o certificado de propriedade n.? 0225568 do Veículo
Volkswagen 1300 ano 1960, placasNE,0244, chassisn.0012506, da
firma AUTO POSTO NOVA ERECHINENSE LTOA.

, '

..
,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados 'todos os documentos do veículo marca Ford
Galaxie LTD,- placa BL 0050 - Blumenau, cor marrom ginger
metálico- teto areia - ano 1976 - chassis n.O LA6CSA21270 de
propriedade de AMMANN EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS
LTOA.

DECLARAÇÃO ,

AUGUSTO CESAR MÓ-:ELLMANN RIBÊiRO', 'declara a

quem interessar possa, que lhe foram roubados todos os

documentos pessoais constantes de: Carteira de Identi-
,

dade, Carteira de Motorista, Carteira de Saúde (INPS),
além dos seguintes talões e cheques preenchidos: talões:
Banco Estado de São Paulo de número 228191 a 22821Q,
Banco Econômico, totalmente em branco. Cheques: di­
versos,

.

todos preenchidos. A presente declaração
destina-se a alertar terceiros, face a utilização que os do­
cumentos e cheques acima poderão ter, por pessoas ines­
crupulosas.

I
_ BOÇl apresentação
- Prática em Máquina Elétrica
- Noções 'de Contabilidade

As interessadas deverão apresentar-se: Praça XV de

Novembro, 21 Salo/403, munidos-de documentos.

SECRETÁRIA
I,

-..:__,_. ,"

TELEFONE

Vendo 22 comercial instalado. Tratar à
Rua Tenente. Silveira 21 - sala 02

'Sobre-loja, ou pelo fone 22-0988.

I,

-

VENDE.iSE
(

BALLOON'S NIGTH CLUB Balneário
, ,

Camboriú. Edifício com 780 m2. Dentro
de terreno com 16.008 rnz. Aceitamos
propostas até 26 do corrente na Av.
Atlântica n.? 1720- Balneário Cambo- r,

ríú. NEGÓCIO URGENTE.'
,

,

I

OVERLOQUE
Vende-se uma máquina Overloque: marca PHAFF:com
6500 pontos pormínuto e com 6 meses de uso. Tratar pelo
fone 44-5841 ou à Rua LuizD'AcâmporaN.0341-Estreito.
(Próximo a Marin.ha)

.

:
.

TELEFONES
COMPRÇ) � VENDO

ALUGQ
Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra­

tar pelo fone: 22-1981

'� "_. ,Beatriz.'
,

, )
A noite, sábados e domingos - fone 44-5694.

TELEFONES
COMPRO-- VENDO - ALUGO

Tenho todos' os prefixos com instalação 'imediata, E só discar 22-8366 e

resolveremos o problema de imediato, pelo melhor preço da cidade. Preciso
urgente de-preüxo 22 residll,!cial. Ed, João Moritz s/502.

VENDE-SE

Telefone 'prefixo "22" Residencial Cr$ 2S.000,00.
Tratar fone 33-7082 NOBRE

DAVID MANOEL FORTUNATO declara que extra­

viou o Certificado de Propriedade de s/JEEP Wll­
LYS, ano/1957, de cor azul, chassis n.o

JA5775BR002667, de placas IC-0774.

-r: --
/ VILLA MARISA

rIr
POODLETOV

--

"

Apricot, cinza, marrom, branco e preto.
REPRESENTANTE EXCLUSIVp DO
CANIL MICHELLE DE BRASILlA.

Inf. 2474304 - 247-7581
.,

ORAÇÃO DO DIVINO EspíRITO SANTO

Espírito Santo, tu que me esclarece tudo, que ilumina
todos os caminhos para que eu atinja meu ideal, tu que me

dás o dom Divino de perdoar e esquecer o mal que me' ,

faz.em, que em todos os instantes da minha vida está co­

migo, quero neste curto diálogo agradecer. Mas não quero
me separar de ti por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto, de um dia estar con­

tigo e todos os meus irmãos na glória perpétua. Agradeço­
te mais uma vez. ZVM.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.

o ESTADO - 20 de março de 1979
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I

Classificados - 19

PROMOÇÃO LANÇAMENTO
PISO VITRI"IC.DO:==t:;;===����====alll!l.===-"-=====3_.
AZULEJOS DECOR.DOS
.TE O TETO. ..;;.............._

T.NQlE DE LÃV.R IIOUMS

ESPECIAL

S • L •
PISO VITRIFICAOO--"=�
AZULE "OI DECORADOS
ATÉ O TETO.
PIA tNOX COM ÀGUA
QUENTE.
GAZ CENTRALlZ.DO.

o
O COlo

- EM'
PISO VITItI'ICADO
AZULEJOS DECOltADOI
ATE O TETO.
LOUÇAS COUIMDAI
III[TAIS C lIOItADOI.
MUA QUENTE NA
1". E CHUVEIRO.

E TEM MAIS: G.RAGEM PRIV.TJV., MENOR PREÇO POR M2 D.ItEG'."o·, ,1LUM'''.ÇÃO D'RET. EM TODAS AS

. DEpEnOENC'.S. N.O TEM p.GAMENTO DE CH.VES E TER. O MELHOR .C......E..TO,_ CONS.GRADO
DA CONSTRUTORA PREDIBENS"

LO CA L: EXTREM. COM. SORVETERI. C.R.MBA, JUNTO. .V. BE'R. "IIA" NORTE. MEX. -SE, SÃQ
"OUC.S UNID.DES.

ENTRAD� Cr a 7.700,00 • Cr' 2.�90tO o
.
ME N SAIS.

C o ti � T It U çAO E V E N DAS Q I R E TA M IE N TE P E L A :

cf.. ���,�� ,�!���,���:�:a6�:::2U:::: e im�liária

PREDlBENS
.

c n I IIIOYIIS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.° Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 -

2����\- .22-1179
- 22-9514

024 CS - CASA CE,NTRAL - C/2 saias, escritórios, 4 quar­
tos,3 bwc, cozinha, garagem, dep. de empregada. Preço':
Cr$ 1.500.000,00.
034 CS - CASA ITAGUAÇU - C/2 saias, 1 suite, 2 quartos,
topa, cozinha, dep. de empregada, garagem, bwc. Preço:
Cr$ 1.700.000,00.
030 - CASA TRIN-DADE - C/sala, suíte, 2 quartos,
copa, cozinha, garagem, bwc, ·dep. de empregada: Preço:
Cr$ 1.900.000,00.
027 CS - CASA RUA JOSE BONIFÁCIO - C/sala, suite, 2
quartos, cozinha, bwc, garagem, toda acarpetada, nova.
Preço: Cr$ 1.100.000,00.
029 CS - CASA CANASVIEIRAS - C/ um ano, estilo colo­

nial, c/sala, 2 quartos, 1 suite, cozinha, copa jardim. Preço:
Cr$ 1.000.000,00.
041 AP - APARTAMENTO - C/240m2, c/ 2 saias, 3 quar­
tos, 1 suite, copa, cozinha, garagem, 2 bwc, dep. de em­

pregada, Preço: Cr$ 1.:940.000,00 - poupança de Cr$
1.000.000,00.
040 AP - APARTAMENTO BEIRA MAR - C/ 280 m2, c/ 3
saias, 3 quartos, 1 suite, copa, cozinha, garagem, dep. de
empregada, 4 bwc. Preço: Cr$ 3.800.000,00.
035 AP - APARTAMENTO CENTRAL - C/ sala, 3 quartos,
cozinha, dep., de empregada, bwc, todo acarpetado.
Preço: Cr$ 170.00j),00,�...",.. poupança,·Cr$ 827.000,00. Fi-
nanciado. .

C. .

.

ALUGUEL
CONJUNTO CEISA CENTER - 205 m2 - 2 bwc, kitinete,
acarpetado. Preço: Cr$ 25.000,00.
CONJUNTO CEISA CENTER - 43 m2, 1 bwc. Preço: Cr$
�.500,OO.· \

� OLHA AOUI O IMÓVEL �UE TU OpERES: t
• VENDE •
• EXCEPCIONAL CASA EM COQUEIROS: - Situada à De- •

semb. Pedro Silva, construída em terreno de 820 m2.

e/praia particular, porto, amplo living, 4 dormitórios (1
suite), demais dependências, piscina, árvores frutífe-
ras, etc., p�ra família de fino trato. ÓTIMO PREÇO
C/CONDIÇOES E FINANCJAMENTO.
EXCELENTE CASA EM ITAGUAÇU: - c/3 dormits. (1
suite), demais dependências, p/família de gabarito,
c/transferência de financiamento.
ÓTIMA CASA NO BOM ABRIGO: - localizada em rua

nobre, c/amplo living p/3 ambientes, 3 dormitórios (1
suite), demais dependências, garagem p/3 carros.•Ex-
celente preço c/financiamento.

.

APTO. CONJ. ELOS - CÓRREGO GRANDE: - Novo, ,c/3
dormits. demais dependências, transfere-se financia­
mento c/poupança mínima. ÓTIMO NEGÓCIO.
CONJ. NO ED. ADOLFO ZIGELLI- amplo c/163,88m2 ..
no 1° andar, transfere-se financiamento c/poupança a

combinar.
EXCEPCIONAL TERRENO NO ESTREITO: à rua Souza
Dutra, medindo 15,00 x 24,00 m., zona alta c/lindo pa­
norama, c/preço p/vender mesmo.
TERRENOS 'PANTANO DO SUL: à 100 m. da praia
(Costa de Dentro), medindo 588 m2., c/pequena en­

trada e saldo em 24 meses. GRANDE NEGÓCIO.
EXCEPCIONAL TERRENO NO ESTREITO: imediações
da Santos Saraiva, alto, medindo.L600 m2. Vale a pena
ver, o melhoF terreno da região.
EXCELENTE TERRENO NO SACO GRANDE: c/área de
57.000 m2., lo�alizada na estrada geral, c/árvores frutí-

.

feras e água. Otimo preço.
SITIOS EM RATONES: Temos vários c/diversas di­
mensões c/árvores frutíferas, cachoeira, etc., exce­

lente preço c/condições.
TERRENO NA TRINDADE: Imediações da Universidade
c/excelente preço. Vale a pena ver.

ALUGA
• Vários apt-os. no centro, Trindade e CóÚego Grande, •
• c/i, 2 ou 3 dormitórios e demais dependências. •

P RTAL
Jrajano IS-Galeria Berenhauser. Fone 22·1981-CREClI44

APARELr-tOS ULTRA·MODERNO:--
Recém chegados da Europa. e Consulte um méo. � I'itu

. \.
�-=

�'-�ÃEENCHÃESTECU'P(
",,'EÃE,-EBAi

,I GAATlS FOLt-I.�
, I

I
. COMO OUVIA MEL' .'

�ome
I

'.a WALOH.·;\D IIJA,ZARETH I End :
��1�1I��n������;7 é��o�n� I Cidade..

I

Florianópolis .• se :.:s�ac:.c .

�'':'' 'J

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de'
limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa- ..
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para corli nas e estofados,

.

atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São· Cristavam, 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA

_,BRASIL. .

.

....

-��ftDI-------'I����,�
CORRETORA DE IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira. 46· Edif(cio Atlas· Oonj. 401· Tel.: 22-8100· OREOI 783
. F lorienôooüs . SO.

APARTAMENTOS....:... VENDE-SE:

CENTRO - c/2 quartos, amplo living, acarpetado, entrada
de Cr$ 27.778,00 e Cr$ '50.000,00 nas chaves, financia­
mento de Cr$ 686.322,00 prest. de Cr$ 7.803,00

.

. CENTRO - c/2 quartos, dep. de empregada, área de ser­

viço, acarpetado, entrada de Cr$ 31.186,00 e nas chaves

Cr$ 50.000,00 - fi nane. de Cr$ 719.000,00- prestações de
Cr$ 8.175,00 - pronto para morar.

CENTRO - c/3 quartos, dep. de empregada, área de ser­

viço, amplo living, entrada de·Cr$ 54.000,00 e nas chaves

Cr$ 50.000,00 financ. de Cr$ 918.364,00 - prestações de
Cr$ 10.441,80 decrescentes (SAC)
CENTRO - c/1 quarto, acarpetado, entrada de Cr$
25.243,20 e nas chaves Cr$ .20.000,00 prestações de Cr$
4.604,85 pelo sistema decrescente (SAC) restam poucas
unidades!

TERRENOS _:. VENDE-SE:
COQUEIROS - 365m2 pronto Rara construir, plano, alto,
com vistas para o mar - Cr$ 340.000,00
COQUEIROS - 379m2 pronto para construir, plano, sito de
frente p/AV. Itaguaçu - Cr$ 350.000,00
JURERÊ - a 150metros do mar, plano, excelente local

·pronto para construir - Cr$ 150.000,00
INGLESES - próximo ao primeiro restaurante, com vistás
para o mar � Cr$ 200.000,00 a combinar.

.

CASAS - VENDE-SE: iíl

BA'RREIROS'- jardim sã6 Paulo;"em"fase finaJ'êle constru­
ção, c/3 quartos, garagem, teto de laje, terreno murado­
Cr$ 500.000,00 com pequena entrada e saldo financiado

pelo BNH em 15 ou 20 anos.

COQUEIROS - recém construída, com 3 quartos, 2 banhei­
ros, área de serviço, dep. de empregada, garagem p/2
carros, em amplo terreno com vistas para o mar - entrada

Cr$1.356.130,OO e Cr$1.143.870,OO Financiado em 15 anos

pelo Sist. Financ. Habitação.

ALUGA-SE:
ESTREITO - casa de madeira, c/3 quartos, garagem e de­

pendências - Cr$ 3.800,00
J.ATLÂNTICO - apto. c/3 quartos, cortinado, acarpe­
tado, estacionamento coberto .s: Cr$ 4.000,00 .

-

e: ��IliO LU�IPha Centauri,� conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA
- TELEFONE, prefixo "22", residencial, pronta instala;
çáo, CR$ 700,00 mensal.
L-182 - Casa alvenaria, sito Rua Santa Clara, 784 - Barrei­

ros, 2 quartos, demais dep. Cr$ 3.900,00
.

L-169 - Várias Salas cornercials, Ed. Ceisa Center, desde
3.300,00.
L-l83 - Casa madeira, sito Estreito, c/ 2 quartos, garagem
fechada, demais dep. Cr$ 3.200,00 mensal.
L-184 -Apto sito no Estreito, Ed. Alcides (em frente Hermes

Macedo) contendo 2 quartos, demais dep. Cr$ 3.900,00.
L-.185 - Sala comercial, sito rua Deodoro 22, Ed. Dahil, Cr$'
2.500,00

,
L-186 - Casa madeira, sito rua Padre Zubber, Capoeiras, n.O
31, Cr$ 3.000,00

VENDE
Ed. Saint Claude, apto frente p/ Beira Mar Norte, c/ 4

quartos (suíte), garagem, demais dep. Poupança: Cr$
550.000,00, saldo financiado.

.

Casa de Praia, alvenaria, sito Cachoeira Bom Jesus, con­
tendo 3 quartos (Suíte), amplo living; garagem 2 carros,

demais dependências, com mobília. Cr$ 700.000,00. Pu­

pança: Cr$ 200.000,00 saldo financiado.
Casa alvenaria, sito rua Abelardo Luz, Balneário Estreito,
127m2 área construída, c/3 quartos (suíte), aq. a gás, gara­
gem, demais dependências. Cr$ 1.200.000,00.
VARIOS lotes de praia, INGLESES.

ALUGA

Ed. Ana Paula - Apto, 3 quartos, carpet, suíte, dep.
empregada, área de serv., sacada grande, a�mários
embutidos.

Ed. Bianca - apto, 3 quartos, carpet, dep. empre­
gada, área de serviço, garagem. Cr$ 7.500,00

Ed. Algarv�, apto, 1 qlJarto, carpet, gás central. Cr$
4.000.00

Sala Ed. Ceisa Center, 3 salas conjugadas, 120m2:
Salas Ceisa Center - 54m2, carpet. Cr$ 3.500,00.

.

Salas ARS 75m2. Cr$ 4.000,00.
Sala Ed. Alpha Centauri, com garagem, 75m2. Cr$
5.000,00
Sala Ed. Atlas, 90m2, carpet, garagem. Cr$ 7.000,00

,

FONE: 22-5510 - 22-9092
.

ALUGA
1°) APTO 3 QUARTOS - )Edf. Gemini \- frente

p/Almirante Lamego -2° andar-garagem, telefone-
10 locação. Aluguel Cr$ 9.600,00.

2°) APTO 3 QUARTOS - (Coqueiros) - garagem - escri­

tório (inquilino deverá colocar carpet). ALUGUEL Cr$
6.000,00.

3°) LOJA (C/sobre-loja) - CEISA CENTRER -com box de

garagem. Aluguel Cr$ 14.000,00.

4°) APTO CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3

quartos (1 suite), garagem, salão de festas, carpet, es­
quadrias de alumínio. AILJguelCr$ 10.000,00.

5°) CONJUNTO c/3 SALAS"':'" Edf. Fleming - mobiliado

c/ cortinas, carpet, telefone. Aluguel Cr$ 8.000,00.

TRATAR COM REGIS IMÓVEIS LTDA.,I--AV. OTHON
GAMA D'EÇA N.o 139

.

LOJA 04 - FONES: 22-3537 e 22-6551 (Creci-58)

ALUGA-SE

TRINDADE - Apto. novo, 2 qtos, área serv, garagem, sin­
teko. Cr$ 3.800,00
CENTRO - Apto 1 qto, 2 salas. Cr$ 4.800,00
CENTRO � Casa alv, 2 qtos, 2 saias. Cr$ 5.500,00
ESTREITO - Balneário, casa 2 qtos, garagem. Cr$
3.500,00
BARREIROS - Casa alv, nova, 3 qtos (suíte), dep. empr,
carpet, Cr$ 8.'000,00
BARREIROS - Casa 3 qtos, garagem. Cr$ 2.800,00
CENTRO - Casa alv, 4 qtos, 2 saias, Cr$ 6.000,00
ESTREiTO - Salas p/comércio, novas, a partir Cr$
·2.500,00

SAN REMO·- Fone: 44-3989 - Creci 515

ALUGUEL? JÁ ERA! ...
, Estamos construindo a sua casa própria.
LOCAL: Parque Hesidencia! Flor-de-Nápoles em

São José.
SINAL: Cr$ 8.708,00
POUPANÇA: Cr$ 18.698,90, a combinar.
SALDO: Cr$ 3.832,00 mensais, com financiamento
APESC.
USE O SEU FUNDO DE GARANTIA" (CRECI 118

Reg.017)
,

INFORMAÇOES E VENDAS.: JOWI EMPREENJI­
MENTOS IMOBILIÁRIOS S:A.
Av. Ivo Silveira, 4.501 - FqNES: 44-1902/44-0315/
44-0302.

. Cr$ 50 m�1 mensais

Empresa de médio porte oferece ótima opor­
tunidade, no setor de vendas, para pessoas de
ambos os sexos, ambiciosas, dinâmicas, de­

sembaraçadas, e que' queiram realmente, ter
ganho igualou superior ao' indicado acima.

OFERECEMOS EXIGIMOS

CURITIBANOS

- Salário fixo em carteira - Boa apresentação
- Excelente comissão - Referências
- Prêmios por produção - Experiência anterior
- Ótimo ambiente de trabalho no ramo de vendas

Entrevistas com Sr. Orivaldo, quarta-feira, das
14:00 às 16:00 horas, na rua Felipe Schmidt,'
104 _,_ Esq. Padre Roma - Florianópolis
Grafo',

· Conta com uma das mais completas farmácias da

Região
· medicamentos
· perfumarias
· cosméticos
O MELHOR ATENDIMENTO COM OS MENORES

PREÇOS
FARMÁCIA E DROGARIA SÃO JOSÉ - Av. Salomão
C. Almeida, 06 - fone (0492) 45-0892 - Curitibanos -

•

S� .

. ,

YENOE-SE
.

APARTAMENTOS RECÉM CONSTRUíDOS,
um? unidade por andar, bela vista para

�

BAIA NORTE.
APARTAMENTOS com 3 quartos, living,
cozinha, área de serviços, banheiro social,
garagem e área de recreação. Financia­
mento g,arantido.
INFORMAÇÕES com João Navegante Pi­
res, na rua Santos Saraiva n.O 1975, em"
qualquer horário. FON ES: 4t.r2704 e

44.0373. (creci 132)
•

GRANDE
APARTAMENTO

Vende-se no Edifício Mansão de Hei­

delberg, 464 m2, grande salão, linda
sala de jantar, 5 dormitórios(3 suites),

.
escritório, sala íntima, várias depen­
dências, banheiros, duas vagas de ga­
ragem, acabarnentose decoração per­
senalizados e requintados. 'O maior e

mais luxuoso apto de Florianópolis.)

H0R4_ DE 0118US
DE ..... loiu.. 1I ....u_.
Hor"ioI Diretos· 07:30· 10:30·12:30· 15GO· 17GO. 18GO hora.

Hor"ioI "".. "....ioI· 07:45·08:30· 10GO· 13GO . 15:30 : 18:30
· 2OGOIIor.

.

Hor"ioI c...,o E_uhvo· 18:45 1Ior.
DE_ "A"" "........'1.;
Ho,6riol Diretos· OIGO· 10GO ·12GO· 13GO· 15GO .18Q)·horaI
Hed'ioIlnt.,medi6riol . 06GO· 07GO ,00GO· 13:30 . 16GO . 17GO

.
2OGOIIor..

Hor*io c...ro ExecutiVo· 07:30 hor...
DE '...1. I,a'....".. CtIri....
Hor6rio c...'" Executivo- 07GO hor..
Hor6,ioI'nt.,�,ioI· 05:15·07:15 ·09:15 ·11:1·5 ·13:15 ·15:15

17:15·19:15· 21 :15·23:15·00:45 hora.

DE c:.m.. "A"A '100 ......'.;
Hor6rio c.:,o Executivo· 17GO horH
Hor*ioIlnt.,mecNrioa·· 05:15' 0'1':·1-5'-.09:15 -11 :15·13:15· t5:�5

., 17:15·19:15·21 :15·23:15·00:45 h9fa.
· DE ............. "ARA"""'..

.

Hor',ios Diretos· 10GO. 14GO horH
Hor6riOllntermedi6riOl· 05GO· O9GO· 12:15 ·13:30·14:30 ·16:30

I 19:30 1Ior..
Hor6rio c...ro Executivo' 18:15 horWI

: DE ......... "AR" 1'Iorian"".; .

·
Hor6riol Diretoa· 07110 119:45 1Ior..

,Hor6riollnterll)Dd�riOl· 05:50.· 08:30· CMI:30 . 12:30· 15GO . 17GO

I 18:30 horeI
, Hor6rio c...,o execUtivo, 07:30 horeI
· DE CricMM "A"A lia ......;
Homio Conwncionlll di'rio, 16GO horWI

I Hor6rio Leito�rio, 16:30...."..
DE $lo ...... "ARA Crici6..... I

Ho,6rio Conwnciorwl di6rio, 19:45110_
Hor',io Leito di"io, 20:15 horWI

DEC�""".��
Hor6rio Conwnc:iorwl diário, 16G1 horWI
Hor'rio Leito diMio, 16:30 110m
DE Curitifle ...."A CricMM.
Hor.io Conwnc:ionef d.rio. 02:45 1Ior..
Hor6rio Leito di6rio. 03:10 hor..
DE ' ARA c...,... lia - 06GO hora.

DE eon.,6 R. , III. - 06GO hor..
DE,feri " RA ' · 17:15110_

..

DE , �".. ,Ieri&:" II . 01:30 hor..
DE , , II RA • 16:30hOr..
DE RA '1eMn i.· 08:30 hor..
DE , ".. , V*Ira· 2.1 GO 1Ior••
DEV F ".. FIei · ::f1GOIIorI.
DE "A "ie Lo • OIGO 117:30 1Ior..
DE L 1 "ie.'" R · OIGO 1 16:30 horWI
DE , ,.I'I ...."A .

Hor6riol Conwnc:ionais· 05GO ·05:15 ·06GO ·07:15 -07:30 ·08:30
O9GO ·09:10·09:15· 10GO . 11 :15·11:45
12:15 ·13:00·13:15·1-3:30·14:30 ·15:15
15:30·16:30·17:'-5·18:30·19:15·19:30
2OGO· 21 :15·23:15.00:45 hor..

'

DE '.......... ,..,• .,.1".
Hor"ioI Co_ionais· 01:50·03:30·04:45· 06GO· 06:45·07:00

.

07GO· 07:15·07:45 ·08:15· O9GO· 09:30
09:50·1000·10:15· 11:25·11:50· 12:30
13:50·14:20·15:15·15:50,16:55·17:20
18:15·19:50 . 21:50 • 23:50 horaa

imPRisA"'YiAnTo AnJO DA GUARDA lTDA.

Agência Centro. Fones: 22-2172 - 22-3682 - 22-7493
Agência Estreito - Fone: 44-2935
Agência Campinas Fone: 44-2400

. HORÁRIOS
DE FLoRIANÓPOLIS para,
PORTO ALEGRE: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 -

18,00 - _20,00 : 22,00 - 22,15 (leito) e 24,00 horas. .

VILA SAOJOAO: 00:15 - 6,00 - 8,00 -10,15 -12,00 -14,30-
18,00 - 20,00 e 24,00 horas. '

OSÓRIO:_ 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

20,00 e 24,00 horas. .

SOMBRIO: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 - 14,30 - 18,00 -

,

18,00 - 20,00 e 24,00 ho'ras.
ARARA�GUÁ: 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10,15 - 12,00 � 14,30 -

18,00 -20,00 e 24,00 horas. '

CARRO DIRETO: Fpolis - P. Alegre - 22,00 e 24,00 horas.
CARRÇ) LEITO: .Fpolis - P. Alegre - 22,15 horas.
ORLEAS: 10,30 e 15,00 horas.'
.IMAR.uí: 16,15 horas,

.

LAGUNA: 6,00 - 6,30 - 10,00 - 14,15 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e

24,00 horas (direto às 17,15 horas) .

IMBITUB.: 6,30 - 9.40 - 10,00 - 14,15 - 17.00 e 18,00 horas.
LAURQ MUL:LER - 10,30 'e 15 horas.' ,

CRICIUMA: 00,15 - 6,00 - 7,00 - 8,30 - 10,30 - 12,00 - 13,00-
15,30 - �8,OO - 20,00.- 21,30 e 24 horas.
TUBARAO: 00,15 - 5,00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8,30 - 10,15-
10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,30 - 15,00 - 15,30 - 16,30 (d ireto) _

17,30 -18,00: 19,00 - 20.00 - 21,30 - 22,15 e 24,'00 horas.
OBS:: Os horanos em çarros convericionais, ressalvando
os dlr�tos, pa.r.a P. Alegre, existe secções em Laguna _

Tu�arao - Cri CI uma - Ararang uá - Sombrio - S. Rosa - V. São
Joao e Osóri� e finalmente P. Alegre.

Negóciode vulto, próprio para Família
de elevada posição ou Entidade Oficial
de grande representação - Telefone:

. 22-8354, a partir das 14 horas.

ATENÇÃO CORRETORES
DE IMÓVEIS

ANTONIO IMOVEIS, admite um corretor registrado
corri experiência comprovada no ramo, para o cargo
.de GERENTE DE VENDAS.
OFERECE: Otimo salário e mais comissão.

Tratar à Rua Santos Saraiva, 752 no Estreito, com o

Sr. ANTONIO

,.....:.___---- ---=.....

.,

. PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA
JARDINS' E PÃTIOS

PEDRITA"
FONE.33.1302 FlORIANÓPO'LIS j
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A. 1
Entrega domitiliar na grande Florianópolis

Peça pelo fone 33-0124
--------�--�----�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



20- O ESTADO - 20 de março de

RADIO E TELEVISAO CULTURA S/A
CGC - MF 83.900.05010001-52

RUA: BOCAl UVA 117

AVISO

A aventura anual
Nova etapa Quando era pequeno ga­

nhei, certa vez, um jogo inti-,
tulado, se não me engano;
"A Corrida da Gávea", pos­
sivelmente herdança de pri­
mos mais velhos .preocupa­
dos então com outros tipos
de desafio. Aberto o tabu­
leiro de papelão, lá estava o

desenho de uma pista de cor­
rida de automóveis eni meio
às matas do Alto da Gávea,
além dos obstáculos e facili­
dàdes a serem enfrentados
durante a brincadeira. De­

pois, era só colocar as bara­

-tinhas, as "baratas de cor­

rida", no ponto de largada,
tomar odado e ir avançando
as casas de acordo com' as
regras pré-estabelecidas do

jogo, guiadas as baratas
pelos dados, ao sabor da
sorte. Havia sempre duas
opções: ganhar ou não ga­
nh�r. Afora o fato de ter

sido meu primeiro brin­
quedo no gênero, nada con­

tinha de extraordinária em

relação à infinidade de simi­
lares encontráveis em qual­
quer revistinha infantil ven­

_c1_��<j� em dia.
__

A Diretoria da Rádio e Televisão Cultura SIA
comunica que acham-se a disposição dos Senhores
Acionistas em sua sede à Rua Bocaiúva, 117 na
cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina
os Documentos a que se refere os itens 1,2,3, do
artigo 133 da Lei n.? 6.404, de 15 de dezembro de
1 :976, relativos ao exercício financeiro encerrado
em 31 de dezembro de 1.978.

Florianópohs, 16 dê março de 1.979

DARCI LOPES
DIRETOR PRESIDENTE

o início de nova etapa evolutiva na históriapolítica e

administrativa de Santa Catarina, tanto quanto o de­
nunciam as manifestações do espontâneo contentamento
popular, promete fecunda atividade'governamental,
dando seqüência ao período anterior de realizações, assi­
nalado por clarividente e honesta gestão do sr. Antônio
Carlos Konder Reis.

O seu digno sucessor assume as-responsabilidades
do mandato sob indisfarçável confiança geral das forças

� políticas e sociais do Estado.:'iiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiii•••iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiii� O Governador Jorge Konder Bornhausen ascende à
.

18
.

h" primeira magistratura de Santa Catarina ampar:ado eme'ng IS cerrada demonstração de júbilo popular e ao encontro

.
....

.

.'
.

.

,
duma expectativa pública objetivamente testemunhada

.

t h
. pela alegria do povo, que espera do novo Governo mais

. . eac
. e' r·s-. um largopasso no desenvolvimento econômico e social da

terra catarinense.
Nada será tão necessário ao livre curso da progra­

mada administração governamental do que o espírito de
ord�m de fé que, daparte da opiniãopública, acompanhe
a ação do Governo, dando-lhe o indispensável clima de
paz para o trabalho em prol do progresso comum.

É evidente que, no instante em que se transmite do sr.
Antônio Carlos Konder Reis ao sr. Jorge Konder Bor­
nhausen a sua direção político-administrativa, Santa
Catarina vive imperturbável situação de serenidade e

confiança nos destinos do Estado e tudo faz crer que isso
terá continuidade na etapa que ora se inicia, sob diretri­
zes que absolutamente não divergem das intenções pa­
trióticas e humanas. que nortearam a política interna de
Santa Catarina.

_

Sem que o livre direito de divergir haja sofrido solu­
ção de continuidade, o passado quadriênio acentuou no

procedimento das relações entre o Governo e a opinião
pública uma consciência superior de apreciar os fatos e

promover seletivamente as melhores normas de atingir o '

bem estar coletivo e o progresso estadual.
O Governador JorgeKonderBornhausen, eleitopela

Aliança Renovadora. Nacional como o seu antecessor,
terá, sem dúvida, um intérprete e executor fiel dos anseios
de nossa gente, colimando desempedidamente o fortale­
cimento sempre maior das bases democráticas que esse­

guram unidade e expansão doPaís, agora conduzidopela
honorabilidade e pelo discernimento patriótico do Gene-

.

ral João Baptista Figueiredo.
Santa Catarina estará também com elee dandopros­

seguimento à obra da própria consolidação democrática
cumprirá, na confederação nacional, os deverespara com.
a pujança e a coesão do Brasil.

fatos, motas mestras da
minha decisão de logo con­

.c1uir a declaração.

existe, étalvez uma invenção'
de "economistas desocupa­
dos" - com o perdão do

plágio, senhor Ministro da

Fazenda), os descontos do
IR na fonte, de um ano para
o outro, subiram 60% (confi­
ram os' seus, vocês aí).
Sentia-me caminhando, as­

sim, quase que para a dese­
jada independência econô­
mica, graças ao cheque de

devolução.
Substituí os dados da

Corrida da Gávea pelos lan­
ces emocionantes do manual
de orientação de pessoas fí­
sicas. Diferentemente da

Corrida, não via bem o des­
tino a atingir, apenas o pres­
sentia. E lá me fui a saltar
barreiras, a vencer obstácu­
los, retornando à Infância.
Atingi finalmente a casa 45,
intitulada "imposto líquido
devido", resultado de uma

.

série de' operações que en­

volviam consultas a tabelas,
-extração .de percentuais,
subtrações e adições sucessi­
vas -.urna beleza dejogada!
Màis um pouco e me en­

contro em plena casa 49, en­
cimando a agradável le­

genda que diz "imposto a ser

restituído".
Juro que lião acreditei.

Debitei a ocorrência à falha
das pilhas de minha calcula-

dorazinha de bolso. Troquei
as pilhas e, embora o jogo
não exigisse, voltei ao início
do tabuleiro, manejando os

dados agora com mais cu i­
dadoe mais vagar, seguindo
religiosamente todas as re-

. gras da partida. Retornado à
famosa casa 49, tudo se.con­

firmou: o cheque de devolu­
ção deste ano deve vir com
um valor praticamente idên­
tico ao do ano passado. Re­
chacei de imediato pernicio­
sos. pensamentos relaciona­
dos com o sentimento de ter
sido furtado: afinal, nossas

oniscientes autoridades
sabem exatamente o que é
melhor para o povo, a ponto
de prescindirem de seu aval.
Aliás, esta hábil manipula- �
ção das tabelas quiçá venha
a preparar o terreno para
tornar realidade a promessa
do futuro ministro, para­
naense nascido em Blurne­
nau, quando afirmou que
vai acabar c.om o grande vo­

lume de devoluções que
ocorre a cada ano.

If you�re looking for an exciting experie�
as an English teeeher,
look forus at C.E.A.
Information - Mrs .Ribeiro,

CEA
. .

Centro de Estudos Avan�dos,

O primeiro fato está li­

gado ao nascimento da
Lúcia Helena, acontecido
em dezembro, o que signi­
fica' que vou 'registrar um

dependente a mais nadecla­

ração anual; adquirindo o

direito, pois, de abater a

quantia relativa a quatro
dependen tes, enquanto o

imposto mensal foi calcu­
lado levando em conta ape-

-nas três. Em termos de devo­

lução, melhor que' isso so­

mente o nascimento de gê­
meos na noite de 31 de de­
zembro. O segundo fato que
me instigou a rapidamente
cumprir o "dever cívico"
também se prende aos misté­
rios da natalidade, os quais
sempre se vêem acompa­
nhados de consideráveis
despesas, ou investimentos,
na conta de médícós e hospi­
talização ..Contas estas que;'
comparadas com as doexer-

, I
cício anterior, apresentaram
um alentado desenvolvi­
mento. O terceiro fato se re­

veste de verdades matemáti­
cas, logo imutáveis e incon­
testáveis: se os. chamados

.

rendimentos brutos, no con­
fronto com o ano anterior,
cresceram 'cerca de 41%,
como reza a inflação oficial
(já que a inflação real não

Rua Coronel Mello Alvim, 20

tel.: 22 0524

Florianópolis
Havia sempre duas op­

ções: ganhar ou não ganhar.
Acabo de receber da Re­

ceita Federal os formulários
para a indefectível declara­
ção para o imposto de
renda. Como SOIl regra ge­
ral, venho recebendo devo­
luções ano após ano, quer
dizer, todo santo ano tenho
contribuído mês a mês mais
do que o devido, para poder.
me ressarcir lá pelo meio do
ano seguinte. É o jogo, di­
rão. Fujo à regra geral e me

ponho, pressuroso, a rascu­

nhar minha declaração, de

posse já de todos os docu­

mentos, extratos, recibos e

comprovantes indispensá­
veis: lanço-me, desta forma,
à minha grande aventura

apual. E sigo esperançoso de
uma grande .recornpensa ,

baseado em pelo menos três

PÁTRIA-COMPANHIA BRASILEIRA DE
SEGUROS GERAIS

CGC-84.290.09710001-04

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1.a CONVOCAÇÃO •

São convidados os Senhores Acionistas da PATRIA�
COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS a se
reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a ser reali­
zada no dia 22 de março de 1979, às 16:00 horas, na sede
social, sita à Praça Pereira . .Oliveira n.O 10, nesta Cidade,
com a seguinte Ordem do Dia:

a) Exame e apreciação da Proposta, da Diretoria refe­
rendada pelo Conselho de Administração, para Aumento
do Capital Social de Cr$122.400.000,00. para
Cr$180.000.000,00 mediante o aproveitamento de Reser­
vas livres existentes a ser atendido através da elevação do
valor nominal das ações, bem como para a conseqüente
alteração do Artigo 5.° dos Estatutos Sociais;

.

b) Apreciação da Renúncia de Conselheiro de Admi­
nistração, com eleição de substituto;

c) Eleição de Conselheiro de Administração para
preenchimento de cargo vago existente, com fixação dos
respectivos honorários;

d) Assuntos de interesse geral.
Florianópolis, 07 de março de 1979.
Antonio Carlos deAlmeida Braga

Presidente do Conselho de Administração

Confesso, porém, que não
consegui vencer de todo uma
certa impressão que me dei­
xou esta versão para adultos
da Corrida da Gávea:

Não há opções, a não ser

perder.

FI MENTE!
APARTAMENTOS POPULARES E COM ÓTIMO ACABAMENTO

CONJUNTO , O�
RESIDENCIAL': �CAMPINAS �. s��

Quando se trata'
de imóveis
trate com a. terral
que ela trata de tudo

ATO:CR$1p.OOO;OO
PRESTAÇOES:
CR$ -1.910,80*

UM LANÇAMENTO
EMAC E TERRAL,
o QUE EVITA FILAS
E LONGAS ESPERAS
NA COMPRA DA
CASA PRÓPRIA
POPULAR'.
INSCREVA-SE!

PLANTÃO DE VENDAS
NO LOCALDAOBRA.

.Q
�

;r
.'.u

als �
:> a::

!I�I
� ��
a:...___,«c:

Josué di Bernardi

vende I,
o MELHOR NEGÓCIO DO ANO L-354 Apto c/fsala, cozinha, BWC, carpe­

tada. CENTRO.FINALMENTE .L-Q86 Apto c/2 qtos, sala, cozinha e BWC.
LANÇAMENTO DE APTOS. ,NO ES- CENTRO,

TREITO L-277 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
APTOS. de 02 e O.3 quartos e demais área de serviço, garagem, sinteko e grades

de proteção e lustres. ESTREITO.dependências. Garagem Opcional. L-223 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
80% de área verde. Acabamento de 1.a área de serviço e estacionamento. ES-

qualidade. Ato de apenas Cr$ r����Pto c/2 qtos, sala, cozinha; BWC,·15.000,00. Prestações mensais da
churrasqueira, área de serviço, garagem e

Poupança de Cr$ 1.560,00. carpetado. CAMPINAS.
Consulte nosso Plantão. L-246 Apto e/S qtos, sala, cozinha, BWC,'

CASAS dep. de empreg., garagem p/2 carros, área
de serviço e sacada. CAPOEIRAS.CAMPINAS- Casas dealvenaria com L-355 cs c/2 qtos, suite, sala, 'cozinha,excelente acabamento, com 03 quar- BWC social, dep. de empreg., garagem,

tos, living, cozinha, BWC, área de ser-' abrigo' p/carro, área coberta. BOM
ABRIGO.viço. Apenas Cr$ 13.000,00 de entrada L-328 cs c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,e poupança com prestações mensais quintal e entrada p/carro. TRINDADE.

de Cr$ 3.633,33. Fi nanciamento 9a- L-146 cs c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, ga-
rantido. ragem e área de serviço. BARREIROS.
CON,SULTE NOSSO PLANTÃO. L-236 CS c/3 qtos, sala, cozinha, BWC e

garagem. BARREIROS.BARREIROS - Casas de alvenaria em L-Q39 CS c/2 qtos, sala, copa, cozinha,
Rua pavimentada à lajota, com 03 BWC e garagem. SÃO JOSÉ.

quartos, living, cozinha, área de ser- L-169 ECc/umgalpãocomáreade540m2,
tendo área do terreno de 1.328m2. BAR-viço, com abertura em laje. Excelente REIROS,

acabamento. Pequena entrada a L-151 EC c/sala com 44m2, BWC e total-
combinar e saldo totalmente finan-· menle carpetada. CENTRO.

L-152 EC c/sala com 55m2, BWC e total-ciado.
mente carpetada. CENTRO.plantão: .

L-113 EC c/sala, BWC e totalmente carpe-sábados .

tada. CENTRO.

domlnqos terraI empreendimentos
Imobiliários

e feriados
.

. Itda.·

. R'ua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

I
* Prestações referentes à Poupança.

aluga.

Rua

lncorporacão e construcão

emac CONSTRUTORA LTDA.·

.terral��
Loja Parque Residencial Kobrasol
Av. Central, 722 - Fone: �28 - Campinas
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